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D*ELREI D. MANOEL. 



L í V R o L 

D ÉM qUé eií seja dò ànimò , iategerrittíd 
í^riricipe D. Henrique , de que nada ha mais 
proveitoso qu6 a Historia para adquirir prií- 
dencia , nem mais poderoso que dia para de$- 
pertaf virtudes ^ mais saudável ^ara sanear as 
feridas dà Republica ^ nem mais aprazível par- 
ra o deleitamento dá vida j e bem que Ine ad- 
moestassem meus atnigos que desse com á, liíl- 
gua Latina lustre as façanhas dos nossos Por^ 
tuguezes , muito longe me desviava deste seu 
desejo. Dous motivos deáte meu d^vip mor- 
mente me pezavão a difficuídade de abóiiai* o 
que dissesse , e o risco de ter a muitçs por 
ofFendidosí Qu6 se me não acreditasse , passa- 
ria pela nota de leviano ; ..e nao cono^t^fndò a 
ambição de muitos , liie acarearia malqjuereç- 
ças acerbas t cruéis. E vemos ( segundo, os hg- 
mens forâo , seniprê ) que ráo ccêm nunca fei- 
tos , que sahem além oe .çeu áíngenho e pegçô : 
nem na mdp âue admitiam ojmie sQÍtfí|>uja os 

Au ter- 
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termos de trivial esforço , e usada industrid^ 
AqucUes porém que á sua ambição não encra- 
vão baliza alguma , soffircmi pezada mente que 
Ihes.nao illustrem os seus maiores com desme- 
siuados elogios* O que sendo já de voga nas 
outras Nações , mette entre os Lusitanos em 
tanto perigo as vezes o emprego de Historia- 
dor, que a tanto se arroja, quanto lie o dar-se 
por alvo a todas as lanças. Já mais que muiio 
o experimentou na Historia , que em vulgar 
compoz Damião de Góes , das cousas que com 
à virtude , auspicio , e increivei felicidade de 
"teu hivictissimò Pai D. Manoel se obrarão j 
porque dizia hum : Não adormu 0s niereci-- 
mentos de nteus Antepassados , como delles se 
requeria. Salpicou com manchas o lustre , di- 
zia outro 5 de nosso antigo solar ^ Este em fim : 
Passou em silencio este ou aquelle feito ^ que 
fora brazão insigne para nosso appelliao. E 
se de homem sizudo he ^visar-se com o peri- 
go alheio, este exemplo só bastara para, des^ 
corçoado d^ escrever , me assustar cem o suc- 

• cesso. 

Achegava-se outro obstáculo , que appli- 

• cado^ como me pedia o meu .Estado , a tratar 
•*e explicar quanto em mim fosse divinas mate- 
*^rias , não tinha por acerto desfitar do Ceo Os 
-cibos , para os abaixar á terra com tanto des^ 
- velo , que sobrestasse nas divinas , em quanto 

}ida^e em illustrar ns humanas cousas. 
^; ]^ias quanto mais em|>e^ me atalhavão 
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ic cmprehender o encargo histórico , mais cla- 
ro se mostra o animo , que sempre se me abra- 
zou em ardentíssimo obsequio de teu nome , e 
tua grandeza. Que quando por cartas , e naa 
com mandos (que muito bem te coubera em- 
pregar ) me obrigasses ; nntes , como he de tua 
excellente , e quasi divina brandura , amiga- 
mente me pedisses e admoestasses que de El- 
Rei teu Pai escrevesse os feitos , e com latino 
modo os vingasse do esquecimento entre as es-r 
trangeiras Nações , não pude conter o animo , 
que esse emprego não abraçasse logo. 

Muitas razões me convidavão a tanto. 
Primeira , que sem crime de despiedade não 
fodía ter em pouco a tua vontade ; e depois 
que tinlia indignissimo que o nome de D. Ma- 
noel , tão grande entre os Lusiitanos , não se 
estendesse com universo espanto por todas as 
Nações da fé christã. 

Também me movia com agudo estímulo 
ver que não só tomava nesta Obra o pezo a 
feitóç de homens, mas também a divinos. Que 
^ssím como por divino aceno foi D. Manoel 
nlçado á real grandeza ; assim também quanto 
delineou , quanto prefez , quantas façanhas a 
seu mando se cumprirão , á benignidade de 
Deos se tem de rererir ; e em muitas cousas 
admiráveis he tão visivel a Mão (divina que a^ 
administrou ., que entrara em suspeita de ím^. 
-fio e pérfido quem lhes refusasse crenja. 

Para maior facilidade tcmb^ servip muit^ 

ter 
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ter já d'antes Damião de Góes tirado com 
muita industria , desvelo e fadiga de muitas 
Cartas é Memorias o que me deixou escrito , 
que sem vagar sobejo me fora Ímprobo de 
averiguar. Jenho além disso muitas apostillas , 
que tirei de algumas escrituras ; outras que 
ouvi • as quaes nlo deitarei em sUencio. 

E como pelos Livros achei, que dão aos 
nossos conterrâneos ou já o nome de Portugue- 
zes , ou já de I^usitanos , quero dar a razão 
dessa difFerença. Portugal , como abertamente 
mostra André de Rezende , homem doutissi- 
mò, vem do porto de Cale (que Ca/e se cha-^ 
mava outrora hum lugarejo ignóbil , que so- 
bre-estava ao rio Douro) como situado na em- 
posta d' huma , e em baixo o porto de pesca- 
dores frequentado. E como para alli concor- 
ressem pelo commpdo infinidade de homens , 
veio ao ponto de ser Cidade opulentíssima > e 
dalli lhe veio o nome de Pormgailia , que 
abrangeo o Reino todo. 

E o Reino de Portugal contém não (co- 
lho quer Paulo Jovis ) pequena parte da Lusi- 
tôíiia , mas muito gi-ande ; porque a que delia 
cabe a Portugal , se encerra entre o Douro e 
Guadiana por longitude de 3 2G(J)òoò passos de 
área. Ajuntai-lhe pelo Noite a Gàlliza Braca^ 
rênse j que limitão o Minho è Douro ; e algu- 
mas Cidades além dò Giiádiáná , que ò Reino 
de Portugal Cômpréhehdê : que nfiõ menos sô 

tlòhe^ou áóâ tõhíinè d^ Portugal ^ tirado á B^ 

ti^ 
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tiu e á Galliza , que o que da antiga Lusitâ- 
nia perdeo. Que se d' hum lugar com o pro- 
gresso do tempo se derivou por todo o Reino 
o nome , que muito que de tão grande parte 
da Lusitânia que lhe ficou ^ ficasse também o 
nome'? Pelo ^ue não me creio vedado usar de 
ambos. Mas isto de pouco monta. 

O que porém, aconselho e admoesto a to- 
dos que folhearem estes meus escriíos , he que 
ponderem em seu animo quão várias , e quão 
fortemente admirandas cousas se concluirão no 
âmbito de 26 annos ( que he quanto ou pou^ 
CO mais o que esta historia abarca ) : que ma- 
res , que paragens , que regiões nao descubrí- 
rão : que guerras contra Reis potentíssimo» 
»ão acatarão com invicto esforço : que sustos 
não desprezarão intrépidos , para que de lá 
entendão 5 que não aos homens compete o lou- 
vor de tão grandes obras , mas (e com sum- 
ma razão) a Deos , cuja presença foi clara 
aos nossos. E com mais clareza ainda , quan« 
do os Lusitanos de muito confiados em si , fb- 
rão vencidos desses mesmos inimigos , para 
que advertissem que são vãos os poderes hu- 
manos , quando no adjutorio do Ceo se não 
cscórão. 

Para que pois daqui , Eminentíssimo Prín- 
cipe , tomemos o exórdio , que requer a or» 
dem dos successos : 

D. João , Rei de Portugal , segundo do 
nome , que languia de diuturna ^ l^ma €íê&§^ 
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tnidade , se transportou aos confins da Lusita^ 
'nia para a banda do Sul , que o Oceano limi-» 
ta , e tem hoje o nome Algarve , para com 
suas^mui saudáveis caldas se restaurar da mo- 
léstia. Rebentão estas aguas de viva pedrenei- 
ra sobre hum valle , seis ou sete milhas ao 
mais arredadas do mar; e pelo acorde parecer 
de todos , são preferidas a quantos banhos sur- 
gem na Lusitânia. Remédio , que tentado em 
vão , não impedio a doença de aggravar d'hum 
dia ao outro ; não sem suspeita , que ElRei 
se hia minando de peçonha lenta (i) y que im- 
próvido bebera. 

Sentindo que appropinquava a morte , fez 
cm Alvor Villa do Algarve ( que muitos dão 
pelo Porto de Annibal ) testamento , em que 
mstituio D. Manoel seu Primo , herdeiro do 
Reino , que ainda quando D. João morrera 
intestado , lhe caberia de direito , por ser D. 
Manoel filho de D. Fernando , que era irmão 
de D. AfFonso V, e este Pai d'ElRçi D.João. 
Como porém de sua mulher legitima não ob- 
teve D. João filhos (que morrera em Scala- 
bis , hoje Villa Santarém , despenhado de fo- 
goso cavallo , o único filho de D, Leonor , D. 
Afíbnso na flor da adolescência) , a D. Ma- 
noel tocava de necessidade a herança do Rei- 
no. Por quanto Jorge filho de D. João , dado 
que filho de mulher mui nobre , pelas Leis , e 

Or- 

i X } Ca diíTereate motÍYO ocçulto aias Bistemi» 
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Ordenanças do Reino nao jxMía , por bastar* 
doj ser herdeiro. 

E com summa vontade approvou D. João 
o que a D. Manoel por direito era devido : 
que ò amava elle muito não tanto pela proxi- 
midade do sangue , quanto pelas virtudes , e o 
amar com estreita brandura , e indoic régia 
que nelle via , e pela qual lhe accrescentavá 
a dignidade com quanto lustre podia ; além de 
ser irmã de D. Manoel a Rainha D. Leonor ;, 
mulher de extremada piedade , virtudes , e re? 
ligiâo. 

Acabado o testamento , e recebidos , co- 
mo hc dado, todos os Sacramentos, qiie ser- 
vem a purificar o espirito , deixou D, João de 
modo o mundo , que naquella ultima função 
da vida deo claras mostras de innata virtude e 
piedade- 

Foi varão excelso e claro , infesto aos, 
máos , t aos bons propicio ; amante da justi- 
ça , e adniiravel em todo o género de virtu- 
des : era arrojado e forte , e deo nas guerras 
não poucos exemplos de sua desteridade e egré- 
gia rortaleza : e tanta era a amplidão de seu 
animo , que com o corpo na pátria , peregri- 
jiava com o entendimento pelo mundo univer- 
so , e muitas emprezas revolvia a niiudo em 
seu desejo , que se immatura morte no-lo não 
soubãra , illustrariâo muito a sua fama. v 

Gostava tanto de homens valerosos , que 
jnuitos com o lustre de militar esforço apaga:f 

,váo 
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vão manchas pretéritas ; e aos fracos e apou- 
cados com tal desprezo os via , que nem por 
homens os tinha. Acabou que lhe temessem a 
severidade da vingança aquelles homens , que 
mui ricos passão a insolentes e ferozes ; com o 
que vierão com este seu amparo a viver vida 
segura os que por seu baixo estado erâo alvo 
das suas injurias. Sim foi author 4a morte de 
muitos Fidalgos ; e a Príncipes seus parentes 
matou , por entender que lhe erao pouco su- 
geitos , ou porque lhe maquinavão ruina ; quQ 
náo pudera , a nâd ter obrado assim , soster a 
real dignidade , nem conservar-se a vida. 

Foi dotado de muito engenho , e pelas 
agudezas que delle contão , se dá bem a co^ 
iihecer de que quilate era o seu : sobre modo 
sagaz em penetrar os interiores dos Soberanos , 
que tinha por suspeitos ; mui grandioso em re* 
munerar homens de porte , que muito afFeitos 
a elle , tinJia em varias terras , para lhe servi* 
rem de entremeio de noticias , pelos quaes ca- 
-Ihia quanto traçavâo contra elle os Reis ^ ao 
^ue anteparava prevenido , de maneira que 
nunca chegassem a prejudicalio. Pelo que os 
PÒV08 mais o amavao como a Pai , ao que 
como a Rei o respéitavao : que Pai lhes era 
na vontade, com que em pró delles delineava 
tudo. Assim he mui celebrado este seu prolo* 
quio : Que punha menos o fito em trabalhar 
PS homens para haver ouro , que em se servir 
^ste para alUviar os homens do trabalho. E 

por 
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por ter ouvido que ha hum pássaro , que com 
o bico rasga o peito para resgatar com seu 
sanp[ue a vida a íeus filhinhos , mordidos mor- 
taimente pelas cobras , mandou pôr no brazâo 
de suas Armas hum Pelicgno , que inculcasse 
que pela sua grei estava elle todo devotado a 
dar o sangue. De todas as virtudes porém , de 
que o dão por adornado , nenhu^ma foi mais 
admirável que o zelo e piedade, em que ardia 
pela Religião Christã ; pois que nem turbulen- 
tos negócios , nem tramadas conjurações contra 
elle , nem vicissitudes de esquivos tempos o 
arredarão nunca de vagar is cousas de Deoá 
com activo animo. Príncipe foi clle^ que dei- 
xou seu nome benemérito a celebrar por sem- 
pre-duradoura fama. 

Logo que morreo , trouxe hum pressuro- 
so Correio a D. Manoel a nova , que elle re- 
cebeo com tão desfeitas lagrimas , que bem sft 
denotava nellas com quanta maior tristura re^ 
cebia a morte de tão óptimo Príncipe , tãô 
conjuncto com elle pelo sangue, do que a an- 
ciã de lhe herdar a realeza. Achava-se então 
D. Manoel com 26 annos de idade , de mo- 
rada em Alcácer do Sal , com a Rainha D. 
Leonor sua irmã , mulher do fallecido Monar- 
ca : dalli foi logo , conforme a usança de nos- 
tsos Maiòr^ , e unanime coilsenso , solemnô** 
mente àcclamado Rei , cujas funções a séii 
juízo (qtie o tihhà mui applicado , zeloso d6 
©râem , e vigilantiteimo ) não erão para cum^ 

pri» 
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pridas com descuido* Assim encetou o seu rei- 
nado , instituindo mui saudáveis Leis , empe^ 
nhando seu maior desvelo em convocar a Cor* 
tes os três Estados do Reino. Pelo que partio 
de Alcácer do Sal , e veio a Monte-Mór , Vil- 
Ja d'Além-Téjo , situada n'huma altura distan- 
te de Évora , obra de vinte mil passos , donde 
mandou Cartas de convocação aos Grandes, 
aos Prelados , e Procuradores das Camarás. 
Alli Ike trouxerão a D. Jorge , filho ^ como já 
disse , d'ElRei defunto , que tinha então qua* 
lorze annos , a quem D. Manoel abraçou com 
tanta af&icão , e tantas lagrimas , que facilr 
mente delfas se via o muito, amor e lealdade , 
que sempre consagrara a D. João. Distinguia-se 
na comitiva de D. Jorge , entre todos pela fa- 
ma de seu esforço , e pda sua urbanidade D. 
Diogo de Almeida , Prior da Ordem dos Hos- 
pitaleiros em Portugal y que muito privara com 
ElRei defunto em authoridade e em favores. 
EUe o dera a seu filho para olhar por suas 
inclinações , e para que com tal Aio aprendesse 
as Artes , que convinliao a seu alto nascimen* 
to. Ajoelhando-se pois com o seu Alumno , a 
quem tinha pela mão , ambos cubertos de arr 
rojado nojo , assim fallou ao novo Monarca f 
>9 ElRei D. João , vosso Irmão por aifecto, 
39 se Primo por parentesco , me significou mor-» 
99 rendo , que posto se despedia mui resignadp 
99 deste mundo , hum só cuidado o magoava , 
>f que çra deixar prfao e desamparado estç í}« 

99 lho 
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>5 Ihò seu : e que este desamparo somente lho 
99 adoçava de ordinário a consideração de quão 
íj benigno Vós éreis , Senhor , quão cordial* 
» mente agradecido , e quanta queda tinheis , 
^5 quanto desejo e zelo para com todas as vir- 
'3) tudes louváveis em hum Rei : por tanto me ^ 
'55 ordenou que em seu nome vos pedisse e re- 
5j queresse j que em pago de vos ter amado 
'>j como filho , e accumulado em Vós quantas 
99 dadivas pôde , e não ter perdido huma só 
99 conjunctura de vos fazer honra , conservas^ 
99 seis a lembrança de tão extremada vontade, 
9) e igual a trasladásseis para com seu filho 5 
3> que desvalido de todo o esteio para a vida , 
35 vos deixava encommendado , pondo bem 
V em vosso animo o que eUe houvera feito 
35 por vossos filhos , se os tivésseis , aconte- 
99 cendo que Vós fosseis da vida antes que 
99 elle. £ também me deixou mandado , que a 
3j este filho seu inculcasse a miúdo de sempre 
>> a V. Alteza amar e respeitar , obedecendo* 
» lhe em tudo , e esmerando-se em que na le* 
99 aldade , amor e zelo para comvosco , nin* 
39 guem se lhe avantajasse. Que por quanto, vos 
99 era ntais próximo pelo sangue, mais lhe ca» 
39 bia sobrepujar a todos em afFeição vossa , e 
39 em vosso acatamento , e que em nenhum 
'99 acto tendente á amplidão de voss9 dignida^ 
•99 de , se deixasse de alguém vencer. Aqui coií- 
'99 cluo com o que elle me mandou que exei- 

^> cutsttsç^ mas t»v^ ciqpprir com o meu &m 
. i ?i pre- 
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>5 prego , resta entfegar-vos em nome delíé es^ 

» te filho seií , de anilos como' Vedes , tão a* 

>j cerbos , órfão de tão qualificíído Pai , pelo 

í) parentesco do sangue tap clíegadó vosso ^ 

» por infortúnio seu pupillo , por seu desejo e 

>j condição voásó peaidor e servo , jJara que 

99 acolhendo-o á vossa sombra , pelas honras 

í9 com que o accrescentardes , conhcçao todos 

>5 quão apurado em corresponder favores , e 

j> em conservar lembrança deíles he vosso ani- 

>5 mo reaL O que fareis , que tal he nossa 

99 confiança , e por fazello grangeareis de to- 

99 dos o elogio de Príncipe agradecido e gran- 

55 dioso , e com tão insigne demonstração de 

33 probidade , prendereis a Vós com mais es- 

99 treito vínculo as vontades todas. >>' D. Diopo 

de Almeida despertou com esta prática sauda-^ 

des taes em D. Manoel , que a resposta que se' 

apercebia a dar-lhe, sahia entallada entre éolu- 

cos , e orvalhada de lagrimas ; e assim ent 

prevê substancia lhe tornou : jj Que D. Jorge 

99 tomaria em seu animo o lugar de filho , e 

99 que o tinha de o honrar cç^m mercês' tarí*- 

99 tas , que delias se entendesse quanto desejo 

f j era o seu de .estender e perpemar a memo- 

>3 ria e nome do Senhor D. João II. » Todo» 

os fidalgos que alli se acharão y satisfeitos do* 

<}ue lhe ouvirão, vierâo a seus pés agradecei^' 

lio 5 e lhe beijarão a -mão* Teoios estas Cou* 

«as por não desmerecedòras de lembrança , co^ 

4lao podendo, denunciar: quanta esaí a probidade 

de 
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cie ElRei D. João ; pois que a saudade que 
delle ficou ao seu successor , não a pôde abran- 
dar á amplidão de taes dominios ; e ao mes- 
mo tempo quão excellente era a indole de D* 
Manoel , que tantas e tão improvisas riquezas , 
com que o brindou a herança , não poderio 
ensoberbecello , nem olvidallo da humana bran*- 
dura. Que acaba com muitos a estranhada co- 
biça ( enti^ando na indubitável posse dos bens , 
que por morte de Pais lhes vierão ) possão mal 
disfarçar com áfFectada tristeza d contentamen- 
to de seu animo* O qual hé ainda menos re- 
freado nas heranças de Reinos , onde maiores 
rendas , e poder mais amplo mettem mais vi- 
gor a derrioar o animo do seu assento , se lhe 
iião acode o reforço da virtude. Sobre tudo , 
quando sobrevem sceptro e coroa a quem a 
não espera ^ tão longe vai ás vezes o abalo da 
alma , que descabe em desamparo de razão è 
de sentido. Nem a D. Manoel cabião leves 
suspeitas de ser Monarca , que tinha diante de 
«i os Irmãos de ElRei mais idosos que elle y 
tinha o Príncipe AfFonso , que ainda então vi- 
via y e ElRei D. João seu Pai em quadra de 
gerar outros ^ pois tinha (quando morreo) só 

auarenta amios* Mas todos , por altos juizos 
e Deo8 (como se persuadirão muitos) passa- 
is da vida^ para lhe legar o Reinado. 

Logo que as Cortes fotSo congregadas V 
por acorao unanime dos que presentes éf ao y 

«mítttio ^H^ei rarias Qraeoii^ uècessarías^ 
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ao Reino. Também mandou participar a El* 
Rei Fernando , e á Rainha Isabel , que então 
com sumitia dignidade e reputação dominavao 
nos Reinos de Castella e Aragão , a noticia de 
ter sobido ao throno. Andava por esse tempo 
em Castella y e cabia muito com os Monarcas 
desse Reino , D. Álvaro , irmão de D. Fer* 
nando de Bragança , que suspeitado de traidor ^ 
perdera a cabeça n'hum cadafalso ; e bem que 
não abrangesse a D. Álvaro suspeita alguma 
facinorosa , mal que deo fé da ignominia e 
morte de seu irmão , se salvou de terras de 
Pormgal com toda a sua fazenda. Nem devera 
( segundo ElRei D. João lhe comminára ) as- 
sentar de modo nenhum casa em Castella ; mas 
levado da bondade e larguezas dos Reis D. 
Fernando e D. Isabel , pelo muito agasalho^ 
que a seu esforço fizerao e á sua prudência ^ 
seus Reinos escolheo para sitio de seu volun- 
tário degredo , soltando*se da obediência , ouc 
devia ao rigor de ElRei D. João , com lhe 
deixar á sua disposição as terras, que em Lu- 
sitânia possuía. Este D. Álvaro , e os Sihos 
do Duque degoUado , que depois espontâneos 
se lançarão em desterro , pelo njesmo Embais 
xador os convidou amorosamente ElRei D* 
JManoel a toinar á Pátria ^ para. que com mór 
fianqueza y assim tomalido , os pgdésse empre» 
jg^í com honra. Outro Embaixador ntandou 
cambem ao Papa Alexandre VI. , a ^o sumn» 

!fdigoidadQ groximameijte^ ergi^idov queJlliepret» 

tas- 
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tasse rendimento por si , fe que todo o Reino 
de Portugal (como a Christão Príncipe que 
eile era Competia) sujeitasse ás Pontifícias de- 
terminações. E para mais abono dar-Jhe , pe- 
dio por Cartas ao Cardeal Portuguez Jorge da 
Costa , pessoa mui authorízada ,. que deste de* 
Ver em seu nome se incumbisse : cuja fè em 
nome d'ElRei Di Manoel prestou publicamen- 
te em Roma o Cardeal , dando acàtamerlto pe- 
rennal ao Padre Santo , mui desvelada lealdade 
á Santa Igreja Romana , ofFerecido a comba-»» 
ter pela pureza . delia cada vez que assim cuni^ 
prisse. Foi mui ehtranhavel ao Papa este leal 
testemunho de Sua Alteza , a quem mandou 
em resposta huma Carta ahiabilissima ^ em què 
lhe dava os parabéns de ter succedido no Rci^ 
nado. ApplicaVa-sé em tanto D. Manoel a ex- 
pedir os negócios do Reino , e os primeiros 
jíbrão as doações , que D. João. por sua morte 
a muitos fez , âs quaes o novo Rei benigna-^ 
mente confirmou , bem que niiiitos dos que 
com ellas erão gajíwooados , mais castigo me- 
recessem qiíe mercês* Que mui verosímil he ^ 
3ue nunca da lealdade cuidarão ao Príncipe 
evida ,. más sim do interesse próprio todos 
aquelíes ^ que quando ElRei estava . a despe* 
dir-se da vida o importunaváò por oíner por* 
liados , a qiie elle nunca outorgara em seu jui** 
zo^^o^ d saúde inteira. Que perfídia ha hl tâò 
leia como esperar cue as amarguras da morte 
opprimap^ a mence ao Príncipe , para com este ^ 
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auso armflr ao seu desfalecimento ! e de-queia 
com mercds os cumulara , extorquirem para a 
^vii-eza o que á fidelidade era devido ! Que 
homens tão deshumanòs , que aífiançados á vo- 
raz Cubica % nem delia os arreda o convulso 
tosto do Monarca moribundo , nem justíssimos 
tótíinulos da pena, nem sentimento algum da 
Jifimanidade ! E mais ainda quando o Rei , que 
ctti tal tribulação nada refusâ , por mais injus- 
tBcs qué sejão as demandas , já nao parece que 
6o Tseu dá , mas sim do alheio ! Faz larguezas 
do que çsar já lhe he vedado , deixando ínáís 
tetreita ao Successor a administração da Regia 
miuiificencia , com lhe estancar a íbnte , que 
ire a feaí riqueza. Dá os favores , quando he 
incapaz de tomar o pezo ao merecimento y e 
de os passar á usada fieira da justiça. Qyaf he 
© hometn , que na enleiada escuridez da vista y 
fio arquejo e amiudado soluço , no suor frio 
dos membros , na intercadencia do angustiado 
espírito , pôde ponderar o de xfae cada hum* 
ie digno ? De ódio credores Ào , e não de 
tacs favores esses , que quando a alma do Vrioh 
cipc pede na agonia orações que a ibrtaleçâo , 
Ihfe applícão tão grave 'eiifadameiíto , instáo> 
«pertão , e em certo modo o empuxão 3. que 
com rotas rooribuiídas vozes estrague os CaDe^- 
<iaes do Reino. £> todavia EIRei R ÍAsfíódi , 
fcr não parecer invalidar a vontadfc do sea 
tsptimo Antecessor , não s6 os dons judiciosav 
nentc ooií&ridQS W D. João mificcm . trtsm 
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ãinda os astuciosâmehte silbtrahidos. Ò que 
concluído y se entfegou todo á administração 
da Justiça , castigando acerbãmeme os Juizes , 
que á má £é fecebénío peitas , proporcionando 
mais leves penas a quem ínais levemente de- 
linquíra. Aquelleâ porém qiíe sãmente , e sem 
soDòrhos exercião seus cargos 5 segundo seus 
méritos lhes deo o galardão. Também âu« 
gmentpu em numero 03 Julgadores 5 para que 
mais facilmente fossem as dãusàs sentencea^^s ^ 
cngrossaíido-lhe§ os salários , para que a pO* 
breza lião os necessitasse a resvallar da inteire- 
za. Dâhi mandou por todo o Reino alçadaá, 
e hòriíeris mui reputados e justos , com larguís- 
simos poderes pára viíidicárem máos feitos , è 
extirparem . quanto coubesse nó põssivd , á 
raiz de toaos ós flôgiciõSi ÍPassoú depois ao 
âpuraniento e maneio dos tributoí ; porque 
percebeo , qtie por negligencia dòô Aímoxarf- 
les se e^vahia a substaildia dd Reino ; que ou 
pela avareza dos Thesoureií^òs desfalcada ^ ou 
em gastos superHuosl còiisUmidâ -^ embafaçaVá 
o estado do Reino em tomar assento. Que 
nem se pôde emprehendér guerra , nem bént 
fundar a pà^ 5 e administrar folgadamente ã 
jQstiçá , onde o património feal , que ha de 
ser õ instrumento da púbiíca hoágoi^ , paírti^ 
Cttkres o tíStÊViâú ^ útí ElRei o estraga stenf 

B ii ttui- 
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maremos de mais alto ( e não ^á alheio do 
que himos tratando) o como elles cahírão n^ 
servidão, para melhor clareza deste ponto. Os 
jELeis de Castella Fernando e Isabel , mui bem 
inteirados das maldades inauditas perpetrada» 
cm toda a Monarquia pelos Judeos , em ódio 
da nossa santíssima Religião > despejárâo dei- 
les os seus Reinos pelos annos de 1482. Hou- 
verão alguns , que allumiados da graça, do Es- 
pirito Santo , abraçarão o culto e a Fé de 
fchristo : outros , que por não desamparar ca- 
sas 5 terras , e outros interesses , ou vendellos a 
pcrdimento e descaso , simularão confessar a 
Religião Christã. Todos os mais forão expul- 
sos, e desterrados : assim dispersos 5 pedirão a 
maior quantidade delles a D. João II. acolhi- 
mento em Portugal .por hum tempo limitado e 
requisitas condições* As principaes delias fo- 
rão , qile cada judeo pagasse a ElRei oito es- 
cudos de oiu-o , e dentro de certo prazo se sa- 
hiriãp do Reino ; e que se nclle ficassem , de- 
pois de findo^ o aprazado tempo , ^ perderião 
suas liberdades ; e que.EÍRei â todos os que 
partir quizessem , lhes daria toda a franqueza 
ae se embarcarem^ Por este meio juntou El* 
Kei D. João immenso cabedal , que tinha a 
$ummo r^guardo pata a passagem cm Africa ^ 
c guerra acérrima*, que meditava fezer aos 
Mouros , não tanto por ganhar renome , qnm^ 
to j>or dilatar a Rdigiãõ , .e:a gloria dè Jesu 
Christo. Impedíião-l&.estíLtGn|a0.irariosicpn'^. 
. - te- 
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tecímentos desabridos , com que muito a fi0 
lutou , e por ultimo a morte , que todos estes 
anhelos lhe sofFocou. Em quanto porém viveo , 
se esmerou' muito em soster lealmente a pro» 
messa feita aos Judcos , mandando aos que go 
vernavâo nos portos de mar se houvessem de 
tal maneira com os Mestres dos navios , que 
fizessem boa passagem aos Judeos , até os des* 
embarcar nas terras , que elles lhes designas^ 
^em , não llies fazendo , nem consentindo lhes 
fosse feita injúria alguma ; o que muito em 
contrario aconteceo. Porque os Mercadores, e 
Arrais , que em seus navios reçebião- Judeos, 
com muitas tyrannias mui desabridamente- os 
avexavâo ua viagem ; e não contentes c'o pre^ 
ço convindo da passagem , buscavao motivos 
para , mal grado delles , lhes tirar mais dinhei- 
ro , e de propósito alongavão com rodeios a 
viagem , em ludibrio destes miseros passagei* 
ros j para lhes dar fim dos comestíveis , e osf 
forçar a comprar-lhes o sustento , o qual a tia 
exorbitante custo lhes. véndião , que os Judeos 

Eara o pagarem , ficavão despejjidos e niís ,. so^ 
re os carregarem de incomportáveis affrontas , 
e se lograrem por força de suâs mtilhefes e fi- 
lhas ; cám descuido do nome ChristSò ^ que 
tâo vilpiente professavão , davao largas á bru- 
talidade e á aléivosia. Os Judeòis que tinhão 
ficado em Portugal , tomados de espanto de 
úo atro2Ses injúrias f que não foiâo tao cubetw 
tm 9 )^tte por alguma kda nío^oassç^ ^tei saii 

ou- 
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ouvidos o voato delias] muitos por pobr^a 
atalhados de camprar o que relevava para a 
navegação no tempo prefixo , logo que este fgi 
passado , cahírão em cativeiro ; e quem queria 
^um escravo Judeo, hia pediJIp a ElRei , que, 
outorgando-lho , o avisava de mostrarem pie- 
dosa e branda condição ; porque os Judeos não 
sentissem mais duro do que convinha o senho- 
rio» Ora aconteceo isto pouco antes da mortç 
de ElR-çi D. João , que [ se não fora tão tem- 
pc^] a opinião de todos , que a Índole sua 
pem eonhecião , era , que traçaria sua beni- 
gnidade algum recurso , para todos os descati- 
var. Nestes eixos versava a condição dos Jq- 
deos , quando ElKei D. Manoel entrou a rei- 
nar ; e instruido que não 4^ seu gradp fica mo 
em Portugal , contra o pacto convindo , . além 
dõ tempo aprazado pelo Senk)r D. João , a 
todos deo por livres. De cuja mercê movidos 
os Judeos , lhe ofFerecêrão grande quantia de 
dinheiro ^ que elle não quiz acceitar , porque 
tinhg assentado acaréar aquella gente a devo^ 
%^ dft Christandade com paulatinos favores. 

DespachaHos , qpm muita sabedoria e 
i)teis y estes f putros muitos negócios , applicou 
Jogo o aAÍi)t|0 á guerra de Africa. Por quanto 
desde que D. João L de feliz memoria , a mui* 
to ^%$Q e cqsto ^pu^nou a mui reforçada 
Cidaif Ceuta , assentai nà orla marítima do 
estmto de Gibraltar , i^o consentirão nunca os 

&«9> ^Q Jte (iifiC«dècao ^ interpolar a guerra 

çon« 
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contra os Mouriscos encetada. Já ElRei Afifem- 
so V. neto de D. João I. e P^ de D.João II. 
lhe tinha tomado com suas armas Tanger Ci- 
dade , e também Arzilla , que náo longe de 
Tanger demora : e morto Afionso , sempre D* 
Joáo , dado que o trabalhasse mui rigorosa for* 
tuna y e muitos e diversos cuidados o enredas- 
sem 5 persistio com invencível animo a querer 
a guerra. Tomando estas pizadas , abraçou 
com igual empenho a guerra Moura : peto qua 
accrescentou as despezas a respeito das fortale-* 
zas c presídios Portuguezes , que proveo de 
guarniçòes mais abastadas , de vitualhas e pe* 
trechos bellicos : augmentou a paga dos solda- 
dos , deo grossas ajudas de custo aos Cabos , 
èspertando-os com taes benefícios a peleijarem 
com mais valor e mais porfia. E porque esti* 
mava xjue na vera Christandade jaz o segredo 
de guerfçar bem succedido [ pois que Deos he 
quem dá ^ entendimento e valentia , com que 
as viaorias se ganhão , e quem tira juízo , ;ô 
força aos que determinou dfôtruir] : além dè 
outras recompensas , decretou que aos Sacerdov 
tes e n^ais Capellães dos terços de Africa fos- 
sem applicados os dízimos de todas m páread; 
què os Mouros tributários cada anno lhe paga^ 
vão- Em quanto n^as cousas se occtipava ; 
chegão Embaixadores , -que D. Fernando e IX 
Isabel lhe enviarão com òs parabéns de ter 
herdado o Reino , e para pedirem quisesse jun5 
tsr-se com a P^inceza Maria tiut mha mu vsé^ 

tri- 
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trímomo ; e com muita mais instancia acaha^ 
rem com elle de recolher na pátria e nos dcs- 
possuidos bens os filhos de D. Fernando , Du- 
que de Bragança , que ainda yan;ayâo no des-f 
terro. Mostrou D, Manoel aos Embaixadores 
ser-lhe muito acceita sua legação , e lhes disse : 
Que nada lhe podia ser mais grato , que tâo 
aíFectuQsos desejos de preclarissimos Monarcas : 
que somente no que resguardava a matrimonio 
estava do animo a não acceitar esposa , que não 
tivesse antes co/ncertado o estado de seu Reino. 
Isto dizia , nao poraue a afHnidade com os 
Reis de Castella se Ine não afHgurasse muito 
vantajosa , mas porque tinha grande vontadç 
de se desposar com a Princeza D. Isabel , viuva 
que era ao Príncipe D. AfFonso , á qual toda-^ 
via xâQ tinha ainda descuberto o seu intento. 
A'ceFca porém dos filhos de D. Fernando to-r 
maría a seu cuidado dar aos Senhores Reis to^ 
do o contento. Tambçm lhe foi confirmada 
ent^o a nova de que Dt João de Menezes ^ 
Capitão Mór de Arzilla , ganhara aos Mouros 
assinalada victoria. 

Governava cm Arzilla D. Vasco Coutif 
nho , Conde de Borba , que aocusado perante 
ElRd D. João , necessitou vir a Portugal jus-» 
tiíicar-se , e. deixou em seu lugar a D. Roídrir 
go Coutinho por Capitão Mór de Arzilla em 
fffk ausência, racteava D* João IL tréguas com 
ElRei de Fés , nas quaes como não entrassem 

Mrr^ixa oem Alnun^im > que entre es Hóut 
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fos t'nhão muito poderio , c não pertencido 
ainda ao ^.ominio ae El Rei de Fés ; com as 
muitas lanças , que juntado tinhão , derao so- 
bre os subúrbios de Ârzilla , e conunettérâo 
sobejo estrago. Acodio D. Rodrigo com as 
tropas que tinha ^ e a peleija foi de ambas as 
partes bem renhida ; mas mal findada para D* 
Rodrigo , que com muitos dos seus acabou ' 
nella , assoberbado da^rande soma de inimi* 
gos. Logo que ElRei D.João teve nova desta 
perda , mandou a Arzilla D. Jcâo de Mene^ 
zes , varão de extremada valentia , tomar o go^ 
vemo da Praça , e levantar com a sua presen- 

Sos brios dos nossos. E ora como alguns 
ouros tributários já revéis com o nosso des« 
astre , rejeitavão pagar o tributo , que pelos 
concertos com ElRei D. João lhe era devido, 
propoz D. João de Menezes , antes que tudo , 
visitar com esforçadas armas estes alterados 
Mouros. £ para mais facil o conseguir , es« 
creveo a Lopo de Azevedo, que então gover^ 
nava a Cidade Tanger , pedindo lhe mandasse 
alguns Cavalleiros de refijrço : mandouJhe esto 
50 , e por Cabo delles a Pedro Leitão seu 
Adail , que se deo pressa a chegar naqueila 
xnesma noite ao sitio , que D. João de Mene^ 
Ees lhe aportava. Este, que ao sahir de AniU 
h com lyo de cavallo , se unio logo com Pe^ 
dro Leitão , partio em direitura contra a AU 
dêa , que dera a primeira nota de rebelliãò t e 
pV9 çyitar^ de serem presentidos ^ passou on 

deni 
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dem aos Cavalleiros de enfiarem hum ap6s <m^ 
tro a estrada em não quebrada linl^i* ; e que 
essa longuíssima iila [ tal nome tem entre sol« 
dados ] caminhasse em boa ordem , precatada , 
e com silencio ; com o que de madrugada che* 
gou á Aldéa , para dar de sobresalto nos ini-* 
migos. Ora velo a succeder , que nessa mesma 
occasiao Barraxa , e Almandarim com dous 
mui poderosos Mpuros Muça e Acob vinhâó 
accommetter armados algumas Aldeãs Mou« 
raa , que erâo do nosso partido ^ traziâo sob 
seus pendões 2000 de cavallò , e 800 peões. 
D* João de Menezes para mais se inteirar des- 
ta noticb y mandou alguns Mouros dos que 
comsigo trazia para espias , que lhe colhessem 
de cilada algum dos inimigos , d'onde tirasse 
língua da verdade : o que elles despejadamente 
^oáo , trazendo-lhe três Mouros , que abona* 
fio quanto elle já sabia. Por tanto decidio ii>* 
vestir com os inimigos , dado que muitos fos- 
sem summamente adversos a esta sua resolu- 
í^ ; porque em tal ponto libravâo as cousas ^ 
que sem grande períj^ de salvamento , e me^ 
ssscabo de seu crédito não podiâo recuan 
Com o que teve por mais brioso ir dar assai* 
10 a gente desapercebida , que rechaçallos ^ 
<|uando lhe viessem ferozes no alcance ; e va« 
há mais espavorillos c^hum atrevimento , qtie 
animallos , e embravecellos c*huma retirada^ 
Dividio si^ito em três terços a sua gente , de 
^ deo o prinoeiío a Fedio Leitão , composto 

dos 
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dos 5:0 Cavalleiros que trouxera ; o segundo 
com ^o Cavalleiros a D. João de Menezes, 
filho de D. Pedro , Conde de Cantanhede ; c 
para si tomou o resto : e exhortando-os , e avi- 
sando-os do que deviâo fazer , guiou em busca 
do? Alcaides Mouros, que admhando a nossa 
auciacia , zombavão da pouquidade. Forma-» 
râo-se logo em três corpos ; mas mudando de 
opinião, se juntarão n'hum, para cahir de pe» 
zo sobre nós , e nos assoberbarem. Já chegao ; 
e apenas o nosso primeiro terço yio assas de 
espaço para a investida , correm co'as lanças 
feitas ao inimigo , que também se não descui^* 
da. Os nossos encetarão bem o jogo ; ma* 
apertados da multidão , começarão a descahir : 
eis-que o sobrinho de D. João de Mneezes os 
flccommette pelo lado , e tornão a cobrar ani- 
mo os nossos 5 nwittendo o mdhor de seus brioí 
na contenda. Então julgou o Capitão Mór^ 
que não havia mais reter-se , manda abalar as 
bandeiras , e com o grosso da tropa que com«* 
sigo tinlia , cahe sobre os Mouros , que mal 
gostem o embate ; depois recuão , e por fim 
desatão em arrancada riiga. Vão-lhe no couce 
os nossos , e em oito milhas de alcance fizerão 
nelles sobejo estra^ , até que voltámo a ^a- 
quear-lhes os arraiaes. Forao muitos os cati- 
vos , que !omárâo na batalha , muitos mais os 
mortos , grandíssimo o despojo ; dos nossos 
^ão faltou hum só. Foi depois D. João de 
MenèKs com o exercito dar huma passada is 

Al- 
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Aldéas rebéidjes , que ajoelhadas lhe pediâo 

^ perdão ^ e pagaváo quanto pela fé dos tratados 
era devido : e tendo a tudo dado bom meio , 
voltou a Arzilla , d^onde despedio a Pedro Lei* 
tão com bom quinhão da preza. Já ElRei D^ 
Manoel reinava , quando se commetteo esta 
peleija , é acertou que ganhava D. João de 
^Menezes esta 'victoria ao mesmo prazo que 

- elle mandava daf os dizimos aos Clérigos da 
África ; e disso muitos ajuizarão , que mais 

' concorrera para vencimento delia a religião de 
t>. Manoel , que a valentia dos Portuguezcs. 
slíâo tinha ElRei ainda despedido a» Cortes > 
^ue na Cidade , em que as juntara , se decla* 

, fçu huma peste , que deo causa a lançar para 
outro ensejo muitos presuppostos para o oem 
do Reino. 

No anno segumte de 1496 do Nascimen* 
to\de Jesu Christo , . partio para Setuval nas 
yçsperas da Quaresma , que já alli esperavâo 
ar elle D* Leonor , mulner de D. João IL « 
►.Isabel , viuva do Duque D. Fernando. 
.T«ido desempenhado o dever de Christão , 
€m quanto ao jejum sagrado , e celebrado a 
Resurreição de í>[osso Senhw , tornou a em* 
pregar^se no desvelo dos negócios da Monax^ 
quia : começando por reintegrar na Pátria, e 
l»$ perdidas "honras a D. Jaime , filho de D. 
Fernando , que , como dissemos , pela morte 
««decida por seu pai, se passou a desterro vo* 
Iwttrio / e .com eQe seu irmão D« Diniz ,.e 
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seu tio D. Álvaro j c a D. Sancho sea primo » 
filho de D. AfFonso , Conde de Faro , e irmão 
do Duque D. Fernando. E qiiiz ElRei que 
D. Sancho trocasse ò título de Conde de Faro 
pelo de Conde de Odemira. Depois mandou 
vir do degredo todos os que em tempo de El- 
Rei D. João tinháo sido suspeitos de trai^ó , 
e foi insigne a liberalidade que usou com iU 
ks , e mais ainda com os que acinia memorei*' 
E por quanto D. Joáo 11. fitera-a certas pes-< 
soas , que bem tinháo merecido do E^tsído y 
mercê de certos feudos dos desterrados , o Se- 
nhor Kei D. Manoel, ppraue nâo tivessem de 
queixar-se de injúria que íb^ fosse infligida > 
com tantas mercês e dadivas os consolou , duo 
de bom grado consoatírão em s^era esbulna- 
dos da possessão dos ditos bens. MagnificenèiÀ 
foi esta y em que muitoâ acháiáo que arguir '; 
nem faltou quem dis^e^e , que &nL indigni> 
honrar inconsideradameiite com tantas mercês') 
e restituir por inteiro os bens aos filhos dos quê 
fbrao enviscados da in&mia áç traidores. Ou^ 
íros havia , que não deslouvaváo a liberalidade 
át ElRei, mas. que quizerão^mais modo ndla. 
Que hão era a avantajem dà Republica esper-^ 
diçar em larguezas sobejas y e d^hum só mo-- 
memo o património real ^ que he a segunançar 
dos Estados. Mas Saa Akeza ehao 'se deixou 
abalar com quanto lhe vinha, áos^ ouvidos , a^ 
sobrestar nas graças que instituíra liberalizar;* 
porque considíerà^ xjue alj^ias; dos que Soíí^cê^ 
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justiqados , não crão tão mareados de crimes", 
que seus nomes incorressem eterno aborreCH 
mento dos homens : além de &cr injusto paga-» 
rem os filhos os delictos de seus pais ; alémí 
do muito que a esta benignidade o inclinava a 
incessante tristura de sua irmã D. Isabel. Que 
bem via elle que esta muito boa e mui pres- 
tante Senhora , depois^ da morte de seu mari-' 
do , e exilio de seus filhos , nada vio que lhe 
alliviasse a saudade e pezadumes. E para maisr 
urgência a Senhora D. Beatriz , ^ua mâi , com 
rogos , como a MoMrca , e com authoridade ^ 
como a filho , lhe instava quizesse dcseliminai' 
é fazei" mercês a pafemes tão conjunctos t cousa 
impossível , se os lião sobisse antes ao gfáo de 
que tinhão cahido. ^^ Não a ti sd ( dizia ) so- 
>9 breveio a herança da Monarquia , mâs a tua 
y^ mâi , e a tuas irmans também , 6 a teus pa-* 
i9 rentes , e a qt^mos em fim tinhão deposita- 
is do m ti suas: esperanças. E se estas noár 
M fallecem , a quem temos de recorrer ? Quem 
j> será nosso, an^aro ? Se a nosso desejo te não 

V inclinas ^ força nos será vermos de máo gra- 

V do a tua- sobida ao cume da Realeza* S^ 
M nos semente codbe em quanto eras ainda ho-< 
M mem privado d^lorar nossa adversidade f 
yp agora aos queixumes dbqueiia': crueza aceres-^ 
99 corá a injiifia^ qu(^a tua mftt einaispareú^ 
yfi tes: iiii&riste; Se pois tens em pundonor .a tua; 
5^Tpiárepíitafío,.jsc!te move: ainda^ a lembra»- 
^ ça:da 9ie.<cmrmz ¥eniire t&^áea ^ida.,^ai5eutf 

..[ » pèi- 
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>5 peitos te deo leite , e com tanto carinho te 
u amou sempre , toma-nos todos em teu seio , 
" restaura a tua mai a filha , os filhos a tua 
*> irmã , a mim meus netos , que será a mim 
M mesma restaurar-me por inteiro : com o que 
» táo longe escaparás á suspdta de avareza , 
» quão precioso será o fructo da tua magniíi- 
99 ca piedade. >j Estas e outras mais razoes a 
esje sentido sua mãi dizia , com lagrimas lhas 
abonava a irmã , por Cartas , e por Embaixa-* 
dores urgentemente lhas rogavão os Monarcas 
de Castella ; pdo que era impossível a ElRd 
já mui bom de sua natureza , não pender para 
a vontade de sua mãi , perpassar o peditório 
de sua irmã , ou ter em pouco as rogativas de 
rão prestantes Soberanos. Engpahdeceo também 
com dadivas , . com honrai muitos homens no^ 
bres 5 como forão D. Diogo da Silva , pessoa 
de extremada prudência , e q<Cie tinlia sido seu 
Aio. Mandou depois Pedro Corrêa , reputado 
prudentíssimo na opinião geral , ao Papa Alc^ 
xandre , para mene^ certos negócios tocantes 
ao «tado do Reino , e trsízec cornsigo a Por* 
ragal o drdeal Jorge da Q»« 5 tque , bem 
que de hamiide famUia , foi dotado de precla^ 
ro engenho , e de animo grande. Foi mulib 
acceito i Senhora IX Catharind , fflha 4e -Et^ 
Rei tX Duarcê , tão vh^dsa Smhora , qttt 
com nmgaem màxt õasamemo ;^ em ^jo sâm^ 
fp mdo 6ntmao ^ âConao^MhtO'^, «afitor t 

ó 
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o peito a accrescentallo com mais pingues he^ 
neficios , nos quaes se comportou com egregicr 
e virtuoso descargo. Derao-lhe depoiâ humr 
Bispado y e por vários lanços foi sobindo eni 
honras , até que o Pontiíice com summo agi-a-^ 
do dos Cardeaes o recebeo no Sacro Collegio ^ 
dignidade que desempenhou com singular avi«» 
so , e em que privou e acabou muito com os 
Santíssimos rapas. Ohio rio desagrado de P^ 
João II. logo que entrou a reinar , por lhe ser 
suspeito de o empecer em vários negócios , a 
que não Impedio. com tudo ao Cardeal de con-^ 
servar a pezar de Sua Alteia mtiito authoriza- 
dameíite a sua dignidade. Logo qucf D^ Joaoí 
morreo , lhe pedio o Senhor D. Manoel por 
Cartas , que tornasse para o B^inp , pela ne- 
cessidade due delle tinha para a feliz admlnis-^ 
tração da Monarauia ; tendo-o por de úo ca- 
bal saber , e maaurez de conselho. D. Jorge 
àto mostras de que assim o faria; mas depois 
qud Pedro Corrêa entrou em Roma , mudoit 
de sentimento , desculpa ndo-se com a falta de 
i^ças , e co'a velhice; allegarido mais que lha 
nãfi^ cpi^entia pSumnjo Pontificc eniprehêndar 
taò longa estrada. Os negócios: porém de Sua 
ÃltQM . concluio çomr presteza e lealdade • sum^ 
xhí. -Lavrava, ern tanto jíelo Reino acérrima 
SíOetagio , que era ferçosp a ElRei mudar d^ 
;tgfiSi $ ie de pous^da^ ; « como se achasse cntio 
tmc^ :íl#ri;eí Vçdjpf» ,:yeio - o- Embaixador M 
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rabens do Reino > que lhe coubera em succes* 
jao , e ofFerecer-se-lhe para executar muito de 
grado quanto delie requeresse. Embaixada que 
lhe foi tão graciosa , que por suas* mãos armou 
Cavalleiro a quem a trouxe , e com tantos pre- 
sentes o d^edio , que 9 Senhoria ora pelo re- 
clamo de Embaixador , e ora pelo muito afíè- 
cto , que as Cartas de ElRei continhão , se 
entregou com mais vontade a seu favor. En- 
trou depois D. Manoel n'huma empreza , que 
muitos Reis tinháo tentado antes , e por mais 
vezes 5 mas sempre em vão. He de saber , que 
quando a maior parte da Hespanha curvava 
sob o império e poderio dos Árabes , laborava 
entre elles e os Cnrístãos guerra contínua , pui- 
luUando sempre esta da pouca fé de tréguas 
mal travadas e mal assentes. Houve pois Va- 
rões nobres não menos prestantes em valentia , 
que em christandade , que fazião voto de pe- 
Icijar com rematado brio pela gloria de Nosso 
Senhor , em quanto as forças lho consentissem ; 
e para mais despejadamente o prefazerem , e 
mais folgada estrada lavrarem para o Ceo , se 
abstinhão do Matrimonio , despendendo a vida 
já em obras de religião , e já no meneio day 
armas j em cujo ardor tanto andavão seus âni- 
mos influídos , que tinhão por bemaventuradis^ 
simos os que a morte tomiava com as armas 
nas mãos em pró da Republica e da santissi- 
ma fé xie Christo. Como seguissem muitos es- 
te exemplo ^ varias Ordens de Çavalleiros se^ 
Tom, L C cr&- 
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çreárâo ^ que os Reis dotarão de grossas reti* 
das , e os Papas appioyárão : delias sahiráo 
mui esforçados Varões , com cujas cavallerias 
S;>râo os Mouros muitíssimas vçzes com ampla 
gloria do nome Gbristao desfeitos e affugenta- 
dos. Ti^azião sobre o peito assinalada a Cruz 
de pannb vermelho ou verde cozida no vesti- 
do. Floreciâo também na Hespanha ao mesmo 
tempo, as Ordens dos Templários e Hospita- 
leiros , que em Jerusalém , já tomada pelos 
Christâos , tinhão vindo de fundamentos iguaes. 
E bem que differentes fossem os Institutos e 
insígnias destas Ordens , convinháo todas etn 
proferir votos solemncs , e prometter publica- 
mente, a Deos de se náo macular de torpeza 
alguma y nunca desobedecer ao Grao Mestre , 
nem çiijar suas mãos no lodo da avareza. Ora 
EIRei D. Diniz (depois que Filippe formoso 
fez tanto , que acabou com a Ordem dos Tem- 
plários ) tomou o alvitre de instituir , além das' 
mais Ordens que já havia em Portugal , outra 
Ordem Militar , na qual entrassem todos os 
Templários Portuguezes ( que nesta Ordem dos 
Templários entravão facilmente quaesquer Ca- 
valleiros esforçados e de porte , com quanto 
fossem Christâos) sem pôtierem seus bens e 
suas dignidades : em conseguinte do que orde* 
nou , que as rendas que a Ordem dos Tem- 
plários possuia em Portugal , os Templariost 
rortaguezes alistados em nova Milicia y as 
conservassem^ e aos desta Milicu deo o noma 

, .. dte 
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de Cavalleiros de Chrisro ; e para os difFerei>» 
ciar das mais Ordens Cavalleiras , lhes man^ 
dou trazer hiima Cruz branca embutida etn 
Cruz vermelha y pedindo ao Sununo PcMitifice, 
que com a sua authorldade a confirmasse, des- 
de então se accrescentou «m bens esta Ordem ^ 
e medrou amplamente. E porque via D. Ma* 
noel quão imminente estava o perigo aos Cat 
valieiros desta e mais Ordens , (se contra o 
voto feito a Jesu Christo não enfreassem a con- 
cupiscência , quão grande era o peccado , em 
que cahião , quão profundo o ferrete gravado 
nos provindos destes religiosos Cavalleiros ; que 
embora fossem nobilíssimos os que os gerarão , 
nâo lhes cabia menos a nota de bastardos) pe- 
dio ao Papa Alexaridre desligasse os Cavallei- 
ros Portuguezes todos do vinculo de castidade 
perpétua , quantos doravante se sobmettestent 
ao sacramento da religiosa Milicia ; porque os 

3ue já estavão estreitos a voto em alguma Or- 
em 5 impossível era relaxar-lhes o juramento 
com Alvarás nem Bulias. Outorgou-mo o Pon- 
tífice , e foi dalli em diante permittido aos que 
se alistado nas Ordens Militares o casarem-^e, 
menos aos Hospitaleiros de S; João , que por 
onde quer gue vão , comsigo levão o aó da 
jurada castidade. Foi de muitos appila^dída 
esta providencia , com que ElRei [ao parecer ] 
atalhava os ruins feitos , e salvava os ^eiis de 
grandes precalços jde incontinência. Q^nto a 
mim vacillo muito ^ se ella nâo dá mais jjiyr^ 

C ii azos 
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«zos para as culpas , que com tanto desvelo 
quiz arredar : primeiramente , porque relaxa- 
ções nunca fbráo saudáveis. Tanto mais , que 
mui severos nós se hão de dar a fios que des- 
lizâo , e trazellos ao seio de que fogem j se 
queremos que os louváveis Institutos vinguem 
sempre o mesmo fhicto e mesma utilidade. E 
tamoem porque já vemos , que com os cuida- 
dos do Matrimonio vai quebrantando em gran- 
de parte aquelle antigo ardor guerreiro , que 
nos religiosos soldados bem lavrava. Menos 
despejados ^ e menos alegres vão , e mais ce- 
do , e com mais ânsia do que he dado se aco- 
lhem ao repouso , mal que huns apressados , e 
curtos dias guerrearão. E ora vimos , que 
quando lhes era defezo o Matrimonio , crivei 
he que não poucos entravão nas Ordens de 
CavaUeria com mais presupposto de Christan- 
dade , que sofreguidões de postos e Commcn- 
das. Mas agora depois que as Religiões alizá- 
râo o que a muitos parecia escabrosissimo , 
podemos , sem sermos temerários , suspeitar, 

3ue quantos lidão em matricular-se nestas Or- 
ens , cobiças , e ambições os àrroiâo na car- 
teira da Miíicia ; que tanto se colhe do des- 
prezo da fé , que a Jesu Christo promettêrão , 
da violação das sagradas pertenças , homens 
arrojados e facinorosos apossar-se dos bens £c- 
clesiasticos y arrotar riquezas [ destinadas a dir 
Vinos empregos] e abusar ddlas descomedida- 
mente em luxurias e faustos deste mundo > hor 

mens 
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xnens que nunca vírao o rosto aos inimigos; 
Mas desistamos de lastimar o que remediar 
nos he vedado. 

ToQfou lo£o á mão ElRei D. Manoel a 
deliberação de hum ponto , que então cursava 
em todas as práticas , c que entre os do seu 
mesmo Conselho foi altamente controverso. Era 
a Consulta , se osjudeos já expulsos pelos Reis 
de Casteila e moradores em Portugal , tinhão 
de ser ( como no Reinado do Senhor D. João 
II. fora decretado ) logo despedidos , ou se lhes 
permittiria EIRei por sua benignidade ficarem 
nos lugares deste Reino , que lhes forâo consi- 
gnados. Requerião as Cartas d'ElRei de Cas- 
teila a D. Manoel , que não consentisse mora- 
rem no seu Reino tão malvada gente , a Deos 
e aos homens mal querida. Matéria foi esta ^ 
que EIRei teve por mui digno ponderalla ; e 
achou em seu Conselho muitos , que sentião 
flão nos devermos descartar d'hum povo , que 
o mesmo Papa não desdenhava acolher em 
muitas Cidades da Igreja Romana , exemplo ^ 

?ue muitas Cidades de Casteila , que muitos 
rincipes Catholicos não só de Itália , mas ain- 
da na Alemanha , e na Hungria , e em outras 
muitas regióes da Europa tem abraçado, con^ 
cedendo aos Judeos a faculdade de alU mora- 
rem , e exercerem sua industria. Que com lan^ 
jallos da. terra , nem por isso os desvestião da 
Renita perfídia , que onde quer que os pés 
pozess^ ^ deixarião pegadas de maldade : nem 

ai- 
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algum homem assizado se inquietava mais com 
a maldade feita antes neste sitio , que naquelle. 
Passados os Judeos em Africa ( o que ninguém 
duvidava , apenas os lançássemos do Reino ) 
eiscortadas todas as esperanças de sua conver- 
são. Em qnanto entre Catholicos , com a con- 
versação e exemplo dos Christâos , e acareados 
de seu bom ensino , muitos abordavão á Chri- 
fitandade o que (liuma vez entre homens eiva- 
dos dos erros de Mafoma ) lhe ficava desespe- 
rado. Além de ser grande desconto para a Re- 
publica trasladar esta geme aos Mouros o di- 
nheiro 5 em que erão muitos delles opulentos, 
e as Artes , que de nós tomarão , e em que 
doutrinarião nossos inimigos, para depois com 
ellas nos talharem grandes prejuízos. Outros 
contrariamente discorriao , que não sem causa 
forão de França e varias partes, da Alemanha , 
dos Reinos de Aragão e de Castella despejados 
os Judeos ; mas sim porque se inteirarão aqueU 
les Príncipes menos affeiçoados ao avultado das 
alcavallas , que á puridade da fé , que lhes 
hião abalando a religião da gente simples , 
marcando com indignissimo desacato o sacros- 
santo Nome de Jesu Christo , estragando com 
pestíferas opiniões muitos entendimentos dos 
que com elles communicavâo , cujo contagio 
até lavrava já por entre os camponezes. Que 
nunca pessoa de juizo se confiaria de homens 
inimigos da Lei chrlstâ , que. nenhum escrupi^ 
lo i^zem de passai* a nossos adversários^ quan*^ 

tos 
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tos segredos podem investigar , nem detrahir 
por peitas o nosso salvamento. Se de nossos 
úteis se ventilava , nada mais útil occorria, 
gue pôr longe de nós huma relê nascida para 
fraudes , antes que manosearem as entranhas 
de nossas rendas ; e antes levassem fazenda , 
que ora possuiáo , que as bolsas attestadas d:| 
pública fortuna^ se lha deixassem abarcar a si. 
Que levassem o que d^aliás trouxerão , antes 
oue (de mais tempo ficassem no Reino) com 
aólos e com embustes , em que são mui mes- 
tres 5 arruinassem os haveres de muitas fami*- 
lias. Este conselho agradou a D. Manoel 5 que 
decretou logo a todos os Judeos e Mouros , 
que não se baptizassem , saliissem da arraia do 
Reino ; e os que passado tal dia alli se achas- 
sem , perderião a liberdade. 

Entrado o anno seguinte de 1497 EIRèi 
D. Fernando e D. Isabel , que trazião guerra 
acérrima com ElRei Carlos de França , man- 
darão Embaixadores a Portugal a confirmar a 
alliança d' antes pacteada com o Senhor D. 
João , e lhe requerer soccórro contra ElRei 
Carlos. Com muito gosto de D. Manoel e de 
todos os que presentes erao no Conselho , se 
confirmarão os pactos ; mas em quanto ao pe- 
dido soccórro , respondeo : Que estando em paz 
com Carlos , e nao tendo de França recebido 
algum aggravo , seria mui deshonroso violar 
antigas allianças , quando mormente se tratava 
a guerra em Paiz remoto , e nenhumas armas 

mo- 
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inolestavão a Hespanlia. Que no caso que o 
Fràncez viesse accommetter Hespanha , então 
pelo^ parentesco que entre elles havia, metteria 
todo o peito a reprimir a aggressão Franceza ; 
resposta , que os Monarcas de Castella demos- 
trarão ter-íhes sido muito acceita. Assomava 
em tanto o dia , em que os Judeos , que ad- 
versassem o baptismo , tinhão de exiiiar-se. Já 
todos á porfia se davão prestes para a viagem , 
quando D. Manoel , que se lhe cortava o ani- 
mo de correrem ás penas eternas tantos milha- 
res de homens , traçou de dar atalho a lhes 
salvar se quer os filhos. Foi injusta , foi iní- 
qua a traça , bem que nascida de louvável pre- 
supposto, Deo ordem , que todo o fiilio de Ju- 
deo , que nao raiasse além de quatorze annos , 
fosse tirado do poder do pai , para arredado 
de sua vista ser doutrinado na religião christã j 
mas não o conseguio sem grande alteração de 
ânimos* Era cousa piedosa ver arrancar os fi- 
lhos do seio das mãis , arrastar , e ainda abor- 
doar 5 e avergoar os pais , que estreitavão os 
filhinhos em seus braços : levantavão-sc csten-- 
didos alaridos , e tremião os ares com as lasti- 
mas 5 e prantos das mulheres. Delies houve, 
que , turvados de indignação , os filhos nos po- 
ços afíbgavão : delies entrarão ' em tal loucura , 
que SC derão a si mesmos morte. Aggravava-se 
mais a calamidade destes miseráveis , que an- 
siosos de Sestras passar a Africa , fartos de tan- 
ta injúria ^ lhes negavâo os meios. todos. Que 

ar- 
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ardia ElRei em tanto afFogo de reduzir estas 
ovelhas ao redil da Igreja , que mettia pre^ 
mios para os attrahir , e insultos para obrigai- 
los : até a licenqa mesma que para o embar- 
que lhes fora dada , lha prolongarão d^hum 
dia a outro , para intermeiar-lhe tempo de mu- 
dar de aviso ; e de três portos , que lhe tinhão 
nomeado para a navegação , tolheo os dous, 
para que só de Lisboa se embarcassem , de 
modo que jfbi innumeravel o concurso de Ju- 
deos 5 que nella desaguou. Passou-se o dia de- 
cretado 5 e já era forçoso esbulhar da liberdade 
os Judeos , que não poderão navegar-se. Ven- 
cidos de tamanho infortúnio , quizèrâo muitos 
professar de grado a Religião Christã , ou an- 
tes bem fingillo , que estirar a vida em tal 
crueza. Logo que insti^uidos na doutrina de 
.Christo , forão purificados nas sagradas fontes , 
seus filhos lhes forão entregues , ElRei os con- 
vidou com largos premies , e huma vida assas 
commoda passarão em PortugaL. Mas nem le- 
gitimo foi este procedimento , nem foi Chris- 
tão. Como assim ? Tu ânimos rebeldes , e não 
adjurados a isso por algum vínculo de Reli- 
gião , obriga-los a crer o que afíincadamente 
menos prézão e pejcitão ? Tomares sobre ti de 
pôr impeço á liberdade do alvedrio , e deitar 
peias a desbocados entendimentos ? O que nem 
he possível 5 nem o consente o Santissimcr Nu- 
men de Jesu Christo , que dos homens só re* 
quer voluntário sacrificío , não obrigado , nem 
- . de 
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de força : que nunca mandou violentar âni- 
mos 5 mas aíFeiçoar vontades , e convidallas ao 
trato do vero Chrirtianismo. E quem ha hi 
que se arrogue obrar nas consciências o que a 
Espirito Santo só faz naquellas que não tei* 
mao resistir-lhe até o derradeiro arquejo da vi- 
da ? Que ellc he só quem allumia , quem aca- 
rêa , quem convida , e em fim quem traz ao 
grémio e confissão de JesuChristo quantos não 
rejeitão tamanhos dons com desagradecida per- 
tinácia de animo. Èm conclusão , não vedes / 
vós quão indigno que he confiar de homens 
suspeitos no trato da Christandade tantos mys- 
tenos 5 tantas sacrosantas cousas , e symbolos 
tão divinos ? Dar ansa de maldade inconside- 
radamente a quem faz jogo. e mofa da disci- 
plina christã , e macular indignamente a essên- 
cia da Religião com huma mascara que a ar- 
remeda ? Todavia muitos louvárâo Sua Alteza , 
allegando em suas razões que tomara por mo- 
tivo a Religião , para que aquella gente He- 
braica entrasse na vereda de salvação , tomando 
por abono , que se escorava , para o assim fa- 
zer, na opinião de pessoas mui acreditadas em 
sabedoria e christandade , e no exemplo de mui- 
tos Principes Catholicos : que nilhca falta , nem 
faltará jamais quem ageite suas falias , e com 
cilas arme á graça dos Principes. E côm quan- 
to fosse pouco justa esta acção d^ElRei , ^ delia 
vemos cada dia accumulados íructos y pois que 
os filhos desses Judeos muito enviscados e sus* 

pei- 
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peitos de terem simulado a fé , hoje com nos- 
so trato 5 familiaridade e disciplina , e talvez 
deslembramento da paternal nequicia , cultivão 
santamente a Religião de Jesu Christo , e pe- 
los preceitos que elle deixou , moldão suas vi- 
das. Assim que aconteceo , que li uns dos Ju- 
deos passarão em Africa , _e os outros que fi- 
carão 5 perderão esse nome : mas os Mouros , 
que se não quizerão affastar da superstição pes- 
tífera de Mafoma , os levarão a Barberia , sí!m 
IJics ser inferida a menor moléstia , como se 
usara com os Judeos ; de modo que os Chrís- 
tãos , que em Africa ou em Ásia estavão em 
poder de Sarracenos , não sofFressem mais ag- 
gravo. 

Começou ElRei neste anno a tratar de 
seu tão desejado casamento com a Princeza Dí 
Isabel 5 viuva que era do Príncipe D, Affon- 
so 5 filho d'ElRei D, João , casamento aue 
muito cobiçava , pela grande affeiqão que lhe 
penhoravão a prudência , e bons costumes da- 
quella Senhora. Communicou seus intentos a 
D. Álvaro , irmão do Duque , que muito valia 
com os Reis de Castella;. e que depois de lhe 
afiançar todos os seus serviços^ , partio parft 
Hespanha, .d'onde lhe escreveo , significando- 
Ihe que os dous Monarcas não hião muito 
alheios de cqnsei^tir no Matrimonio , que tan- 
to appeteçia :..çom cuja Carta se animou D. 
Manoel a en^ifir aos Soberanos Hespanhoes D, 
Joáo Mmoéí,^ eéu Caffiareiro Mor , Fidalgo 

de 
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de rara intelligencia. Foi sua enviatura nraí 

Íjrata aos Reis , e os concertos de tal conjugio 
oráo devidamente confirmados : somente a Se- 
nhora D. Isabel resistia com pervicacia a estes 
Í)actos , ora pela entranhavel saudade do seu 
allecido AfFonso , mágoa tão corrente nclla , 
que desconfiava de melhora j ora pelo desabo- 
210 , que se afigurava ení tratar segundas vo- 
das ; em cujos termos, não havia acabar com 
cila que fizesse a vontade a seus Pais , acerca 
deste casamento. Tanto porém forão calando 
os avisos e rogativas paternaes , as exhortações 
de homens religiosos , que lhe insinuava© ci- 
mentar-se com tal consorcio a paz de toda a 
Hespanha , que em fim lhes obcdecco. No en- 
tanto que ordenavão quanto cumpria para a 
vinda da Senhora D, Isabel em Portugal , em- 
prehendia D, Manoel hum feito ílhistre por 
sua grandeza , e digno de sempre duradoura 
fama : para explicação do qual prenderemos o 
fio de mais longe, 

D. João primeiro deste nome , Rei de 
Portugal 5 que com grande gloria resgatou o 
Reino da invasão dos inimigos , ganhando-lhes 
muitas victorias , e a quem nem a mesma ve- 
lhice afrouxara d*hum só ponto o alcance de 
honrado nome , aprestou huma grande armada 
para expugnar a Cidade Ceuta , mui grande , 
mui opulenta , mui fortificada entre as da Mau- 
ritânia 5 situada nas margens do Estreito de Gi- 
braltar. Daqui uasceo occasião aos Lusitanos >. 

que 
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que alli ficarão de presidio , de se Irem por 
meio. de armas estendendo ; e o Infante D. 
Henrique seu filho , que na tomada de Ceuta 
mostráx'a insigne esforço , poz mais longe o fi- 
to das conquistas , mandando construir esqua- 
dras , que infestassem as praias Africa^ , e 
outras barbaras regióes , que os Mouros pos- 
suem fora do Estreito para a meta meridiána* 
Indo-se accendendo no desgo de explorar ter- 
ras não sabidas , traçou que os Capitães de 
suas Armadas picassem terra sempre no mais 
distante ; com o que veio a acontecer , que em 
parte pela industria de esforçados homens , 
parte por vários lanços e tormentas , não só 
bom trato de Africa da banda da Ethiopia , 
mas ainda immensas Uhas do Oceano se jun- 
tarão ao império Lusitano. E ora quanto mais 
remotas erão as terras , em que abordavão a^ 
nossas náos , quanto mais maravillias lhe di- 
zião lá versarem , tanto mais se inílammava o 
animo do óptimo Príncipe na ânsia de ixrvesti- 
gar inda mais longe. Por quanto era D. Hen- 
rique varão de altos espíritos e muito assinala- 
do nas virtudes christans , e que não trabalha- 
va tanto em dar lustre a seu nome , quanto 2 
divulgar a Religião de Christo , para o que 
nada entendeo mais proveitoso que esta nave- 
gação y com a qual podi;a manifestar para sal- 
vação de todos o Nome de Jesu Chjisto entrç 
barbaras naçóes úo despegadas deste assento 
flosso. Fará nuús comou^damente o praticar , 

foi 
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foi residir naqueila parte da Lusitânia , que 
chamão os Algarves , na Villa dé Sagres , ar- 
redada 4000 passos do Cabo de S. Vicente , e 
de M mandar navios , que rompessem estradas 
para as terras que demorão ao Sol nascente : a 
morte o atalhou de tocar na meta de seu pre- 
supposto no anno de 1460 , tendo de idade 
67 5 sem deixar filhos , que nem foi casado , 
nem em todo o curso de sua vida cahio em 
torpezas. Depois de sua morte D, Affbnso seu 
sobrinho , filho d*ElRei D, Duarte , pelas gra- 
víssimas guerras que o occupárão , não adian- 
tou os descobrimentos aléní do que D. Henri-»- 
que já explorara : mas quando o sceptro cahio 
nas mãos de D. João ^ filho de D. Affbnso , 
tanto empenho e tantos cabedaes metteo na 
cmprcza , que discorrerão sob seu auspicio nos^ 
sas armadas grande lanço da Ethiopia , e fò- 
río abicar onde homens doutíssimos • duvidarão 
antigamente se podésse penetrar. E não satis- 
feito ainda com a noticia das regi6es subjacen- 
tes ao círculo Equinocial (que assim chamão 
os Astrólogos áquella meta da celeste plaga y 
que divide o Zodiaco em duas partes iguaes , 
pela razão que quando o Sol beija aquella Zo- 
na , ha equinócio ) fez que procedendo ávan-^ 
te , perpassassem a terras incógnitas , muito 
além dessa região , onde o Sol dobra sobre a 
ultima baliza do Sul. Pelo que lhes- foi forço-^ 
«o , vendo-se muito affàstados do Septentriao^ 
marcarem no Ceo outras ^^rellasoppostas á 

guia 
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guia do Norte , que lhes servissem de rumo t 
c levantando-se d^qui emula porfia de transpor 
a raia dos priíneiros , os que depois delles na- 
v^egavão , sempre alongando de mais em mais 
a mira , vierão a arrostar com o maior pro- 
montório que no mundo se descobrio. Pois que 
o lado contraposto ao pôr do Sol , desde onde 
íàz ponta ate onde mais se arreda da plaga 
equinocial para a banda do Sul , difFere hum 
tracto tão comprido , que orça por 35' gráos. 
Chamão gráo os Astrólogos Latinos a huma 
das 360 partes , em que dividem toda esta re- 
dondeza de Ceo e terra ; e para o Septentriao , 
tirando da Equinocial até ao seio , em que co- 
meça o Cabo , íàz quasi 4 gráos , que com os 
p do outro lado , sommão ao redor de 2000 
fegoas. Tanta he a longura de terra , que 
compõe aquelle Cabo muito mais i comprido 
da banda do Oriente. Ora forão tão cruas as 
tempestades , que os nossos padecerão em do* 
brar o Promontório., que a cada passo despiao 
toda a esperança do salvamento : d*onde veio 
pôrem-lhe o nome de Cabo das tormentas, 
porque tormenta entre nós vai o mesmo que 
adversa tempestade. Desque dobrarão o Cabo , 
e bem o assinalarão , fízerão-se na volta. Logo 
que ao Senhor Rei D. João &i explicado o 
assento e longitude daquelle Promontório , to^ 
mou dalli tanto alvoroço y que dava já pot 
aberta e franca a estrada para a. índia ; e Gom"^ 
moyido ào Mu. agpuro deste acootecimento ^ 

^ lhe 
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lhe impoz o brazâo de Boâ esperança , man* 
dando em tanto homens Hebreos e ainda Chris- 
tãos , em quem conhecera sagacidade , passar 
a Alexandria , e de lá á Ethiopia sobre Egy- 
pto 5 d'onde navegassem até á índia , e tomas- 
sem lingua de homens intelligentes dos meios 
mais com modos de instituirem, depois de do- 
brado o Cabo y sua carreira para a índia. K 
mandou outro sim apparelhar huma Armada y 
que fosse encetar aqueila via , que tão ansioso 
quizera investigada ; mas todos estes commet- 
timentos lhe anbgou a morte : a D, Manod 
porém , que lhe havia , de herdar o Reino , en- 
commendou juntamente com o património da 
Realeza esta navegação a descobrir , e o Lusi- 
tano império a propagar. Muitos houve dos 
ue Sua Alteza usava admittir em seu Conse- 
o , que forcejarão dissuadillo deste pensa- 
mento , dizendo-lhe que a esperança era duvi- 
dosa , quando os perigos erâo grandes e segu- 
ros , a navegação diíHcillima , e a índia remo- 
tíssima de nossos climas y pelo entremeio im- 
jnensuravel de tão distantes regiões : que nao 
havia ahi úteis , que equivalessem aos riscos e 
incomportáveis lidas de tão arriscadas viagens. 
Que considerasse que tinha de combater com 
o Imperador do Égypto , cognominado Sul- 
tão y poderosíssimo naqudlas partes do Orien- 
te y e que quando lhe procedesse tudo a sabor 
de seu animo ^, a que encargo de inveja dos 
putros Príncipes Christaos^ não lua com. incrí- 
vel 
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-vel discrime sobmçtter-se. Que se. hia em bu&- 
ca de renome, ahi. estava a guerra de Africa, 
onde o ganharia com cúmuK) , se nella qui- 
sesse empenhar suas ibrças todas : se os lucros 
lhe penhoravãp a vontade , quem melhor ^ue 
a Etliiopia lhe acuderia çom innumeraveis uteiç , 
tirados do que já nella subjugara y ou dos al- 
iados Que iá lá tinha ? Estas e outras mais 
-razoes Ine davao 05 Conselheiros , sem podello 
jdesviar de, seu propósito > que bem saoia que 
jtaes. conselhos tinnão já dado a D. Hem-ique 
-e a D, Joáo IL sem lhes demover a mente de 
talhar , pelas ondas aquella via > de que tao 
grandes lucros entravão depois na Lusitânia , 
«obre estar de acordo que a desconfiança anda 
de parcllias c^ojs ânimos estreitos e apoiícados , 
•e que sempre grandiosas esperanças se travão 
de, mão com magnânimas altivezes.e extrema- 
das virtudes,, Pejp que prezou seguir antes .0 
exemplo.. de alentados Princip.es ,. que dar as- 
senso a^honlens . mais - que muito acautelado^, 
receosos de quantos perigos ha. Também mui- 
to o movia Q bom, agouro j^ que tirava do coft- 
.selho e desígnio dq D. João ÍI. , quando antes 
de 5ua morte IJie jntimava , que ás suas Armas 
Reaes juntasse por divisa a Esfera , em que se 
assinalão Q5 círculos da região Celeste ; o que 
já lhe denunciava, no futuío , que por interven- 
ção de p. Manoel , a quem já considerava co- ^ 
mo a herdeiro seu , ajcançariap os homens com 
grandçs. «tilijdadç?. e $(?mp.iterno /renome o.co- 
Tom.I. * D nhe- 
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i|)heciineíito de incógnitas estrellas e das desvia- 
das terras , que o Sol vê ao seu nascente e seu 
t)ccaso. E -finalmente o summo zelo , que ti- 
nha de dilatar a fé Catholica , não lhe consen- 
tia dar attenção alguma a esses pusillanimes : 
assim que chama Fernão Ix)urenço , pessoa 
-desembaraçada e de nSo mediana conta , a 
^uem ordena lhe aperceba ^ quanto antes pos- 
sa , huíha Armada provida, de todo o necessá- 
rio. Depois manda escrever a Vasco da Gama , 
nobre e mui esforçado Varão , de quem fiava 
muito EIRei ; e tendo-lhe dado parte do que 
delle requeria , e exhortado com huma longa 
ialla a se comportar com muita prudência e 
valentia naquelle feito , lhe commetteo o go- 
verno da Armada. Encarregou-se da empreza 
Vasco da Gama ; t depois de render a D. M^a- 
iioel extrejmados agradecimentos , Ihepedio que 
nella o acompanhasse seu irmão Pauío da Ga- 
ina 5 a quem summamente amava por suas in- 
-íinitas virmdes ; o que Sua Alteza mui facil- 
mente lhe permittio. Em pouco tempo se poz 
de verga d'alto a Armada , fornecida de todo 
o necessário para tão longa viagem ; c como 
hia mais a tomar noticias do Oriente , que a 
combatello , continha pouco numerosa lotação 
de homens. Compunha-se de quatro náos , das 
quaes huma hia só carregada dos bastimentos ; 
na Capitanea entrou Vasco da Gama , seu ir- 
liião Paulo na segunda , Nicoláo Coelho na 
terceira ^ e 4o navio que levava os mantimen- 

los 
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m hia por Capitão Gonçalo Nunes. Distaya 
de Lisboa quatro mil passos hum Templo re- 
ligioso e santo ^ eme em honra da Santíssima 
Virgem edificara D. Henrique , que depois 
perdeo o nome com a vismhançi de outro 
mais amplo e mais magnifico y que D. Manod 
mandou construir desde os alícesses á mesma 
immaculada Senhora* Nelle se recolheo Vasco 
da Gama na véspera do dia de seu embarque , 
empregando a noite inteira em orações e vo- 
tos na companhia dos Religiosos do próximo 
Convento : e no dia seguinte com quantos ti- 
nhão vindo para despedir-^e delle e de seus 
-companheiros , foi com grande séquito acomc 
pannado até aos bateis. E então não somente 
os Religiosos y mas todos os mais em altas vo- 
zes e os olhos cheios de lagrimas pediâo a 
Deos , que tão perigosa navegação lhes fosse a 
tcdos próspera e boa j e que tendo dado bom 
acabamento a aquelle feito, voltassem todos á. 
Pátria com salvamento ; e já mesmo entre mui- 
tos se levantava tal pranto e taes lamaitos, 
que disseras os levavão ao moimento , prorom- 
pendo nestas lastimas : y^ Âh miseros mortaes y 
-yy onde nos arrojou tal ambição e tal cobiça ! 
ií Que mais hórridas justiças farião nestes coi- 
4> tados aterem n'algum facinoroso crime des- 
>' cahido |!gj|Tão longos e desmesurados mares 
yy que tem de perpassar , tão despiedadas mon- 
99 tanhas de ondas , que tem de atravessar , e 
yy os riscos i}ue.em tantas paragens lhes estão 

D ii >'a 
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3)'â'viiia aifieaçando ! Não lhes Fofa mais -comi- 
•55 portável acàbalios com qualquer feição de 
:j5 morte. <j ' que* lançallos ettt tíil' desvio 'da Vsl-^ 
'Í5 triâ n^huma campa de salgadas ondas ! Es- 
tas e outras militas vozes a este sabor diziao, 
íquaíidò ainda no perro ' lhas representava mais 
.maviosas o receio 5 "^ cm quanto o Gama, ainda 
que algumas' lagrimas dava: á çua saudade, 
xonfiacÊD todavia nò bom ro^to da esperança , 
súhio mui despegado á Câpitatiea com feliz 
'auspidp n^hum sabbada 8 de Julho^ do anno 
^6*1497. Nem se quizerao arredar da praia 
:os -qu^ assisHrco á partida ; que não perdessem 
-de viáta as náos , a quem próspero vento enfu- 
nava iem cheio as velas, ' • * 

■ Em' quanto estas cousas se passavãò as- 
sim', chega^a D. Mknoel a nova , que os Reis 
<de Câstêlla tinhão^prompto com a competente 
'dignidade quanto se requeria para as núpcias 
idaPrinceza D. Isabel : pelo que de Cintra, 
Villa situada nas fraldas do Monte da Lua , 
,sua residência então , se p6e de partida para 
Évora 5 onde manda lhe venhâo fazer comitiva 
.muitos fidalgos principaes , em quanto a Rai- 
'nha D, Isabel vem com sua filha D. Isabel ' a 
Valença de. Alcântara , Villa qiie entesta Com 
os limites de Portugal, Não pôde ElRei D. 
Fernando achar-se alli presente , que lho tolhia 
a enfermidade de seu filho o Príncipe D, João , 
que tinha a deshumano então ' desamparallo ; 
:'pw tanto repartirão os deveres entre si ^. vindo 
: ' ella 
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dia acomjMuihar a noiva ,. é^âic ficando eni' 
Salamanca velando no Príncipe molesto. Foi 
porém acordado, entre ambos.., xjue logo que 
ao Príncipe D^ João apontassem jnelhoras , 
partiria ÈlRei D. Fernando, para Valença a 
condecorar, a voda ; ^ por quanto" a tárcknça 
delia hia além do. que podia facilmente com- 
portar a ansiedade. d^ElRei D.. Manoel, escre-^ 
Aíeo este á Rainha de Castella , que. eom mui- 
to gosto, se a ella Iheapi^azia. ,, passaria j a Va- 
lença para receber, a sua Esposa : disto deo a» 
Rainha aviso a. D. Fernando , que lhe respon-. 
deo não poder de$pariir-se do lado 4e seu fiUiò ,, 
cuja vi4a pel4 gravidade d^ doença laborava 
^m, ultimo disçrime; .que çç.Dí Manoel queria 
vir a Valença; Uipnão impedisse; que lhe in- 
siniiíisse todavia 4e; trazer pouco séquito ,. è 
differir para. tempos, ipais raustos toda a der 
monstr^çãp, ^ grandes, regozijo?. Deo. logo. a 
Rainha a. saber a D. Manoql , .que viesse quan- 
do, bem lhe fosse 4q agrado: .nçm. éHe. poz. dç-, 
inpra em se pôr a canjiinho: para Valenqa , on- 
de a Rainha .0icerrou. no peito a nova .que lhe 
veio da mortie de seu filhq .,. por. evitar pe^a- 
(Jiime ao geftro. Ç^e çoiji tudQ.^veip 3, sabello, 
e foi, pedir i Rainha .sua sogra lhe, permittissè 
partir para Portugal. , e levar comsigo ^ sua. 
nova jEsposa. „ antçs que nos ouvidos lhe to* 
Ç485e a triste. noticia.,;, ç logo sç foi a t Évora y 
onde. lhe deo parte 4a mprte^ 40 Principe seu 
VSm»x qw^ ^a ffi}ú zgxs^m^ dpplprou.. To- 
da 
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da a Hespanha com esta morte trajou luto é 
nojo , principalmente os Povos de Aragão e 
Castella , vendo sem prole masculina òs Reis j 
e sem esperança delia : só lhes £cava com si* 
naes de prenhez a Princeza viuva D. Marga- 
rida y filha do Imperador Maximiliano , então 
Soberano da Pannonia superior, que hoje intí- 
tulâo Áustria. Mas ainaa a ténue esperança 
que lhes ficava de que com o parto da Prince- 
za viuva não passaria o Reino a Príncipes es- 
tranhos y dentro de poucos dias (mal parindo 
esta ) lhes foi cortada : o que foi causa de re- 
cahir em D. Isabel por direito a herança do 
Príncipe D. João seu irmão , que de todas as 
irmans era a mais alta em annos. Não cessava 
cm tanto D. Manoel com grão desvelo de cui- 
dar na governança do seu Reino , applicando-se 
a restabelecer os fbraes , direitos e immunida- 
des , cuja posse fora com certas condições ou- 
torgada aos Povos } e em abalizar os confins 
das Províncias , das Cidades e Lugares para 
atalhar demandas e assentar os foros de cada 
Cidade , porque soubesse cada huma ao justo 
seus limites. Achando-se a Rainha pejada , vie- 
rão Suas Altezas a Lisboa , onde receberão 
Cartas dos Reis de Castella , em que lhes si- 
gnificíavão o abortivo de sua nora , e lhes in- 
sinuavão de se porem á estrada para a Hespa- 
nha , para receberem a obediência dos Povos , 
como legítimos herdeiros da Monarquia ^ e 
ElRei que via quio fiecessaria lhe era aquelia 

jor- 



d*ElRei d. Manoel. jy 

jornada , convocou novamente as Cortes , e 
nellas instituio varias Leis , que lhe parecerão 
acertadas. Logo no anno seguinte , que foi o 
de 1498 y partirão de Lisboa no primeiro de 
Abril , acompanhados somente de 300 de ca- 
vallo 5 porque lhes pedirão os Monarcas Hes- 
panhoes , que cerceassem de sua comitiva , pa- 
ra evitar dissensões , que entre Castelhanos e 
Portuguezes de levissimas causas" trivialmente 
SC levantão em semelhantes congressos de seus 
Reis. Levavão todavia mui fidalgas pesso^ 
comsigo , e entre ellas a D. Jorge , filho d'El- 
Rei D. João , em quem ( posto que menino ) 
se cravavão os olhos de toda agente, que des- 
pertada com a parecensa do filho > celebravão 
o nome de seu Pai com gratos elogios. Todos 
hião de luto , para denotar naquelle traje lúgu- 
bre a tristeza , que pela morte do Príncipe nos 
ânimos lhes morava. Apenas entrarão nos con- 
fins de Castella , lhes veio ao encontro o Du- 
que de Medina Sidónia , cuberto também de 
nojo , que logo que os avistou , se apeou do 
carallo , e lhes foi beijar as mãos : o mesmo 
fazião os mais Prineipes , e quantos vinhão dis- 
tintos por sua nobr^a ou dignidades. Por to- 
das ás Cidades e(^illas era pasmoso o concur- 
so e celebridade dos que vinhão a vêllos , e 
com vivas e parabéns cknunciavão a alegria , 
que de sua vinda concemão ; nem attentavâo 
os homens ricos e poqerosos nos sumptuosos 
gastos , qae a «eu respeito prodigavâo. Chega- 
dos 
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dos a Toledo ^ sáhio-Ihes aò encontro D. Fcrá 
nando , e a ambos muito amoro^ménte abra- 
çou, como o pedia a i*àz^o de' tattiànhtt paren- 
tesco. Os rnaiá principaes da Cidade os agúár- 
dávão á porta , para com respeitosas palavras 
è profunaas reverencias, e mais'demònstraç6esf 
usadas em Hespanha , llies rcriderem* sujeição • e 
hom?nagím. É como hia já entardecendo , oâ 
conduzirão ao Templo debaixo d*hum pâliò 
de ouro : dalli depois de terem feito oração ; 
se partirão aos Paços , bndè D, Isabel o^ re- 
cebeo com tanto coritfentaménto , quê demostra-^ 
ya ter com a vinda deile , d^pedido de seií 
animo toda a ptoá , que pela morte de seu fi^ 
lho nellc entrara. EIRd D; Fenlsíiida tendo 
fallado com agrado a todos os nossos j fez a 
D. Jorge o maia honrado acolhimento- E naò 
tolerando os Reis de Castella interpor Inuttos 
dias 5 derão-se o cuidado de atalhar demoras 
ao cumprimento úe obra , paní ^ue foraò ai 
Cortes convocadas , e seu Genro e Filha aMl 
chegados. Pelo quê rio Domingo seguinte foraô 
D. Manoel e sua Esposa encaminhados á Sá-^ 
e o mesmo Duque de Medina Sidónia á ilhar- 
ga delle a pé com 'a mão nas rédeas do cavai- 
lo, t á esquerda deíle o Senhor de Frias^ ex- 
'«citavá igual emprego á Rainha Pòrtujgueza'; 
c do mesmo modo servia a D. Fefnando o 
Condestâvel , e á sua Esposa -o Duque de 'Al- 
va. Disse a Missa o Arcebispo de Toledo com 
ràrâ devoção e cerentonia j ' e logo que acaboa 

o 
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o OfBcio da Igreja , se ergueo D. Fernando e 
sua Mulher , ElRei tomanda rO Genro, pela 
mão , e D. Isabel a Fill^ , e vão sentallos em 
riquissimas e mui altas cadeiras para este acto 
preparados y tomando para si outraside ilharga. 
Os Procuradores das Cidades tonjárâo também 
assenro , pelo termo d*ha longas eras determi-a 
nado na Hespanha : os Gcaqdes. forão oçcupan- 
do seus lugares^ á 'ventura, sem ofFcnsa de di-s 
reitos particulares. ,. porque os tinha amigável^ 
niente admoestado D. Fernando ., : que não al-r 
tercassenK precedências.; porque lhe seria dá 
muito ipeiadume , quedPosse alterado , . «poa:. in- 
tempestivas disputas > de assentos ,!;hum acto, 
cm que elle desejava a maior . harmonia de ani-ç 
mos.^ Estando todos em silencio , » se levantou 
hum muito erudito . Jurisconsulto , -^reputado 
bom Orador , o qual fez.huma falia mui es? 
clarecidâ, que expunha as avantajens da paz, 
t) ócio e remanso de toda a Hespanha, dilata- 
ção do Império , e outros úteis, que daquella 
união de Reinos denunciavão provir* Exhortou 
depois os Grandes , e as Cidaaes , a que amas- 
sem ' á porfia os Senhores D. Manod , e sua 
Esposa , que como viao erão os herdeiros de 
«eus Soberanos ; que como a taes os respeitas- 
sem e servissem em tudo com eximia lealdade; 
íigjerando muito , que sendo (como sabião) 
•tío extremados em reaes virtudes , não disser 
'inelliariãa dos Reis , ,a quem: tinhão: de succçp 
•dçr, ■ no tempo qije o. suprema Senhor lhes ti- 
nha 
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fiha lá tãll^do. Depois voltando-se a D. Msh 
nod e sua Esposa , lhes advertia que fittassem 
o espirito no encargo de que se incumbião ; 
pois era de seu dçyer attentar poio Povo , am- 
parar a innocencia , toliíer a maldade ^ ter sal- 
vo o Reino , desviallo de perigos , censervallo 
inteiro , e ainda accrçscentallo em proveitos e 
abastanças. Tanto que assim perorou , veio 
hum Bispo com hum Missal , e aberto lhe as* 
sentou no meio huma Cruz de ouro , e apre- 
sentou-a aos Príncipes herdeiros , dizendo-lhes 
que pozessem nella as mãos ; e seguindo com 
palavras as que o Bispo lhes hia adiantando , 
se obrigarão com santíssimo Juramento a ad- 
ministrarem justiça aos Povos , conservarem as 
franquezas da Republica , e porem todo o seu 
desvelo no bem commum. Logo tomou oCon- 
destavel das mãos do Prelado o livro , e sobre 
dle jurou reconhecer D. Manoel e í). Isabel 
por veros e legitimos herdeiros de seus Reis c 
Senhores , a quem e a cujo mando guardaria 
inteira obediência , e por cuja grandeza e di- 
gnidade com animo leal peleijaria ; e foi se- 
guindo a tomar o mesmo juramento aos de- 
mais Senhores e Procuradores das Cidades , que 
todos por sua ordem vinhão chegando a beijar 
as mios dos Príncipes , a quem juravão lealda- 
de. Somente os Cidadáos de Toledo se nega- 
rão a esta homenagem : e nâo será fora de ra- 
tío contar o porque faltarão a este dever os 

Toletanos } que daqui se colherá por qi^o !&* 

ves 
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reè incidentes , se ó mal se râo atalha logo 
tom prudência , se costumão levantar nos Rei« 
nos turbulentos distúrbios. 

Houve de antigas efaâ ém Hespanha en- 
tre Burgos e Toledo ( duas Cidades , que dô- 
mostravâo preferir-se af todas ás mais ) summa 
altercação , asseverando os de Burgos de firme- 
2a ser a suá Cidade a Metrópole de Castella : 
c reclamando os de Toledo para esta o princi- 
pado da Hespanha. Foi demanda esta , quê 
nunca pôde ser julgada , íiem acabar-se por al- 
gum meio Com huma delias , que remittisse á 
outra hum átomo do âéu direito ; e era muito 
arriscado cada vez que os Reis tinhâo de ajun- 
tar as Cortes , não se tomassem de mãos os 
que dessas Cidades vinhâo punir por seus di- 
reitos. Pelo que AfFonsò XI. quando as côn-* 
vocou em Compostela , para arredar está dis- 
sensão , disse ao Congresso ( antes que houves- 
te menção de tal debate) : » Sei que os To- 
>> letanos de mui boa mente cumprirão com 
>> as ordens : íâllem os de Burgos. *> Este dito 
de Monarca os socegou , tendo-se huns ê ou- 
tros por preferidos : os Toletanos porque El- 
Rôi eis nomeou primeiro ; e os de Burgos por- 
que derão o primeiro parecer. Máxima foi es- 
ta , que os Reis de Castella continuarão à se- 
guir , cada vez que Juntarão Cortes. Todavia 
^ de Toledo por evitar dd^àte , o não quiz^ 
ião fazer naquelle acto ; mas apenas sâhírao dâ 
Igr^ > e antes q«e ^trassèra os Reis nos Pa- 
ços 
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fos^da Arcebispo ,* onde lhos- c§tava adereçada 
o.. banquete y yindo alli mesmo na ri^a a enconr 
trar-se com D. Manpel e com a Rainha; çua 
Esposa , lhes beijarão submissamente as mãos* 
^ílpedidas aS' Cortes , : D. Fernando se dispQz^ 
a partir r para Aragão -.com' sua mulher ^ seu 
genro, e sua filha , .para que conao. em Çast^l-j 
la tinháo feito ,r prestassem os. Grandes daqueL^ 
le Reino obediência c fé. A jornada que fize- 
íio foi ella tal -5 que lhes yiàha ao encontro ^ 
por onde quer que- passavão , immensa gentes 
era bandos., doçmostradoras de incrivel alegria , 
os Donatários:, e Camarás bastantes os provião 
de ouanto Teleyaya s p<ira a- régia pompa ^ vi-^ 
malha, t Chegarão a Çaragoça no primeiro de 
Junho j onde forão recebidos pelos usos da-» 
quella Cidade com solenfinissimo fausto e sobe-r 
jai^ ceremottias :; e tanto que derão alguns -dias 
ao repDU$o da jornada , fez D. Fernando quci 
sem demora djéssem os de Qaragoça conjo a 
Castelhanos ajuramento de- fidelidade a. D. Mar 
nael e á nova Rainha , o que os C^ar^goçanos 
recusarão , se primeiro não viessem os de Vg^ 
leniça e Barcelona , em -c^umprimento xios foros 
de $uas Cidades. Instou D» Fernando todavia, 
que ,não havia q\je esperar por elles , quandq 
çstavao. eertos ,.que em sçu tempo e lugar 
çompririão. com* o seu dever.; que era escusadas 
a- demora em ponto tão .arredado> de dúvida^; 
m^s respondérâo-lhe. ^ que não eraelle de tão 

»^1 sojiiç^^o' .^^'-l^o-xoa;^^^ 

' tal- 
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ftaílJo. Qie=nada vftcilkvão em 'dar swa home- 
ifâgem, liias que^ró ^imaneiía e condição d*!- 
4a os retrahia. Cíue para mais coihinodamerite 
<ònsttlíaiiâcn • , Gareciãa da vkda dos outros dc- 
futadtíg ; 'porque a causa* commum , communs 
avisos a sostivesson; Qge se porém levava em 
g(»to 5 que desde logôrjm^assem fé e homens 
-gem \ o farião:de Yoncade , se D.- Manoel e 
"sua Esposa âCceitasseSR. â^condiçao-^ qu6 ápe- 
ms enrwssem na: po^e-do Reino j lhes resti- 
tuiriãò sem demorst as immunidadcs e fóro», 
ue . aos Povos de Aragão retirara D^ Ferna»- 
Ao que 'esae yesposadeo , que nenhum caso 
o dobraria a remittir-lhes j o qoepoi- seus de- 
méritos exorbitantes^ lhS3$&rasirií»:raiiido^' quan- 
do' mormente ddle táa av02a c^injuriosamenté 
abusado tinhão.: Nestas, aiteraçôeff,^ nao com 
ténue desagrado. dos Reis , ti^es raezes se con- 
sumirão. Entre as inuitag causai , que media- 
vão no dissentimento , nãon.abâiava pouco os 
ânimos *do8 Monarca* o dizerem* os-Çarágo- 
çanos 5 què sempre fora.braaa© dos Aragone- 
nezesnão-setem. sujeitos a feminil império ^ e 
que se ElRei . morria sem piiole masculina; , 
lhes era> ftanco nomear em Go3?tes Irum Rei , 
qué^ por suas. virtudes /' merecesse o throno. E 
ora cs>Qaragoçauos::desveiadoa pda liberdade, 
píissavâo armas de.encubefto em: certas casas, 
se fomledão.de;todos os.fedôs^ tinliáo confe- 
renciai eníre. si (ácerca.da. commum utilidade^ 
€ nada^^ascuravãoiy :pQr mdljior:.^ asssgurar 

de 
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de seus direitos. Mas estes desasocegos toAof 
applacx>u-06 a Senhora D. Isabel , dando á luz 
hum filho no dia 2$ de Agosto , a quem de- 
rão o nome de Miguel ^ com cujo nascimento 
entrou o Avô em tâo desmesurado contenta- 
mento , que lhe trasbordava em gritos , com 
que se dava os parabéns ^ e a todos de ter hum 
iNeto, herdeiro de todas as Hespanhas. Como 
porém todas as cousas humanas sejão mudáveis 
e transitórias , e summas alegrias disparâo em 
tristissimo acabamento , este eximio regozijo 
dos Reis , estais congratulações dos Príncipes, 
estes applausos dos Cidadãos fenecerão em a- 
cerbissamo nojo. Que a Senhora D. Isabel en- 
fintnava d'ha muito antes do parto ; e quanto 
mais se este avislnhava , maiores symptom^ 
indicava de moléstias : e logo que allumlada 
foi de seu filho varão , em tanta copia lhe so* 
brcveio hum fluxo de sangue , e tanto com elle 
lhe desfallecêrão as forças , que nos braços de 
seu Pai entregou o ultimo alento. Foi Prinçeza, 
em quem lustrou singular denotado de modés- 
tia , probidade , religião e prudência , de que 
em aquelle ultimo acto da vida nos deixou cla- 
ros abonos , dizendo e testemunhando cousas , 
de que bem colher se pôde quão pouco desta 
misetavel vida , e quão muito da eterna cogi- 
tava. Seu enterramento fbi com muitas lagri- 
mas de todos acompanhado. ElRei D. Mam)el 
Ipgo qw prefez suas exéquias , e deo cumpri- 
m^rnoA seus lepdos.tjSstamLe&tarloS) se partio 

pa- 
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{Kira Portugal , despedindo-se, ç como arran^ 
cando-se com muita dor de D, Fernando e D* 
Isabel. Nem podia a aquelle despedimento fal- 
tar renovação de acerbo pranto , quando a hiins 
whm ao animo , que íiíha tinhâo perdido , e 
memorada D. Manoel ser viuvo d'huma Emv 
sa ornadissima de todas as virtudes. Muitos 
Grandes o acompanharão até Portugal* 

E ora como de jornada pousasse na Villa 
de Âranda , que o Douto banha , mandou ao 
Papa Alexandre Embaixadores , que o exhor- 
tassem a attentar pelas cousas da Igreja : que 
andavão os costumes estragados , apagada a 
ânsia da Religião , solto o despejo dos flagí- 
cios , e vendidas a indignos as cousas mais sa- 
gradas : que na Cidade ^ onde morarão a san- 
tidade e o Christianísmo , tinhão levantado of-^ 
ficinas á preversidade e á insolência : que ar- 
dia a Igreja Romana em descarada infâmia , e 
vergava para o despenho o pondonor Catholi- 
co. Por tanto lhe pedia e instava , e |)eIo Sanr^ 
ue de Jesu Christo lhe requeria pozesse ata- 
ho á maldade , decepasse a dev^sidão , repri- 
nússe a avareza, ungisse os relaxados costumes 
com mais severa disciplina , desse honra a seu 
úo digno posto 5 reduzisse com exemplos de 
suas virtudes o Rebanho Christão.i que tão 
desgaiTado hia do trilho da santidade. Man- 
dava por Embaixadores a D.Rodrigo de Cas- 
tro , D. Henrique Coutinho e D. Fernando 
Coutinho^ ^pessoas de mui nobre qualidade, e 

mui 
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«lui' ^qualificada prudência , a juem deo otxletv 
gpe secominunicasscin com o Embaixador , que 
ÉlRei D. Fernando pelo mesmo motivo manr 
dava ar Roma , serundo com elle D. Manoel 
t) tinha concertado em Çaragoça. Logo que 
despedio os* Embaixadores a jornadas contadas , 
;ilròitou a Portugal , entrando em^ Lisboa no dia 
13 de Outubro^ onde foi inteirado pelas Car- 
tas de D.Fernando e D, Isabel, que eoní sum- 
áno consentimento dos Reiuos de Aragão e de 
Castclla. fora ^seu filho Eh Miguel declarado 
Príncipe legitimo e .herdeira de ambos aquelles 
Estados, e lhe fora pintada universal e públi- 
ca fidelidade ; . e que assim, lhe pediao ^ pelo 
muitOv.que .convinha á.tranquillidjade daquelks 
Reinos ^ - semelhantemicnte o fizesse D. Manopl 
•em JRortugaL -No. anno seguinte , que foi o de 
•2499 > 'P^^^ romper demoras ,* champu; a Cdv" 
tes '^ . que [ sem difficuldade se juntarão. Então 
««qiler de todos , que promettão -obediência e 
& a seuimico fiUioí D.Miguel para todo sem- 
pre , ora que Deos- como a seu legitimo suc- 
-cessw o suba ao throno daquelle Reino; E to- 
daviaas Cortes ', antes de prestar homenagem, 
requererão. de D. Manoel v que em nome de 
«u filha j e com juramento .0 abonasse , que 
dQunca os Almoxarifados , nem Governos , nem 
Capitanias' de Fortalezas d'aquém ed'além mar 
pertencentes ao . dominio de Portugal , em íie- 
(xAmm tempo / nem sob condição alguma , se- 
3:iãoi:dadasua quetiL nâoifofisePortuguez nativo.: 

o 
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6 que facilmente lhes concédeo D. ManòeL 
Neste presupposto prestarão fé a D. Miguel, 
dado que ausente , e D. Manoel assinou de sua 
própria letra o acto de promessa , confirmando 
este instrumento público de sempiterna memo- 
ria. Nisto conclue o que por este anno se pas- 
sou na Lusitânia. Quanto ao de fora , os Em- 
baixadores que D. Manoel mandara a Roma , 
tanto que lá entrarão , communicão , como lhes 
fora incumbido , com Garci-Lasso , Embaixa- 
dor de D. Fernando , todo o âmago da Em- 
baixada ; e depois de o terem bem deliberado , 
vão ter com o Pontífice , a quem em nome 
dos dous Monarcas humildemente pedem , ro- 
gão , instão queira com a applicação ao Chris- 
tianismo , e severidade de castigos apagar a 
incêndio de tantos flagicios. Nem só huma ve2 
com vozes francas o requerem delle , mas a 
miúdo lhe instão e urgem , e até com actos 
públicos abonão seu requerimento , para que 
fosse claro a todos que nada omittírão os Reis 
de Hcspanha do que relevava para esteio da 
resvalante Igreja. E algum tanto fructificárão 
no Papa estes avisos ^ que dalli em diante go-^ 
vernou menos devassamente os Seus Estados , 
dando demonstração que lhe não fora desabrida 
â advertência. Nem passarão muitos dias , que 
não mandasse a D. Manoel hum Núncio com 
ricos presentes, por elle bentos com muita so- 
lemnidade ; e estes dons consistião n^huma es- 
pada 5 e n'huma* gorra , que ElRer recebeo' 
•Tom.I. E com 
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coiTi mqi grata vontade , e dcspedio o Núncio 
grandiosamente satisfeito , declarando por Car- 
ta ao pomifice ,. que seria ( como delle o dever 
4a Religião lho requeria) mui fervoroso em 
$çu obsequior Nos ii de Julho desse mesmo 
anno recebeo ais primeiras novas da exploração 
das índias , sob s^us auspicios encetada : á quat 
tprnaremos de seu principio , para dar clareza 
ao feito* 

Logo que desancorou de Lisboa , poz 
Vasco da Gama o rumo nas Ilhas fortunacias: 
depois tomou para a de Sant-Iago , que he na 
face da Ethiopia , e de lá (como vinha nosf 
pregos ) poz a proa no Oriente , ao quai man- 
dou chegar as náos de sua conserva ; e entra- 
das que forão n'huma grande enseada , man- 
dou colher as velas e deitar ancoras ao fiindo. 
Depois disse a Nicoláo Coelho , que cozen- 
do-sc mais com a terra , descobrisse algum 
rio , onde podessem fazer aguada : pois havia 
já três mezes de consumidos na viagem pelo 
rigor das tormentas , pelo que hião mui feitos 
de agua. Foi o Coelho , em seguimento das 
ordens , inguirindo a praia , até que acertou 
com a fóz d.'hum rio , cujas aguas erão doces , 
e as ribanceiras de mui verde arreio ; do que 
deo parte a Vasco da Gama , que sem demora 
fez sinal de velejar para aquelle sitio , e ncUe 
se prover de agua e de lenha : também alli 
pescarão grandes focas , que sao lá mui bas- 
tps^ e sua carne lhes foi refresco* £ ora tinha 

o 



D'ÊLtlEl D. MaKOÈL. éf 

t Gama por documento , que em qualquer tei*- 
ra que aportasse , tirafôe nota dos costumes e 
instituiqóes da gente delia : pelo que encom-^ 
mendou a certos homens ^ que por força , ou 
manha lhe houvessem á niâo algum daquelled 
moradores , para delle tirar língua do aue de- 
sejava descortinar. Estes lhe trouxerao dos na-» 
íuraes da terra de vária côr , crespo e curto o 
cabello , e de tal linguagem , que nenhum da 
compaiihã instructòs em muitas linguas da E- 
thiopia 5 lha compfehehdeo. Nada menos o Ga- 
ma os acolheo com boa sortibra , os vestio , t 
prendeo , com os dons qtie mais pàrecêrâo con- 
tentar-lhes , por ver se assim convida vão outros 
também a vii*. Erao estes doiis cascavéis , al- 
guns velórios e outros deste jaez. Séguio-se 
grande privança entre esta gei^te é òs nossos , 
trazendo os Ethiopes dos fructos e carnes , coiri' 
que a terra lhes acodio , bem necessárias para 
o sustento , que oâ nossos rcsgatavao com fatos 
de mui vil preça e teiiuissimas zarandalhás , 
que estes homens tinhao por de gran valia ; 
mas destruia toda esta ícnvivencia ò desatino 
de hum só homem. Que como se houvesse en- 
tranhado muito erti jfàmiliaridkde còm elles , 
pedio licença a Vasco dâ Gama de adentrar 
3tê suas intimas pousadas ; e como elles o le- 
vassem comsigo , lhe matarão hum grande fo- 
ca para ( a seu juizo ) o regalarem lauta e opu- 
lentamente ; mas elle que de taes carnes de ban- 
quete tomavâ^ enjoa > vokóe lego é yiíA^ re- 
> E ii CO- 
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erfõ célebres nos dias que as avistavao. Leva- 
rão ancoras dalli e correrão para o Sui , por- 
fiados a montar o Cabo de boa esperança : por- 
fia, em que realçou muito o esforço do Capi- 
tão Vasco da Gama , porque erâo cruelissimos 
es mares , írigídissimos e contrários os ventos , 
as brumas e os temporaes contínuos , sendo 
sempre naquellas partes em tempos certos mui- 
to horríveis e muito para toner , quando o 
Sol allumia a quadra Septentrional ; e mais pa- 
ra quem nunca palpara aqueltas ondas , do que 
conceberão tal susto , que toda a confiança de 
salvamento rejeitavao. Que taes iiião as vagas 
assomadas , que ora pareciáo as náos romper 
as nuvens , ora roçar no leito do profiinao. 
Acccescia a ffite mal , que fiâo podiâo canjar 
avante. Deiíavâo-se ir com as réias ferradas á 
^ mercê dos ventos , fazendo bordos , por nao 
perder caminho , esperando entre embates de 
maré o fim dis tempestades» A cada sota que 
dava o tempo, vinnâo todos pôr-se á roda do 
Gama a pedir-lhe, e requerer-Ihe nSo quizesse 
dar acabamento com tâo horrendo género de 
morte a si e a tantos , a seu credito aicom- 
mendados. Que nlo cabia em suas forças lutar 
contra taes ondas : que cedesse á tormenta , e 
antes que a sorvesse o mar , deixasse a Arma- 
da tornar á Pátria, £ como clli: rcciís^i^íL; com 
segurança de animo o requerido , conjurarão 
de lhe dar morte. Soubc-o clle por in- 
' irmão Pauío da Gama ; e pondo 
to- 
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toda a cautela no desvio , poz a ferros Mes- 
tres e Pilotos , encarregando^se cUe mesmo da. 
incumbência do Piloto Már. Depois de ter cm 
fim por muitos dias sostido com valw sem 

auébra Q pe?;o dos tcmppraes , e o da perfi- 
ia , virou o tempo , tomou com os mais Ca- 
pitães 4 ponta do Cabo , que com summa ale- 
gria começarão a dobrar em 20 de Novembro , 
pelo conceito em que estavão que huraa vez 
vencido, vencidos erão todos os obetacuJos de 
chegarem felizmente aonde pretaidião. Hiâa 
navegando sempre terra terra , para melhor se 
deleitarem com a vista de sua situação e ferti- 
lidade y extensos e abastecidos omtos , innume^ 
rav§is rebanhos de gado miúdo , e armentios^ 
ç.g cada passo vagarem copiosas Cáfilas de 
gente. Ora são mui semelhantes em cor e es^ 
pçcie este^ homens aos que pa enseada de San- 
ta Helena vimos : o seu fallar hc como de so* 
luçQs i andão nus , e trazem n'hum estojo de 
páo aa partes naturaes ; usão. de flautas , em 
qiie mjOaDlão não mui fora de consonância. 
Clonstruem chogas com adobes cozidos ao Sol , 
ou também de simples terra , . que cobrem de* 
poi^ . com colmo , ou com enfileiradas leivas» 
Gafarão cinco dias em vingar até á testeira 
dq Prpnjuontorio , que deixão de ré em 25' de. 
Novembro , encurvando a caxyeirà para o Nor-^ 
te. Do ultimo seio do. Cabo.;, que jaz contm o 
J^evmtc y demora a ^^o^QOO passos huma an-> 
l^a > que os. nossos àizsm aguada de S. Braz : 
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slo terras grossas , que suítentão corpulentissi- 
tnos elefantes , muieos € mui nédios touros , de 
que os moradores usão como de jumentos, im- 
pondo-lhes ceirões. No centro da angra está 
Jium ilheo , oade os noí>cs abicárão para fazer 
aguada ; e alli virão huma desme<iurada copia 
de focas em cardumes ; e erão elles rao fero- 
zes e tão sanliudos ^ que arremetião c'os mare- 
xintes. Também virão certos pássaros y que os 
indígenas daquelles sitios chamao sotilicarios , 
do tamanho de adens .5 implumes por todo o 
corpo , e as azas como as dos morcegos : não 
voão 3 que não podem ; mas abrindo ao vento 
as azas como de pergaminlio , disferem velo- 
císsima carreira. Alli comprarão carnes; e fei- 
ta boa aguada , partirão delia, Cahio sobre el- 
les no dia 8 de Dezembro horroroso vendaval 
inopinado , que os arredou mui longe da vista? 
de terra , á qual se vierão apropinquandb , Ich 
go que a borrasca amainou ; que não estando» 
ainda assas descoberto aos nossos o theor de 
navegar naquelies mares , cuidavâo muito em 
não se discingirem delia. Virão então humas 
ilhetas , que pouco mais de 230(^)000 passos 
se desviáo da em que fizérão sua derradeira 
aguada : e erão ellas amenissima:s , altíssimos 
<^ arvoredos , viçosíssimas as campiiaas , sem 
quantia os gados , que erravao por seus pas- 
tios. Tudo estava* em rtcmansa , o a^icoradouro 
tão profundo , que podião quas| as náos beijar 

«m terra , e do sdta deilas gozar de contena* 

piai* 
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plalla* Torneando pois toda aquella praia . à- 
vistárâo em dez de Janeiro do anno seguinte 
grandissimo concurso de homens e mulheres, 
ue por alli versavão : elles erão todos fulos 
e cor como quantos em aquellas terras mo- 
rão , de boa estatura , e formoso talhe. Assim 
mandou logo Vasco da Gama pôr em terra as 
proas ; e a hum que bem sabia as linguas , que 
em seu nome fosse cortezmente saudar , e pre-. 
çentear o Regedor daquellePovo. Foi elle mais 
raciosameníe agasalhado , e com os bens que 
á o clima despedido. Era esta gente mais 
tratavel que as outras , vivendo mais ao abas- 
tado : . ornavão os pulsos com braceletes de 
bronze , e de bronze erão os cintos das cabe- 
ças. Traz ião punhaes com guardas de estanho , 
não mui toscamente lavrados , e as bainhas erão 
de marfim. Aqui deixou Vasco da Gama dous 
degradados , que tomassem fé dos coítumes e 
culto dos habitantes. Que levava na Armada 
dez sentenceado^ , a quem commutárão a pena 
de morte em desparziUos o General pelos po- 
vos que bem julgasse , para se inquirirem da- 
quellas terras e tomarem prática de seus cos- 
tumes e instituições. 

Partidos dalli, entrarão em 15* de Janeiro 
pela embocadura d'hum caudaloso rio , cujas 
margens se ensombravão com enlaçados tron-. 
cos de copadas arvores , vergando de fructos : 
a terra era hervosa e aprazível. Aqui lançarão 
«ocoras píira indagarem no dia seguinte ( por^ 

4^e 
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que hia em gráo declive o Sol) o theor da- 
quelles sítios. Virão pela manhã muitos dos 
da terra , qiiasi da mesma eôr e traje , virem 
cm bateis demandar as náos ; e logo que as 
abordarão ^ sobirem sem a menor desconlnança ; 
com o que os nossos os acolJiêrão liberalmen- 
te com manjares e bebidas. Nenhum porém 
dos nossos lhes comprehendia o idioma : cora 
acenos somente denota vão o que quizerao ex- 
primir. Três dias passados , vierão quatro ho- 
mens principaes daquelle Povo sauaar Vasco 
da Gama e contemplarem a nossa Armada , e 
vinhão el] es mais decentemente cubertos : assim 
Vasco da Gama os convidou com iguarias , 
que lhes mandou servir , e os presenteou com 
roupas de seda , com o que elles parecerão não 
mediocremente satisfeitos. Mas nem ainda des- 
tes se pôde colher indicio algum , por onde 
suspeitássemos quão perto , ou quanto distan- 
tes ainda estivéssemos da índia. Hum todavia 
nos disse em máo Arábigo , que ás praias , 
d'onde elle viera poucos cfias antes ^ e que não 
erâo por longo trato arredadas daquelle porto , 
aportavão frequentemente iguaes navios em 
grandeza e feitio ao que nos nossos via. Os 
nossos tanto que tal lhe ouvirão , entrarão em 
esperanças de que em breve computo de dias 
darião vista da índia : com. o que se moveo 
Vasco da Gama a dar a este rio o nome dos 
Bons Sinaes , e n'huma das ribanceiras dellé 
travou huma columna de pedra com humà 

Cruz 
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Cruz gravada e com a insígnia d^EIRei D. 
Manoel. O que elle fazia assim em todos os 
Portos 5 que mais opportunos imaginava , para 
mais diuturnamente conservarem a gloria do 
nome Christao , e os padrões do preclarissimo 
Soberano : para o que lhe forao carregadas nos 
navios muitas destas columnas. M.indou po- 
rém que aquella terra fosse illustrada com o 
nome de S. Rafael ; e nella deixou também 
dous daquelles condemnados, que, como dis- 
semos 5 remirão a vida com o desterro. Daqui , 
logo qne adobou as náos , e tratou os enfer- 
mos , mandou pôr de verga d*aIto , levar an- 
coras 5. e fkzer-se á vela aos 24 de Fevereiro. 
No primeiro de Março dçscubrírão quatro ilhas 
nem muito longe dellcs , nem por largos mares 
entre elias separadas. D'huma delias vio Nico- 
lao Coelho arrancar sete caravelas , e vir di- 
reitas a elles ; e os que nellas vinhão conhe* 
cendo pela bandeira do masto grande a Capi- 
tanea , voltáo a ella as proas ; e feitos mais ao 
perto y erguendo grandes alaridos , saudarão os 
nossos em Arábigo. AUi mandou Vasco da 
Gama a Nicoláo Coelho, cuja mo era a mais 
pequena , que fosse em direitura da ilha , d'on- 
de virão largar as caravelas. Partio Coelho di- 
ante , sondando sempre , e bem examinado o 
fundo do ancoradouro , vierao pouco a pouco 
seguindo-o as outras. Entretanto as caravelas 
iadeão as nossas náos , e com a consonância 
de seus anafíns e outios músicos instrumentos, 

re» 
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rcgalao os nossos mareantes , e a grandes vor 
zes lhes dão os jprolfaças de sua chegada a 
aquellas praias. Érao estes homens de côr ba- 
ça 5 mas mui bem apessoados y trajavão opas 
de seda , omavão as cabeças com toucas fi> 
teadas de finissimo algodão listado de ouro : 
cingião alfanjes ao lado , e arrodelavão-sc de 
broqueis. Ao entrar pelas nossas náos nos sau- 
darão em Arábigo, a que cortezmeme respon- 
derão os que esta lingua bem sabião. Vasco 
da Gama lhes mandou pôr banquete , cujas 
iguarias elles não rejeitarão ; e em quanto se 
refazem , lhes pergunta o nosso. Capitão , que 
nome tinha a ilha , qual era sua Religião e 
seu governo. Ao que respondem , que a ilha 
tinha por nome Moçambique , gue o Povo 
adorava os Ídolos , que boa parte aella era ha- 
bitada de mercadores Sarracenos : que perten- 
cia a ilha a ElRei de Quiloá , que nella tinha 
hum Xeque mui authorizado de sua pessoa , e 
que apenas sé acharia por aquellas partes mais 
frequentado empório. Que osMx saliião náos a 
mercadejar na Arábia , na índia , e outras par- 
tes do Universo , d'onde tornavâo com innu- 
meraveis carregações. Dizem-lhe , que por 
aquella altura demorava Sofála , diante quem 
Qs nossos perpassarão , terra mui abundosa de 
ouro : e por ultimo., que distancia, hia dalli a 
Calecut. Èrguião as mãos ao Ceo os nossos , 
^ndo isto outJão , davão graças ao Omnipo* 
t«otc ^ iniiagtoaadQ ter já vencido mui grande 
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parte de seus trabalhos; Jaz esta ilha na re- 
gião 5 que antigamente appellidavao Egesim- 
ba 5 i6 gráos além da linha para a banda do 
Sul. São negros os que a habitão , e a terra 
he insalubre, em. razão de apaulada : as casas 
em que morão , são de terra , cubertas com 
palha enfeixada : a opportunidade porém que 
ella abre ao commercio , faz que venhão alli 
àz toda a parte fazer tráfico os navios. Os 
Arábios erão quem nella então mais floreciãõ 
em riquezas e poder. Servião-se de paráos não 
juntos com pregos de ferro , mas com grossos 
tornos de pao , passados nos buracos da ma-» 
dcira , calefetanao-lhes as juntas com estopa , 
que tirão de cordas feitas de folhas de Pal- 
meira. São estas palmas , ou coqueu'Os arvores 
altíssimas , copadas de mui largos abanos de 
folhas agudíssimas emui longas, com que seus 
extensos ramos bem cubertos , causão amenís- 
sima sombra : dão humas nozes de grandeza 
desmesurada , a que chamamos cocos ; e para 
a navegação se valíão de certos instrumentos 
marítimos , que os Pilotos nomcáo Agulhas, 
cuja forma não julgo desacertado descrevella , 
para clareza dos que não cursão as bordas do 
mar. 

He huma como boceta de madeira redon- 
da e plana , de dous ou três dedos de altura: 
tem no centro hum espigão fixo agudíssimo na 
ponta , menos alto que o vaso. Pôe-se4he em 
cima huma rçgra de ferro primorosamente fa- 

bri- 
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bricada , delgada e estreita , compassada com 
a grandeza do vaso , de sorte porém que não 
iguale com o diâmetro delle. No meio desta 
regra entra a ponta do espigão n'hum conca- 
vo 5 ou funil fechado que a acapélla , e de tal 
modo nelle suspensa se balança em movimen- 
tos iguaes 5 que todos os ângulos que faz são 
semelhantes. Cobre-se esta boceta com hum 
vidro 5 que hum fio de arame segura em re- 
dondo 5. e impede a regra de sacodir-se do es- 
pigão e cahir fora- Ora sendo tal a virtude do 
iman, que não só tire a si o ferro, mas faça 
ainda que huma pane delle busque o Norte , 
outra de contra o Sul , e assim communique 
ao ferro a sua mesma virtude : daqui vem , 
que quando as farpas desta regra ou flecha , 
que hão de fitar o Norte , forao tocadas e es- 
fregadas com o iman , concebão a mesma di- 
recção, e ficando suspensas de modo que pos- 
são mover-se em todo o sentido , sempre pela 
propensão que o iman lhe deo , apontará o 
pólo árctico. Succedia daqui , que os marean- 
tes advertidos por este instrumento , ainda mes- 
mo quando mais alto se emmaravão , e quan- 
do mais ennuve^do e brusco estava o Ceo , sa- 
bião pelo theor do Septentrião marcar o rumo. 
A esta regra ou flecha , pela parecensa que 
com huma agulha tem , chamarão Agulha de 
marear. E como depois he muito fácil aó en- 
genho humano ajuntar ao que com agudeza se 
inventou , imaginarão outra forma para mais 
, . ^ ao 
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ao justo saberem tomar rumo no decurso dà 
navegação. De humas varinhas de ferro com- 
|)6em numa figura equilátet^ , mas de anguloâ 
dissemelhante á maneira de rhombo. Pela par- 
te superior lhe grudao huma carta redonda, e 
outra igual pela inferior ; e dando-lhc a hum 
dos ângulos agudos toda a íbrça do iman , o 
armão de sorte , que hum indica o Septentrião , 
e o angulo contrario o Meio-dia : hum àos 
dous obtusos lhes fica ao Levante ; e outro ao 
Poente. O diâmetro da Carta não sobra ao 
diâmetro da figura. A Carta tem no centro 
hum como-embigo de broqze afunilado , tal 
como o que dissemos se fabrica no meio da 
flecha da outra agulha de marear. Passa por 
este embigo a ponta do espigão , e tem a Car- 
ta suspendida j e assim não só faz as vezes da 
flecha que mencionamos , mas exp6e também 
á vista todos e quantos rumos de ventos inves- 
tem com o navio : porque na Carta de cima 
ha o Septentrião , o Austro , o Oriente , e o 
Occidçnte , e entre estes quatfo tqdos os mais 
ventos intermédios mui apuradamente decifra- 
dos. Ficava4hc hum senão a este instrumento. 
Quando , alvorotadas as ondas , a náo arfava 
da proa á popa , ou jogava de bombordo a 
estioordo , cozia-se a agulha com o fundo, e 
não tinha franca a pontaria ao Norte. Enge- 
nhosamente atinarão com o atalho do maJ* 
Cingirão c'hum nastro de bronze o vaso pela 
soborda : sahem-Uie do cinto dous pólos àe 

>açO) 
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eco , que se enfião em dous buracos d^outro 
círculo maior externo , mas pouco distante do 
círculo interior. Ora são estes dous eixos dis- 
postos de geito , que se se prolongassem por 
dentro do vaso , lhe servirião de diâmetro , e 
vão servir de pólos ao círculo exterior , para 
que em torno dellcs libre. Deste círculo exte- 
rior saheni cm igual distancia duas outras pon- 
tas , , que entrão no âmago da circumferencia 
interna da caixa que encerra todo este enge- 
nho. São também contra postas as duas pon- 
tas , que prolongadas como as outras , se cor- 
tarião no centro em ângulos rectos. Como es^ 
ta máquina tem o fundo de grosso bronze , o 

Eezo faz que em nada toque; e por mais cm- 
atida que seja , não muda de sitio. Suspensa 
« móbil a hum tempo , firme em seu próprio 
pendor , por tal theor de engenho , que entre 
os mais desamparados balanços do navio . se 
conserva sempre em seu dever. Assim conse- 
guem , que nenhum lance tolha a este instru- 
mento o fito 5 com que sempre derrota para o 
Septentrião. Destas agulhas de marear se va- 
liao já aquelles Árabes , e também de cartas , 
por cujas linhas alli bem traçadas , conheces- 
sem apuradamente as paragens daquellas marí- 
timas regiões. Tinhão também Quadrantes , 
com que observavão a altura do Sol , e quan- 
to cada paragem dista do círculo equinocial. 
Tão adiantados estavão em muitos segredos da 
navegação , que pouco premio cedião aps Por- 

tu- 
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tuguezes , na intelligencia e incneiô das cousaà 
marítimas. Conversavão mui graciosamente com 
os nossos , porque os criílo Mahometanos áos 
que demorão lá para a Mauritânia. Vasco da 
Gama os prendco com dadivas , e os encarre- 
gou de alguns mimos em nome seu para o 
Xeque da ilha , que tinha por nome Zacoeja : 
que Jogo que se inteirou dos seus de com quan- 
ta afEibilioade tinhão sido recebidos , e vio os 
presentes que lhe erão mandados , teve por seií 
mui cumprido dever ir visitallcs. Pelo que sem 
demora se lançou huma cabaia floreada de cu- 
ro 5 e poz no cinto hum mui luzido e bem 
gemmado alfanje , e hum precioso e esplendido 
punhal , e com boa comitiva de homens arma- 
dos , se pôz em caminho das náos , e em tan- 
to resoavão por toda a parte os timbales e os^ 
anafins. Mas antes que elle as abordasse . ti- 
nha Vasco da Gama mandado retirar , e não 
ser vistos todos os doentes , vestir-se e armar-se 
á nossa usança todos os sadios e bem dispos- 
tos 5 e derramallos pela tolda e âo portaló. Pbr 
quanto estava mui de acordo a se não cóníiar 
em fé de Mouros , e prevenir acautelado e com 
dissimulo quantas ciladas lhe pudessem urdir. 
Veio depois esperar Zacoeja ao portaló , para 
alli o receber j e tanto que elle com os seus 
teve sobido , o nosso Capitão o saudou , a que 
elle respondeo c'hum benévolo abraço. Senta- 
dos todos , seguio-se agradável conversação , e 
depois manjares e vinho , que. Vasco da Gama 

' lhes 
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lhes mandou pòr diante , que elles com festivo 
semblante comem , e não lia hi superstição de 
Mafoma y que lhes tolha esgotarem com des* 
afogo as taças» Zacoeja perguntava se erao 
Mouros , ou Turcos ; bem capacitado que se^ 
guião as leis de Mahomet. Também quiz sa<« 
Ber de que armas usavao nas peleijas , e se tra«« 
zião ^comsigo alguns livros oa seita Mafàme- 
de , que com gosto os veiião y se alli fossem» 
Vasco da Gama lhes respondeo , que do ulti-« 
mo Occidente vinhao buscar aquellas paragens , 
e usavao taes armas como via carregados 06 
que em roda delle estavão , que além dessas y 
cmpregavão também aquellas peças de artilha- 
ria -y capazes não só de desbaratar legiões de 
homens , mas de demolir e arrazar segurrissi- 
mos Castellos. Que de bom grado lhe mostra- 
ria os livros da Religião que seguia , quando 
tivesse tomado alguns dias de repouso. Que 
levava o fito na índia , pelo que Ine pedia al- 
guns homens entendidos naquella navegado, 
para lhe servirem de guias até Calecut. Que 
assim fazendo , éllc Vasco da Gama tal cui- 
dado se daria , que a Zacoeja lhe não pezasse 
da mercê que lhe fizesse. Zacoeja lho promet- 
teo assim , e no dia seguinte veio visitar o nos- 
so Capitío y trazendo comsigo dous Pilotos, 
com quem Vasco da Gama se concertou por 
certa quantia de ouro , que o levarião a Cale- 
cut. E ora parecia naqueílas occasiôes tão bem 
assentada a familiaridade entre huns e outros 
Tom. !• F com 
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coín reciproa» presentes , que a não crião per^ 
tUrbavel a succeíso algum que interviesse. A-^ 
eertDU porém que Zacoeja rastreou ser o Gamsí 
Christâo e oá Companheiros , com cujo alcan-^ 
ee todx aquella amizade se converteo em ódio 
acerbo. De^e logolhe começou a traçar per- 
fidias 5 a maquinarJhe perdição , e a excogitar 
por todos os cabos de quegeito íhe poderia 
tomar as náos, ou dar^Ihas ao ibgo. Já obra- 
vão de itiáo modo com os nossos , augmeritan- 
do-ih«s tudo de preço , assanhando á mão te- 
nente cm arruidos os indígenas contra os nos- 
sos. Finalmente hum dos Hlotos , que Zacoeja 
tíiouxera , descubrio ao Capitão as ciladas y 
que Zacoeja lhe tecia , e o outro ^ que tinha 
kIo a terra ^ nunca mais se deixou avistar do^ 
Lusitanos. Aconteçeo também que alguns dos 
]K)680s , indo a terra fazer aguada e lenha , íb- 
táo accommettidos de sete almadias , a que lo- 
go os nossos acodírâo ; e dando impetuosamen- 
te neííes , a tiros de besta os derrotarão. Fez 
este caso com que os nossos se passassem logo 
a huma ilha , que 4(J)000 passos lhe fica defron- 
te , e de lá á ima de Quilôa , d'(Mide não po- 
dendo ir ávame , porque os forçavão a recuar 
os tempos contrark^s , recorrerão á primeira 
ilha ^ . dnde com receio de insidiíis se transpas- 
sárão.' AUi accorrea a dles. hum Arábio com 
hum IfiHio , pedindo encai^cidamente a Vasco' 
da Gaina os recolhesse na sua náo , para os 
<ks0fflbarcar ehi alguma paragem , d'onde maid 
i^i.'> j. .ia- 



fecilmente tornassem á Mécâ , pátria de att» 
í)os : e Vasco dà Gama lhes perguntou ^ que 
mister exercitavão , Mareantes , lhe responde- 
rão. Logo que isto lhe ouvio , de mui boa 
Sombra o recebeo o Gama , e com dous Pilo* 
tos taes ^ bem abonado se dava de ir Com su* 
carreira á cabo* Além de que n'huma das se- 
dições de Moçambique contra os nossos açu- 
ladas , tinha raulo aa Gama tomado á fofça 
hum homem , que nao parecia lerdo na arte 
náutica. Nem nesse lance tinhão os nossos além' 
de três náos , porque â quarta: que trazia' as vi- 
tualhas , como estas erao gastas , mandara Vas- 
co da Gama queimallâ poucos dias antes; Dàlli 
pois , logo que o vento lhes foi favorável , le- 
varão âncoras , disferírão velas em detaaínda de 
Quilôâ 5 onde todavia íião fói possivel ás njJos^ 
de entrar , Ou já que os ventos os repellissem 
da ilha , ou que houvesse erro na derrota ; ou^ 
bem que o rilòtò dé Moçaihbique-5 que se 
aprestava a acabar-lhes as vidas , por dolo lhes 
commettia nova carreira. Já lhes dizia , que 
tomasseni Mombaça , Cidade onde ( com gran- 
de aleiVe> lhes persuadia serem pela maior 
parte Chnstios os moradores , onde mais que 
em nenhuma acertaria com sitio opportuno pa- 
ra guarécer e restaurar oS'- seus aoentes. Que 
muita parte dos que com Vasco da Gama se 
embarcarão , érS) naquelle tempo mortos de 
difFerentes moléstias , e os poucos que escapa- 
rão, attenUâdds de grave quebrântattienta Às-^ 

F ii sen- 
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«enta*se Mombaça n'huma alta e descuberttf 
rocha , no seio d'huma abra , onde as ondas 
vão bater fronteiras , quando na fóz entrao a 
alterar-se , e de lá quando recuao , se partem 
em dou8 esteiros , com que abraçao ambos o& 
j^dos da Cidade , e como a Peninsula a des- 
pegão do continente* Tinha no porto huma 
£)rtaleza bem fornida , crespa de artilheria^ 
lanças e outras armas , valentissimo presidio 
dentro , c vigiada de desvelada sentinela. He 
p terreno grosso em hortaliças , fructos e sea- 
ras y rebanhos de gado miúdo e armentio , e 
aguas saborosas : e he alli o Ceo mui tempe- 
rado. Os homens alli vivem muito ao polido ^ 
e edifícao suas moradas a nosso modo , rebo- 
çando-lhes as paredes com estuques de varia» 
cores. Aqui veio pois Vasco da Gama ikl in- 
tenção de passar alguns dias no seu porto y cm 
qae regalasse os seus doentes com os fructos e 
refrescos .da terra. Ainda as náos não tinhãa 
bem lançado ferro , que virão huma grande 
barca abordar a Capitanea y e trazia obra de 
cem pessoas , vestidas á Turquesca ^ com seus^ 
alfanjes e rodéllas , e entre elles quatro , que 
pela apparente dignidade e trajo de suas per- 
sonagens , se avantajavSo aós outros ; e como 
todos pretendessem subir, lho vedou Vasco da 
Gama, menos a aquelles quatro, e ainda qui^ 
que depozessem antes suas armas. Subirão es- 
tes , e qualificarão muito a prudência do nosso 
Capino ^ em não consentir $p lhe chegassem 

de 
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de perto com arriías , homens que clle nãò co- 
nhecia; e convidados grandiosamente a comer , 
elles o fizerâo e tratarão de se affeiçoar os nos^ 
SOS com muitas mostras de amizade, concluin- 
do com dizer-Ihes , tivera ElRei por aqueileâ 
dias novas seguras da sua vinda , e estava mui 
alvoroçado de concertai^ intimidade com elies. 
Ao que Vasco da Gama deo respostas de gra- 
ciosa benevolência , e egrégia cortezanía. No 
dia seguinte lhe mandou ElRei Embaixado- 
res , que em seu nome comprimentassem a 
Vasco da Gama , e em dom me levassem re^- 
frescos para os soldados , trabalhados da via- 
gem. £ mais lhe diziuo , ser a Cidade mui 
opulenta , e mui abastecida de todas aquellas 
cousas, em busca das quaes navegavao muitos 
á índia : que de sua vontade lhes era ElRei 
muito inclinado , e que nada havia ahi tão dif^ 
ficil , que a seu respeito n?(o promettesse fkzeri 
Pediâo também a Vasco da Gama se avisi-^ 
flhasse da Cidade , entranhando-se mais no seio 
do porto , para que mais fácil fi)sse vir ESRei 
a ve-los , como muito desejava r aqui Vasco 
da Gama denotou assim cumprir , e lhes deo 
em reféns dous dos degredados , de que acima 
falíamos , com recado para ElRei. Este lhes 
fez gracioso e festivo acolhimento , e deo or- 
dem a seus criados , que lhes fbssenl mostrar 
ja situação e formosura da Gdade „ e á volta 
lhes faz alarde de quantas sortes de aromas se 
vem &zcr emprego nalçtíia, c de tudo o c\m 

alU 



$6 DA VlDAE PEIT05 

idli virão , lhes S^z nui|iQ , para que o pes^b 
piostrar a Vasca da Gama , e encarecer-lhe 
quão útil lhe era mais tratar com bum Rei 
amigo , que confiar a vida a tão perigosa na- 
vegação. Com este recado tornarão os degre» 
jdados aos navios ; e Vasco da Gamd tão pas^ 
jQOsa alegria dalli cobros , que no dúi seguinr 
te mandara içar as ancorai e íàzer-se á vela pa* 
ira a Cidade. Como porém a sua náo corresse 
mais ligeira çompellida do tçzo da maré , e 
Ília mais avante do qq^ era acertado , eUe que 
se receava de alguni baixo ^ em que viesse á 
sofifrer , mandou colher as velas Jogo , e deitar 
ancoras ao fimdo ; e fez sinal aos mais navios 
que fizessem o mesnio , e sem demora. De cu^ 
ja acção tomados de repentino susto os Pilotos 
de Moçambique , se airojão precipitados ao 
mar i e fugindo , e nadando , se acolhem em 
certas barcas , que não longe delles erão. C^e 
cuspeitárao das ancoras , que contra, seu con* 
ceito lançadas virão , ser oescuberta a sua trau- 
ma : e ( como Ibgo £bx sabido ) tinha ajustado 
ElKéi com os que frequentemente vinhâo da 
fua parte com recados , engasgassem em tal 
paragem as nossas náos , onde racilmente fos^ 
sem espedaçadas ou cativas. Em tanto vocife^ 
rava o Gama aos das barcas , que lhe restituís- 
sem os seus Pilotos y mas elles com pouca caT 
SQ de sei4s gritos , puzerâo os Pilotos em terra^ 
Então o nosso Capitão , que de suá conjeetur 
» > de alguns içdicios dó PÚqto Arábia , e 

mui- 
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mmtos outros sinaes , deo fé do grandisçimQ 

})erigo , de que tinha pOr dlviflo anipfUX) sido 
ivre , ergueo suas mãos ao Ceo. Todavia mgnr 
dava ElRei de noite e mt^iito ao caliado , egi 
barcas e bateis , homens , que com machada^ 
lhe cortassem as amarras ; e sem o mui(o desr 
velo , que o Gama punha nas vigias , e em 
obviar as insidias daquelle Rei preverso , alli 
correriáo os nossos extremado risco em sua$ 
vidas. Derão dalli á vela depois de dous dia^ 
serem passados (que nao lhes foi dado despá^ 
char-se mais presto) ; e dirigindo sua carreira 
para Melinde , cativarão hum Zambuco d^ 
Mouros , quatorzç dos quaes somente çoijser- 
vòu prezos o Gama , dando liberdade a todo9 
os mais. K como percebesse no Arrais , qu9 
era hum delles , visos de gravidade, que oe^ 
fiotavâo hum hoi?iem authorizado , lhe fez va- 
rias p^guntas , ás quaes todas , como varão si* 
zudo 5 reçpondep com verdade e com pruden* 
cia. • 

Indo assim nave^^ndo a Lusitana Arma^ 
da , no dia em que a família Christa celebra 
a Reairreição do Salvador , sufgio ante Me-r 
linde. Jaz situada esta Cidade n'huma planice} 
cingem-na em roda jardins e hortas de multi^ 
plice verdura : abunda em arvoredos , e entre 
ellcs muitos limoeiroe , cujas flores espargem 
de mui lon^e suavíssimo cheiro. São seus con-.; 
tornos i^eis e abastados não somente em ga-^ 
4qs ^ mas en\ toda g Ç9^ de ^ e de altan&v 
;. ' riai:^ 
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ria : as casas de mui boa cantaria bem assoa-* 
Ihadas , bem rebocadas , bem artezoadas. A 
gente adora os ídolos , e são em o culto delles 
miudamente supersticiosos : os habitantes ne- 
gros e de pello retorcido ; são quanto a seus 
corpos mui bem apessoados ; involvcm as ca- 
beças com turbantes de tecidos algodões ; nus 
pelo demais corpo até o embigo j lanção delle 
até meia perna certos saiotes de seda. Na guer- 
ra usão de cimitarras e broqueis , de lanças y 
de arco e settas : incrivelmente se pavoneão de 
os terem por esforçados e guerreiros. Não fica 
perto da Cidade o ancoradouro , porque toda 
aquella costa he espinhada de rochedos , e ex- 
posta a frequentes trovoadas e ventanias , o que 
obrigou Vasco da Gama a surgir hum tanto 
longe da Cidade. O Mouro Piloto cativo no 
Zambuco , mal que entendeo que^ pelo perigo 
ameaçado em Mombaça , desconfiava o nosso 
Capitão d'ElRei de Melinde , se ofFerecco a 
ir por enviado e tirar indícios de seu animo; 
e instou mais com lhe dizer , que havia na- 
quelle porto quatro náos das partes da índia ^ 
cm que vínhao passageiros Chrisdos do Orien- 
te , que abraçarião .com ânsia partirem com 
elle para a índia , tendo dado host conclusão a 
seus negócios ; companhia esta , que lhe facili- 
taria summamente a sua derrota. Vasco da Ga- 
ma , que lhe náo dava muita fé , considerando 
todavia o pouco que se perdia cm palpar a- 
quella venida y mandou deitar o Mouro n'hu- 

ma 
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ma ilhasinha fronteira de Melinde , d 'onde es- 
te se passou n'hum barquinho , q^e de lá veio 
á Cidade ; e posto ante ElRei , dá grandes 
louvores á nossa gente , quanto erao humanos 
e fieis : quanto desejo tinha o Capitão e mais 
companha de entrar em sua amizade ; e que 
era muito de seu engrandecimento ferir pacto 
de amiga aliiança com taes homens. Era El- 
Rei já idoso 5 e mui clemente e pacifico de 
sua compleição , peio que mandou a Officiaes 
de sua casa , que em seu nome fossem saudar 
Vasco da Gama , e lhe levassem dadivas de 
cousas comestíveis , como carneiros 5 e frutas 
de toda a casta. Com reciprocos presentes os 
remunerou o Gama , esmerando-se em lhes não 
ceder em bizarria c trato. Mandou também 
encostar os navios mais á terra , e vir a elles 
j» Chrisrâos Indianos , que com ver-nos conce- 
fiêrdo incrível contentamento , e nos advertirão 
de muitas cousas mui proveitosas á conserva- 
ção da vida , e segurança da viagem. Posto 
que ElRei tinha extremo desejo de ver as nos- 
sas náos y os incommodos da moléstia e dos 
muitos annos lhe tolherão o conseguillo ; assim 
veio seu filho , que em vez delle regia já seu 
Reino , e o acompanhou até ás náos grande 
séquito de homens nobres : e vinha elle custo^ 
sãmente adornado de todas as insignias Reaes , 
resoando em toda a comitiva os anafins e òs 
atabales. Para mais xortezmente ò receber , 
desceo Vasco da Gama a huma bem toldada 

lan- 
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Ifificha , á qual , p^ra o prevenir , com desper 
jado salto se lançou o Príncipe , dando-lhe es« 
(reitisaimos abraços , como se de longa amizar 
de , e familiar conhecimento se tratarão. Sen^ 
tados todos , começarão gostosíssima prática ^ 
e em toda ella o Príncipe nenhum resabio de- 
mostrou de homem inculto, antes representava 
engenho e prudência digna da sua qualidade. 
Olhava para o Gama com hum certo assom- 
bro ; contemplava o feitio das no^s náos , e 
com muitos sínaes dava a entender quanta af- 
feição o penhorava pelos nossos. Então he qu6 
Vasco da Gama lhe fez presente de todos os 
Mouros que cativara j o que q Príncipe accei- 
tou em grande mercê , e o animou a pedir-lhé 
que viesse visitar seu Pai j que elle }hc deixa- 
ria em reféns dous filhos seus. E oovoo negassç 
o Gama poder cumprir com sua vontade , lhe 
pedio ao menos deixasse vir com elle dous dç 
sua companhia. Facilmente lhe forao outorga*- 
dos ; ç no dia seguinte na mesma lancha sç 
aproximou mais da praia para contemplar a 
formosura da Cidade ; e nesta segunda visita o 
Príncipe se não descuidou de obsequio algum, 
que podésse demostrar quão summamente nos 
era inclinado , até qye por ultimo nos fez mi- 
mo d'hum peritiçsirno riloto Guzarate , cují 
pátria banha o Rip Indo , requerendo sóment? 
ppr graça a promessa de ,que quando por alli 
voltasse , réc^eria a bordo hum Embaixador i 
que ^$se a Fortug^I tratar sa^tissigap concerta 

de 
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Despedio dalli o Gama a 2Z de Abril : 
e bem que talhassem derrota para o Nascente , 
descahião sempre sobre Norte , de sorte que 
em poucos dias cortarão por baixo do, arco do 
Equinócio , le virão com grão prazer estrellas , 
que por muitos mezes se Jhç esconderão» Fitâo 
nas duas Ursas , ê no Horizonte a saudosa 
vista , e nas mais estrellas , que coqipôem es* 
treita virola ao Polo Árctico. Vão atravessando 
com ventos de servir a campina de aguas , que 
no mais intimo de seu retiro , lava grande par- 
te da Ethiopia > Arábia e Caramania. Chega 
em fim o dia ^o de Maio , em que dcscorti- 
nao terra manifesita e levantada , qnc o Piloto 
dcscoriheceo , pela névoa que sobreveio ; mas 

5 assados dous dias, atinou com as montanlias 
o termo de Calecut , c vçíp logo correndo ao 
Capitão pedir-lhe boas alviçaras de tão fausto 
annúncio , que elle não só , * ^ inui cumuladas 
sas deo ; mas também muitas graças a Nosso 
Senhor , recebendo em sua aíFeição os conjura- 
dos , que mandou soltar : c tanta jfoi a alegria 
em que entrou , que semelhava recolher já os 
fructos dos árduos trabalhos , que em tão lon- 
ga e difficil peregrinação tinha sofFrido. Anco^ 
rárâo aquelle dia njsssa mesma paragem , que 
í^á^ooo passos dista de Calecut : nem tardarão 
a vir Ioga embarcações : perguntâo estes mui^ 
to , e sem €onto sao oa outros forçados a resi* 

pon- 



91 BA VÍDA E PEIfOS ' 

ponder. Quiz primeiro què tudo pelos seus lín- 
guas saber Vasco da Gama , onde então se 
aposentava ElRei , para o que mandou a Ca- 
lecut hum degredado , que apenas pôz péâ em 
terra , se lhe apinhou grande turoa em roda 
delle , vendo-o trajado tanto ao desconliecido , 
e começarão a inquirillo d*onde vinha , onde 
nascera , que cousa o trazia alli , que tormenta 
o lançara naquellas praias. Nem elle os com- 
prehendia , nem os outros lhe atinavão c'o sen- 
tido do seu fallar. Já tanto o abafava a cir- 
cumfusa multidão , que cuidava ainda fluctuar 
sobre o mar salgado , embatido daqui e dalli , 
até" 4ue se af&ontou com dous Mercadores de 
Tunes. Estes ficarão muito espantados, quan- 
do pelo trage conhecerão que das flespanhas 
vinha ; e hum delles , que Monçaide se dizia , 
lhe perguntou em Hespanhol , de que sitio de 
Hespanna eile era; ap que respondeo, que de 
Portugal. Quando tal lhe ouvio Monçaide , 
convidou-o para casa , onde lhe deo refeição, 
e o inteirou do muito trato , que tivera com 
os Portuguezes , quando ElRei D. João man- 
dava lá comprar de que jwover seus armazéns , 
todas as quaes cousas elle lhe aprestava com 
zelo e prooidade : por fim lhe disse , que o 1^ 
vasse comsigo ao Capitão ; e assim vierão lo- 
go ambos em demanda das náos. Monçaide 
saudou Vasco da Gama cm Castelhano , a 
quem este acolheo benigno ; e depois de mui- 
tas práticas d^hum lado e d'outro proferida», 

o 
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o arisou o Mouro de muitas circumstancías ; 
€ a tudo quanto o Gama llie p)erguntou , res- 

Eondeo elle de sorte , que fácil era de perec- 
er quão prudente , e curioso elle era : e re- 
matou ,\ dizendo , que para quanto o Gama 
quizesse iisar de seu préstimo , o desempenha- 
ria , como o devia hum homem de honra. Tam- 
bém lhe certificou , que mui grata fôra a El- 
Rei de Calecut a sua chegada , pelo muito 
que lhe contenta o commercio com gentes es- 
trangeiras ; por quanto seu Império , dado que 
dilatado seja , e muitos Reis lhe paguem pá- 
r^s , mais se sustenta das Alfandegas , que de 
dizimas das terras. No dia que seseguio man- 
dou o nosso Capitão dous homens da sua co- 
mitiva com Monçaide a ElRei , que então as- 
sistia em Pandarane , lugar dalli arredado 2^)000 
passos ; os quaes tanto que admittidos forão y 
dizem que ElRei de Portugal , movido da fâ* 
ma de sua dignidade e grandeza, enviava hum 
de seus Generaes , que em seu nome travasse 
com ellc contrato de perpétua amizade, e lhe 
desse lealdade do gosto , com que cumpriria 
quanto soubesse ser de seu agrado ; e que este 
mesmo General pedia ao Monarca permissão» 
de vir á sua presença. Respondeo-lhes ElRei ,. 
que mui jucunda lhe fôra a chegada do Ge- 
neral Lusitano , e que não cahiria na falta de; 
ter em pouco a boa vontade de tão preclaroi 
Soberanp : que elle poria seu cuidado , que 
dentro em breve podesse o General ser presen- 
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tado : due por of á sò lhe incuniPbia , que flidíM 
ddsse cjiegar a Armada para jontó de Panda^ 
rane ; porque o porto , em que eíle ancorava 5 
era naquella sazaó mui occasionado e perigo^ 
so ; e parai o fazer mais a seu salvo , lhe man- 
dou hum Piloto mui prático naquellas costas. 
Alguns dias se tinhao volvido , quando veia 
ter com o Gama hum homem principal , que 
daquellas gentes era Julgador. Chama-se entre 
elles este Magistrado hum Catual. ElRei a 
mâildára alli para lhe conduzir com muito ob^ 
8e(|ulo o nosso General. Este encommendou a 
Armada a seu irmão Paulo da Gama ^ a quem , 
c a Nicoláo Cjoéilio incumbio , que no caso 
que lhe âçcMtetesse empreza ao revés de seu 
presupposto , abnegassem desvelar-se por elle , 
revirassem á Pátria sem demora , com a^ noti- 
cia da deseubertâ ilavegaçãó. Que nem' coiivi- 
nha 5 que por lhe quererem dar frustrado auxí- 
lio , perecessem todos , e se esvaecesse o fructo 
de tantas lidas : nem elle podia evitar aquella 
prática com ElRei , sem faltar ao que o Se- 
nhor D* Manoel lhe prescfetêra. Que ao pe- 
rigo da sua vida se^ não esquivava , com tanto 
que a sua morte podésse a ElRei , e á Rèpu- 
bíica render os serviços , que íhefs erão devi- 
dos, E porque não ncasséín as náos desprovi- 
das de guarnição , somente doze homens levou 
de sua comitiva. Tanto que abicou na praia, 
pcíf ordem do Catual o tomarão aos hombrw 
n^inim pala^iquim ^ e o Catual também em du* 
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tít) , forão caminhando cem todos osí demais 
a pé. Hiâo d'hum lado e d'outfo acompanha- 
dos de immcnsos homens nobres , a que eiled 
chamâo Naires. Dalli forâo até htima Villa, 
onde depois de bem jantarem , entrarão em pa- 
rdos , que os escavão esperando ; e navegando 
á mercê do rio , aportarão n'hum sitio , onde 
com outr€)s palanquins os aguardava copiosa' 
Quantia de gente. Deste lugar forão conduzi- 
Qos pelo Çatuai a hum Templo dellçs muita 
venerado , que pela opinião que o Gama tinha 
de andarem muitos. Christãos derramados por 
aquellas partes , assentou ser Templo Christão : 
tanto mais , que a magnificência delle, e suar 
vastidão o coníirmavão nella , além de outros 
sinaes, que lhe não parecéi^o de principio de^ 
semelharem muito dos Templos da Religião 
Romana. Ao esitrar do Templo , vierão a el- 
les quatro Varões da cinta para cima nús , e 
que delia até aos pés deiíavao cahir cabaias. 
Cada hum delles trazia do hombro direito três 
fios a tiracóllo sobre o quadril esquerdo , e de- 
baixo deste braço com hum nó atados. Com 
aguas de lusthaçao aspergirão os nossos , e a 
eaída hum davão hum pó de madeira de sua^ 
vissimo cheiro pizada . para com elles persi- 
gnarem âs frontes. Pelas paredes do Templo 
estavão debuxadas muitas Imagens , c no meio 
delle se erguia em forma circular hum Oráto^ 
rio, a que se subia por quantiosa escadaria , e^ 
linha de bxonze a porta ^ que moito estreicã^ 
i * era. 
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era. Dentro delle pousava , contra a parede 
fronteira á porta ^ butna Estatua , cuja forma 
náo poderão distinguir os nossos , por ser táo 
escuro o sitio , que esquivo a todo o raio do 
Sol , apenas algum clarão de escaca luz lhe 

1 penetrava. Nem lhes foi aos nossos permittida 
á entrar , que para os Ostiarlos sós e Sacer- 
dotes se descerrava* Qjiatto Ostiarios destes 
chegando perto da Estatua , e applicando-lhe 
bum dedo , clamao por duas vezes Maria : lo- 
go o Catual , com todos os de seu séquito , se 
estendem por terra com os braços em ^ cruz, 
Dahi erguem-se e &zem oração á sua usança» 
Os nossos que imaginavao , que era pedir am- 
paro á Virgem Mãi de Deos , lanção-se de 
joelhos e orao como entre nós= se costuma a 
Deos e a Nossa Senliora , que os cubra com 
a sua graça. Sahindo deste Templo , se forão 
a outro de não m^or sumptuosiaade , e delle 
aos Paços d'ElRei : mas tão apinhado era o 
concurso da gente , que se os rJaires bem or- 
denados e armados , que diante e detrás acom- 
panhavão , nos não abrissem caminho com as 
espadas desembainhadas , não se nos desempa- 
charla nunca a passagem até ElRei. Neste ea- 
tanto retinia tudo com a toada das flautas , e 
clangor das charamelas* Entravamos pelos pór- 
ticos de Palácio, eís-que sahem a receber Vas- 
co dia Gama os Grandes , que entre elles tem 
nome de Caimaes; e apontando na Sak, onde 
]|f IRei os esperava ^ veio a nós bum ancião 
. . com 
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com huma toga de seda , que lhe descia auasi 
até aos pés , que sahíndo da sala , deo hum 
abraço ao nosso Capitão. Era este homem o 
Maioral dos Brachmanes , mui cabido com El- 
Rei e muito authorizado. Mandando passar 
diante a comitiva , elle depois com o Gama , a 
quem levava pela mão , lhes hia no couce. Era 
a sala assas vasta , e tinha beijados com a pa- 
rede muitos assentos de madeira , lavrados com 
primor , e collocadcs de maneira , que huns 
mais altos que outros em sobrepostas fileiras, 
davão arremedos d'hum thcatro. O pavimento 
se cubria de alcatifas de matizada seda , e das 
paredes pendiâo tapizes também de seda entre- 
meados de ouro, ElRei se recostava n'huma 
camilha mui formosa , e com muito adorno 
armada : cingia a cabeça com huma touca de 
seda broslada de ouro e preciosas pedras : tra- 
java huma roupa também de seda , tomada no 
peito com muito ouro afivelado. Das orelhas 
lhe pendião pingentes de inestimável preço: 
dos anneis , que nas mãos e nos pés lhe rodea- 
vão, reluzião as pedras com brilho sem igual. 
Era EIRei de avultado talhe , e de tão senho- 
ril semblante , que bem representava a mages- 
tade de sua realeza. Vasco da Gama o saudou 
á nossa usança , e EIRei lhe disse , que che- 
gasse mais perto delle , e tomasse o mais pró- 
ximo assento ; e mandou também sentar os ou- 
tros Lusitanos. Logo ordenou , que trouxessem 
agua ás mãos , com que as lavassem e refres- 
Tom. L G cas- 
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cassem , como também variadas frutas , e com 

Íiie os nossos applacassem o cançaço e a sede. 
'iíialmente indagou oual era a Embaixada^ 
que em nome d^ElRei D. Manoel vinha tra- 
5&er-lhe; o que Vasco da Gama recusou , nâo 
sendo usança dos Portuguezes expor ao vulgo 
dos ouvidos mandados do Soberano, que con- 
fiar aos Reis só compete. Por tanto se queria 
que elle desempenhasse o seu dever , despedisse 
o congresso , e o ouvisse acompanhado unica- 
mente daquelles poucos , a quem usava com- 
metter os seus segredos. ElRei comprazendo 
com o pedido , o mandou passar a hum cama- 
rim mais formosamente adereçado , onde elle 
entrou depois^ com o Maioral dos Brachmancs 
e mui pequeno séquito- Então o Gama lhe fez 
a falia , cuja substancia he tal : Que D, Ma- 
noel 5 Rei de Portugal , era hum Príncipe mui 
abalizado em virtude e em dignidade , ambi- 
cioso de grandes emprezas , e ardentíssimo na 
ânsia de muito investigar. Que tinha em seu 
animo bem assentado tratar allianças com os 
Reis y que muito sobrelevassem em dignidade 
e vastidão de estados , nada havendo mais eíE- 
caz para liar vontades , que a semelhança ; o 
que mais sdbresahia nos Reis , cuja dignidade 
orçava mui de peito com a divina. E ora co- 
mo lhe noticiassem das grandezas da índia , e 
se inteirasse da fama , que por todo o Univer- 
so corria de quão estendido erâ o Império de 
Calecut 9 e quanto seu Monarca esclarecido 

era, 
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€tà , não menos pela vastidão de sua real au- 
thoridade, (Jue pela riqueza de seus dominios^ 
começara a accender-se em desejos de sua ami* 
zade. Que levado desta vontade o mandara a 
elle 3 porque requeresse d'ElRei de Calecut 
prezasse tanto sua confederação e amizade , 
quanto eílc cumpriria com seus intentos , se 
quizesse firmar pactos de amiga lealdade. Que 
não duvidasse Ine procedessem daquelles con- 
certos ( se tivessem lugar ) para hum e outro 
império multiplicados lucros. Que comsigo ti- 
nha Cartas d^ElRei D. Manoel , com que lhe 
abonasse ser mui fiel em quanto lhe dissera^ 
Ao que ÈlRei brevemente respondeo, que mui 
grata lhe seria a alliança com tão preclaro Prín- 
cipe ; que muito de seu grado faria quanto en- 
tendesse podia manifestar o lugar , em úue o 
prezava de irmão seu. Tendo assim faílado, 
encarregou o Catual de conduzir o Gama ao 
aposento que lhe era aprestado , e os mais era 
casa de seus hospedes. Três dias não sâhio de 
casa o nosso Capitão* Antes porém que eu ex- 
ponha o mais que se seguio , não será alheio 
dizer hum pouco qual era a situação daquelle 
Estado , e quaes os costumes e instituições da- 
quellas gentes. 
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E a índia toda a regiío qtie se abaliza 
ao Occidente com as terras dos Paropamissa- 
dares , da Arachosia e Gedrosia ; pelo Oriente 
tocão suas ultimas arraias com a . China. O 
monte Imáo , que he hum pedaço do Cáuca- 
so 5 a limita ao Norte , e o Indico Oceano a 
lava pela banda do Sul. Reparte-se ella em 
índia aquém do Ganges , que começa nos con- 
tornos 5 que Jhe demorão ao Ponente , e se es- 
tende até ao Ganges j e deste vai a outra en- 
testar com as fronteiras^ da China. Tomão os 
nossos mais ao estreito varias vezes o nome 
índia 5 chamando somente índia aquella meso- 

fiotamia, que encerrão dons grandíssimos rios, 
ndo e Ganges. Ora esta região inteira cha- 
mão Indostão os que a habitão. Corre^lhe ao 
Occaso o Indo , e o Ganges pelo Nascente, 
rompendo ambos do monte Imáo ao Septenr 
trião , em quasi igual intervallo hum do outro. 
São mui caudalosos e despenhados ^ e por mui- 
j ta5 



b'ElRei d. Manoel. lof 

tas terras , que com suas voltas entre-regao, 
vão engrossando com vários rios que nelles en- 
trão , de maneira que quando se avisinhão do 
Oceano, já podem nas espadoas carregar com 
alterosas náos. Ao embocar no Oceano , abre 
cada hum larguíssima enseada. Dalli vai ater- 
ra correndo para o Sul em mui comprido tra- 
to ; aqui se aperta , alli se alarga , té que fe- 
nece no Promontório , que os índios cnamão 
Comorim^ que alli fórma hum angulo agudo. 
Descobre de praia desde a fóz do Indo até á 
ponta do Cabo Comorim perto de 900(^)000 

Eassos de longitude , e de latitude entre as em- 
ocaduras dos dous rios ao fedor deyoO(l)000 
passos ; c dalli começa pouco a pouco a se ir 
estreitando. A ponta extrema do Cabo , que 
( como dissemos ) se endereça ao Sul , dista da 
Linha , pela parte Septentrional , 7 gráos , que 
fazem o computo de 490(^)000 passos. Sãa es- 
tas plagas marítimas habitadas , tanto as do Po- 
nente , quanto as do Levante , e essas que o 
Oceano banha , por muitas e diversas Nações. 
A região com tudo que resguarda o Occiden- 
te, occupava-a no tempo que os nossos porta- 
rão em seus confins , em grande parte huma 
gente , aue tem nome Malabares. Muitos Ré- 
gulos alli reinavão , mas quasi todos erâo avas- 
fiallados ao Imperador de Calecut , e lhe paga- 
vão páreas. Suas Alfandegas lhe rendião mais 
que as rendas de tão vasto império , porque 
era então Calecut o mais célebre empório da 

In^ 
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índia y a quem cdneorriao os Mercadores ; e 
além de abundar o Reino em muitos géneros 
nativos nclle , lhe vinhão muitos outros de dif- 
ferentes terras. São misérrimos taes Povos com 
a superstição de falsos deoses que os avexa , e 
de que tem muitos templos. Tem em grande 
acatamento seus Sacerdotes , que appellidão 
Brachmanes , em quem assentão depositada a 
scíencia das cousas divinas e humanas ; nem 
Rei lhes sobe ao throno , que não seja em suas 
máximas doutrinado. Em tempo de guerra po- 
dem os Brachmanes discorrer seguramente por 
aquém e além , que corre entre elles não haver 
ahi mais ineipiavel culpa , que o tocar-lhes , 
quando não seja ^omo o requer a reputação, 
que tem de Santos. Os três nós , que do hom- 
bro direito lhes pôndem no lado esquerdo , de- 
signão três difFerenças na Divina essência. Crêm 
que encuberto em espécie humana descera Deos 
ao mundo , para o resgatar da calamidade eter- 
ióa , mjrsterios , que provavelmente beberão de 
antiquíssimos Christãos. Cultivâo as Mathema- 
ticas e a Filosofia : disfarçâo a Religião com 
refinada astúcia, para lhes servir de capa hypo- 
crita a infinidade de embdecos enormes. Os 
outros Malabares enfronhados em suaâ doutri- 
nas , adorâo monstruosos idolos. Nos 22 de 
Agosto festejão certa solemnidade , cm que os 
meninos armados de arcos , atirão tenuíssimas 
settas contra seus camaradas , e os manceboí 
arremessões huns cwntm outros , de que mui- 
tos 
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tos morrem gravissimamente feridos ; e tem por 
mui ditosos os que deste geito acahao , porque 
entendem que vão de salto ao Ceo p:issar a vi- 
da com os Deoses. Ha entre elles muito<? an- 
niversarios e mui gagrados , em que á vista de 
celebrados concursos de gente, dáo fim a suas 
vidas. Começao seu anno no mez de Setem* 
bro , mas nao tem dia assinalado para o co- 
meçarem. Consulrao primeiro Astrólogos e A- 
;oureiros , e da hora que os taes prognosticão 
Fausta e feliz , principião solemnemente o anno. 
Os que as raias transpozerão já dos 15 annos , 
envolvem nesse dia o rosto , e ta pão os olhos 
de modo que nada vejao , e assim se deixao 
por mio de meninos levar aos templos , onde 
se aclião varias Estatuas de Deoses : aíli des- 
pindo as vendas dos olhos, empregão súbito a 
vista nos objectos contrapostos : se acertâo an- 
tes que tudo com a imagem do Deos , que 
mais a ponto venerão , certos estão lhes será 
próspero aquelle anno. São vedados aos No- 
bres os casamentos , para que os não empa- 
chem de dar-se de contínuo ás arpas ; pôde 
porém cada hum ter muitas concubinas , com 
tanto que sejão de sua qualidade , que he gran- 
de crime entre elles misturar-se com mulher, 
que nobre não seja. Elias também , com tanto 
que elles sejão da nobreza , podem acceitar 
quantos amantes forem do seu agrado. Ne- 
nhuns ciúmes entre elles lavrâo , e a volta huns 

dos outros , cem cootenda « ainda çem mur- 

mu- 
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murio tomão praça. Mas se algum se junta' 
com mulher mecânica , ás espadas perece dos 
outros nobres, como também as mulheres no- 
bres passão pela mesma pena", se quebrantarão 
a lei. Nâo nomeao seus fiJhos no testamento 
por herdeiros , aue ignorSo quem lhes deo o 
ser , chamando a herança os filhos de suas ir- 
mans. Vivem de ordenados d*ElRei , por cujo 
Estado se arrojão intrépidos a todos os riscos 
da vida. Andão nús ate á cintura , e delia até 
ás pernas se cobrem com saiotes : nem podem 
desarmas na guerra servir-se antes que LlRei, 
a quem dão jurada lealdade , os arme com as 
insígnias militares. Desde a puerícia começâo 
a menear as armas , e íicão com muito acata- 
mento e observância aos Mestres , de quem 
houverão o ensino da milícia. São mui esfor- 
çados nas peleijas , e mormente famigerados 
por sua ligeireza. Tem por manchada a fidal- 
guia , e cuja sua parentela , se lhes tocou ho- 
mem não nobre , injúria para elles tão insigne , 
que só com a morte do desgraçado , que nel- 
les deo de encontro , se resgata. Por cuja cau- 
sa estes mecânicos vão sempre gritando quando 
caminhão ; porque os Nobres presentindo-os 
pelo clamor de virem perto , os mandem des- 
viar do caminho , e assim evitem os Nobres a 
macula indelével , e os mecânicos a morte. 
Nem os crimes lá mareão a nobreza , nem a 
virtude abrange a dar iustre a escuro nasci- 
mento i tem todos de p^sar pela condição ne« 

ces- 



d'ElRei d. Manoel. lojr 

cessariamente que seus avós exercêrâo. E tal 
vai a separação entre os artífices e obreiros , 
que nem pactear casamentos podem officios en- 
tre si desemelhantes : que o filho de alfaiate 
não esposará filha de çapareiro , nem aprende- 
rá arte diversa da que deo de comer a seu pai : 
e deste modo he que nas demais artes , para as 
ter sempre no mesmo ponto , guardão a mes- 
ma praxe que lhes veio dos antepassados. Tra- 
vão huns com outros certa confraternidade , li* 
ando-se com esconjuros , que , se á falsa fé for 
morto hum delles , todos os mais affrontem a 
morte em sua vingança ; d'onde procede , que 
não só quando lhes matao os Monarcas , mas 
ainda quando lhes privão da vida hum de seus 
sócios 5 os que liie sobrerestão , transcurando a 
humanidade , se mettem pelas espadas , correm 
pelas labaredas , nem ha forças armadas que 
os amedrontem , ou que não ponhão peito a 
concluir com os que aos camaradas derao fim, 
quando tivessem de os despedaçar mil mtrres. 
Não empregao em sua escritura papel nem per- 
gaminho^ mas com hum ponteiro assinalão as 
letras em folhas de arvores silvestres , que cha- 
mão palmeiras, por huma certa parecença que 
com ellas tem. ISÍestes livros assim compostos 
conservão por longo tempo a memoria de an- 
tigas eras. Cortao e igualão no tamanho mui- 
tas folhas destas , em que encommendão á es- 
critura seus annaes , e cousas que mereçao re- 
oiemoradas. Furão as fplhas pelas pontas ; e 

pa- 
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para as encadernar , furão da mesma sorte duas 
taboas aplainadas. Postas as folhas em sua or- 
dem entremeadas das sobreditas planchas , pas- 
sao pelos furos seus cordéis , com que as jun- 
tão e apertadamente atao , e com o que dos 
cordéis sobeja pelas extremidades ambas , as 
vão rodeando e cobrindo de nós. Quando os 
querem ler , afFroxão os nós e desembaração as 
folhas , como erão d'antes. Muitas mais cousas 
se poderão dizer acerca de seus costumes , que 
por ora deixamos , quando outras mais urgen- 
tes nos estão chamando. ^ 

Calecut toma quasi o meio e não mui ar- 
redada do mar , daquella plaga marítima , que 
pouco acima descrevemos ; nem fica conjuncto 
com a Cidade o porto , em cjue as náos po-* 
dem abrigadas ancorar. A Cidade he em si 
grande ; mas as casas não fazem ilhas , antes 
estremes humas de outras , pejão larguissemos 
terrenos com espaçosas quintas e jardins. Os 
uiiidis Paços d'ElRei são de pedra lavrada ; aos 
vassallos , dado que riquíssimos , vedão as leis 
sumptuosos aposentos. Aterra he fértil e abun- 
dante de tudo o que para a vida se requer. 
Era naquelle tempo este Rei o mais avantaja- 
do em poder e cabedaes de todos os Reis aa- 
<}uelle6 contornos : e tal era o estado de Cale- 
<:ut , quando os Portuguezes alii .surgirão. O 
datual três dias depois conduzio o Gama a 
ElRei , a quem elle entregou as Cartas , que 
trazia e os presentes , que a ElRâ parecerão 

mui 
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mui somenos : ao que Vasco da Gama acudio , 
que não era de estranhar não fossem elles mui 
convindos a Sua Magestade, não tendo EIRei 
D. Manoel por mui abonado ò feliz consegui- 
mento daquella navegação. Que por ora o pre- 
sente mais precioso e digno que lhe podia of- 
fcrecer , era a amizade de tão grande Senhor • 
Que n^os virião de Portugal cada anno , se 
úteis lhe enchião olhos , carregadas de mui 
preciosas mercancias , que lucrosos direitos lhe 
grangeassem. Que por ultimo lhe encarecia não 
mostrasse a Sarracenos as Cartas , que de D. 
Manoel lhe dava ; mas a outros interpretes as 
desse a ler ; que já Monçaide o avisara e con- 
vencera 5 que lhe tramavâo perdição c morte. 
Leo pois Monçaide , e explicou as Cartas a 
EIRei , que ao despedir do Gama lhe encom* 
mendou de se premunir de summa vigilância 
contra as astúcias dos Sarracenos , por cuja con* 
fidencia lhe rendeo Vasco da Gama immensas 
graças , e desde aquelle dia entrou em casa 
com animo de se recolher ás náos , apenas o 
podesse. Em tanto entrão os Sarracenos a con- 
sultar entre si , a conjurar em nossa perda , a 
ir ter com os domésticos e validos de EIRei , 
cançallôs com peditórios , peitallos com ganân- 
cias , adjuralios que não dem credito a homens 
malfeitores ; que o Gama era hum despiedado 
€ feroz Corsário , que por todas as praias , em 
que achou hospitalidade , deixou estampado o 
^etç de seus latrocinios. Ò»e com a mascara 

. • do 
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do negocio vinha especular a terra , que de- 
pois destruiria com grossa ruina. Que era por 
ora descuidado fogo , mas que apagallo convi- 
nha , antes que reduzisse todo o Reino a bra- 
zas. Com estas e outras vozes davão bateria 
aos ouvidos de ElRei ; huns por ódio do nome 
Christão , e delles por medo de serem expul- 
sos daquellas regióes com a nossa presença, 
ou delias não tirarem tão grossos lucros , ten- 
tavão tudo o que podesse induzir a nossa per- 
dição. O Catual porém com dadivas o acarea- 
vão a que com caíumnias e máos feitos tratasse 
em todo o modo destruir-nos. ElRei , que era 
de Índole mudável e leviana , vacillava , ver- 
gando ora a hum sentimento , e ora a outro. 
Se dos nossos dava acabamento , ou por com- 
prazer hum tanto com os Sarracenos , nos man- 
dava pôr em custodia , receava a mácula de 
aleivosia ; se nos deixava partir " temia o des- 
abamento daquelles Arábios , por cuja indus- 
tria via medrar as suas rendas. EUes ultima- 
mente por nada deixarem por intentado , foiao 
em turoa ter com ElRci , a quem hum ( aa 
que dizem) mais assinalado em affouteza e 
manha de palavras , fallou nestas sentenças. 

99 Tanto , invictictissimo Rei , temos de 
99 ti bem merecido , que de razão e de justiça 
>> nos cabe ser de tua benignidade bem accei- 
*5 tos. Quanto seja o sobro , que com nosso 
99 trafico e mercancias temos accumulado atuas 

^9 rendas ; tão manifesto he já , que nem lem- 
. , jjbral- 
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trallo necessita. Consulta os teus Almoxari- 
fes ; pergunta-o aos teus Feitores , computa 
os teus registros , e apurarás com verdade, 
que nunca fomos inúteis a teus estados. Sem 
contar que este nosso zelo nos vem já como 
ingenito de nossos antepassados , que d^ha 
muitos séculos celebrarão , como se sua pá- 
tria forão , estas tuas terras , e sempre com 
extrema lealdade e acatamento venerárâo os 
Reis de Calecut. Esta harmonia de ânimos 
também liada por antigos e reciprocos deve* 
res , estas tão grandes utilidades , trabalha- 
rão com summo empenho estes liospedes fa- 
cinorosos desalmados , que ha pouco aqui 
chegarão , desatalla , e pela raiz a destrui- 
rem , se tu a seus projectos mo pões atalha. 
Nem ha que pasmar se por suspeitas os não 
penetras ; que hum animo lealmente régio , 
que da sua candura e fé ajuíza os mais , não 
ha ahi dobrallo a crer , que outrem lhe ma- 
quine perdiçío. Além de não conheceres que 
homens estes são , nem seus costumes , co- 
mo nós por longas e muitas experiências os 
temos investigado c conhecido; e muitas ou- 
tras nações , que nunca os offendêrâo , a 

•quem elles aguilhoados de ambição somen- 
te , e por cubica de abranger muito , acar- 
retarão estrago , ç ruína. E crê-lo-has , que 
para encetar commercio com os teus , vierâo 
elles de tão longínquas terras , atravessando 

' taes perigos de vida ! Tal se não crêa. Más 

>y pi- • 
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99 piratas são , que querem abusar da tua te* 
f 9 nignidade para destruição de muitos , e parâ 
9^ isso te entrcgáiao fingidas Cartas , ou he de 
99 ambição sobeja o Rei oue os aqui mandou ^ 
>9 e mais lhes encommenaou , que examinas- 
^9 sem a situação desta Cidade , que a íèrir ai* 
99 liança comtigo. Náo forâo estas as artes , 
19 com que os Reis da Lusitânia accommetté^ 
>9 rão difFerentes Cidades de Africa ? E boa 
»9 parte da Ethiopia nao a usurparão elles com 
»9 iguaes dolos ? A quem nao são patentes as 
>9 injúrias graves , que estes ladrões infligírdo 
#9 na sua derrota a tantas Nações ? Investirão 
>9 com armas a Moçambique , tingirão de san- 
»9 gue o porto de Mombaça , cativando em 
>9 sua viagem navios e pessoas. Que farão e$- 
f9 tes homens , quando mais reforçados se vi- 
99 rem : elles , que agora tão attenuados e po* 
f í bres , nada contellos pôde , que não remm- 
>9 be em suas obras sua indole cruel e impor- 
99 tuna ? Assim se queres salvar os cabedaes de 
#9 teus Reinos , feze que taes facinorosos pere- 
99 (^o ; sofírão merecido supplicio , se são pi- 
í9 ratas ; e se hum poderosíssimo Rei aqui os 
99 manda , morrão , porque com a morte des* 
99 tes ) que em tuas mãos estão , cortes aos mais 
^ Lyusitanos a confiança de intentar esta carrei- 
i$9 ra. Facilmente se atalha o mal , quando in- 
99 da he tenro i mas mal robusto e inveterado, 
:>9 não se extirpa sem grandíssimas fadigas. A- 
.99 gora pois em quanto he tempo , obvia es» 

99 mal- 
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51 maldade , corta esta ânsia de dominar , se- 
" gura com bom presidio os teus Estados. Se 
>5 nada he mais abhorriveJ que a crueldade , 
>3 não ha hi também bastião tão fortalecido 
>5 para repulsar os perigos , como a sagacidade 
« e saudável desconfiança. Que mercancias nos 
>5 trouxerão elles ? Por ahi dizem , que tão te- 
5> nues ellas são , que bem dão a demostrar 
99 qual sua pobreza seja. E como se esperan- 
)5 çar que venhão enriquecer teu Reino com 
» mercadorias de alto preço homens , que em 
55 sua pátria lutão com tão doméstica escacez ? 
« Que direi dos presentes , que em nome de 
99 seu Soberano te vierão ofFertar ? Em verda- 
>j de julgar não sei se inculcão mais declarado 
99 riso , ou mais pezado insulto. Imaginou por 
>> ventura esse Rei , que com mentirosos elo- 
99 gios sobem ás estrelías , presentear hum des- 
99 ses Régulos da Ethiopia , tão pobre e tão 
» sem sizo , que se deixasse enredar com pou* 
« quidades taes em seus embelecos ? Como iu- 
í5 dibriar assim a dignidade d'hum poderosis- 
99 simo Soberano ? Sondar sua docilidade ? Me* 
99 nos prezar sua sabedoria ? Poderás dizer-nos , 
w que toda esta acaisaqão libra no ódio , que 
>5 ha entre nós e enire os Christãos. Confesso- 
99 gue entre nós e huma gente que nos he in- 
>> resta , ha perpetuo renhimento : mas no pre- 
3) sente lance , não tanto ncs attrlbuta a nossa , 
>5 quanto a tua utilidade. Que nós neçessaria- 
99 mente , ^e os Chr^tâcs entrão em tua ami»- 

>> za- 
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9> zade 5 temos de mudar porto e buscar outro 
99 empório , em que nosso commercio labore 
99 desafogado ; sem termos de ti maior quei- 
99 xume perante os outros Reis , a quem não 
55 desagradará nossa arribada , que haveres pro- 
5> ferido forasteiros a conhecidos , e gente sus- 
55 peita a homens bem provados. Em quanto 
55 ao accrescentamento de nosso tráfico , por 
55 qualquer parte que formos , faremos nosso 
55 negocio com não menor lucro talvez , nem 
55 menos prompto consummo. Tu porém se com 
55 promptidão não acodes por teu império ( Deos 
55 dissipe o máo agouro) , em poucos annos 
55 muito o receio ;, terás de peleijar com muito 
55 risco teu , não só pelo estado de teu Reino 
55 e soberania , mas ainda pela tua mesma vi- 
55 da, com esta avarenta , ambiciosa Nação, 
55 em guerreiras refregas muito porfiada. 

Com estes e outros razoamentos lidavão 
aquelles Arábios em determinar ElRci a des- 
baratar-nos,. e tomar-nos (se podésse) as nos- 
sas náos : em quanto o Gama , que destes c 
de muitos outros máos feitos contra a sua vi- 
da , acareados estava-se sobre aviso , e que des- 
cortinava . com acerto não haver ahi que demo- 
rar mais tempo , tomou de madrugada o ca- 
minho de Pandarane com tanta ânsia quanta 
pôde , porque lhe não fosse pelo Catual impe- 
dida sua rota. Além de que , tinha antes de 
pôr pé em terra , élle ordenado , que todos os 
4iâs liies tivessem as lanchas promptas na praia , 

^or- 
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pbrque a dias se amparasse em qualquer peri-* 
go que lhe urdissem os Sarracenos ; que nesse 
tempo nada menos instavâo, recolhiâo armas ^ 
àcceúdiáo contra nós todos aquelles , com ^uem 
podiâo ter entrada. Já lavrava nelles o odio de 
maneira ^ que se ensaiavão a pôr o ferro em 
nossas pessoas , quando souberao que tinha 
partido Vasco da Gama : com o que se affli- 
gírâo muito e acabarão com EHK^ei desse mo- 
do a retrahillo de sua fugida ; e ElRei levado 
de suas razões , mandou o Càtual que deti-* 
vesse o Gama. Para assim o fazer , correo com, 
gran presteza a Pandarane , onde tratou a toda 
ai força de reprezallo , e com o disfarce de 
servip) , forcejava em o despir de todo o am-» 
paro , dizendo-lhe , que elle estava muito a seu 
Cuidado , e mui certo de alcançar de ElRei 
quanto lhe pedisse ^ mas que o não podia por 
agora , em qnanto não saneasse o animo do 
C^morím , mui chagado de sinistras opiniões^ 
dandolhe bem a entender , com que projecto 
vierão os nossos aportar naquellas praias ; e 
Que bom seria mandar cliegar mais á terra a 
Armada , entregar-lhes as velas e os lemes. 
Como em abono , e se certificasse assim ElRei 
de sua completa lealdade. Mas com nenhuma 
condição mostrou consentir o Gama , bem que 
por isso tivesse de passar pelos maiores tor-* 
mentos até perder a vida. Segundo o que , es-- 
creveologo a seu Irmão, aquém, não obstan- 
te lho ter d'antes assim mandado > avisava ^ 
Tom.I. H que 
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^ue se visse ser cUe longamente da<}uella gdf-» 
te pérfida reteudo > desse á vela e voltasse a 
Portugal com as novas a D. Manoel do como 
franquearão o caminho para a índia : que elle 
nada em quanto á vida o sòbresaltava ; só ti- 
nha em rcceio y que o fructo de tantas iàdigas 
se malograsse. Elle neste em meio lutava com 
o Catoaí ; este a armar-lhe tramas, e o Gama 
a des&zeÚas ; altercado esta , em que afRmdi- 
tão dous dias sem piovéto algum ; até que 
convierão ém tirar das náos as mercancias a 
terra , ccmi Feitores que as vigiassem ; as quaes 
entregues , deixou então o Catual a Vasco da 
Gama ir para bordo da, sua Capitanea , d'onde 
mandou aar paite a BlRei das aleivosias , que 
o Catual lhe fizera ;. e que se dalli partia , seus 
enganosos feitor a taaato o obrigavão. ElRei 
prametteo informar-se de tudo , e que se acha- 
va o Catual criminoso , o castigariaí de sente ^ 
que aprecdesse d'emaa em diante a usar leal- 
dade : e em quanto A% fazendas , lhe encom- 
mendava que as mandasse ir a Capital , onde 
subirião de preço j no que o Gama concordou y 
e á custa do mesmo Rei forao carregadas pa- 
ra Calecut. No entretanto chegadas as náos 
mais junto da Cidade , mandava o Capitão 
dous ou trrs homeias cada dia a Calecut , para 
todos conàccerem bem o sitio da Cidade. Da 
parte dos moradores delia nao tinlião os nossos 
de que se queixar , e da sua parte Vasco da 
Gama demostrava (quanto nelle era) .grandes 
^ . • . de- 
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desejos de paz e de amizade. Pedio também 
por pessoas , que mandou ao Çamorim , lhe 
fosse permittido para maior estreiteza de alli- 
anca ^ deixar hum Portuguéz em Calecut , que 
feirorizasse o commercio d^ElRei D. Manoel, 
ElRei , on já qne náo atinasse em que librava 
aquelle ficar do Feitor eifl Calecut , ou já que 
suspeitasse querer ir-se o Gama sem pagar des- 
paches y se escandalizou bastante com o reque- 
rimento , e lhe enviou desabrida resposta. Vas- 
co da Gama então reparando quão avessa era 
do que elle pedia , a resposta que lhe íbra da^ 
da , assentou náo travar numa só falia de mais 
sobre este ponto com tão leviano Monarca ; e 
o Çamorim , que ainda mais azedamente se 
agastou com esse silencio , mandou metter em 
prizão os dous feitores Portuguezes , que o Gar 
ma com a fazenda pozéra em Calecut 5 e as 
mercadorias em vigilante sobr'olho. Pedia o 
Gama a ElRei , aue jhe fossem restituidos 06 
homens e as fazendas , e ElRei porfiava nada 
Jncnos em sua sem-razão. Tanto, porém que 
isto foi claro ao Gama , deo por firme usar da 
força 5 para obter direito. Combate a primeira 
íiáo , que entra pela barra , cativa-lhe seis pes*- 
soas das mais gradas , com 19 servos, e deixa 
ir os outros livres , e faz-se depois á vela , sem 
todavia se afastar muito da terra , esperando 
que o Çamorim para haver os seus, lhe entre- 
garia os Portuguezes e as mercancias. Logo ,0 
CJamorim lhe cxpedio gente a dizer4he ^ aue 
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'altamente estranhava semelhante feito de Iw 
reter fidalgos da sua casa sem razão alguma ^ 
nãò tendo delles reeebido de$agrado. Qye não 
'isoltaria os Pòrtogaezes , que comsigo tinha, 
•sem lhes dar Cartas para ElReí D. Manoel 
íseu Irmão, os quaçs despacharia em continen- 
te com Cartas , e com donativos. Estas pro- 
messas induzirão Vasco da Gama a approxi- 
Tnar-se de Calecut , e no dia seguinte chegarão 
•os Portuguezes e trazião as Cartas para ElRei 
T). Manoel : com eHes* vinha quem dissesse ao 
<]apitão , que se elte queria aeixar na Cidade 
'quem beneficiasse o negocio d^ElRei de Por-^ 
•tugaí, elle tomava sobre si lhe fosse feito com 
•muita utilidade sua. Que as mercadorias Ihaí 
^não mandava , na confiança de poder desbara- 
tallas a preço mais sobido , o homenl 5 a quem 
^elle Gama desse incumbência. Tornou-lhe o 
'Gama , gue mudava de pensamento , e que nao 
queria deixar pessoa alguma em Òilecut ; e 
que assim não íhe resutuia os seus criados , 
sem íhe remetter em continente as fazendas; 
No dia seguinte vem Monçaide á náo mui tur- 
í)ado de ânimo , e conta que os Sarracenos an- 
da vão amotinados , ttiaquiBavão perfidías , asi- 
%anhavão com calumnías o espirito do Çamo^ 
rim em perda nossa , o que elle peto trato de 
^alguns dias-, que cíomnosco houvera, fora, cm 
summõ transe dé síra vida , estapando por es^ 
mo de suas mãos , e que em quanto estivesse 
%m C^ecut ^ o não |X)deria. de modo algum 

- . de- 
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defender das ciladas de geates tão icnprdbas;; 
Pelo que lhe pedia, e.o adjurava, que o pas- 
sasse em Portugal ; que pouca ânsia lhe da vão 
os bens , que \h& ficavao em Calecut. Com 
muito agrado o tomou sob sua sombra o Ga- 
ma.^ que o trouxe á Lusitânia , onde se bapti-* 
zou , e cm todo o proceder de sua vida deo 
provas de homem honrado, eChristão sincero. 
ríesse mesmo dia lhe mandou ElRei sete bar- 
cas carregadas cp'as fazendas , que o Gama 
requeria ; mas este , que intentava trazer a Por-^ 
tugal os prizioneiros com preferencia ás mer- 
cadorias , pretextou que tantas erão as menti- 
ras > com que atélli fora illudido, que em nin- 
guém tinha Já fé ; sobre ter averiguado que 
lhe nlo trazião por inteiro toda a fazenda , 
que desembarcara cm Calecut ; nem tinha por 
ora vagar de tomar computo das parcéllas que 
íàltavão. Por tanto não descativaria aqueíles 
Malabares , para os levar a Portugal , e lhe 
serem testemunhas perante o. preclarissimo Mo- 
narca , por quem entendesse que sem-raj^ões o 
seu Capitão e Legado tinha padecido em Ca^ 
lecut y pela afFeiçãp que «lie. (^amorim empre^. 
gava naquelles malvadíssimos ' Arábios. Isto 
disse , .e mandou dar-fogo á avtiiheria , para, 
os espavorir a todos e os afFugentar dalli. Af- 
fronta foi esta. , que .muito indignou o Qamo- 
rim 5 mas que despicar nãp pôde , • por quanto 
em razão do máo tempo toda a sua Armada 
m varada em terra. Como porém ao Gama 
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&Ieciáo ventos de servir , c naó podia descar- 
tar-se daquellas paragens com a velocidade que 
queria , armou ElRei 6o navios mercantes , 
que esquipou de homens e de armas para ir 
ácconmietter as nossas náos. Veio em tanto 
hum súbito temporal y que desbaratou a Ar- 
mada inimiga ; e como o vento nos não era 
desfavorável , nos perderão de vista em breve 
espaço os Malabares de Calecut : e o Gama 
do primeiro porto em que pôde surgir , escre- 
veo ao C^amorim , dando-lhe conta das ciladas , 
que lhe assestarão os de Mafamede e dos em- 
bustes , com que o Catual o trahíra ; e que 
essa fora a ra^ao de o não ter saudado na des- 
pedida. O que todavia não éeria caso de iHe 
não ser elle sempre muito devoto , e se empe- 
nhar muito com ElRei D. Manoel a dar cum- 
primento de muita efficacia 6 mui bom grada 
a quanto fosse a bem de sua dignidade. Que 
não se dessocegasse sobre os criados que lhe ca- 
tivara 5 por quanto lhe abonava pôr seu desve- 
lo em que tomaèsem incólumes é honrados i 
sua Pátria. Esta Carta confiou elle d' hum cria- 
do dos prezos , que mandou pôr em terra. 

Daili poz a proa tf humas pequenas illias ; 
e antes que a eíias aportasse , foi sua Armada 
investida* pôr oito náos, sete dasquaes ^ioz em 
fugida , é só tomou huma carregada de vitua- 
lhas de todo o gehero e também de fructas. 
Todas estas náos pertencHo a hum pirata pof 
íiome Timoja , homem fràgoeiro e mui temido 
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de quantos navega vão por aquelles mares. Dá* 
quelles Uhéos tomou o Gama rumo para a iliu 
d'Aachediva , que demora por 4(^000 passos 
do continente , para allx espalmar como podas- 
se as náos quebrantadas de prolixa contenda 
com as ondas. Como quer que concorressem 
de toda a parte para os ver muitas pessoas y 
veio entre ellas num , que era criado muito 
privado de certo Senhor , que imperava n'hu- 
ma ilha não mui distante daquelles sitios. Es* 
ta ifha se chamava Goa , e Sabayo o Senhor 
delia , homem de grandes ânimos , prudente 
nas artes de governo e dos exércitos , que as*- 
salariava muitos soldados , e acareava a si con- 
vidados de largas pagamentos , todos os que 
conhecia em armas esforçados. Este valido 
pois, como dissemos, veio ter com o Gama^ 
e em nome do Sabayo mui politicamente o 
saudou em lingua Italiana ; e seguio , dizendo , 
que movido de sua fama o Sabayo , o orove- 
ria de tudo o que visse lhe feltava. Peio que 
se vimaihas lhe falecião , ou armas , ou di- 
nheiro , não hesitasse cm lho pedir , que seu 
Amo 1^0 se refiísaria aos ofHcios de bom Prín- 
cipe e de bom Amigo. Maravilhado o Qima 
do gesto deste homem , da formosura de sua 
frase Italiana e do bom aviso , com que res- 

5)ondía a propósito a quamo lhe perguntarão , 
he inquirio qual era sua Pátria , que dle disse 
$er na Itália ; e que indo á Grécia com seus 

pak ^ o cativarão corsários xol viagem ^ e de 
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desastre em desastre viera a miséria tal > que, 
perdidas as esperanças de revinda , lhe foi for-^ 
Ç060 servir hum Frinctpe Mahometano. Dò 
muito que manhosamente hia inquirindo , e in- 
dagando com mais fina curiosidade do que ca« 
bia y e de se desviar da prática incetada , co- 
mo distrahido por outros pensamentos y para 
tomar ao primeiro presupposto , suspeitx>u o 
Gama' que era espia, que não para o saudar, 
mas com fito de investigar alh viera. Firme 
neste receio , mandou arrebatar delle e dar-lhe 
fortissimos tratos , cuja violenta dor lhe fez 
confessar , que era Sarmata de nação , de fé 
Judia , que andava no serviço do Sabayo , e 
por manaado seu vinha especular nossas náos , 
que soldados havia nellas , e as armas de que 
usavão y porque pozera em seu animo preparar 
huma Armada , com que viesse destruir*nos. 
I^go que isto comprehendeo o Gama, se par- 
tio dalii ; nem quiz dar liberdade ao Judeo , 
que baptizado depois , tomou o nome de Gas* 
ar da Gama , e foi de egrégio préstimo a EU 
Lei D. Manoel em varias incumbências. Pan- 
tido daquella ilha o Gama , continuou a tra- 
çada via , mas tardio e inconunodado de por- 
fiadas calmarias. Atravessados aquelles largos 
mares , descahio para as regiões austrinas da 
Ethiopia wbre Egypto , e sur^io diante da Ci- 
dade Magadaxo , que por saber que era posr 
suida por Sarracenos , lhe deo hum rijo varejo 
de artuheria , com que lhe .abalou boa . parte 
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àos muros , e as náos , que achou no porto.^ 
delias afHindou , e taes rombos fez ás mais y 
ue as atalhou de poderem navegar. Ao sahir 
e lá , encontrou com oito navios Sarracenos ^ 
que vierão acconunettello ; mas virou logo so- 
bre elles , e com breve combate os poz em fu-» 
ga y mas não lhe foi no alcance , por lhe fal^ 
tar o vento. Entrou por fim na barra de Me-- 
linde, onde foi com muita amizade ag^zalha^ 
do pçlo Príncipe , que lhe acudio com muitos 
refrescos para os soldados , quebrantados de 
trabalho e d^ gravisgima doença* Demorou-se 
alli cinco dias somente (que receava escapar- 
lhe a monção de dobrar o Cabo , em razão 
do Inverno , que apontava) , e fez-se logo á 
vela , tanto que recoíheo na sua Capitanea ò 
Embaixador , que ElRei de Melinde mandava 
a D. Manoel. E por quanto a náo de Paulo 
da Gama , alquebrada de velhice , e descon* 
junta em muitas partes do costado, fòzia agua 
€m demasia , e também porque para marear 
três navios e defendellos , falecia de marinhei- 
ros e soldados , lhe mandou lançar fogo , to- 
mando seu irmão comsigo , e repartindo com 
Nicoláo Coelho a soldadesca e marinhagem , 
de que a este deo boa parte , ficando elle com 
o resto. Aos 26 de Fevereiro veio á ilha de 
Zinzibar , ilha abastada e fértil , mui amena 
Ideias suas frequentes fontes e copados bosques , 
grossa de gaaos , e obra de,24(J)ooo .passos 
^afastada do. continente.,- ^ que .entre as sua^ 

múi- 
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muitas arvores produz sem cultura nas devezas 
altíssimos limoeiros , de cujas flores , quando 
os ventos váo brandos , sâo perfumados de sua- 
víssimo cheiro , segundo dizem , ainda os sí- 
tios mais remotos. O Príncipe daquella ilha; 
dado qile sequaz de Mafamede , agazalhou to- 
davia o Gama com agrado , e o presenteou 
com viandas e fructas. Indo depois na deman- 
da de Moçambique , entrou na aguada de S. 
Braz /onde se proveo de agua e lenha, e ma- 
tou muita veaçâo. Nos outros portos , em que 
tinha deixado degredados , não lhe consentirão 
. de entrar os ventos contrários. Aos 27 de Maio 
. dobrou o Cabo da boa esperança , e de dá com 
vento favorável veio com suas náos surgir á 
ilha de Sant-Iago , d'onde forão dispersos os 
dous Capitães por huma tormenta. Nicoláo 
Coelho poz o rumo direito a Lisboa , e Vasco 
da Gama navegou para a ilha Terceira ; por 

Suanro seu irmão Paulo da Gama , mui acabá- 
o de porfiada moléstia , consumido quasi d'hu- 
ma tysica, não podia sofFrer em sorte alguma 
o baíanço dos mares. Logo que elle alli fene- 
ceo sua vida , e lhe forao todas as exéquias 
concluídas , Vasco da Gama se deo pressa a 
sahir da ilha , para dar cabo ao caminho que 
lhe restava ; e entrou pela barra de Lisboa no 
anno de 14^9. 

Já nesse tempo de Nicoláo Coelho tinha 
ouvido ElRei tudo quanto lhes succedêra na 

viagem ^ nas terras da índia ^ e outras mais. £ 
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e^tes homens voltados da índia , os viáo csr 
outros com hum certo assombro , e como re- 
suscitados do outro mundo : muitos faltavâo 
na conta dos que partirão ; doenças gravissi^ 
mas os riscarão delia. De 148 , que forao com 
o Gama , 5^5' sós tornái^o ; e amda estes pela 
mór parte trabalhados e mal-convalescidos. Foi 
o Gama acolhido por ElRei com muitos lou- 
vores , e cnnobrecido com muitas honras , tí- 
tulos , e riquezas 5 quaes por tSo preclara fà- 
fíanha elle os merecia. Também Nicoláo Coe- 
ho fbi accrescentado em honras y e todos os 
mais , segundo seu merecimento e dignidade, 
mui bem galardoados. 

Determinou-se ElRei D. Manoel no tem- 
po corrente transferir» para a Villa da Batalha 
os ossos do Senhor D. João 11. , que jaziâo na 
Cathedral de Silves do Reino dos Algarves : a 
qual Villa veio a ser assim chamada , em ra- 
iâo da mui renhida batalha , que D. João I. , 
Rei de Portugal , venceo contra D. João , Rei 
de Castella 5 filho de D. Henrique , não mui 
longe do sitio , em que tem assento a Villâ da 
Batalha. D. João I. alli fiindou hum sumptuo- 
so Templo em honra de Maria Santíssima ; e 
ordenou , que no Convento 5 que a esse fim 
apegou á Igreja , assistissem Religiosos da Re- 
jp^ de S. Domingos , que celebrassem Missas 
e doutrinassem os povos daquelles contornos , 
escolhendo também nelle seu jazigo. Nem só 
í^e, mas também seus.filhos, e ElRei AfFon- 

so 
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$o V. , e Affonso filho de Jdâo IL , e outrosi 
mais Príncipes Lusitanos , aUl fbráo sepultados; 
Para que pois fossem lá também enterrados o» 
resíduos de D. João IL , partio D, Manoel pa-i 
ya o Algarve com o Senhor D. Jorge , filho 
d'ElRei D.João, e muitos outros Varões prés* 
tantes em nobreza e em virtude. Aberto o se- 
pulcro , acharão inteiro o corpo d'ElRei D; 
João , e como ficou cm memoria , respirando 
suavíssimo cheiro , que muito admirou a to- 
dos ; por quanto passava de quatro annos , que 
naquelle moimento fora posto. Muitos accres- 
çentavão , que em testemunho de sua eximia 
santidade Uie permittíra Deos obrar alli algtfnç 
milagres. Foi dalli transferido com tão sòlemne 
pompa , e honrado com tal concurso e acom- 
panhamento de pessoas , até ser coUocado . na 
sepultura , que de nada se descuidou D. Ma- 
noel do com que podesse demostrar publica* 
mente o zelo , com que respeitava a memoria 
de D. João IL Este zelo porém não o des- 
lembrava do que punha nas cousas da índia •> 
e na segunda Armada, que preparava para as 
terras do Sol nascente. E como tinha firme 
cm seu espirito nada emprehender sem tomar 
auspicio da sua muito santa Religião , naquelle 
mesmo sitio , em que o Infante D. Henrique 
edificara huma Ermida em louvor da Sacratisr 
sima Vkgem , se díspoz a levantar hum Tem- 
plo muito mais magnifico . e muito mais am- 
plo , de que lanhou Togo .os fundamentos , e o 

con* 
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-consagrou á memória da mesma Soberana Vir- 
gem , que renerava com singular devoção ; e 
mandou que aquelle sitio ( atélli fastello) fosse 
em diante chamado Belém , em semelhança dâ- 
-queiia Cidade , em que Christo nasceo para 
•redempção do género humano. E para o Con* 
vento convocou mui religiosas pessoas , que 
professavão seguir o Instituto de S.jfcronymoj 
a quem confiou o cuidado da Igreja , e Offi- 
cio8 delia , rogarem a Deos por nós , e instruir 
na santa Religião os mareantes , e chatins , que 
alli de varias partes acodem. Este Templo o 
escolheo de logo para seu jazigo. Também 
n'hum morro , que circumdão as ondas do 
Oceano , imo longe do Templo da banda do 
Poente , edificou huma Fortaleza mui bem pe- 
trechada^ que vedasse entrada na fóz do porto 
•de Lisboa a todos os navios , que pelos sinaes 
convindos entre os marítimos , não denuncias- 
sem vir de paz. Compunha-se de 13 náos a 
Armada que mandou , levava soldados i^^oo , 
hia artilhada e guerreira em summo gráo com 
as muitas peças e munições. Deo-lhe por Ca- 
pitão a Pedro Alvares Cabral , de cujo esfor- 
ço confiava muito , incurabe-lhe mormente de 
fundar ( quanto coubesse em suas posses ) ami^ 
zade com ElRei de Calecut , e lhe requeresse 
consentimento de edificar huma Fortaleza per- 
to da Cidade , amparados da qual podesscm 
os Lusitanos desviar a vida de ferocidade de 
•seus inimigos , e traficar sem risco. Que se 

^ ' po- 
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porém visse o animo do C^morim tão esCjinU 
vo de nós , que repudiasse todo o concerto de 
alliança , nao duvidasse então commetter-Ihe 
guerra. Mandou-lhe mais , que fizesse cami- 
nlio por Melinde ( a poder ser ) , c significasse 
a ElRei quão agradável lhe fora sua Embai- 
xada , e por seu respeito faria com muito agra* 
do quanto lhe fosse da sua parte requerido. 
Forão de ordem sua nesta Armada cinco Re- 
ligiosos Franciscanos de grande opinião de vir- 
tude , para residirem em Calecut , no caso em 
que os pactos se ferissem , e alli ministrarem 
os Sacramentos aos Portuguezes , que por cau- 
sa de commercio naquella Cidade fossem , e 
instituirem no Catecismo os Pagãos , que qui- 
;5essem entrar na nossa santa fé. Deo-lhes por 
Guardião a Fr. Henrique , homem de singular 
religião e piedade , que depois pela santidade 
de sua vida foi Bispo de Ceuta. Partio Cabral 
com toda a sua Armada a 9 de Março do 
anno de i5'oo. 

Seguio-se a esta occurrencla despachar D. 
•Manoel com novos titulos ao Senhor D. Jor- 
ge , filho de Ç. João II. , e lhe dar por mulher 
a D. Beatriz , filha do Duque de Bragança 
( de quem já dissemos ) , Senhora de rara ex- 
cellencia. Também nomeou Condestavel a D. 
Affonso 5 seu sobrinho , filho de D. Jaime , seu 
irmão , que á mão tenente matara EIRei D. 
João II. É D. AfiEbnso era bastardo ; dado que 
sua mãi fora fidalga muito principal , que na- 

mo- 
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morada da eximia gentileza de D. Jaime , no 
tempo em que elle andava pela Castella , em- 
penliou seu mais viro cuidado em desfrutar 
sua aíFeição. Neste mesmo anno de 1500 de 
nossa redcmpção levou a morte o Príncipe D. 
Miguel , fillK> de D. Manoel , e da Saihora 
D. Isabel , e orçava elle já pelos dous annos. 
Mas ElRei D, Fernando e D. Isabel Rainha 
de Castella , trabalharão por liar a si ElRei 
D. Manoel com novos nòs de affinidade , de- 
sejando muito dar-lhe por esposa sua filha D. 
Maria : o que entendido por D. Manoel , de 
muito bom grado annuio a seus desejos. Nem 
havia ahi casamento , que ou já pela nobreza 
da prosápia , ou já pelo avultado dote , ou ain- 
da pela demonstração de virtudes egrégias , me- 
lhor a hum e outro conviesse ; que era D* 
Maria hum traslado perfeito de modéstia , de 
brandura , e de bondade. Mas como este Ma- 
trimonio , em razão da affinidade pelo de D. 
Isabel contrahida , tinha contra si os Caizones 
Pontifícios 5 pedirão ao Papa dispensasse nas 
Leis y porque não ibsse a Religião obstáculo a 
hum casamento , que tantos úteis, tinha de pro- 
duzir aos Reinos das Hespadhas. Impetrada a 
faculdade do Pontífice , forão as núpcias cele- 
bradas. Posto porém que a nova desposada 
fosse muito de seu peito por sua in^gne virtu- 
de , não pode toda esta sua afFeição desviallo 
do desejo que lhe lidava na ahna de correr so- 
bre as pegadas de seus Maiores y passaodo ensi 

Afri- 
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Africa a impor guerra aos Mouros. Multóí 
jiouverâo no Conselho , que forcejárâo peto 
arredar desta opinião , dizendo-Ihe que nao er^ 
cargo d^htím Rei capitanear exércitos , mas sinl 
impei-ar aos Capitães , sobre não ter para do* 
mar toda a Mauritânia proporcionadas tropas ^ 
dado que para fazer-lhes guerra bastassem as 
que confiasse de seus valentes Generaes. Que 
não competia á stia dignidade passar em Mou^ 
rama sem levar comsigo exércitos , com que 
sobmettesse todo aquelle continente sob seu do- 
minio. Accrescia , que não deixava filho que 
o herdasse , se qualquer desastre lhe desse a 
guerra. Nem quizesse , influido na fama , pôr 
o Reino na aresta do precipiciOé Que a fama 
perdurável d'hum Monarca no amor de seus 
conterrâneos se abaliza , e não se lança a em- 
)>reheiider peleijas despidas de utilidade públi- 
ca. Achegavão os prantos de sua mulher , quô 
lhe obtestava não desse que murmurar n mui- 
tos com aquelle súbito apartamento , e inter- 
pretar appetites de a deixar , os que elle co- 
Dria com capa de conquistas. Que muito mais 
comportável lhe fora não ser com elle despo- 
sada , que depois de o s^ > ver-se delle tão 
súbito destituída .: sendo huma alvitre da re- 
flexão , e indicio de desabrimento a outra. 
Além destes queixumes , tratava com seus Pais 
por cartas , que arredassem D. Manoel de taes 
intentos ; não que ella impedisse seu marido 
^ue £>sse a aquella gueixa ^ mas que pugnara 
com 
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com toda a ânsia guardasse a ida para outro 
ensejo. Com estes e outros argumentos comba- 
tiáo os Conselheiros e a Rainha por demudallo 
de seu presupposto : mas elle nada menos per- 
sistia y e aprestava a guerra com grande afíin* 
câmenttx Mandou que o exercito se alistasse 
com gran presteza, e se preparasse a Armada. 
Consistia o exercito ctn 2é(í)000 infantes y e 
6^poò de câvallo com 800 homens de armas , 
confiando facilmente vir a Cabo de seu propósi- 
to com este guerreiro corpo. 

No meio de^à concebida e i^uasi enceta- 
da campanha y eis se levantao repetidos boatos ^ 
que Bajazeto , Imperador dós Turo^s , prepa- 
rara huma grande Armada pára destruir todas 
as ilhas e Cidades da Greda , que pertencião 
ao império e senhorio dos Venezianos. Estes 
Que soubcrâo pelas noticias quão formidáveis 
forças se alistavâo contra elles , nao confiando 
poderem sós aparar tamanho embate de guer- 
ra^> pedirão por seus Embaixadores auxilio a 
todos os Reis Christaos , e entre elles a D, 
Manoel. Rogarão também ao Papa 5 que in- 
tercedesse com ElRei de Portugal y para que 
com a Armada , que já tinha de tudo prom- 
pta , quizesse valer á Kepublica j pelo que o 
Summo Pontífice deo aos Embaixadores Vene- 
zianos ^ que com este peditório da Republica 
vinhâo a D. Manoel , Cartas , em que lhe re- 
oommendava não tivesse em pouco o requeri- 
mento de Veneza. Por quanto aquellc discrime 
Tom. I. I com- 



fjo DA, Vida e" feitos 

commum a toda a Republica Christâ ^ cartf 
todas as forças juntas dos Christâos merecia 
liechaçado. £ considerasse com quanta ufania 
aquelle inimigo perennal do nome de Christo, 
investiria com a Jtalia , e de lá com a França 
e com a Hespanha , se conseguisse o fim de 
seu propósito. Que Êcilmente podia sobrestar 
na guerra de Africa ; mas que perdida a op- 
oportunidade de rebater aquelle infortúnio , não 
Bavia recuperalla. Que mais louvável era e 
mais preclaro desembargar do perigo os seus 
amigos , que illo commetter a seus contrários. 
Que muitos Príncipes da Itália se abalaváo em 
soccorro dos Venezianos ; mas que não pode- 
rião acudir-lhes tão presto , quanto o vulto do 
perigo o demandava. Qiie elle D. Manoel ti- 
nha sua Armada já de tudo apercebida , e sem 
algum estorvo de poder lançar sobre si toda a 
gloria de ter salvado Veneza. Que só fallecia 
a- promptidão, a qual não cahia nas posses dos. 
outros rrincipes , em razão do embaraço de 
suas cousas. Que attentasse qual gloria lhe re- 
sultaria de ter escorado em tão ameaçada que- 
da a Republica Veneziana , elle quç tantos 
mares e terras, tinha de permeio , quando tan- 
tos Potentados visinhos delia a desamparavão ! 
E por ultimo , que em tomar paite naquella 
guerra , não só daria clara demonstração de 
sua humanidade e valentia , mas ainda de sua 
devoção religiosa , que ficaria conservada em 
xtcommendaçlo perpétua. Persuadido destas ra- 
zões, 
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aées , e inclinado a compadecimento pelas Car^ 
tas do Pontifica , respondeo D. Manoel benl- 
gnamente aos Embaixadores, promettendo-lhes 
que era este hum dever seu , a que de nenhum 
modo elle faltaria : pelo que mandou , que de 
toda a Armada cerceassem trinta náos^ e com 
quanta mkis brevidade coubesse no pòssiVel as 
provessem de biscouto , e mais mantimentos 
necessários para táo longa navegação. E por 
quanto desfalcada assim a Armada , mal pcH 
dia 5 segundo sua dignidade , commetter guerra 
aos Mouros , como debuxado tinha , a lançou 
para outros tempos : por ora fez com todo o ' 
seu animo pendor no adjutorio , que aos Vc- 
liezianos enviava. 

Em quanto com muito zelo tudo isto se 
executa , chega D. João de Menezes , que El- 
Rei , depois de ganhar á victoria contra Bara- 
xa e Almandarim , mandará vir á Portugal , 
d'onde foi despedido para Arzilla com o ac- 
crescenta mento de 150 Càvaikiros no aíino 
1^01 y por quanto pela ilianeira , com que 
guerreávamos em Afi^ica , raras vezes peleijava 
a infanteria : assim de Cavalleiros erão quasi 
todos os terços ^ que lá maridavão Os liossoS 
Reis. Era nesse tempo Governador de Tanger 
D. Rodrigo de Castro : e como D. João de 
Menezes , entrado em Arzilla , lhe pedião aâ 
inãos travar-sê com os Mouros e dar-lhes des- 
barato ; como se não via com gente bastante 
í)ara a emprezá que meditava ser a seu geito 

I ii con- 
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concluída , convidou por Cartas a D. Rodríga 
â tomar parte na facção. Juntas então as dua? 
tropas , derão n'huns grandes aduares , e in-* 
vestirão c'os Mouros de sobresalto. A maior 
parte dos quaes entrada de paVor , poz pés em 
fuga j muitos ( nada menos ) por conservar no 
extremo lance da vida decoro ao brio , aspera- 
mente peleijárão 5 ficando muitos mortos , e 
cento e oitenta prizioneitos. Cinco dos nossos 
Cavalleiros , que virão sete dos Mouros , que 
se lhes escoavao com cinco mulheres, lhes fo- 
rão no seguimento. Os Mouros , posto que a 
pé, 'por terem na briga perdido seus cavallosy 
sef preparavão todavia a ter-lhes cara com "mui- 
to denodo. Passou-se entre huns e outros hum 
jogo de lançadas mui renliido , e que durou 
alem do que era de crer entre tão poucos com- 
batentes. Varárão-nos os Mouros três cavallos , 
c todos os Cavalleiros nos ferirão ; mas os 
nossos não deixarão algum com vida. Hum 
delles , que meítia todas as posses neste última 
trespasso , tanto dava desconsolo a sua esposa , 
que entre âs outras era posta , que exclamava 
neste piedoso dizer : í> Assim y querido meu y 
55 terei olhos para ver como cruelissimamente 
>5 te matãò ? é eu lagrimas só darei á tua mor- 
>5 te sem esta minha vida te dár por compa- 
yy íiheira ? Que prazer pôde ficar-me > se tu 
55 morries ? 55 Isto dizendo , arremessa-se por 
entre as nossas espadas , e a hum Cavalleiro > 
que com o seu esposo batalhava a pé ^ porque 

lhe'' 
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lhe tinlião morto o cavallo , cinge pela arca 
do corpo c tão estreitamente o fez , que este 
soltar-se delia nao podia ; e pouco falíeceo , que 
o esposo delia lhe não tirasse a vida , vistp 
não poder menear o braço da espada; mas ac- 
corrêrão os outros , que se tinhão desimpedido 
de seus contrários 5 e com a morte deste findou 
o combate. Cahírão por terra estes sete Mou- 
ros 'y mas de maneira / que ainda no ultimo 
arranco denunciavão seu egrégio esforço. Foi 
grande a preza , c copiosos os gados , armen- 
tios e cavallos , que cativarão. Vindo já os Ca- 
pitães Mores de volta com o exercito para as 
Cidades , d^onde tinhão sahido ; e aíém de 
4^000 passos dos Aduares , o Alcaide d'hu- 
ma Villa muito fortificada , que ehamão Alça- 
cerquibir , veio com i(J)200 de cavallo sobre 
os nossos 5 e accommetteo co'a retaguarda , 
que Menezes capitaneava. Os nossos em or- 
dem de batalha , com a preza no centro , vi- 
nhão caminhando como quem punha o fito em 
defender-se das correrias dos Mouros , e não 
cm offendeUos ; pelo que pouco se adiantavão , 
ainda que os Mouros com escaramuças os pi- 
çavão. Este era o modo de peleijarem. 

Os Mouros com as lanças feitas corrião 
sobre os nossos ; e logo continuando a carrei- 
ra , se recolhião ; sobrevinhao-lhes outros as- 
sipi correndo a repetir o assalto. Os nossos , 
lançando atrás os broqueis , aparavão as lança- 
4as y rerirando a yista , euidavão cm guarecer 

as 
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as ancas de seus ginetes ; quando porém os 
apertaváo mais azedamente os inimigos , arre- 
messavão-se a èlles com os cavallos. Mas vie- 
rão huma vez tão ferozes , que Menezes com 
huma parte das tropas arremetteo contra elles, 
^ lhes poz tão pezado ferro , que fo delles 
morderão a poeira varados de nossas lanças. 
Reparando porém os Mouros no vagar , com 
que em razão da preza caminhávamos ^ fizerao 
conselho de peleijar comnosco em batalhão for- 
mado ; pelo que cessando nas correrias , seus 
Capitães os mcttem em ordem de batalha. 
Nem Menezes lhes hia em contrario ; antes 
fez alto 5 e mandou dizer a D. Rodrigo de 
Castro , que estava de animo de tentar o com- 
bate ; que se elle o achava acertado , voltasse 
com 08 seus á retaguarda , para darem sobre 
os inimigos em esquadrão cerrado. Respondeo- 
Ihe D. Rodrigo , que não era, de bom General 
aventurar sem necessidade alguma aos capri-^ 
çhos da fortuna focçòes grangeadas com muita 
prudência. Que muitos azares havia na guer- 
ra ; e que a arrogância dos Capitães estragava 
feiamente o que fora felizmente começado. Que 
os inimigos eiao muitos , e os nossos podiâo j 
recolhendo-se muito a seu seguro , recusar , se 
quizessem , huma arriscada peleija. Qu^í o va- 
Içroso General acceitava batalha a commodo 
^eu, não a gosto do inimigo. Que a preza era 
assas avultaoa ; que não feltava hum só doa 
^^8S59 j que não oestruisse com .jná determina^ 

ção 
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«ão o que tão egregiaménte se emprehendérã. 
Nem Menezes achou desarrazoado este conse- 
lho. E ora os Mouros , em quanto os nossos 
gastarão tempo em consultas , advertindo nx 
consistência dos nossos , crerão que se dispifc- 
jihão a carregar sobre elles ; e seguros pela ex- 
periência de varias refregas quão pecadas mãos 
os nossos tinhão , depois de ter bem assentado 
de combater comnosco , nos deixarão o cam<* 
po. Então os nossos Capitães Mores , repartida 
a preza , se tornarão a suas casas sãos e salvos. 
Não passarão muitos dias , que não fosse 
Menezes bem informado por hum espia Mou- 
ro 5 que ElRei de Féz sahíra a fazer correrias , 
e tomar , se podésse , a Cidade Tanger , ou 
talar-lhe ao menos as campinas , e fàzer-nos o 
maior estrago possível. Que tinha a seu man- 
do 12^000 Cavalleiros ; e se dava tal pressa 
em sua marcha , que não passaria correio a D. 
Rodrigo 5 antes que elk fosse contra os mur- 
ros 5 mormente nao haveiKio ahi estrada , que 
os inimigos não tivessem pejada. Alvorotado 
Menezes com estas novas , manda dar fogo á 
artilheria , para com o estouro das balas dar a 
entender a D. Rodrigo o risco em que lidava* 
Além de que , tinha naquelles próximos dias 
vindo a Arzilla hum Cidadão de Tanger , e 
por esquecimento deixado huma cadélla sua. 
Manda Menezes apanhar a cadçlla , e pendu- 
ra-lhe do pescoço numa carta lacrada^ em que 
4aya conta de q^uanto o espia lhe rdatára , n 

de- 



136 DA Vida b feitos 

determina que logo que seja noite y a ponhâo 
fóra de portas , e na praia a fustiguem rija- 
mente. A cadéUa escandalizada da disciplina , 
deo^e tal carreira por vir a casa , que ante^ 
manhã estava ás portas de Tanger i e D, Ro* 
drigo que lêo a carta , mandou vestir as ar- 
mas a toda a gente. Não tinhão acabado , Que 
já ElRei de Féz se approximãva da Cidaae ; 
e o grosso do exercito , que ante si mandara y 
devastava campos , rebanhava gados , punha á 
morte quantos homens achava desgarrados. Salie 
logo D. Rodrigo de Tanger , e começa a fe- 
rir nelles ; mas assoberbado da quantidade , se 
retirou com muito custo no íbsso , que em de- 
fensão da Cidade tinha cavado ; e isto fez de- 
pois de mais de duas largas horas de apertada 
peleija , morto já seu íilno com oito mui es- 
forçados Cavalleiros , e elle gravemente ferido 
no rosto d'huma lançada. Recolhidos no fosso 
os nossos , não os carregarão menos os Mou- 
ros y até que penetrando também nelle , e os 
nossos forcejando por entrar na Cidade , os 
Mouros encruecidos em nosso seguimento , en- 
vidavão todo o ardor por entrar de envolta 
conmosco em Tanger. D. Rodrigo , que isto 
advertio , vira sobre os Mouros c'huma esqua- 
dra de Cavalleiros ; e com tal impeto lhes ca- 
hio sobre , que deo a todos fácil recolhida. O 
ultimo delles y que era Lopo Martins , mui 
destemido Cavalleiro y entrando na Cidade , não 
^tou o ferrolho senão á meifi porta 5 e quan- 
do 



y 
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áo todos lhe gritavao que a fechasse por intei-^ 
ro , respondeo , que não esperassem delle tama- 
nho pcccado de marcar a honra dos Portugue- 
ses com assomos de pavor. Que prempto era 
elle a pôr alli o ultimo -arranco da vida peia 
defensa daquella meia porta. Nem sô o disse , 
mas com as obras o provou ; porque accom- 
mettido ferozmente pelos Mouros , lhes aparou 
com grande brio o assalto , até que outros vie- 
rão em seu soccorro ; e com seu esforço sacu- 
didos os Mouros fora das muralhas , se reco- 
Ihêrâo aos quartéis. 

ElRei de Féz dalli a quatro dias desalo- 
jou , dando-se pressa a transladar a Arzilla o 
seu exercito : do que sendo Menezes informado 
pelas suas vigias , logo que dispoz bem o pre- 
sidio da Cidade , emboscou toda a sua gente 
em Villa Velha , metteo em ordem Cavalleiros 
e Infantes , mandando-lhes que se tivessem que- 
dos até que elle desse sinal ^ e que advertido 
este, , então sahissem todos. Elle entretanto , 
como quem tomava fé do exercito , foi andan- 
do com sós 20 Cavalleiros até aò Rio doce, 
d'onde tendo descortinado a quantia dos inimi- 
gos 5 se vinha recolhendo para a Villa mui de 
acordo , e mui de passo. Neste andar vem so- 
bre elle a cavalleria avançada dos Mouros comi 
tanto Ímpeto , que o fizerão ( vendo-se tão per- 
to já do sitio em que pozera os seus) voltar 
«obre elles o çavallo. Achava-se então com sós 
4 de cavâilo/que 05 mais tinhão corri4o para 

a 
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a Villa com mais pressa que honra. Todavia 
50 Cavalleiros , que o virão ir de encontro ao» 
Mouros , acodem com a mais possível prom- 
ptidão ; e de tal pezo cahírão sobre os inimi- 
gos j que os desbaratarão com bastante mor- 
tandade delles. Os que estavão em Villa Ve- 
lha , advertindo que Menezes hia mui longe 
em alcance dos inimigos , capacitados que nlo 
havia ahi esperar por mais sinal , se resolvem 
a correr em seu soccorro. Mas já nesse tempo 
os Mouros derramados por toda a planície, ti- 
nhão todas as estradas tomadas. Considerava 
Menezes , que ElRei mandava Mouros des- 
cançados e frescos substituir os feridos c traba- 
lhados : pelo que elle tão desacompanhado , exi- 
mo se via, de poder de modo algum resistir a 
tanto impulso de adversários , lidava com sum- 
mo empenho retirar-se aonde os seus. Nem 
elle o pôde conseguir sem máximo trabalho.- 
antes em tão apertado transe lhe forão mortos 
alguns de seus Cavalleiros , e muitos feridos. 
O mesnK) Menezes sahio ferido n'huma coxa. 
Rompeò com tudo tão brioso o exercito (que 
tendo-Ihe atalhado todas as passagens , tratava 
de o tomar ás mãos ) , que cpnseguio juntar-se 
com os seus. De lá com toda a tropa sua tal 
5ant-Iago deo nos Mouros , que já dentro dos 
fossos peleijavão , que matando muitos , ferindo 
ainda mais , e cativando não poucos , desp^ 
jou de Mouros a cava inteira. E pondo assim 
ím i pcleija , entrou então na Cidade. Na? 

quel- 
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quelle ensejo aconteceo aquelle gracioso caso , 
que o não foi todavia para o coitado , a quem 
elle aconteceo. Cavalgava pelo campo em di- 
reitura de Villa Velha hum Mouro , que a ti- 
nha por tomada ; entra mui ufano e ledo , mas 
em troco de sua mui^ temporaa alegria , achou 
desconsolado cativeiro. 

Estas cousas passavão em Africa , em 
quanto D. Manoel trabalhava com muito zelo 
em que a Armada , que enviava em soccorro 
dos Venezianos , dentro de brevíssimo prazo 
fosse abastecida de tudo e posta de verga d'al- 
to , á qual deo por Almirante D. João de Me- 
nezes , filho de D. Duarte , Conde de Vianna , 
sogeito de exti'emado esforço e singular pru- 
dência : outra Armada mais lhe deo a capita-* 
near , que foi a dos presídios , que havião de 
ficar em Mazalquibir , se de passagem o po- 
désse expugnar. Mazalquibir he hum Castello 
assentado na costa marítima da Mauritânia Ce- 
sariana y na praia opposta á Cidade d'Orao; 
Prescrevera D. Mano^ em segredo a D. João 
de Menezes , que na expugnaçao deste Castello 
não duvidasse tentar a fortuna da guerra , com 
tanto que não consumisse muito tempo na fac- 
ção. DesafFerrou de Lisboa a Armada a 17 
de Maio de 1501 , e com ventos de servir, 
chegou sem demora D. João aos mares de Gi- 
braltar 5 onde por preencher as ordens d^El- 
Rei , foi em demanda de Mazalquibir ; mas 

Tebítião-Qp taoto de lá 0$ yentQs , que lhe cus? 

tou 
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tou três dias a abicar no porto , nos quaes dia? 
os Mouros , que rastrearão a intenção , que le- 
vavâo os nossos em qu^erem alli tomar terra , 
se aperceberão para a resistência, juntando-se, 
animando-se os brios , e provendo o Castello 
de seguro presidio. Tomao terra por fim os 
nossos , dão assalto a Fortaleza , arrimão esca* 
das , sobem á porfia aos muros : vêm que nin- 
guém se lhes opp6e , e daqui deduzem , que 
os inimigos atterrados de susto se lhes occiíltão 
pelos escondrijos. Mas os inimigos , que se ti- 
nhão posto em cilada , vendo-os neste engano 
passear ufanos e vencedores ; aproveitando a 
esperada occasiâo , derramados e nada suspei- 
tosos de adversários , os accommettem e des- 
penhados os rechação. Mon-êrão neste confli- 
cto vinte dos nossos ; e Menezes , que cm suas 
instrucçôes levava não desperdiçar o tempo na 
oppugnação daquelle serro , deixando o mais 
da Armada , continuou seu curso com as trinta 
laáos destinadas ao soccorro dos Venezianos, 
Chegou a Sardenha , onde o Governador da 
Ilha o recebeo com muitas honras ; e tendo allí 
comprado comestiveis e feito aguada , partio. 
Não hia mui longe de Tunes , quando avistou 
hum grande navio mercante , acompanhado de 
duas náos de guçrra ; ' poz-lhe logo a proa , e 
as cativou , e de volta á Sardenha , mandou 
pôr em terra as mercancias. Erão estas náos 
de Génova , e vinhão a Tunes carregadas de 
muita fazenda , e com cila muitos Turcos, 

. Mo«- 
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Mouros , Judeos e Christãos. Restituio aos Ge* 
novezes o navio mercante etoda a carregaqao ; 
deixou ir livres os Christãos e Judeos ; Turcos 
c Mouros ficarão em guarda ^ e seus bens fo- 
rao distribuidos pela Armada ; ás duas náos 
de guerra quiz reter comsigo , até pôr fim a 
aquelle comoate , a que se destinava. Dalli se 
fez contra Itália , perpassando a Calábria e a 
Apulha , deixou trás si o Epiro , para entrar 
em Corfii , d'onde sahio a recebello a Armadas 
dos Venezianos ; e com o/ruido das bombar- 
das 5 e clangor dos trombetas , deo a demos- 
trar de quanta alegria se entranhavão todos 
com a chegada dos nossos. A Armada Lusita- 
na cuidou muito em lhes não ficar cedendo em. 
obséquios. Como porém as nossas náos se não 
servião de remos , e havia calmaria e remanso 
nas marés , vierão as galés Venezianas tomai- 
las a reboque , para as intrometter no porta* 
D. João de Menezes não se deixou levar de 
rogativa alguma dos Venezianos a desamparar 
a Armada ; deixou todavia ir a terra todos os 
mais Capitães . que forão mui amigavelmente 
agasalhados, rara que não obstante; se entenda 

3uáo arriscada que ne a licença militar ^ quan- 
o a mais severa disciplina a não en&êa , não 
será fora do casa expor em compendio o que 
os nossos militares alli commettêrão. Sendo de 
sua natura altivos e insolentes os marinheiros e 
soldados Portuguezes , tomarão na Ilha mais 
confianças c liberdades do que cumpria ^ de 

que 
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que se escandalizavão gravemente os Gregos de 
Índole igualmente propensa aos arruidos , e r^ 
ciprocx)s lançâvão aos Lusitanos muitos dicte- 
riõs 5 e iiljúrias infindas : e foi subindo de pon- 
to 5 que acelerando debates , com as armas que 
o repentino lance lhes ojfíerecia , travarão bri- 
ga. Accorrem os Capitães Venezianos a appla- 
car a discórdia ; dá-se pressa D. João a vir a 
terra conter a fúria dôs seus ; mas custou mui- 
to aos Cabos còm ò mando , e com a ameaça 
a pôr atalho a tão assanhada rixa. Setenta dos 
nossos pagarão conl a morte o castigo de sua 
temeridade e insolência. Do exercito Venezia- 
no , e gente de Còrfii morreo grande quantia , 
íângráda de tíO&sú ferro : e veio a succeder as- 
íim 5 que a aquelles , a quem Vinhão dar ad- 
jutorio j causassem não mediano prejuiM huma 
turba de temerários. Não peleuamos com os 
Turcos , porque sabendo o Sultaò , que os Reis 
d© Hespanha e outros Príncipes Cliristãos met- 
tião grande zelo em aprestar grandes Armadas , 
com que acudissem aos Venezianos , e que as 
Cidades , que a estes pertencião , erão mui for- 
talecidas 5 aeo por esperdiçados os gastos , com 
que sem fruto algum construíra à Armada , e 
assim ú mandou recolher ao porto , é aos seus 
soldados desistir da guerra. O General das ga- 
lés Venezianas , quando tal soube , disse a D. 
jfoão de Menezes , que o Senado e Povo Ve- 
neziano rendia consummadas graças áo mui 
preclaro Rei D. Manoel , de ter tão efficaz- 

men- 
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mente zelado o salvamento seu , beneficio este 
que liava tao estreitamente a Republica , que 
em nenhum tempo lhe descahiria da lembran- 
ça 5 nem tardaria o Senado e Povo Veneziano 
a mandar-lhe Embaixadores , que mais clara- 
mente testificassem com quanto empenho á suá 
gfandeza e dignidade ficaváo avinculados, D. 
João de Menezes tendo então reparado os na- 
vios e tomado mantimentos , voltou a Portu- 
gal ; e passando por vários casos de mar , che- 
gou a Lisboa , e metteo pela barra dentro to- 
dos os vasos 5 que comsigo lerára. 

Mas Pedro Alvares Cabral , que hia em 
derrota da índia , seguindo a mesma esteira do 
Gama , veio á ilha de Sant-Iago , d^onde que- 
rendo passar avante , tal tormenta se levantou , 
que á Armada se lhe desgarrou , e huma das 
náos desalvorada recuou para Lisboa. Appla- 
cada a tempestade , cuidou Cabral em recolher 
a si a Armada , em que achou aquclla náo de 
menos , pelo que mandou arrear as vergas e 
esperar por ella dous dias : vendo porém que 
nao apparecia , poz a proa no Occideme. A 
24 de Abril descubrírão os gageiros terra , de 
que todos conceberão incrível comentamemo , 
não havendo nenhum dos nossos que tiyesse a 
menor suspeita , de que lhes demorass^e terra 
habitada de homens por semelhantes paragens.' 
Nada menos mandou Pedro virar sobre a ter- 
ra , e deo ordem ao Mestre da Capiranea fosse 
na lancha orqando pela praia, e registando _a=- 

pu- 
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puradamente o sitio , e natureza daquelle paki 
Voltou o Mestre ^ e trouxe averiguado , que 
era amena a térrá e fértil ^ acubertada de viço- 
sas hervas , e altissimas arvores , vertente enl 
copiosas aguas : que vira gente baça , de bran- 
do cabello corredio y nús de corpo , passeando 
pela praia com arcos e flechas. Não satisfeito 
Gabral com o testemunho do Mestre^ fez em- 
barcar alguns Capitães nas lanchas armados^ 
para que melhor indagassem o terreno. £lles 
perfizerSõ a ponto quanto Cabral lhes íncum-' 
DÍra , e de volta confirmarão por certo quanta 
o Mestre denunciado tinha, Detendo-se alli so- 
bre as ancoras aquella noite , sobreveio tama-* 
nho temporal , que carregando nâ Armada, a 
forçou a rodear ao longo daquella costa muito 
embatida das ondas ^ e destroncada por aauel- 
les mares , até que acertou com hum excellen- 
te porto , que Pedro Alvares mandou Se cha- 
masse dalli em diante Porto seguro. Abrigadas 
alli as náos , encommendou Cabral a alguns 
Capitães , qUe fossem nos bateis examinar a- 
quelles sitios. Logo voltarão com dous pesca- 
dores 5 que tomarão d'hum barco ; e como ne- 
nhuns aos nossos lhes podia comprehender a 
linguagem > por acenos e sinaes começarão a 
tratar com elles. Mas tão boto engenho tinhão 
estes índios , e tão embaçâdos estavâo de ani- 
mo , que se lhes não pôde por sinaes dar nada 
a perceber. O que visto por Cabral , lhes deo 

alguns pannos ^ cascavéis , anneis de latão e e^' 

pe- 
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pelhos y e assim dadivados , os mandou pôr 
em terra. Eiles mui vaidosos com taeç presen- 
tes , álard^o com grande contentamento as ri-» 
quezâs suas , de maneira que , abalada toda a 
povoa^ío de tantos encarecimentos , acudírâo 
em chusmas com griio miúdo y grande copia 
de farinha ^ e muita variedade de fructas ^ que 
tudo mui lhanamente permutavão com os nos*" 
SOS. Embellezavão-se nos espelhos , divertiáo-se 
com os cascavéis 5 aItanavâo**se com os brace* 
leteá ) estâvão fitos em nós , sem se poderem 
fartai de remirar cada cousa de per si* A sim* 
pleza desta gente empenhou a redro Alvares 
Cabral descei^ á terra ^ e alli á sombra de hu-^ 
ma arvore grossissiriía nandar erguer hum Al- 
tar , onde com grande ceretíionia se celebrasse 
Missa cantada , e houvesse pregação. Nem fo- 
rao excluídos daquelie espectáculo os colonos 
daquella terra , que mudos e estupefactos en- 
tranliavão sem pestanejar no íntimo dos senti- 
dos a santidade das ceremonias , e a harmonia 
do canto ; e na inclinação de seus corpos mos* 
rravão-se muito entraclos do nosso culto. E 
quando o Cabral se vinha retirando para as 
náos , o vierão com muito çosto acompanhan* 
do até ás lanchas : tão declaradas erao^ estas 
significações de rigozijo , que com amiudados 
rantos > com taiigeres de cornos e buzinas , com 
gestos de seu corpo , com settas atiradas ao 
ar , e as mãos apontadas para o Ceo., parc- 
cião render immensas graças a Deos , de ter 
Tom. I. K alli 
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tilli trazido aquellcs homens. Tão soçobracltísí 
estavão de assombro ^ que disseras tinhâo per^ 
dido o juko 'y poi$ muitos , em quanto Cabral 
vogara para a Armada , se mettiao pelo mar 
em 6ÔU seguimento , até lhe dar a agua pelos 
peitos ^ outros hiâo nadando , e delles em ba^ 
reis, até que agarrados com as náos, nâo ha* 
via modo de an ancallos delias. Eih quanto se 
a Árniada aoui deteve a fa^er aguada , a se 
provei* de farinhas e outros mantimentos , deo 
á co^ hum peixe , que moveo grande admi- 
ração em todos. Era da grossura de huma 
grandô pipa , e tinha dous tantos de comprido ; 
ft cab^a e olhos do feitio dos de porco ; as 
orelhas parecidas com as do elefante ; nâo ti- 
nha dentes , a pelle sedeuda e crespa , e esten- 
dia huma cauda de cinco pés de longo , e ti-^- 
nha a pelle hum dedo de grossura* Nesta ter-r 
ra i que Cabral quiz appeliidar Santa Cruz 5 e 
hoje se chama Brazil , mandou pôr huma co- 
lumna de mármore , semelhante ás que o Ga- 
ma mandava collocar em varias partes , e dalli 
enviou Gaspar de Lemos , hum de seus Capi- 
tães 5 a Portugal dar parte a ElRei D. Manoel. 
do sitio daquellas novas terras , que eu nâo te- 
nho por ãiheio descrever ddlas algumas parti** 
cularidades. 

Fica ella situada ^ra o Austfo ; os seiis 
€ònfy)à ) qtie são dilatadíssimos , ^testâo com 
o Peru , continente que se encerra nos domi- 
mós do9 Rds de Castejíia. A terra he ímil e 

. anie- 
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âiiíeiia , e t^o sadia de seu nâtiiral , que quasi 
escusa medicina alguiiia ; por acaso alu se xnot^ 
re de doeBca , antes acâtôo quasi todos mina^ 
dos da velíiice. Muitos e gpaiídes rios a hume- 
decem ; e as fontes de agua doce e perennal 
que tem ^ são fora de algarismo. Tem larguiâ* 
simas campinas , que se tapizão de mui gracio- 
sas pastagens : seus portos' sao bonissimos « de 
mui fácil embocadura , em que as náos tem 
grande abrigo contiu os vehdâvacs ; e não tem 
baixos nem restingas , em que periguemé A 
maior parte daqueila região lie empqllada de 
montes , que abrem grandes valles ; as florestas 
densas e sombrias ; tem arvores de muita di* 
vciisidade , nunca d'antes conhecidas dos nos-* 
SOS ; entre ellas humá , da siimmldade de ciijas 
folhas cortadas destiila hum género de bálsamo* 
O campeche , d'onde se tira a côr vermelha , 
com que 5e as lans tingem , áo alli mui tfi* 
viaes e muito altas. Brota além disso a terra 
plantas muito medicinaes , e entre ellas a herva 
santa , muito proveitosa para chagas, apertos 
de amiudado anhélito, e também para cancros, 
€ para a gangrena , procedida de apodrecidas 
chagas e que em perdição à^ todo o corpo la- 
vra contagiosa e súbita ; para muitas mais do* 
enças , em que a arte medica em vão se esgp* 
ta., e que ella mui prompta despede, ^o os 
bomens fulos de côr , tem corredio o cabello 
e negro , e comprido ; não tem barba , e ainda 
;il|;um pello , j^e peb corpo lhes aponta , com 

K ii pin- 
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pinças o arfepélJâo. Letras nenhumas coníicP' 
cem , nenhuma Religião cultivão , nenhumas 
leis os li^ão , nem se servem de alguns pezos^ 
ou medidas , nem aó governo de algum Rei 
vivem sujeitos. Quando todavia entre elles se 
levantão guerras , elegem hum General , que 
julgão por de todos o mais forte, emais acér- 
rimo em dar batalhas. Vulgarmente se não co- 
brem com traje algum , somente os que entre 
elles realção por nobreza , se cingem de teci- 
dos de pennas de papagaio , e de aves de ou- 
tras cores. Com cocares das mesmas pennas^ 
enfeitão as cabeças , e compõem braceletes, 
que pássão por cima do cotovello. Descem-lhes 
estes saios ae plumas do embigp até ás curvas. 
As mulheres deixao crescer o cibello ; mas os 
homens o rapão desde a fronte até ao toutiço. 
Os que porém caprichão de garridos , furão as 
orelhas , os lábios e os narizes , e até as íace: , 
para as permeiarem peles furos de pedrinhas 
de cores variadas. As mulheres , em vez de 
pedras , se servem de miúdas conchinhas , que 
ellas estimão a mui alto preço. Usão de arcos 
em suas peleijas ; e com tanta arte atirão hu- 
ma flecha , que a qualquer parte do corpo ^ 
que acenem , lá a empregão. Para as pontas 
das flechas servem-se de espinhas de certos pei- 
xes em vêz de aço , e prpíundão , mo obstan- 
te , com ellas tal ferida ^ quê traspassâo com O 
foro qualquer plancha. Viveni do que cação , 
comendo macacos ^ lagarto» ^ cobras ^ ratos ^ 
' . .. * " * que 
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5ue nenhum destes manjareis os entoja. Usáo 
e canoas compostas de cortiças de robustissi-» 
mas arvores , e delias ha , que podem trinta 
pessoas conter no bojo. Quando querem pes- 
car , vão huns delles remando , e outros baten- 
do o mar com varapáos , para amotinar o pei- 
xe , que espantadiço vem boiando á flor da 
agua. Então os que para tal ficão de apresto , 
tem cabaços grandissimos seccos e ocos desci* 
dos no mar ao revéz da corrente, enelies vem 
de si mesmo encovar-sc o peixe. Não semêão 
trigD , mas fazem pão da raiz d'huma herva 
do porte da beldroega ; que com tudo encerra 
veneno tão mortífero , que morre de repente 
quem a comç crua : mas elles pizao-na e pi- 
zada , a espremem , que gotta Jhe não reste de 
çumo venenoso , e então a secção ao Sol , e 
moída enti'e pedras , lhe extrahem a farinha. 
Os pães , que desta farinha fazem , não somen- 
te são saudáveis , mas tem ainda mui regalado 
sabor. Delia e de milho compõem huma be- 
bida mui parecida com a cerveja , na qual , 
quando se enfrascão ^ o que mui de uso lhes 
acontece , mais que ordinárias fraudulencias e 
traições maquinão. Observão agouros , e são 
dados a empeçonhamentos. São entre elles em 
muita honra certos homens maléficos, a quem 
vão consultar nos casos duvidosos. Chamão- 
lhes Pages. Trazem estes na ponta d'huma set- 
ta huma cabaça com figura ae homem , e cada 
ycz que lhes dá na vontade , mettem brazag 

na 
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na cabaça c de sobrepostas hervas sahe fumo ^ 
que resíolgáo pelos narizes y até bêbados tre-^ 
melhicarem , se espojarem ^ e sahirem de si 
Qiie tem tal íbrça aquelias hervas , que com 
seu fumo y como se fora sobejidâo de vinho , 
os privão do entendimento. Logo começão a 
ranger os dentes , a escumar pda boca , a re- 
virar os olhos , a ameaçar muitos de morte, 
c amedrontar com turbulentos esgares e me- 
neios os circumstantes : e ninguém suspeita que 
sem instinto de espirito divino elles proíirão 
tio horrendas vozes. Ora se alguvn dos a quem 
aquelle homem assim eivado agourou desastre , 
passou por sinistro acontecimento , logo crêm 
que aquelle agouro cabe reportar como em 
castigo. São agasalhados com summa venera- 
ção , espadanão*lhes os caminhos , cantao-lhes 
versos (a seu modo^ acompanhados comfrau- 
tas y danção-lhes baiíes ; trazem*lhes ao quarto 
moças formosas , delias virgens , e outras já 
casadas ; porque tem para si estes pobretes, 
que tudo lhes virá a seu desejo , se os tiverem 
ameigados. Não he dado entre elles casarem 
pais com filhas , nem irmãos coni irmans ; com 
as mais mulheres se conjimgem indiscrimina- 
damente , e também as deocSo y se delias se 
imaginão aggravados. Matão-nas porém , oq 
venàem-nas como escravas y se as apanhâo em 
adultério. Nío os pais y mas os irmãos tem 
poder nas filhas y que as p6em em venda quan- 

Aq bem lhes parecç y e esta venda ai xáo he, 

íjue 
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Kjae escalmbo por outras cousas , qu^ mo^» 
nao a tem. São mui perguiçooos para q rraba-r 
liio , e mui inclinados aq Jogo , e desam^qo : 
todo o tempo que nao empmgao na guerra ^ 
o dao aos banquetes , ao canto e dança sem 
theor algum, Tpda a sciencia de sua daiiça es-^ 
tá n'huma roda i que vai sempre saltando , e 
seii canto n'huma nota monótona, que, nao só* 
be , nem desce na entoação das coplas. Alli se 
recitáo as proezas , que na guerra acabarão , a 
que dão consummados elogios , e tod^ as caa- 
çôes tornâo em applauso do esfonjo nfiilitar: q 
acompanhamento desta musica lho fazem eUes 
assoviando e batendo com os pés. Ândáo tm 
tanto os outros occupados a dar de beber aos 
dançantes , até qij^e assoberbados do befa^notó 
çaiao sem sentidos. Fabricáo suas casas de ma- 
deira , e as cobrem de unidos colmos , e as 
çkcuinvallão de dous e de três muros , «m ra-^ 
zÍQ das revezadas guerras , cm que díe contí-^ 
nuo lidão. N^huma só casa (porque são »ui 
compridas ) assistem muitas faroilias , por qyajit 
to se amão todos fratemaÍBjente , e cçm gosto 
aiTojao sua vida a todo € qualquer risco , por 
acudif a cada hum daquelles , com qyem vi- 
vem. Guerras nunca as «mprehendem , por de- 
fender ou dilatar $uas fronteiras ; mas sim por 
puíidoícr , qua^o concebem que fgrílo avilta^ 
dos por sçus conv<si|ihos , • ou qualquer ttotna 
vredada Nação. Nesse caso anciãos , qite ja 
8a& guerras ^^eoèiâo seus oooiss quando 

mo- 
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moços , entráo no Conselho i e antes que deli-^ 
berem , cada hum toma tanta bebida , quanta 
seu animo lhe pede ; e logo mettem suas for- 
ças e vontades a pôr por obra quanto acerca 
âa guerra e da paz foi pelos velhos decretado. 
Escolhem , como já dissemos ^ por General o 
acérrimo em seu conceito , honra de que súbi- 
to o deipoião , se em alguma occurrencia teve 
o menor aesar de cobardia , e lhe substituem 
outro no seu posto. Vai o General de casa em 
casa convidando a todos com grandes gritos 
para a guerra , e avisando-os de como tem de 
se aviar para ella j e quanto lhes he necessária 
a valentia. Náo só usão de arcos e flechas, 
mas com espadas também de madeira duríssi- 
ma lavradas , québrâo e fendem os membros 
dos inimigos. Traçao frequentes emboscadas, 
c p6em o ponto em accommetter de sobresalto 
os seus contrários. Os prisioneiros de guerra , 
mormente se velhos sao , sem tardar os co- 
mem , os mais os prendem. A quantos dos seus 
na guerra perecerão , fazem mui pranteados 
funeraes , em cuja celebrado fazem o encómio 
de seu valor. Dão mui bem de comer a seus 
cativos , e até lhes dão mulheres para coin el- 
les dormirem ; e quando chegao seus dias de 
festividade , atão com cordas hum prisioneiro 
de guerra , que lhes parece já bem nutrido c 
gorao ; e antes que tudo , a sua amiga em si- 
nal de amor lhe lança huma corda ao pescoço 
f arrasta ao suppllcio os seus amores. Cerç^o-no 
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(depois os homens , que lhe garrotão braços , 
pernas e ventre . e atados a huma columna , o 
pintão de varias cores e o enfeitão de plumas. 
E para não parecerem deshumanos ^ lhe rela- 
xão as prizôes , e lauta e liberalmente o con- 
vidão com bebidas e manjares. IntervaUo este , 
cm que todos se põem a comer , e a se engol- 
far naquelle licor , de que já falíamos. Saltão 
depois 5 c cantão e danção pateando , e neste 
joço mui apparatoso empregão três dias cheios , 
ate que , findado o triduo , desimpedido das 
cadeias dos pés e das mãos , o conduzem a 
hum subterrâneo , onde mulheres e meninos ó 
tirão pela corda , que lhe cinge o peito j ò 
resto dos homens e mulheres lhe atirão conl 
limões e outras fructas , e o preío quantaâ 
delias pôde apanhar , as revira sobre os que 
com ellas o magoárâo. Em tanto bebe , 6 
no que, parece , mui contente , que bebida 6 
/ comer não se lhe refusa , demostrando em tudo 
flSo mediana alegria. Elles ao valentinho y e 
que como tal blazona , lanção injúrias e accu- 
inulão de vitupérios , e lhe dizem : ^5 Homem 
»> muito malvado e muito facinOíX)so , pagarás 
" agora os males que -fizeste , e vingaremos 
»' no teu sangue os manes de quantos na gíier- 
»> ra nos morrêrâo. Que temos de tirar-te a 
^' vida , despedaçar-te , e comer-te assado. >j 
Prompto me tendes ( lhes responde ) , que o 
não haveis vós com bum cobarde , que detre- 
fte Q supplkw. Semfre meparui com brio em 

meus 
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meus deveres : e se de matar-me tendes , jà 
muitos de vós ás minhas mãos morrerão ; e 
se de minhas carnes ides saciar-vçs , jd eu 
das carnes de muitos nw saciei também. Te- 
nho demais irmãos , tenho inda parentes , que 
certo estou nío deixarão impunida a mnha 
morte. £ assim dizendo , vai entrando no sub* 
terraneo ; e logo aauelle , sob cuja guarda es* 
tava , entra com elle no mesoio subterrâneo , 
todo pintado pelo corpo, e o pescoço bem ade- 
reçado de plumas , viorando em suas mãos hur 
ma desmeaida catana ; e vem cantando e asso* 
viando , em quanto a esgrime. O prezo p6c 
pummo desvelo em lha arrancar das mãos \ mas 
^m quanto faz lanço a correr a esta parte , as 
mulheres e meninos , que nas mãos tem o ca- 
bo da corda que o ainarra , o tirão a si ; e s€ 
volta a outro lado , da mesma «orte as mulhe^ 
res lhe dão cootrario corcimento. Tão agarra^ 
do o tem alli , que não pôde dar passo do lar- 
gar em que se acJia ; e o valente gladiador o 
magoa a seu salvo e o atenua a golp^ de ca^ 
taAa , até que por ultimo com hum , que i 
mão teiienis lhe descarre^ «obre a cabeça , lha 
fende , e os miplos lhe derrama. CortaAhe de- 
pois as n^os ; e vem logo as mulheres^ , que o 
corpo já sem vida lançâo sobre o fogo , para 
que I queimado o pello todo , possa com mais 
aceio ser lavado. Aberto pelo ventre , lhe ar- 
rancão as entramhas ^ mitidps ; depois o feze» 

em diidcim > e por i^q dixçr mais , mordem 

mui 
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mui^ regaladamente naquellas carnes. Outros 
homens ha montanhezes e silvestres , cjue por^ 
fiadamente guerreiâo com estes que lubi^o Dar*» 
raças , e se enlodâo nos mesmps crimes e feri-» 
dades. Nenhum delicto , senao o homicídio; 
he punido entre elles ; mas os mesmos próxi- 
mos parentes do homicida são forçados de en«- 
tre^Io aos que em razão de commum con^ 
sanguinidade tem acção de requerer-lhe a mor* 
te. Ora estes lhe dão garrote e o entcrrao ; e 
com muitas lagrimas e carpiduras de todos 09 
parentes , celebrao as exéquias de hum e outro 
defunto , e dão banquete , a que assistem y de* 
postas as inimizades , todos os parentes. Se 
porém por accidente algum pâde escapar o 
nomicida , então suas iilhas, ou suas irmãos^ 
ou já parentas , são entregues á senrentia dos 
parentes do mono , com o que toda a desaven-* 
ça entre os dous bandos fica sepultada no o> 
vido. Tif e por arrazoado emprego dcscrerer 
costumes tão seiva^ns e ferinos, para que en- 
tendet*se possa qiianta âlhivião de errores in*. 
veste com a misera humanidade/, se destituída* 
se acha do conhecimento das soíencias ; ^^ 
que funesto inda mais he, do presidio da sani- 
ta nossai £é \ e st oomprehenda r também copi 
rma benignidade o Clementíssimo Ractor^ 
Uniyerso olhou por esta misérrima gente,' 
qaznào pela sribada dos Lusitanos naqueUbs 
praias , lhes graingeou oonversaçáo e íamiliari^: 
liade com Cimsiâcis y 9 cpm homeis rdigiosot 

da 
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da Companhia de Jesus , que a aquellas partes 
mandarão os Reis de Portugal ; a doutrina dos 
quaes Padres afFugentou as trevas dos erros, 
em que muitos laboravão , e porque bem in- 
teirados afFervòrem seus ânimos no ardente ze- 
lo de Jesu Christo Óptimo e Máximo , e a 
Deos rendao grandiosas graças com advertida 
vontade , reconhecendo este seu divino benefi- 
cio. 

Partío Cabral das regiõei Brazilicas aos 
f de Maio , e aos 24 do mesmo mez avista^ 
rão os mariíJieiros huma nebrina , que lhes vi- 
nha sobre , e lhes encapotava o Ceo de escura 
noite^ olhavâo os mares que se abalavão , e se 
erguiao em ondas , e começarão a assustar-se y 
e a arrear mui depressa o velame. Mas tão 
súbito lhes carregou o temporal , que antes de 
poderem pairar ao perigo imminente , quatro 
líàos forão dos furacões ferozes embatidas , 
desarvoradas , e tio submergidas^ no profundo ; 

Sue hum só não escapou dos que^ nellas hião. 
Ispectaculo amargoso e lamentável , além do 
que em palavras cabe , para os que ficarão ! 
Ver revoltos entre os marulhos os companhei-^ 
Fos de seus trabalhos , conjunctos pela amizade 
e pátria natural , e inda muitosdelles avincu- 
lados pelo sangue , sorvellos aquclle pego em 
sua voragem enorme , c uão poder acudir com 
sDcxorro algum em tamanha calamidade a ho^ 
mens , que fenecião em tão misérrimo soco- 
hro ! .A's sçte náos , que. lhes superstiverão e 

que 
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que dalli entre lagrimas se arredárâo , desba- 
ratou nova tempestade , e sô em 17 de Julho 
çe tomarão a juntar seis da conseiTa , que a 
sétima esgarrada com o vendaval , foi entrar 
pelo seio Arábico , d'onde tornou a Portugal 
com seis pessoas somente ^ que as mais atoi^ 
mentadas de fomes , sedes e doenças , comba- 
tidas de muitos perigos e afflicç6es , perderão 
as vidas. Em ílm as seis , depois de dobrarem 
o Cabo de boa esperanqa , avistarão huma 
amenissima terra espontada de arvoredos , for- 
migada de rebanhos , que muitas crystallinas 
ribeiras recortavão , para a qual mandou Ca- 
bral que arribassem os navios : mas nenhum 
dos moradores quiz acceitar trato com os Por- 
tuguezcs. De maneira , que muito carecendo 
os nossos de comestíveis , se partirão dalli sem 
nada poder conseguir daquella gente j e depois 
de ter discorrido toda aquella costa , acertarão 
com duas ilhas , que erão contra aquelle con- 
tinente 5 e nellas estavão surtas duas náos , que 
apenas os que dentro delias vinbão assentarão 
que éramos Lusitanos, sederao a fugir. Poz-sc 
logo Pedro Alvares em seu alcance ; mas in- 
teirado que ellíis erão de Fonteima , hum Prin* 
cipe muito parçnte de ElRei de Melinde , as 
deixou ir livres ; e sem lhe tocar em grandes 
quantias de ouro , que de Çofala exporta vão , 
nem em muitas outras mercancias de subido 
preço. Chegando a Moçambique em ai dç 
Julho y .fc35 sua aguada sem estorvo do? oatur 
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raes , comprou mantimentos , e provido de Pi* 
loto , Que o levasse a Quilóa , diligenciou fk" 
zer-se a vela : e como nao hia miíito afastado 
da terra ^ via muitas iJhas mui formosas e bem 
agricultadas , cujo dominio supremo pertencia 
a EUKei de Quiloa , cujo reino se estende por 
QOodyDOO passos ao longe daauellas praias. £1* 
Rei c os Quiloenses toaos seguem os preceitos 
de Mafamede : os habitadores parte delles sáo 
negros , parte baços ; fallão Arábigo , e enten- 
dem outras linguas mais ^ em razão do com- 
mercio que alli lavra com muitas NâçÔes ; ves- 
tem-se á moda dos Árabes e Turcos, e vivem 
a la grande. Dista Quilôa de Moçambique 
obra oe J^oõ^[poo passos : hum esteiro de mar 
a separa do continente ; he mui povoada de 
arvores a ilha , e de plantas ; rebentão nella 
frias e perennes fontes ; he abastecida de grc^ 
SOS e miúdos gados ; tem nos seus matos e flo- 
restas muitos animaes para exercicio dos caça- 
dores ; a terra he fértil , e agudada de media- 
na cultura , se desabrocha em variadas colhd- 
tas , e difFerentes peixes mui saborosos se pes- 
cio nos seus mares, He a Cidade grande , e 
mui fornida ^e habitantes ; as casas vastas /e 
com magnifícencia construidas , com seus eira- 
dos 5 bem tapeçadas e lindamente aitesoadas , 
rerfieadas de moveis diflferentes e em gran quan- 
tia. Suas âáos tAo dissemelhâo minto das de 
Moçambique ; e porque lhes feita o pez , as 
alcdcroib com kcenso bastardo. Entiiado e ^ur*- 

to 
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to neste porto Pedro Alvares Cabral , enviou â 
ElRei hum chamado Abrahemo dizer-lhe , quê 
por mandado d'ElRei de Portugal viera a a* 
quelias partes com recado do mesmo Senhor , 
c Cartas de seu punho , dâs quáes se podia di- 
visar o empenho que em seu animo jazia dô 
se juntar com elle em alliança e amizade : que 
elle porém não podia eni nenhum modo sanif 
a terra , por não parecer menos prezar as or- 
dens do seu Monarca , que lhe impedião des* * 
viar-se da Armada , para vir a conseguillo ; 
que por taríto designasse a paragem que maia 
arrazoada lhe parecesse para aquella entre-falia. 
ElRei mui affabilmente recebeo os Enviados , 
e por elles mandou em resposta a Pedro Alva-' 
res , que mui grata lhe fora a sua vinda ; que 
muitas noticias tinha já das grandezas d'Èi- 
Rei D. Manoel e das virtudes que muito 6 
ornavão , posto que por tão arredados in cerval- 
ios de sítios ficasse dispartido daquellas terras 
o Reino seu ; c que advertido delias ^ mui gos- 
tosamente entraria em quaesquer pactos de re-^ 
ciproca amizade ; e pois que iho era faaivel 
receber em terra sua embaixada, se daria mo- 
do de no dia seguinte fallar iio mar com elle. 
Assim disse , e mandou logo hum fidalgo dâ 
sua casa com presentes a Cabral , e no dia de- 
pois se embarcou em pequenos bateis , que pa-- 
ra esse effeito estavão apercebidos e adornadot. 
Vinhâo todos trajados de ouro ou purpura , d^. 
seda ou de algodão ; dingião empadas e jp^ 

nhaes ^ 
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nhaes , em cujos punhos trazião engastadâsi 
preciosas pedras ^ ^iie lança vão mui lustroso 
brilho. Davâo significação dè summa alegria 
os anafis e buzinas , que vinhâo tangendo , a 
^ue os Portuguezes respondiâo com trombeta e 
tiros de artilneria , indicadores do gosto que 
disso tomavão. Passara ordem Pedro Alvares a 
todos os Capitães , que se vestissem com o 
mais luzimento que podéssem , o que elle tam- 
bém fez i e assim se embarcarão nas lanchas ^ 
para isem ao encontro d'EIRei e de suas em- 
oarcações. E logo gue Cabral topou com el- 
las , saudou a ElRei como era devido , a que 
ElRei replicou com honraria , e dahi recebeo 
da mão do nosso Capitão às Cartas em Ará- 
bigo escritas , e com muito boa sombra do 
gesto e no semblante , ouvio a embaixada : c 
respondeo por fim , que o Senlior D. Manoel 
lhe seria sempre como Irmão seu , e poi^ia seu 
cuidado , que ninguém lhe levasse vantagem 
no aíFecto para com Sua Alteza. Ficou depois 
^ntre ambos asaentado , que no dia seguinte 
mandasse Cabral a ElRei pessoa , que com 
auto confíi-masse a instituída amizade. Quando 
tudo estava assim determinado , entremettcm-se 
ps mercadores Arábios , criminando os Portu- 

fuezes de; fecínorosos e desalmados , admiran- 
o a simplicidade d^ElRei, que confiava a sua 
dignidade e Reino a piratas; e que a não pôr 
estorvo a suas ciladas , em poucos annos , com 

mascara de paz , lhe arruinarião todo o seu 

ha- 
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.lâVer. Com taes práticas demudao o animo 
d^ElRei por modo tal, que nao só revolverão 
a paz , mas irritarão contra os nossos abhorre* 
cimento acerbo. Já EIRei fortificava a Cidade, 
juntava a soldadesca ^ distribuia atalaias , e dis-* 
punha tudo o que nas Cidades marítimas se 
executa , quando estão já no porto os inimigos. 
Pedro Alvares Cabral , que disto foi avisado 
por Homer , irmão d'ElRei de Mdinde , que 
então residia em Quilôa , não deo por acerta- 
do estragar alli o tempo inútil , e, endereçou 
sua carreira para Melinde , cujo Rei , quando 
tal soube , se embebeo de incrível alegria , e 
deo logo promptas ordens de abastecer a Ar- 
mada de todos os mantimentos e íructos , que 
a terra produzia. Levava o Cabral comsigo o 
Embaixador d^ElRei de Melinde , honrado^ 
presenteado por D. Manoel, e as dadivas tam- 
bém que ElRei de Portugal mandava da suà 
parte ao de Melinde , as quaes entregou a quem 
no dia seguinte lhas levasse. Então EIRei de 
Melinde y para que o povo admirasse honra ta- 
manha por hum Rei poderosissimo a elle feita 
( por quanto são âquelles Reis ámbiciosissimos 
acerca de semelhantes cousas , e de nenhuma 
outra se ufànão mais > que de se verem conde- 
cc^-ados com mimos de grandes Monarcas), 
man^pu logo ajaezar hum soberbo cavallo, 
com todos os arnézes , sélla e pendentes de ou- 
ro de obra mui prima d'èntrc os muitos pre- 
sentes , cora que a'ElRei D. Manoel fora brin- 
Tom.L L da* 
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dado , e assim montado partio para o mariti- 
mo ) onde já Cabral com os mais Capitães nas 
lanchas o esperaváo. Lá depois de mutuamen- 
te se abraçarem , e terem muito pleiteado cor- 
teziad , nSo quiz nenhum ceder a outro em res- 
guardos de civilidade. Bem quizera ElRei de- 
mòfallo alli por longo tempo; mas Pedro Al- 
vares ftão o consentio , somente deixou em ter- 
ra doús degredados , que visíem se era possí- 
vel passar por terra á Ethiopia , que fica sobre 
6 Egypto , onde ElRei D. Manoel tinha ou- 
vido j que reinava hum Imperador Chnstão , 
t li indagassem os costumes , leis , e ceremo- 
nias daquella gente. Feito á vela de Melinde 
âos 7 de Agosto , e achando-se com ventos de 
íervir , transpoz aquelle pego , e foi surgir em 
i7 na ilha ae Anchediva , onde se deteve al- 
ptins dias 5 para restaurar do traballio seus sol- 
dados e marinheiros : de lá navegou para Ca- 
lecut 5 põr cuja barra entrou com a sua Arma- 
da , depois de 1 3 dias de sahir da ilha. O que 
logo que chegou á noticia do C^amorim , man- 
dou dous Naires com hum mercador entre el- 
les mui âuthorizado , daquellas partes lá por 
onde o Indo desemboca no Oceano ( chamáo 
Cambaya a terra , e os homens delia Guzara- 
tes ) 5 que viessem a bordo , e ao Capitão em 
seu nome saudassem. Cabral lhos remetteo e 
com elles a João da Sala , homem Cavalheiro , 
que acompanhara Vasco da Gama no desço- 
Ij^rimento da índia y e outro sim a Gaspar dat 

Ga- 
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Gama ( que tal sobrenome tomou aquelle JU'^' 
deo , que andava no serviço do Sabayo , e no 
baptismo quiz chamãr-se da Gama , em me* 
moria do seu protector) , e a mais quatro* 
Naires dos que o Gama comsigp trouxe á Lu- 
sitânia ( deixando os outros como em reféns ) > 
para apparecerem a ElRei vestidos já á Portu- 
gue/a , de cuja vista se deo por mui contente 
o CJamorira. Depois de recados de huma e de 
outra parte , assentou ElRei , que em certos 
Paços 5 que davao sobre a praia , viria Pedro 
Alvares ter com elle , e expôr-lhe quanto da 
parte de ElRei D, Manoel quizesse. ^stes Pa- 
:os estavão magnificamente adereçados , e a el- 
es se transferio ElRei acompanliado de im« 
xnensa nobreza , e lhe vinhão em tomo muitos 
dos Maioraes do Reino. Vinhão diante os mú- 
sicos com charamelas dp ouro , e de prata pri- 
morosamente lavradas , que com seus oem mo- 
dulados tangeres denunciavao a alegria de que 
ElRei vinha , ao parecer , afFecto. Chegou Ca- 
bral com alguns Capitães , depois de lencom- 
mendar a Armada a Sancho de Thoar , hum 
dos Capitães delia. Logo que tomou terra, 
lhe vierao ao encontro muitos homens nobres , 
e alguns dos Grandes , que todos a pé , em 
quanto elle hia em liteira , lhe fizerâo cortejo 
até á sala , que tapeçada era de pànnos de se- 
da e ouro 5 e o traje de ElRei brilhava , pela 
quantidade de pedraria. Saudou Pedro Alv^ares» 
^0 Çamorim , e foi sentar-se em huma cadeiíaf 

Lu de 
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de prata , que junto delle estava preparada ; t 
logo chamando o interprete Gaspar da Gama , 
lhe perguntou ElRei o que os amigos em fa- 
miliar congresso saber desejão : Se gozava de 
saúde, se lhe fora agradável a viagem, se D. 
Manoel seu Irmão se poitava sadio e bem, 
quando a Armada desaferrou de Lisboa. Ex- 
plicadas então pelo interprete as Cartas d'El- 
Rei de Portugal, entrarão a tratar da alliança. 
O Çamorim muito de sobeja vontade mais 
promettia, emais dava que Cabral não reque- 
ria. Deo faculdade aos Portuguezes de negociar 
livremente nà Cidade , e que teria cuidado que 
o podéssem fazer com segurança e com pro- 
veito. Designou aos nossos para esse efteito 
humas casas bastantemente grandes embeiçadas 
com a praia , em que morassem , e arrecadas- 
sem suas fazendas. E porque o Mouro , que 
delias era dono , começou logo a maquinar 
enredos contra os nossos, fez oÇamorim doa-* 
ção a ElRei D. Manoel de outras maiores e 
mais visinhas do mar , onde os seus Feitores 
habitassem mais folgadamente , e coiii mais 
commodo entendessem em seus haveres. E pa- 
ra que ficasse em perpétua lembrança esta sua 
doação , a mandou lavrar em huma placa de 
ouro ; e a Cogebecque , hum Mouro requissi- 
mq ( a quem pelo ardor que demostrava para 
com os Portuguezes , lhe arruinarão depois to^ 
da a sua fortuna ) , lhe pagou mui galardoadas 
çstãs casas ^ que erão suas. Passou cmtro sm 
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liuma Lei , para que no tope do edifício sé 
pregasse huma bandeira eom as Armas d'El- 
kei D. Manoel , que a todos desse abono de 
que pertencia a ElRei de Portugal , e tomaria 
a seu cuidado que este monumento d^húm Mo- 
narca , que lhe era tão prezado para sempre 
na Cidade tremolasse. 

ElRei tratava nestas cousas , quando lhe 
veb nora que huma grandíssima náo mercante 
desafFerrára de Cochim com hum elefante fe- 
rocissimo para as peleijas , e hia de viagem 
para Camba jra. Informado do que , mandou 
pedir a Cabral , pela amizade que vinhão de 
pactear , fizesse' preza nella , porque pertencia 
a pessoas , com quem estava justamente ajgas- 
tado. Para se inteirar porém do brio , com que 
os nossos accommetterião a náo , mandou al- 
guns Mouros criados seus para olheiros do 
combate. Pedro Alvares encommendou o feito 
a hum pequeno baixel , de que era Capitão 
Pêro de Ataíde , a quem deo por companhei- 
ros Duarte Pacheco , Vasco da Silveira , e João 
de Sá. Ficou ElRei muito maravilhado de ver 
huma só náo , que não era grande , separar-se 
da Armada , para ir peleijar com outra des- 
mesurada , mui bastecida de armas , de forças 
de soldados e artilheria ; e esperava com ani- 
mo suspenso o êxito da contenda. Apenas co- 
meçavão os nossos a travar das armas , que a 
náo se lhes depara diante dos olhos. Eis-logo 
os nossos correm sobre ella a panno solto ^ nao 

to- 
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todaria com o fito de a investir de perto , re« 
ceosos de serem assoberbados das lanças , que 
os inimigos lhes podião arremessar das vergas 
altas i mas com hum permeio de mar , que 
desse jogo aos pelouros de pedra , de ferro , e 
até balas de chumbo , com que a combatião , 
e com aue lhe matarão e ferirão muita gente , 
c tendo-lhe já aberto muitos rombos no navio , 
ora vinhão pela esquerda abalroallo , ora pela 
direita. Os inimigos que de primeiro paredão 
zombar delles « e com erguidas algazarras lhes 
dizião vitupérios , tomarão tezamente as armas , 
vibrarão arremessões , e fizerão laborar sobre 
nós a bombardaria : mas considerando nos da- 
mnos , que de nós lhes recrescião , pozérâo to- 
do o seu salvamento na fugida. A nossa náo 
lhe foi sempre no alcance , até que a forçou a 
entrar de noite na barra de Cananor , que dis- 
ta de Calecut perto de 40^000 passos para o 
Septentrião , onde quatro náos ae Arábios es- 
tavão ancoradas. Os nossos ficarão de vigia y 
porque lhes não escapasse ; e mal abrio a ma- 
drugada , forão sobre ella com todo o panno 
largo ; e tanto pavor lhe mettem , que larga 
os íiavios , com quem tomara abrigo , e arran- 
ca para o mar alto ; mas como o navio Portu- 
guez se lhe avantajava de pé , tanto o emba- 
raçou com as bombardas , que a navegarão 
nao para onde querião os inimigos , mas sim 
para 'onde os nossos lhe &ziao virar a proa) 
até que por fim vencida ç cativada, levando-a 

dl- 
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filante de si, a constrangerão a entrar no pw*- 
to de Calecut. Foi hum assombro para ElRei ; 
e averiguou dos que se offerecêrao a presen- 
cear a batalha , de como passada o caso. Res^ 
pondêrão-lhe , quç nunca virão em homens al- 

§uns igual destreza , animou mais fortes , nem 
enôdo maior em se afFrontar com os perigos, 
EiRei mandou a Cabral quem delle grangeasse 
enviar-lhe os Varáes excellentes , que naquelle 
combate deráo melhor prova de si : que ançÍ4- 
va de ver pessoas tão aiffnas de que todos os 
Reis os cumulassem de honrarias. . A cujo pe- 
ditório satisfez Pedro Alvares. A todos engrgn- 
deceo ElRei com dadivas , e com louvores ; 
mas mais que a todos ao Pacheco , cujo esfor*» 
ço , ao referir dos Arábios , que assistirão á 
refrega, fora mais insigne. Qsanto porém eUe 
por esta facção exaltava os Portuguezes , tanto 
mais pezado recresceo contra elles o perigo as- 
sestado pelo ódio e inveja dos mercaaorçs Ará- 
bios. Por quanto accrescia á vontade , que lhes 
tinhão de vir a cabo dellies pela discordância da 
Religiíío , o desvelado susto que lhes vinha , 
ds que entrando muito pela graça d'ElRçi, 
viessem a excluiilos delia. Assim que traçavão 
em tudo pôr estorvo aos nossos , que não IJie» 
era vendida a copia de pimenta e outras espe- 
-ciarias , que comprar quizerâo. E a es$e fim 
forjarão tantas fraudes , e com calumnias assa- 
nliavão o animo d'ElRei , assacando aoá Lusi- 
tanos a infâmia de ladrôç§. ^biâo a mais ^m 

pro- 
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prometterem aos donos pelas drogas preços 
mais altos , comprarem tudo ás occultas , e te- 
rem-no cerrado , porque nada colhessem a mão 
os Portuguezes , e ElRei não se dar por sabe- 
dor , e falsear a fé já dada. Já Cabral desta 
perfídia desconfiava desde antes que lhe assi* 
nassem casas de morada ^ por quanto os reféns 
<3ue na náo tinha , se lançarão ao mar , e na- 
aando íugMo para os seus ; se bem que al- 
guns se apanharão^ dos que escaparão não res' 
tituio ElRei , nem deo a Cabral devida satis- 
fação. Do que ofF(;ndido este , se mandou quei- 
xar a ElRei ^ de qúe tendo-lhe promettido que 
as náos Portuguezas acharião carreg^^o den- 
tro de vinte dias , passados ei^o três mezes, 
3ue nenhuma náo tmha a sua carga , quando 
iante dos seus olhos os Arábios tinhão carre- 
gado as suas : o que era contra a alliança pa- 
cteada. Que precavido fora na allianqa , que 

6)r preço al^m se não venderia a quaesquer 
açoes que tossem huma sò libra de pimenta y 
ou de gengibre , antes que os Portuguezes ti- 
vessem completa a sua carga. Que assim lhe 
pedia, que attentasse pela sua promessa e pelo 
seu real decoro. Que a dlc a viagem o açoda- 
va , nem podia naquellc porto mais tempo de- 
morar-se. ElRei , que isto soube , fingxo que 
dessa injúria se dava pof gravemente escanda- 
lizado ; e disse , que a seu occulto , homens 
fraudolentos tinhão semelhantes ílagicios com- 
mettido : e que no caso que os Sarracenos fos- 
sem 
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sem tão confiados , e ímprobos , que contra 
suas ordens mettessem carga em seus navios, 
dava elle licença aos Portuguezes de baldearem 
as especiarias das náos dos Arábios nas suas , 
pagando-as como he devido aos mercadores , e 
carregarem assim mais presto as suas. Cabral , 
quando lho disserao , suspeitando malicia nes- 
ta concessão d^ElRei , e receando não quizessè 
com ella assanhar os ânimos dos Arábios j pa- 
ra virem a brigas , e serem os nossos opprími- 
dos da multidão e poderio delles , e pôr de- 
pois a culpa do arruido ou já aos nossos , por 
terem motivado a contenda, ou já aos Arábios, 
porque sem ordem sua confiarão vingar-se, se 
comportou de maneira , que não dava a julgar 
o que neste caso tinha por melhor. Então met- 
teo Aires Corrêa ( feitor d^ElRei D. Manoel , 
e que ficara nas casas da feitoria ) toda a sua 
força , para que Pedro Alvares se valesse da 

Í)ermissão do t^amorim , e arrancasse por vio- 
encia o que os Mouros Jhe desviavão por frau- 
de ; senão succederia , que as náos Portugue- 
zas tomarião de voluto para o Reino , e sem 
proveito algum se terião estragado tantas des- 
pezas ; e como o Capitão Mór vacillava ainda 
e se continha , foi-lhe instando Aires Corrêa j 
e obtestando-lhe que não consentisse macular 
sua &ma com nódoas de temor* ou desmazello , 
nem privasse a Sua Alteza dos lucros que se 
ofFereciSo ; e veio apôs com testemunhas , e 
autos de protesto lavrados pelos Escrivães , 

por- 
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poraue fosse claro a todos , que não depende* 
ra d!eUe , mas sim por culpa do Capitão Mor 
este desfalque na fazenda real. ImpcUido pois 
Pedro Alvares Cabral das queixas e protestos 
de Aires Corrêa , para minguar hum tanto o 
defeito , que lhe podião intentar , assentou pôr 
alguma cousa por obra. Havia já algum tem- 
po , que fora do porto estava hum navio car- 
regado , e tratava de desancorar , • e fazer-se á 
véla ; Cabral então por hum criado seu inti- 
mou ao Capitão delle , gue não sahisse de lá , 
porque tinha faculdade ao Çamorim de demo- 
rar as náos , que ancoravão naqueilas paragens. 
Era o dono do tal navio hum Sarraceno ri- 
quissimo, que muito em Calecut privava com 
os da casa real : por tanto o Capitão e o Pilo- 
to do navio zombarão e a mais .chuma das 
ordens de Cabral : mas este mandou aprestar e 
armar nas lanchas soldados e marinheiros , e 
que logo lhe robocassem com cabos o navio; 
o que assim se fez. O Sarraceno quando tal 
soube , bramando de ira , chama a si parentes 
e amigos; expóem-lhes seuaggravo; queixa-se 
da injustiça e iniquidade dos nossos , e com 
palavras lhes encarece a indignidade da afl&on- 
ta ; huns após outros lhe incitão quanto po- 
dem com razões e animo já de si azedo , e 
lhe iiiculcâo que he mais honra morrer nodes- 
aggravo da aÍFronta , que çonsentilla. Pelo que 
vão logo todos em demanda do Qamorim, 
gritando ser injúria indigna deixar tomar tanto 
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pé a esses Christâos , que invistão com os ne* 
gociantes amparados da sombra d^ElRei , e 
que como se já íbssem de posse do Reino , 
violentem com ordens , ameacem gente livre , 
preiem náos rendidas , e ante os olhos mesmos 
d^ElRei facão força a homens , que vivem sob 
çeu Real seguro. Que tal injúria liienos tocava 
nelles , que em desdouro Real ; e se logo se 
não vingava , virião a maquinar maiores insul- 
tos , e tornar contra elle aquellas mesmas ar- 
mas. Que a sua bondade fora causa , que ho- 
mens estrangeiros desconformes dos costumes 
da índia , e destituídos de todo o amparo , *ti- 
nhâo em pouco hum Rei tão poderoso , e tão 
arrogantes se mostravão , e tao insolentes em 
seus mesmos dombios. Respondeo-lhes ElRci , 
como quem não se agastaria de qualquer ruin- 
dade, que elles exercessem em nossa perdição. 
Ei-los que investem com a feitoria , onde por 
n^andado Real os nossos assistião (de tal ac- 
commettimento não cuidosos ) , e trazião com- 
sigo de ronda Naires e ple^eòs. Corrêa acudio 
logo a dar sinal á Armada do perigo em que 
lutava 5 achando-se com menos de setenta Lu- 
sitanos 5 e dos Mouros juntos com os Naires 
paravão a 4(J)ooo. Como Cabral laborava com 
quartans , mandou a Sancho deThoar , que 
com todas as lanchas accorrcsse á praia a dar 
adjutorio aos nossos ^ e recolher os que evadis- 
sem. Mas já os Mouros a fenderem a porta 
Gom machados , a descozerem as paredes com 

ma- 
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madeiros , a lançarem arremess6es , e a porem 
tudo em prática para acabarem com os nossos , 
ântcs que lhes apontasse o soccorro. Resistiâo- 
Ihes os nossos com brios esforçados ; e porque 
que a morte lhes estava diante, peleijavão co- 
mo os que queriâo morrer vingados. Cahio 
cm tanto , á violência de trabucos , huma par- 
te da parede j e pelo desmoronado delia arre- 
mettem ferozes os inimigos , matando nos Por- 
tuguezes : destes os que poderão retirar-sc » 
formad^os n'huma mó , guiarão para o mar, 
onde já muitos dos da Armada , que vinhão 
soccorrellos , tinhão feito impeto nos inimigos , 
para com a repreza destes facilitar com pouco 
a recolhida dos nossos pelas lanchas. Ficarão 
cincoenta Portuguezes mortos e Aires Corrêa 
entre elles ; vinte sós escapárâo com muitas fe- 
ridas , de qjuc alguns depois morrerão. O Guar- 
dião dos Franciscos Fr. Henrique também veio 
de lá mui mal ferido. Tinha Aires Corrêa le- 
vado comsigo á índia seu filho António Cor- 
rêa , menino de dez annos , que hum Cavallei- 
ro Nuno Leitão tomou em honra defendello 
em semelhante perigo , e tanto o cumprio que 
o trouxe á praia são e salvo ; mas desconfian- 
do então podello passar á lancha , acode hum 
marinheiro apiedado da orfandade do infante , 
e tomando-o nos hombros por entre riscos mil , 
expondo a vida , o salvou na lancha. Este me- 
nino foi depois em mais crescida idade homem 
de grande esforço y e delle se contão acçòes 

mui 
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mui memoráveis na guerra, Succedeo este in- 
fortúnio por malvadissima gente perpetrado no 
anno 1500 de Jesu Christo ; e redro Alvares 
Cabral o tomou tão magoadamente , que lhe 
redobrou a febre com mais fúria. A morte de 
Aires Corrêa lhe custou lagrimas ; sobresteye 
porém em dar azas á vingança na expectativa 
de que ElRei se desculparia com algumas co- 
loradas razoes , e reprehenderia os authores da-» 
quelle absurdo. Entendendo por fim pelo por- 
fiado silencio delle, que não só ElRei fora sa- 
bedor , mas ainda feutor do facinoroso feito, 
por conselho dos Capides da Armada accom- 
metteo no dia seguinte com dez grandes na- 
vios Arábios , que no porto estavâo j e tendo 
peleijado d'huma parte e d'outra com azeda 
porfia , zhàlrcâo por ultimo os nossos com os 
lenhos inimigos c com a morte de muitos dcl- 
les vingão a morte dos companheiros. Mais de 
seiscentos morrerão sangrados do nosso ferro. 
Deo-se saque ás náos , cativando esses poucos 
que de susto se esconderão j e por supprir á 
penúria de mareantes , forão distribuidos por 
todos os vasos da Armada. Acharão dentro 
três elefantes , que mortos e salgados , servirão 
de comida aos nossos 5 porque havia grande 
falta de vitualhas. Lá por noite deitarão final- 
mente fogo ás náos cativas , entre as quaes ar- 
deo também a do Arábio , que nos urdio a 

Sueréla , que se chamava Coge em Mecide. 
Aetteo pavor este incêndio não só aos Cida- 
dãos^ 
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dãos , mas ainda aos Estrangeiros , que resí- 
dilo em Calecut. De toda a parte concorre o 
povo , levantão altos alaridos , pranteao com 
lamentações e uivos as perdidas náos , com as 
mãos para os Ceos vomitão pragas : mas ne- 
nhum se dispõe á resistência. Diante dos olhos 
d'ElRei tinhão sido queimados os navios ; e 
logo que foi manhã , se pozerâo as nossas náos 
em forma de bombardear a Cidade com a 
maior ardência que coubesse ; derribarão mui- 
tas casas j matarão muitas pessoas , e em mui- 
tos sitios fizerão acerbo estrago; ElRei mesmo 
que vio cahir a seus pés despedaçado hum dos 
seus familiares , acooardado do que vio^ poz 
todo o salvamento seu na precipitada fuga. 

Acabado este feito determinou-se o Capi- 
tão Mór a passar em Cochim , pelas novas 
ue tinha que o Rei anhelava pela amizade 
os Portuguezes. Fica esta Cidade ao redor de 
700^000 passos distante de Calecut para a 
band& do Meio-dia : réga-a hum tortuoso rio , 
que não longe delia se mistura com o mar. 
Seu porto he muito bom , e seguríssimo o an- 
coradouro para os navios ; o terreno he magro 
e estéril , mas agradável á vista pela verdura 
de suas arvores. Abunda em pimenta ; mas as 
rendas d'ElRei são ténues , e delias paga ain- 
da páreas ao Çamorim. Os costumes e leis 
desta gente são mui parecidos com os de Ca- 
lecut. Logo que Cabral entrou pela barra de 
Cochim ^ mandou a ElRei hum índio por no- 
me 
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me Miguel , que lhe desse parte de como era 
chegado a aquelle Reino , e juntamente rogasse 
lhe fosse vendida alguma pimenta e a quanti- 
dade de especiaria competente a preço arrazoa^ 
do para a carga de algumas náos. Fora este 
Miguel homem de pasmoso desinterresse , e 
membro dMiuma seita , a que na índia dão o 
nome de Jóques , que tem por máxima princi- 
pal terem as cousas deste mundo em singular 
desestima. Não possuem riqueza alguma ^ vi- 
vem do que mendigao , e discorrem por todas 
as praças públicas , pafa alli inculcarem no au- 
ditório a doutrina da sua seita. Muitos delles 
com seus prestígios embelecão os ignorantes, 
abusando em proveito próprio da estultícia 
alheia. Mas Miguel , que singello de animo 
entrara nesta religião de fraudulentíssimo theor, 
logo que lhe atinou com os embustes , a re- 
provou , e deo ouvidos a varões Portuguezes , 
que mais pura que os outros observavão Chris- 
tandade , e insinuado de seus avisos 5 abraçou 
a fé Catbolica. ElRei deCochim, aquém elle 
saudou em nome de Cabral , e fez os encom* 
mendados requerimentos , respondeo á sauda- 
ção com cordial afFeição e cortezania. E dizia 
Miguel , que ElRei não sô folgara muito com 
a sua vinda , mas que ainda promettia todo o 
requerido com bizarria e abastança. Pelo que 
Pedro Alvai-es , pacteadas facilmente as allian- 
ças 5 mandou á Cidade auem presenteasse El- 
Rei com peças de baixella de prata , e com^ 

pras- 
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prasse ao costumado valor ás especiarias que 
se lhe dq>arassem. EIRei os mandou aposeti'» 
tar n'humas casas harto amplas , e nâp de todo 
desfortalecidas , e lhes nomeou Naires , que com 
armas , quando cumprissç , os defendessem. Em 
quanto todas estas incumbências se administrao 
sob summa fidelidade d'ElRei y á medida do 
desejo de Cabral , chepo Embaixadores d'EI- 
Rei de Canenor e d'ElRei de Coulam , que 
vinhão denotar da parte cada hum doseuMo^ 
narca amizade estável e commercio lizo com 
a nossa gente , e convite de carregar nos seus 
Reinos as nossas náos. A cada hum como era 
licito rendeo Cabral as graças , e se não hia 
aproveitar-se de seus ofFerecunentos , lhe era 
atalho a benignidade daquelle Príncipe , com 
quem já estava em auto de provimento : mas 
que se lhes confessava tão penhorado , como se 
seus valiosos ofFerecimentos tivera acceitos ; 
para mostra do que , no caso de lhe falte al- 
guma quantia da carga que tinha abalizado 
comprar , não rejeitaria sua boa vontade. No 
tempo em que as náos com muita lida e in- 
dustria se carregava© , aportarão alli dous Fra- 
des Christãos y dos que imbuídos na doutrina 
de S. Thomé , tem conservado tégora com 
summa constância por tão longos annos a Re^ 
ligião Christã ; e vinhão pedir a Cabral, que 
os quizesse navegar comsigo até Portugal , pa- 
ra de lá poderem passar a Roma e a Jerusa- 
lém a visitar aquelles lugares , em que Christó 

c 
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e seus Discípulos residírâó ; o que Cabral.de 
mui bom aspecto lhes outorgou; Erâo elles da- 
Guella Cidade , que dizem Cranganor , ârfeda- 
da 20(J)000 passos de Cochim. Tomada pelas 
nossas náos inteira carregação, teve novas cer- 
tas ElRei de Cochim , qUe o Çamorim de 
Calecut comhurtia Armadn de vinte náos gros- 
sas e immenso numero At menores vasos se 
aprestava de vingar^-se da matança dos setts ; e 
o exercito ^ que na Armada punha , era de 
i5'(Í)ooo homens : novas estas , que ElRei de 
Cochim communicou logo a Cabral por cria- 
dos seus. Cabral assim que o soube ^ mandou 
pôr todos prestes para o combate j áue era sua 
tenção medin-se com a Armada d!e Calecut; 
pelo que faz icàr as velas , e corre sobre ella ; 
mas contrariado pelos ventos , não à pôde co- 
lher de perta. Quando porém os de Calecut 
virão com que vontade os nossos sobre elles 
vinhão , e reeeando-se do ímpeto e fortaleza 
das nossas bombardas , forão de acordo de não 
acceitar os invites , posto que o vento os favo- 
recia ^ e provocava a buscar as nossas náos* 
Desembargado Cabral já deste escorvo , enfiou 
viagem pdo rumo da Lusitânia j somente dei- 
xou end^óthim dous Fortuguezes de linha^m 
honrada Gonçalo Gil Barbosa e Lourenço mo- 
reno , que com certa parcella de gente nossa 
velassem pelos úteis de Sua Alteza. Perpassan- 
do pda costa de Cananor , o convidou o Rei 
daqudla terra a tomar alli a carga do que lhe 
Tom,L M fel- 
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faltasse , cujo liberal convite não recusou 
bral , antes entrou em seu porto no anno da 
salvação i^ci. Era a Cidaae grande y e cos-* 
tumada ao bulicio de seus níuítos habitadores ; 
e huma grande enseada , que kva ás abas da 
Metropoli , compõe delia hum porto bonissi* 
mo. Toda aquella região he abundantiésima de 

auanto conduz para o commodó dã vida : o 
Lei ddla rioo e independente ; pouco dif&re" 
dos usos e das ordenações dos outros Reis da 
Malabar. Aqui comprou Pedro Ahrareé vários^ 
quintaes de gmgivre e de canélla ^ e como nao^ 
comprou toda a quantia qiàte lhe presentavâo ^ 
cuidou EIRei ser por defeito de cabedal , è 
mandou por isso dizer ao Capitão Mór ^ que 
informado íbra que o tinhão esbulhado em Ca- 
lecut de dinheiros e âzendas , pelo que l]ié fa- 
ria grande gosto se quizesse servir-se do sen 
dinheiro com a mesma íra»qneza como se fb^ 
ra d^ElRei de Portugal. Pedro Ahares lho 
agradeceo muitíssimo y e mostrou aos que de 
sua parte vinhâo , grande monte de cruzados^ 
em ouro , d^onde concebesse ElRel / que náo 
por falta de dinheiro deixava de comprar , mas 
sim por não abarrotar mais os navios. ÉlReí 
para confirmar mais a paz com D. Manoel , 
mandou com Cabral hum Embaixador deu a 
Portugal y que áalli partk) aos lé de Janeiro. 
Não Ília o Cabral mui arredado da barra de 
Melinde , quando cativou huma náo grande 
bem provida, de mercancias ^ e logo que en« 

tCff- 



^àeo que eira d'huin Mouro mui possame ^ 

^ue assistia eth Cambaia ç se chamara Mdi- 

capo y dooatario da terra de Bâroche ^ Ília des-« 

pedio livre , e disse ao Capitão , que com nin-^ 

gueal tinha liá Indi^ guerra senão com ElReí 

de Calecut , e com áquelles Arábios , que erao 

de Meca ., pelos grandes aggravos , que de 

huis e outrbs tinha recebido. Aqui se lhe le^ 

vamou hum horrível temporal ^ que desarvoroo 

a náo de Sancho de Tnoar e a despedaçou 

â^huns baixos ; á qual Cabral , logo que dado 

lhe é>i j mandou queimar , para que deUa nada 

de préstimo viesse à mãos adversas* £iRei do 

Mcmíbaça todavia conseguio por meio de seus 

bu2Í0d tirar do fundo com ajuda de máquinas 

toda a aitiheriá della^ Cab|aí ^ que nâo pôde 

tornar Meiinde ^ pela repugnância do$ ventos , 

anibou stíbre Mò^mbique , onde radobadas as 

Ráos , mandou n'huma delias a Sancho de 

^Thoar descubrir ao justo o sitio de Qofala , e 

de lá vir na voka de Lisboa : e elle tanto que 

fez aguada, sem mais tardar, se poz a cami«^ 

nho para a pátria , a que depois de varias re* 

fregas« aportou no derradeiro de Julho. A sua 

chega<k abalou variadamente a D. Manoel; 

dos que escapáráo sios e âalvos , lhe procedoQi^ 

^ranoe contântamemo , oomo tambcm suprema 

br dos que ou ja afíundidqs nas ondas , ou ji 

ftobroçados de perfídias «recér^. Já neste mes* 

nio 2WO tinha ElRei D» Maqoel despachado 

outra Annada paia a índia ; porém pequena^ 

M ii pois 
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pois constava de três náos únicas" capitaneadas 
por João, da Nova ,. Cavalleiro de muito esfor- 
ço. £ porque confiava na Aroiadar y com que 
Cabral partira no ánno próximo , teria assas de 
forças para ílindar a paz com ÉlRei de Cale^ 
cut , ou para lhe reprimir os assamos de sua» 
insolente ufania ,. cuidou oue áquelle .pequeno 
refresco de três náos abujociaria : logo porém 
ue de Cabral se capacitou c^antos' embustes 
e assestarão y teve c^^ tantas maldadbs pe-^ 
dião , para vingadas y forças? maiocés. Assim 
mandou no anno seg^inte y que foi o de Ctiris^ 
to 1502 5 Vasco da Gama^ pela seganda vea 
cortar aquelles mares com dez náos , e todas^^ 
ellas governadas por varóes esforçados , como 
a Capítanea ^ em que hia Vasco dá Gama. £ 
apôs^ esca Armada ^ logo poz outra em via> 
que encommendou a Vicente Sodrè , pessoa 
muito yalerosa ;• e Uie deo por occupaçâo eru-» 
zar os mares da India^ , e razef guerra acérri- 
ma aos Mouros-, que por elles navegavâo* Deô- 
aferrâo estas quinze náos da enseada- de Belém 
armadas e bastecidas a dez de Fevereiro. Nem 
ainda com^ estas.. ArmadaS' se deo. por satisfeito 
EIRei de Portugal , visto que ainda- preparou 
outra de cinco náos , que deo a £>. Estevão 
da . Gama y primo do primeiro descubridor ^ e 
que partindo no primeico de Abril ,. tomou 
igual derrota. Que era o animo "d'ElRei ve- 
hememe /^ecubi^sa de .grandes feitos ; eo 
qoe sobe de ponto > afFervocado na esj^ecança 
'v- •* ' .'. M " que 
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que pozerano amparo divino , nada julgando 
xnais conducente ao seu decoro e obrigação , 
que sobjugar os inimigos do nome Christão , 
e metter a Fé por todas as regiões do Oriente. 
Naqudie mesmo anno lhe deo cm Lisboa o 
primeiro filho é luz a Rainha D. Maria , em 
cujo nascimento rebentou hum temporal tão 
bravo , quanto nunca homens de consummada 
velliice se iembravao terem visto. Densíssimas 
trevas toldaváo o firmamento , e erão tão amiu- 
dados os trovões e os relâmpagos , que ainda 
os que SC davâo por mais animosos , cobravão 
sobejo susto. Ganirão raios em muitos sítios , 
e os furacões desatinados , arraneavao arvores , 
as diluviosas chuvas alagavão não já as ruas ,. 
mas ondearão dentro das moradas. Logo po- 
rém que voltou a serenidade , não somente El- 
Rei , senão que o povo todo se entregou a re- 
jgôzijos peio nascimento do Príncipe , que oito 
dias depois recebco baptismo , e lhe foi dado 
o nome de D. João. Entre os muitos Padri- 
nhos 5 que ElRei D. Manoel quiz dar a seu 
filho 5 contamos a Pedro Pasqualigo , Embai- 
xador de Veneza , que a Pormgal viera com 
os agradecimentos da Republica , pela Armada 
que elle mandara em seu soccorro , onde lhe 
vinha encommendado certificar a Sua Alteza 
os laqos , com que por tão singular beneficio 
o Seriado e Povo Veneziano lhe era avincula- 
do. Este Embaixador El Rei por suas mãos ar- 
mara Cavalleirp e cumulara de infinitas dadi- 
vas i 
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¥as j dt cujas honras penhorado o &nbaixa% 
dor f quando passou em Veneza , pre^^va soas 
raras virtudes , e oonsesuio que a amizade 
com 08 Venezianos travada , fosse eonfirmada 
com pactos mais seguros. Nesse mesmo dia , 
em que foi o baptismo de D» João , prendeo 
subitamente o fogo no Palácio ; mas tanta gen^ 
te acodio logo , que foi quasi a btrni tempo 
visto que apagado. Também no mesmo anno 
D. Manoel juntou outra Armada para ir aha« 
ter a ferocidade dos Mouros , cruzando pelos 
mares de Gibraltar ; mas nada que mereça me^ 
moria nos veio delia. 

Navegava em tanto com favorável tempo 
João da Nova ; e tendo já passado a região 
subjacente ao círculo Equinocial , desc:ibio 
n^huma ilha nâo descuberta y a que deo o ú^ 
tulo da Conceição , e de lá se foi a Mocanw 
bique , tendo antes mandado as náos chegar-so 
á terra , oqde chamao a aguada de S. Braz , 
para renovar d^agua alli os vasos. Nessa agu^ 
da achon pendente dos ramos diurna arvore 
hum pantufo usado , que lhe nao pareceo alii 
atado por jogo ; pelo que o fez desliar da ar- 
vore , ver o que cotitinha. Achou dentro hu- 
ma carta de Pedro <le Ataide , estrita de sua 
mão , em que avisava todo o Capitão Lusitano 
que alli arribasse , de esquivar o porto de Ca« 
lecut , CUJO Rei era mui crud -e malvado Bo* 
mem , que maquinava com insídias de primei* 

xo contra os Portugueses » e depm com fi>t^ 

de- 
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deelaráda a sua perdição. Entrando depôs ein 
Quilóa , veio ter ccHn elie hum dos degredados 
que por varias partes forão derramada , que 
também lhe trouxe cartas de Cabral traçaaas 
com igual intento. Quando daili surgio em 
Melinde com suas náos , lhe individuou então 
ElRei todas as fraudes e perfídias y que urdira 
^IRei de Calecut. De Mdinde tornou a fazer 
laguada em Anehediva , e de lá fez viagem pa-« 
ra Cananor , onde ElRei o recebeo com todo 
o agrado , de quem não quer dar praça a des- 
cuido em primores de agíísalho. AUi lhe veio 
lallar , de maiidado ào Çamcn^im y Gonçalo 
Peixoto 5 que no ensejo em que foi morto Ai* 
res Corrêa , por obra de Cogebec escapou oc- 
culto a tal desastre j e vinha dizer-íhe , que o 
arniido em que Aires Corrêa perecera y fora a 
occultar delle levantado pelo vulgo destinada 
e fyrioso ; que seu animo nunca se desviara do 
zelo , que por D. Manoel tivera sempre ; e 

?ue teria muito a mercê entrar elie João da 
íova no seu porto , onde veria como vinha 
fecihnente a cabo de quanto desejasse , e acha- 
ria carga , com que muito podésse acerescer a 
fazenda real. Depois que disse o recado do 
Çamorim , expoz os avisos , que Cogebec lhe 
enviava : Não dar nenhum credito ao mais 
ruim de todos oe Reis , que axa fingimentos 
de amizade empenhava todo o seu poder para 
dar morte ^ quantos Portuguezes podésse. Que 
quem houvesse fé a quem nunca i tevç com 

ai- 
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alguém , mereceria pagar com a vida a impru* 
dencia. Nada quiz Jc^o da Nova responder^ 
lhe y nem consentir que Peixoto tomasse a 
Calecut y antes tomando a via de Cocbim , 
combateo comhuma náo de Calecut, queman* 
dou esbulhar da carga e pôr-lhe o fogo. QuaiiT 
do os nossos virão entrar náos Portuguezas, 
tal alegria lhes entrou no peito , qual fora a 
de serem tirados d^entre os colmilhos da mofT 
te : pois dado que EllRei mui afFabilmente os 
tratava , e lhes dera certos Naires para sua de-, 
fèza , receavão sempre muito a perfídia daquelr 
les Árabes moradores mui frequentes de Coc 
chim. João da Nova recebeo d*EiRei todos os 
bons ofRcios , que d'hum sogeito dotado de 
rara probidade e boa fé se pode^ requerer ^ 
em cujo conseguinte Jo5o da Nova perfazendo 
a sabor seu quanto era da incumbência d'£K 
Rei D. Manoel , e carregadas quasi em cheio 
as náos , voltou a Cananor completar-se de ouz 
trás especiarias , o que lhe foi larga e grandio* 
' sãmente concedido. Ao querer sahir da barr^ 
de Cananor o advertio ElRei , que mandara Q 
CJamorim oitenta pardos sitiar^lhe o porto , pa- 
ra cerrado nelle o desbaratarem , aconselhan- 
doro juntamente dç se chegar mais á terra , pa- 
ra o poder elle ajudar melhor com a sua gen- 
te 5 que não era imaginável poder elle com sós 
quatro náos resistir a tamanha quantidade de 
inim'gos. Agradeceo-lhe João da Nova como 
devia 3 exhortando-o muito a socegar o animo 

ácer-ç 
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(ícerca do bom successo , pois que elle tinha 
depositada no supremo ^ennor toda a esperan- 
p da victoria ^ com gua ajuda mui de vontade 
wrestiria com muito maior Armada. No outro 
dia descortinou João da Nova impedida a bar- 
ra pelos inimigos com mais de cem' navios. 
João da Nova dispoz de sorte a Armada , que 
kborasse com toda a artilheria , e fez capaci- 
tar os Capides singularmente , que toda a esr 
perança do salvamento consistia em nao se dei-* 
sar forçar a combater de perto com tanta muU 
tidão ; e que delineassem o theor dos tiros de 
xnaneiía y que servissem com aturados pelouros 
ps inimigos j por quanto por onde parassem os 
firos eAtraria grandíssimo desbarato. Desemp©» 
nhárão ps Capitães com summo desvelo o* que 
lhes fora incumbido ; o que íbi causa de se 
peleijar da nossa parte com gran denodo e por- 
fia até ao pôr do Sol, 8oube-se depois que os 
inimigos perderão 417 homens , afóra muitos 
mais tocados de balas , e náos desarvoradas , 
cjuando nós nenhum pérjuizo padecemos. Os 
inimigos pozérão bandeira branca ; mas Jcrfo 
da Nova , que a suspeitou eivada de fraudu-r 
lencia, hasteou bandeira de guerra, e mandou 
alegrar a peleija , nada obstante o que os ini- 
migos perseverarão na demonstração de paz , 
então Ines respondeo elle içando bandeira de 
paz. Chega logjo hum Arábio com requeri- 
mento da parte delles para lhes dar tréguas 
Ptjuella noite ^ para virem no dia spguinte a 
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concerto de paz com condições taes, que apifi» 
veitassem a ambos os partidos. Respondeo-lht 
João da Nora , que náo consentia em tréguas 
eem qu^ primeiro desembargassem a emboca- 
dura do jporto , e lhe deixassem o mar íolgBàsk 
O aue elles súbito executarão. Sahio logo Jc^o 
da rsíova da enseada , e foi-se pôr com a sua 
Armada sobre as ancoras fóra da entrada do 
portp náo mui longe deUe ; o que também fb 
a Armada contraria y huma á vista da outra , 
mediando todavia entre ambas hum pequeno 
espaço de mar. Contra toda a lealdade mandá^^ 
rão os de Calecut homens a nado , que vies« 
som furtivos cortar as amarras das nossas náos ^ 
e outros tris elles em bateis com botafogos^ 
parg os arrojarem a ellas , logo que as amar^ 
ras .fossem cortadas. Que se os nossos nao dés^ 
sem tino desta ruindade , pelo muito que se 
vjgiavâo , viria ella a ter efFeito : mas os nos- 
sos nao cessavão de os arredar datli com arca-^ 
buzadas e ainda com bombardadas a quantos 
pressemiao chegar ; lida incessame , que consu« 
mio aos nossos a noite em claro, Qu^^^^ ^ 
inimigos virão que nem tramas escondidas , 
oem forças descubertas lhes fructiikavão a seu 
desejo , levarão ferro ; e aproveitando o vento 
Ênoravel , se recolhéiáo a Calecut. Os nossos » 
que se virão despejados de tamanho risco , de^ 
fâo eximias graças a Deos , e sem demora at 
guma tomarão com infunadas velas o caminho 
4e Portugal* Não tinha João da Nova canii< 

nha* 
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idíatio oiuito , quando avistando huma náo de 
Calecut , carregou sobre ella , a preou y tirada 
A fazenda , liui deitou ibgo ; e dalli com piosr 
pêra viagem veio dol:nrar o Cabo de boa espe- 
rança , e de passagem deparou com a iliia de 
Saota Helena , ilha não grande , mas que pa» 
reoe depositada alli naqudles mares por deterá 
minâção divina , para refeição dos mareantes 
Fcrtuguezes , que trabalhados vem da índia e 
cuâs tormentas , faltos (como lie de arr em 
navegaç6e8 prolixas) de todo o provimeotix 
ConiDém dia rios per^iaaes de aguas mui â-cs*» 
cas ^ matos e florestas myi espessas , e aros^ 

3tte > dão saúde, E depois que certo homem , 
e quem logo faremos menção , lhe deo çu)ti* 
V0 y medrou epi rebanhos , ovelhas , ponoos^, 
&c. , abundou em íructos e legumes : ^'onde 
vèm o muito commodo , com que os nossos 
£izem nella aguada e lenha , e não s6 se de« 
leitão com pescarias , veação e passarinhamn , 
mas re&zem as náos de mantimento. Ltesca 
iHia com feliz viagem chegou João da Nora 4 
Lisboa a XI de Setembro do anno de I5'0!^, 
oom sunuco contentamento , que de tão ventiK 
sosa chegada coube não sd a ElRei , mas tam*^ 
bem á Cidade toda^ Neste mesmo anno partio 
ElRei para Composfella a cxmiprir hum voto ^ 
que tinha prcanettiflo a Santiago. Ao passar 
por Cotmbfa , neparando na sepultura do mui 
santo e mui invicto Rei D. AÍBfonso L ( por 
cujo es&rso fiirãQ os llSoucos expulsos dos li^ 

mi^ 
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mites Lusitanos ) pouco grandiosa em seu lá* 
vor , a mandou desfazer , e em seu lugar edir 
ficar hum magnifico e vasto moimento. O mes^ 
fnp obrou com o sepulcro do Martjrr S. Pan^ 
taleâo , varão de multa santidade , mandando* 
lho lavrar com muita despeza , cumprindo nis-^ 
60 o testamento do Senfior D. João IL £ ou*» 
tro sim por onde quer que passava , acudia 9 
pupillos e viuvas , deixava dadivas e dinheiro 
ás Igrejas , vingava com acérrimos castigos os 
crimes de homens poderosos , que até aquelle 
tempo Gorriâo impunidos. Ficou três dias em 
(Compostella , onde com singulares demonstra-r 
çées de religião visitou a sepultura de Sant-Ia«» 
go y liberal nos dons , que fez á sua Igreja, 
os augmentou aind^ com huma alampada de 
j^tz , que pendurada diante do sepulcro , o 
allumiasse de contínuo ; e er-a de obra -singu- 
lar e perfeita. Em todas as casas , em que se 
hospedou , deixou mil generosidades ; e pelo 
dizer em summa , tal romaria fez , que a cada 
passo que dava , estampava vestígios de devo* 
çâo , de liberalidade , e de real munificência* 
Voltado a Lisboa , mctteo incrível alegria na 
peito de quantos tinhâp por insupportavel a sua 
saudade. Logo desde a entrada do anno se* 

fuinte , poz de novo em campo os projectos 
e passar em Africa , para commetter guerra 
aos Mouros , a cujo effeito íèz allistar solda-; 
dos , preparar Armada , e juntar mantimentos ) 
m^^ ^s lavouras estragadas , malograrão estQ 

6)X^ 
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forcejo seu : qiie desde a Primavera sobejas 
chuvas e contínuas tempestades tinhao apodre^. 
eido as searas. Segulo-se carestia de pao , à 
logo a fome fez pendor nao só na gente tio* 
bre e mesquinha , mas ainda nos abastados^ 
Muitos arrancavão raízes para comer; e coi»^ 
pravâo para seu sustenta cousas , de que ntta* 
ca imaginarão provar ; de cujos alimentos no^ 
civos ^ e da ma qualidade do ar inficionado e 
corrupto , proVierao gravissimasr doenças. O 
que visto, por ElRei D. Manoel , assentou , 
constrangido da necessidade , dt abrir mão de 
todo o apparelho de guerra , e pôr toda a at* 
tenção ént bastecer o Reino de trigos : pelo 
que mandou vir grdndc copia delles de França 
e de Inglaterra , com que applacasse a penú- 
ria. Mandou neste anno seis nãos á índia , três 
das quaes commftndava ASScmso de Albuquer^ 

5ue j e as outras três seu çrimú Francisco de 
Jbuquerque. Entregou mais outra Armada a 
Gonçalo Coellx) , com que fosse dar vista do 
Brazil y tsrras ^ com que acertara Pedro Alva^ 
res Cabral. Mas ^ccedeo , que malratinados 
em terras não conhecidas^ , das seis nács que 
levava perdeo quatro quebrantadas em bakdosr^ 
e só trouxe duas carregadas de páo vermelha ^ 
que alli vem como em silva , e munas papa- 
gaios e bugios. Também nesse mesmo aooo 
mandou duas náòs correr -ás costas do Norte, 
a investigar o que fora feito de dous Irmãos, 
pessoas nobres, e de não curtos brios , que re^ 

pu-^ 



t$ú DA Vida £ t^tfoS 

poGCvâo mortos ou cativos. E o caso pásMtl 
asmn. Como quer que Gaspar Coite-Real fo^ 
de egr^ia valemk ^ e lhe ardesse no peito vio- 
lenta amor. de gloria ^ para traií^pãssar aos víikí 
dourot o esplendor de seu úome com al^m 
600 memorarei ^ deo por firnoe, que sei^ia o 
kidtgar terras iixia nâo avistadãd^ É pof tef 
comprehendido ^ que quasi toda a praia , que 
lesguarda ao Sul , com ás liossas navc^^es 
estava explorada e discorrida ^ lançon-se a cos^ 
tear o Norte : pelo que i soa cu^a aprestou 
inim navio , e o proveo sobre maneia de vi- 
tualhas ^ armas , mareantes e soldados , e no 
fiumo ifoo partio de Lisboa , dirigindo seu 
curso á pkga Septemrional. Aportou á huma 
terra , que em razilo de sua rara amenidade 
«ppeUidou Terra verde. Os homens , como 
etle àtfcis contara , sio bárbaros , e incultos ^ 
brancos de côr ; mas envelhecendo y os enfus< 
ca o rigor dos frios. Sâo levissimos na carrei^ 
t2y e mui certeiros no arremesso t usáo de za4 
gonchos tostados na pcmta , com que atirâo 
aos inimigos e os transpassáo íA> correntes õh 
mo se de bom aço remontados fossem. Vestem 
pelles de animaes , vivem em cavernas , úii 
construem palhoças baixas com tectos de es-» 
teira9» Sem terem téllgiio alguma que ós ret^ 
fiin , são dados a agouro». Coiíbecem sâas mu-' 
Jheres em legkimo matrimonio , e de seu reica« 
to e lealdade sSb mm desvelados , por ciosos 
^ue ào de soa natoreza. Corte-Rcd de volta 

em 
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0& Portugal , como inda nelle lavrasse a espe* 
jhança de donhecer muitas outras cousas y tor^ 
nou no anno seguinte ás mesmas paragens, 
para mais largamente explorar aqudila costa , 
e se inteirar dos costumes e instituiçães daquel-* 
Ia gente. Mas que acontecimentos teve , ou de 
que destino fenecera > nunca alcançar-se pôde; 
Seu irmão Miguel de Corte-Real , uue era 
inuito do lado d^ElRei , impellido de íratemal 
aíFecto , no anno de i^on aprestou dous Da* 
tios para ir coírcr aquelles sítios , e ter nov» 
de seu irmão : mas delle não veio depois noti* 
cia. D. Manoel considerando a perda de dous 
homens nobres , que elle tanto prezava pela 
Índole egrégia delles , mui pezadamente a sup 
()ortou ; e acudindo pelo dever de bom Princí» 
pe j aue nada devia trascurar , para saber ao 
certo ae que morte perecerão , ^ ou que prizóes 
os reprezavão , mandou náor , que aivagassem 
por aquelles mares; mas estas nada colher pen- 
derão acerca de seus fados. Pelo que tendo alli 
morrido aquelles dous irmãos ^ a terra perdeo 
o nome de Terra verde, e acceitou o de Ter^ 
ta de Corte-ReaL E como Vasco Eannes de 
Corte-Real , irmão mais velho dos outros dous 
e Moi^ox) Mór da Casa Real ^ tinha ainda 
esperanças ténues da vida de seus irmãos , tra« 
tava de seguir a mesma navegação ; mas £1^ 
Rei lho impedio , porque não cahisse , sem 
fructo algum , em semelhante azar. 

Neste mesmo anno ^ depoit que os Albu^ 

quer- 
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querques tomarão , cx)inò dito he , cx>m suai 
náos a direitura da índia y convocou D. Mâ^ 
poei todo o Reino a Cortes , pira que juras^ 
sem os Povos a seu filho D. João , como Itó 
costume ná Hespanha , por seu legitimo her^ 
deiro , o que eiles preencherão com unanimes 
vontades \ e nessas mesmas Cortes se ordena-* 
rão muitas Leis proveitosas ao Povo pelos Pro- 
curadores das Camarás, requeridas < acordando 
no mesmo Congnsso h Ja quantia de diiihei. 
ro em Subsidio para os gastos que fazia a 
guerra de Africa. Depois que dobrou Vasco 
da Gama o Cabo de boa esperança ^ dividindo 
Â sua Armada , confiou onze navios a Vicente 
Sodré , com que fosse a Moçambique , e lá d 
aguarda^e ; reservando sós quatro ^ com que 
hia • ver Qofala , c averiguar sua situação e na- 
tureza. ; e com efFeito o Príncipe daquella re* 
giâo o recdbeo mui cortézmente ^ e fiindáráo 
reciproda amizade ; querendo sahir da enseada 
huma das náos ^ naufragou na boca da barra i 
mas toda a marcação , fazenda , &c. foi pas^ 
«ada aos outros três navios;- Partindo dalli para 
Moçambiqiac , teve falia éoni o Príncipe e Re- 
gedor da Cidade ; que já era despedido o Xe-^ 
que , que maquinara a morte á nossa gente , e 
outro substituía seu posto , que tratou mui af* 
fabihnentc o Gama. E ora este dera ordem a 
Vicente Sodré , em quanto hia de volta á Qh 
faia 5 que construísse em Moçambique msA 
baixel dos que chamão caravelas em Portu^ 
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|âl 5 para o que já do estaleiro de Lisboa vi- 
nháo as madeiras condicionadas. Taí he o fei- 
tio seu. Nãô tem cestos de gávea , nem as ver- 
gas fazem ângulos rectos com os mastros , mas 
pendem obliquas d*huma alça , que as segura 
for baixo da cabeça do mastro^ , e a base da 
vela 5 que he triangular , roça quasi pelas amu- 
radas. As vergas , que se amurão aos costados 
do navio , são pela parte de baixo grossas co- 
mo mastareos ^ e adeJgaçao até ao cimo da ve- 
la. De vasos desta feição se servem na guerra 
maritima os Portuguezes , pelo muito ligeiros 
que elles são , sendo-lhes mui maneiro apontar 
á proa ou á popa o conto destas vergas , e 
ainda a itieio costado do navio , passallas da 
esquerda para a direita , ou desta para a es- 
querda n'num átomo de tempo , segundo lhes 
fez feição , ferrar o panno ou disferillo das 
Vergas , a que ô atão pelo cejpo da entcnna , 
com quem as velas abrem a base do angulo ; 
e qual lhes sopra o vento , tal Ihé apresentão 
o bojo da vela não tardios. Todo ó vento lhes 
fez geito , de modo que com vento de ilharga 
bolináo em direitura , como se foi^o arrazadas 
em popa , e para ir o mesmo navio em senso 
contrário , naò tem mais que a mudar o vela- 
me 5 o que mui prestes se prefaz. De fal for- 
mo entendeo Vasco da Gama que fosse o na- 
vio fabricado , para dar caça por aquelles ma- 
res aos inimigos do nome Christão , e lhes fa- 
icr quanto mais mal podésse : e ajuntando esta 
Tom. Iv N ca- 
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caravélla á Armada , partio para Quilôa ^ onde 
\i tinha entrado Estevão da Gama com os cin* 
CO navios de sua guarda : e assim constava a 
Armada de dezenòve náos ; por quanto a náo , 
que capitaneava António do Campo , arremes- 
sada pelos ventos a longínquos mares , nâo se 
dava a apparecer. EIRei de Quilôa entrado de 
grandissimo susto , veio muito humilhado ter 
com o Gama , que lembrado das injúrias que 
nos fez , o nvandou. prender , e como pedia 
perdão 5 lhe deo liberdade o Gama , com a 
condição formal de pagar todos os annos a D. 
Manoel certa quantia de ouro , em sinal de 
tributo. Habrahem Rei de Quilôa , deixou lo- 
go çm reféns a Mahomet Ancon , pessoa de 
muita authoridade no Reino , cuja dignidade 
era a segunda apôs EIRei. Habrahem logo 
ue se vio solto , não remetteo o ouro pactea- 
o ; Cuidando retello assim , e segurar a mor- 
te a Maíhomet Ancon , na crença que o Gama 
enojado desta perfídia , mandaria matar Ancon y 
a quem murito odiava , posto que este ódio 
cerrado em seu animo o cobrisse elle com ap- 
parencias de amizade. Por quanto era Habra- 
hem homem meléfico e injDsto , qtie á traição 
tirara a vida ao Rei antecedente , para assim 
poder reinar ; e a quantos sabia de brios es- 
forçados e engenhos 5 trazia de , olho suspeitos 
e aborrecidos ; sobre tudp receava de Aacon 
qualquer infortúnio. Mahomet Ancon , que 
avistou a perfídia de Habrahem , descubrio a 

Vas- 
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Vasco da Gama qual era a fraude que daquel- 
le iàcinorosissimo Rei tinha suspeita , e de sua 
bolsa pagou o ouro convindo : isto fez que o 
Gama o deo por livre , e se íèz á vela para 
Melinde. Não lhe cOBsentírâo os ventos nem 
o mar acarneirãdo com a Vehemencia delles y e 
em lugar do porto entrou n'huma enseada, 
que fica de Melinde 30A0CX) passos , onde El- 
Rei lhe mandou hum dos degredados oor no- 
me Luiz de Moura ^ que alli Cabral deixara y 
que viesse saudallo y e pêrguntar-lhe se tinha 
necessidade de seu préstimo ou de sua fazenda. 
Vasco da Gama logo que se proveo de itianti-* 
meatoâ e aguada , se transferio á Índia ^ e co* 
mo (]uer qUe não íbsáe muito arredado já do 
continente , deo vista d'húma grande iiáo pe* 
trechada de quanto he valioso para a guerra, 
cuja náo era do Sôldão do Egypto , e carre- 
gada de gin^ibré , canélla 5 pimenta e outras 
mercancias de valor : partia ae Calecut para a 
Meca , onde liía depor muitos , que por devo- 
ao peregrinavão ao sepulcro de Maroína. Sc- 
re ella carregou o Gama , e foi da parte doâ 
Arábios e dos Egípcios maior a |rèsiétencia do 
que era de crer ; que tanto foi o vigor que 
niettéi^o no combate , que durou até a manhã 
do dia seguinte , dado que huma náo só dis- 
putava co'a nossa Armada inteira : em razão 
de que os nossos não queriâo destruilla sem a 
ter antes saqueado; e que elles tendo fixo mor- 
rerem na contenda^ não queriâo acabar inultos^ 

N ii Por 
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Fòr fim n'huma abordagem lhes passarão 09' 
Portuguezes trezentos á espada , perdoando aos 
meninos somente ; e apoderando-se da fazenda , 
lançarão fogo á náo. Encaminhou-se dahi o 
Gama a Cananor , onde remetteo a ElRei o 
Embaixador , que elle a D. Manoel enviara , 
e deo ordem também , que lhe fossem levados 
os presentes d'ElRei de Portugal , que gran- 
demente o alegrarão. Sahindo de Cananor pa- 
ra- ir a Calecut , tomou alguns paráos ^ em que 
vinhão gentes daquella Cidade , a cincoenta^ 
dos quaes mandou pór grilhões , e entrou pelo 
porto com toda a sua Armada. Veio ' então de- 
mandallo hum Arábio com o traje e insignias 
dos que professáo.a Regra de S. Francisco; e 
tanto que lho trouxeráô-, confessou ser Maho- 
metano , e tomara aqnelle habito na descònfi- 
an^ de nao ser admittido em qualquer outro 
traje. Fora este habito d'hum daquelles Fran- 
ciscanos 5 que precêrão com Aires Corrêa. 
Denunciou este Arábio ao Gama , que muito 
ansiava ElRei de Calecut a paz e a amizade 
com ElRei da Lusitânia , e que thui pezaroso 
«stava do máo feito ^ que aquelles Arábios, a 
quem com todo o seu poder nlo sogigava, 
contra os Pormguezes commettêrão. O Gama 
lhe respondeo , que nem elle estava longe do 
concerto de: pazes , nem alli viera com oum> 
fim da parte d*ElRei D. Manoel , senSo de 
com tal alliánça , se possível era , confirmar as 
pazes.. Se pois dle tanto a desejava^ desse al- 
1. 1 . gum 
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gum sinal desse desejo , principiando pcjír man>- 
'dar restituir quanto no desastre de Aires Cor- 
rêa nos fora roubado. Depois de muitas em- 
baixadas mandadas e recebidas , em que ^ nada 
concluía o Çamorim , capacitourse Vasca' da 
Gama , que todo o engenho d^ElRei se occi>- 
pava de íraudulencias , e nao havia concórdia 
firme de que se tratar : pelo que lhe enviou 
dizer , se logo e já lhe não restituião tudo, 
mandava despiedaàademente matar em vingan- 
ça de Aires Corrêa todos os Malabares , que 
tinha prezos. Não querendo ElRéi tornar res- 
posta a estas ameaças , mandou o Gama en- 
forcar os prisioneiros , e cortados de pés e 
mãos, lançallos n'hum dos paráos tom2(K)s, e 
com huma carta em cima por declaração de 
guerra ; e a elle e a todos , que vivião sob seu 
mando , fenx) e fogo sem &llencía. E mandou 
rebocar até á praia o paráo dos cadáveres. O 
C^amorim , que vio a carta tão áspera e tao 
feroz , que soube os seus tão cruamente mor- 
tos e decepados , padeceo extrema turroção em 
seu animo , e toda a Cidade rebentou em la- 
mentações. No dia seguinte mandou o Gamav 
logo que amanheceo , ás náos , que da véspera 
tinha avisinliado á terra , varejalla com pcMrfia- 
da artilhería. Houve muita casaria damniíica'^ 
da , e os Paços d^ElRei pegados coni a pca^t 
destruídos , e muita gente morta. 

Feitd este estrago , par tio para* Cochim 

.cm direitura, deixando alli Vicente Sodtó com 

seig 
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seis nios^ para infestar aquellas paragens. L<v 

fp que entrou em Cochim . yiei-âo a dle sii* 
ito os Portuguezes , que aíii ficárao , expor* 
lhe com quanta humanidade os tratara ElKei , 
e com quanta vigilância os amparara das insi-^ 
dias dos Sarracenos. E ElRei por hum dos 
seus domésticos , que grande posto occupava 
junto á sua pessoa , lhe mandou logo sauda- 
do mui honrada ; e com elle concertou o Ga^^ 
ma , escolhesse ElRei o sitio que mais apto 
lhe parecesse y para no dia seguinte se alia- 
rem , porque lhe queria manifestar as recom- 
mendaçôes , que de D. Manoel trazia para elle. 
No interrallo lhe mandou os presentes de ouro 
e prata , e huma corda de ouro , que ElRei 
de Portugal lhe mandava. ElRei de Cochim 
pleitando magnificências com D. Manoel , se 
esmerou nos mimos , e entre muitos , em dous 
braceletes de custosa pedraria , e hum grosso 
diamante , que tudo encommendou ao Gama 
entregasse em nome delle a Sua Alteza. Hou- 
ve no outro dia falia com o nosso Capitão 
•Mòr^ onde se derâo nÍo medianas demonstra- 
jçôes de reciproca amizade. Não erão passados 
muitos dias y que eis-che^o deputados dos 
Christãos 9 que morâo na Cidade Cranganor, 
de cuja deputa^ era esta a substancia. Que 
jgra^ dignas aao sabiâojdar à Deos Óptimo 
è Máximo por beneficio úo singular : como 
terem xronseguido o que nao havia theor de 
énaiginallo 4e antes ^ que viessem a aqueilas 
« í tío 
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tão arredadas terras homens Christâos tão ador- 
nados de virtudes. Que se dedicavão vassàllos 
do Senhor D. Manoel , nem queríao outro So- 
berano conhecer no mundo : por tanto rogavâo 
e requeriao Vasco da Gama , que acceitasse 
suas homenagens em nome do Óptimo e Invi- 
ctissimo Rei de Portugal. Levantou as mãos 
ao Ceo o Gama ; e oando-lhes esperanças de 
melhorar sua condição , lhes abonou seu em- 
penho 5 em que todos os Capitães Portuguezes , 
que d^ora em diante ElRei mandasse á índia , 
os amparassem da tyrannia de homens desal* 
mados e das injúrias dos Sarracenos. Despedi- 
dos os Deputados , tratava o Capitão Mór fer- 
vorosamente de dar ás náos a carga competen- 
te ; e no em tanto hum Brachmane , de quem 
muito se servia EIRei de Calecut , veio ter 
com o Gama acompanhado de dous mance- 
bos , hum dos qnaes era seu filho , e outro pa- 
rente mui conjuncto ; c vinha pedir a Vasco 
da Gama , que conduzisse aqudles moços a 
Portugal , para aprenderem a língua Latina , à 
Religião Christâ , nossas Leis e disciplina : é 
como visse o Gama inclinado a cumprir-lhe o 
desejo , se insinuou mais em sua confiança , 
desabrochou seu peito , e demostrou de claro 
o que de primeiro não ousava confessar. Vinha 
cUe de mandado do Çamorim inanifestar-lhe , 
que nada com mais ardor appetecia que conci- 
liar paz com ds Lusitanos em santíssima alli- 
ança. Que prestes era não somente a remetter- 

lhes 
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lhes toda a fazenda , mas ainda a lhes prestar 
com cumulo todos os deveres da mais solida 
amizade , pedindo-lhe que depozesse toda a 
lembrança ae inimizades , e acceitasse sua sa- 
tisj&çâo. Que em quanto á carga de especia* 
ria y em parte alguma acharia mais e a menor 
preço ; e se quizesse guiar as náos a Calecut ^ 
daria com toda a sufficiencia provimento mui 
próspero a seus negócios. Quiz o Capitão Mór 
experimentar se por esta vez se arrependia El- 
Rei de suas deslealdades j e assim commetten- 
do a Armada a Estevão da Gama y e o Bra* 
chmane nella em reféns , se deo pressa para 
Calecut com duas náos somente ; e logo que 
alli surgio , enviou os dous moços a ElRei , 
que hiao e vinhão com condições do Çamo- 
nm ao Gama , e deste ao C^amorim. Nada 
menos tramava aleivosias este , e não cessavão 
os Arábios de atroar ElRei com grandes alari* 
das , e lhe accender o animo contra os nossos. 
O C^amorim , que nem lealdade professava y 
nem firmeza em seus propósitos , ç em mui 
fK>uco tinha as forças do Gama nessa hora, 
induzido dos clamores dos Arábios , mandou 
preparar quanto mais surdamente pôde trinta 
e quatro paráos , que de improviso dessem so- 
bre o Gama. O que mui rapidamente se fez , 
vogando todos mui arrancadamente contra el- 
le ; e o Gama colhido de sobresalto , pica as 
amarras , e p6e-çe ao largo : e pareceo oora de 
milagre hum vento de Lepte , que súbito rer 

crés* 
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cresceo assas violento , quando as cousas esta- 
vão tão arriscadas ; e feito á vela , nada ob- 
stante, lhe vinhão os paráos em seguimento á 
vela e remo. Já lhe vinhão bem perto , quan- 
do apparece Vicente Sodré com a Armada que 
capitaneava , por quanto o Gama aventando 
hum pouco aquella fraude (dado que a não 
julgasse tão cedo concluída ) , lhe mandara 
hum navio de aviso ^ por lhe apressar a vinda 
a Calecut. Quando o Gama se vio acompa- 
nhado de Vicente Sodré , voltou a proa contra 
os inimigos , e investio tezamente com elles ; 
tendo desarvorado algum dos paráos , e morto 
bastante gente , o resto da Armada dispersa e 
derrotada , tratou de buscar seu salvamento na 
fugida. Dalli partio Vasco da Gama para Co- 
chim 5 tendo enforcado o Brachmane , os filhos 
náo ; que escaparão , porque antes de rever ai*- 
guma nódoa da n)alfeitora trama , se tinhão 
acoutado em terra. O Camorim , que vio do- 
los frustrados , frustrada a força descuberta , 
tratou outros meneios de agencear a mina dos 
Portuguezes ; pelo que ' escreveo a ElRei de 
Cochim , pedindo-lhe que lhe entregasse os 
Portuguezes , induzindo-o a esta maldade com 
largas promessas ; e no caso que rejeitasse a 
proposta , lhe declarava os perigos a que se 
expunha , acompanhando tudo com féros e 
ameaças. Ao que respondeo ElRei de Cochim , 
•que muito se admirava que» entrasse no juizo 
d^hum Rei tão illustre . empuxar a enganos os 

ou- 
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outros Monarcas ; e que muito mal competia 
á soberana dignidade quebrantar a fé , nem 
trahir os que a essa fé se lhes commettiâo. 
Que assim como nada era mais realengo que 
a lealdade e a constante firmeza , assim nada 
era mais alheio de reaes costumes e reaes de- 
veres , que a perfidia. Que com a lealdade se 
grangeava a fama ; e com a perfidia se tisnava 
hum lábio de desdouro , em quantos c^ rom- 
pião mormente , se ellcs erâo Reis. Por cuja 
razão elie não reputava por Monarca quem 
não cultivava lealdade. Que não fazia Reis o 
mando supremo , mas a virtude sim. Nem elle 
faria essa traição , dado que soubesse de c^erto , 
que a firme lealdade sua o esbulharia de seus 
^iominios e poria em grande perigo a sua vi- 
da : por quanto nada prezava a pujança , nem 
algum prazer da vida em comparação do seu 
dever, insistio nada obstante o de Calecut , e 
três cartas mandou ao de Cochim sobre o mes- 
mo assumpto , ora com galardões , que o a& 
feiçoassem , ora com feros , que o espavoris* 
sem ; mas este se afRncou sempre no mesmo 
sentimento. Nenhuma destas propostas deo EI- 
Rei de Cochim a entender ao Gama , em quan- 
to hião e vinhâo novas , por não lhe turvar o 
espirito com sinistras suspeições. Mas depois 
que toda a esperança de sobornallo foi cortada 
ao Çamorim , então patenteou ao Gama com 
quaes trabucos combatido fora. De que o Ga- 
ma lhe tornou as devidas graças ^ admoestan» 

do-o 
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^do-o ao mesmo tempo de mie nada receasse ; 
que deixaria na índia aquella Armada , cx)m 
ue facilmente resistisse á ferocidade do períi- 
o C^amorim: edahi partio para Cananor com 
treze náos carregadas , para se alli juntar com 
mais três , que lá no porto estavão surtas a re- 
ceber carg;?. Não estava ainda ao largo i2(jÇ)000 
passos de Pandanine , quando avistou vmte e 
nove náos bem petrechadas de armas e solda- 
dos , que ElRei de Calecut mandava a des- 
truillo. Por conselho dos demais Capitães se 
preparou a combater toda essa Armada ; e por 
quanto as náos de Vicente Sodré , de Pedro 
Rafael , e de Diogo Peres erão mais boiantes , 
as passou á primeira linha , para encetarem a 
peleija : o que elles desempenhárâo com brio , 
cahindo sobre dous navios de Arábios , que 
yinhão na dianteira. A gente destes dous le- 
nhos mal que virão avisinhar-se-lhes o Gama , 
cortados de susto , se emborcarão nas ondas y 
para fugir nadando. Os nossos lanção-se d'hum 
salto ás lanchas , e no meio dos mares despe- 
dem da vida a trezentos dos nadantes ; e o 
'grosso da Armada , que vio rendidas as duas 
náos e mortos os que nellas hião , voltando as 
^temerosas proas , se recolhem a terra. Foi-lhes 
<?ama no seguimento ; mas por irem as náos 
mui carregadas , não pôde vir a efFeito. Acha- 
rão os nossos nas duas náos que saqueárao hum 
ídolo de ouro com quarenta libras de pezo , e 
Sini» mais figura de monsti^ que de numen ; 

lu- 
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luziãollie em lugar de olhos duas esmeraldas 
de grande preço , e engastado no peito hum 
pyrojH) de estranha grandeza , tão brilhante 
como huma braza ardente : n'hum manto de 
ouro se envolvia. Vasios as náos , mandou sú- 
bito o Gama applicar-lhes fogo , para darem 
Queimadas terror á Armada que fugia. Entrou 
epois em Cananor , onde ferio concerto com 
ElRei y c precaveo que nunca este com ElRei 
de Cochim renhisse guerra , nem conjurasse 
com o de Calecut em estrago delle ; nem quan- 
do o Qamorim lhe commettesse guerra , em 
algum modo o ajudasse. O que concluido, 
entregou á ^u.a fieldade os Lusitanos , que ha- 
vião de administrar as incumbências o^ElRei 
D. Manoel. 

Aos 28 dias do mez de Dezembro de 
I5'03 sahio de Cananor, deixando Vicente So- 
dré com seis náos , encarregado de desafFron- 
tar de perigo os Reis de nossa amizade , e fe- 
zer acérrima guerra aos inimigos ; e no caso 
ue o CJamorjm intentasse peleijar com o Rei 
e Cochim, rechaçasse das terras deste, quan- 
to podésse, o Ímpeto d^ElRei de Calecut. Mas 
que se até ao mez de Fevereiro não houvesse 
insulto , passasse então aos mares da Arábia, 
onde commettesse todo o possível estrago na- 
quella gente. Dada esta ordem , se foi a Mo- 
çambique fazer aguada e mantimentos ; e no 
tomar o Cabo da íboa esperança tal tormenta 
lhe sobreveio y que lhe desgarrou a náo , . em 

que 
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que vinha Estevão da Gama , e a lançou por 
difFerente carreira. Finalmente entrou o Gama 
prosperamente pela barra de Lisboa no primei- 
ro de Setembro de 1 5*03 com doze navios car- 
regados: enão só El Rei 5 mas ainda as pessoas 
principaes etoda a Republica conceberão gran- 
de prazer de sua vinda. Dalli a seis dias apor- 
tou Estevão da Gama com igualmente tem 
succedida viagem. 

Por este mesmo tempo houverao em Afri- 
ca os successos seguintes. Alcacerquibir he 
hum Oppido na Mauritânia Tingitana , não 
muito arredado do mar de Cádis , que o rio 
Lixa rega : rio , que não sendo grande , quan-' 
do as chuvas o engrossão , desborda de manei- 
ra , que vai bater nos muros , e entra e corre 
pelas ruas. Dizem , que Almanzor , Imperador 
de Marrocos , edificara Alcacerquibir ; e era 
elle Calife , nome que os Arábios Mahometas 
dão ao que prefaz ao mesmo tempo as vezes 
e encargos de Monarca e de Pontífice. Não 
tem os moradores delia fontes , nem poços ; 
mas cisternas , quando não bebem da agua do 
Lixa : o que não tolhe ser a Cidade mui visi- 
tada de mercadores bastaíites , c conter muita 
nobreza. Florecia . ncUa o estudo da Filosofia , 
e huma Escola das boas Artes , onde de toda 
a tiarte vinhão muitos sogeitos cubiçosos de. 
cultivar o engenho. Era também nella célebre 
huma capacíssima casa de Hospital , onde vi- 
nhão cúrar-se pobres e peregi.*inos gravado»- <fó 

va- 
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varias enfermidades. Todo este contorno abuíi-»» 
da em arvoredos e hortaliças y com pomares 
mui bem plantados. Seu terreno he tão grossa 
e fértil , que acode com trinta por hum. Quan- 
do Arzila por obra e valor de D. AfFonso V. 
Rei de Pormcal , foi tomada , cuidou ElReí 
de Féz cm tortificar Alcacerquibir , abraçan- 
do-a com grossos presídios , e dando a gover- 
nança delia a Capitães , que fizessem amiuda- 
das correrias sobre as raias de Arzila , o que 
muito impacientava a ElRei D. Manoel. Pelo 
que escrevco a D. João de Menezes , que , co- 
mo dito he 3 governava Arzila , que fosse lo- 
go commetter-lhe guerra. Era nesse mesmo 
tempo Capitão Mór de Tangere aquelle naesmo 
D. João de Menezes , Conde de Tarouca , de 
quem acima falíamos , que fora em soccorro 
dos Venezianos contra o Imperador dos Tur- 
cos. Para melhor preencher o que lhe era pres- 
crito , escreveo D. João de Menezes ao Conde 
de Tarouca seu parente , convidando-o a to- 
mar parte na facção , que em seu animo pre- 
parava , e expondo-lhe o que delle requeria* 
O Conde sahindo de Tangere com duzentos 
cavallos , tomou para Arzila , onde encontrou 
com o Capitão Mór delia , que ò esperava 
çom. duzentos e cincoenta bem destemidos : 
juntos os dous esquadrões , vão com muito si- 
leucio até Alcacerquibir , e perto da meia noi- 
te, chegão á ponte , que lhes ficava a 304)000 
passos já de Arzila. Não lhes foi todavia pos« 

si- 
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úyé encubrir-se das atalaias dos inimigos ; e 
o Alcaide de Alcacerquibir , que os presentio , 
mandou tocar a rebate , e os clarins a chamar 
a soldadesca ; e ao apontar da aurora , com 
todas as tropas que juntara , se foi postar n'hum 
outeiro visinho da Cidade , a que dão nome 
Montanha do prazer y e lá formou a sua gente 
á feição Mourisca , e nos presentou assim ba- 
talha. Mandou perguntar o Conde a D. Joao^ 
de Menezes qual era o seu sentir acerca do 
exercito inimigo. Muito bem ( lhe mandou 
em resposta ) , pois nos deparão o que quería- 
mos achar. Çòmo ninguém recusava de, pelei- 
jar , os dous Menezes ordenao as tropas , e le- 
vão bandeiras a arrostar-sç com os Mouros. 
Estes começão a alardear ligeiras escaramuças , 
a desafiar os nossos , porque desmanchassem 
com a ânsia de brigarem a ordem com que 
vinhão : mas yendo que ningriem se desconcer- 
tava 3 descem então formados pouco a pouco 
daquelle teso , para virem de impeto sobre os 
nossos. Nós vamos logo de «obida a accom- 
mettellos. Ei-los que nos voltao costas ; ' e nós 
que imcs em seguimento , ,lhes matámos cento 
e oitenta^ao pé das portas da Cidade , que os 
de dentro cortados ae medo ^ fechão sem pie- 
dade dos que inda lhes ficavão de fora , com 
o rci.eio de que entrássemos de envolta, indo- 
Ihes na espalda , e lhes levássemos desse impe*;: 
to a Cidade. Os de fora se apinhão desespera-. 
4os ^ e remettem comnosco ; retrava-se a oata-.. 

lha , 
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lha 5 sahem muitos dos Portueuezes da séllá i 
ou são feridos , leva hum golpe no rosto D. 
Duarte de Menezes , filho do Conde de Ta- 
rouca , e outro golpe também colhe a Pêro 
Leitão ; ninguém porém foi morto , porque 
vierão os outros acudir aos <]Ue cahírâo. Entaa 
forão de parecer os dous Capitães Mores de 
retrahir o exercito em boa ordem ; e cheganda 
á pequena ponte , que obra de 2(J)ooo passos 
dista de Alcacerquibir , lhe picou a retirada o 
Alcaide com novecentos cavallos. Pasmarão a 
ponte os nossos ; e quando se virão em campo 
largo 5 formados em batalha csperavao que os 
Mouros enfiassem a ponte , para lhes irem so- 
bre , antes de toda a tropa ter passado. Mas 
elles como adivinhando-o , não commettêrao à 
passagem , que não vissem os nossos bem lar- 
gamente ausentes delia. Brotavão Mouros de 
todos aquelles sitios , e quanto mais hião avan^ 
te os nossos , mais Mouros recrescião ; e mais 
medrados nos avexavão ferozes , com mais con- 
fiança nos vinhão no alcance , e mais porfiados 
nos investião , até chegarem á segunda ponte. 
Já então se achava o Alcaide na testa de mil 
e trezentos Cavalleiros. Ora imaginavão os ini- 
migos que ao passar da ponte, se alvordtariãa 
os Christãos ; e revolvendo-se , perderião a bem 
ordenada forma que traziao ; mas ficarão en- 
ganados , porque passou a retaguarda , que os 
Mouros infestavão , com rio boa ordem , co- 
iqo tinha passado a vanguarda j e logo ós ácm 
. . Me- 
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Menezes , quando se vMo no raso da campi- 
na , desdobrarão as fileiras , e ofFerecéi^o pe- 
leija .aos inimigos ; mas estes não ousarão cru« 
zar a pontes antes voltarão á Cidade, ou pe- 
los Aduares visinhos se pousarão. Dos nossos 
não falleceo hum só. Não correrão porém mui- 
tos dias , que os nossos Menezes não tirassem 
a campo os Çavalleiros , para dar de súbito 
n'huma auantia de Mouros , que morava em 
certos Aauares á beira do rio , mui perto de 
Alcacerquibir. Forão todavia estes aavertidos 
por hum fugitivo ^ que trazia sua origeixi da 
flandres Franceza , e assim desalojarão na mes- 
ma noite que o souberão. Mas ainda os Chris- 
tãos matarão ao redor . de cincoenta ^ que não 
poderão acolher-se , e quasi outros tantos que 
cativarão. Ao querer reconduzir o eicercito , 
lhes sahírão os inimigos em grande copia ; mas 
os Christãos hião ao mesmo tempo recolhen- 
do-se , e fazendo face sempre formados , e 
matando muitos delles nas accommettidas y o 
que os Mouros fàzião igualmente aos nossos y 
quando corrião sobre nós. Pêro de Sousa, va- 
rão mui valeroso , esteve mui aventurado neste 
combate , quando mais lidava em metter os 
Çavalleiros em ordem , e em os defender dos 
inimigos. Todavia não matarão estes senão 
quatro dos nossos n'huma 1 peleija tão desigual y 
visto o desarrazoado numero dos contrários , e 
a cujo máo grado entrarão em Arzila com a 
suapreza. Nesse mesmo anno sabendo D.João 
Tom. L t f O de 
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de Menezes que n'hum monte a 20(í)000 pas- 
«0$ de Arzila havia quantidade de mulheres 
mui fcrmosas guardadas por homens esforça- 
díssimos , que as amavâo mui ardentes , deli- 
berou ir cativallas , para fazer mimo delias á 
Rainha D. Maria. O caminho porém , que 
atravessava muitos Aduares , se fazia perigosís- 
simo y para enganar pois os Mouros , portio 
de noite , que muito escura e tempestuosa os 
encubria , com duzentos Cavalleiros , desde a 
terceira vigia , para dar naquelle Aduar mui 
povoado. E lá , antes que os inimigos dessem 
mentido de sua chegada , mandou accender 
muitos archotes , que de propósito levava , pa- 
ra que com a . claridade aelles vissem os Chris- 
tãos o que era apto de obrar no sobresalto dos 
inimigos. O clangor das trombetas, e o estré- 
pito das armas metteo tanto pavor nos inimi- 
gos mal dispertos , que grandíssima parte del- 
íes lançou a fugir. Alguns porém neste derra- 
deiro transe da vida sustentarão corajosos a pe- 
leija , sem desmentirem hum passo do posto 
em que se achavão. Os prantos das mulheres, 
e seus lúgubres lamentos , os alaridos com que 
os liomens rompiâo os Ceos , acordarão do 
somno quantos pousavão naquelles visinhos 
Aduares. Com tudo como não sabião que nu- 
mero era o dos Christãos , nem a grandeza 
daquelle repentino desastre , antes fingindo-o 
em seus ânimos mais calamitoso que elie não 
era , e sem terem Capitão a quem seguissem , 

não 
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Hao só não lhes vierâo acudir ; mas fugindo 
com filhos e mulheres , se derao pressa a sal- 
var-se no cabeço da montanha , e cmbrenhar-se 
no mais cerrado da espessura. Os nossos dando 
a morte . a oitenta , ou pouco mais , dos que 
mui pertinazes combatiao , apreando cincoenta 
liomens e as mulheres , derao saque ao Aduar 
sem algum estorvo. Entre as mulheres cativas 
algumas viííhão das qiie mais gabadas erão de 
fermosas , e em mira das quaes tinhao os nos- 
sos empreberidido tão arriscado feito j o qual 
concluído 5 se retirou D. João com o exercito j 
e em quanto foi noite, ninguém lhe ousou pi- 
car a retirada. Más apenas madrugou ^ que 
gran quantia de inimigos arremetteo com elle: 
com tão boâ ordem com tudo Menezes fecon- 
duzio a tropa , que não recebeo delles perjui- 
zo 5 posto que de todos os lados lhe rebentas- 
sem perigos 5 em que se peíeijava mui porfia- 
damente , e fossem muitos dos nossos feridos y 
muitos cavallos mortos , e elle mesmo corresse 
grandíssimo risco de vida. Não morrco hum 
só Christâo , e entrarão na Cidade com a pre* 
za inteira* 
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M quanto assim succedia em Africa , co- 
meçava Trimumpará , Rei de Cochim , a pa- 
decer na índia violentas agitações ; por quanta 
o Çamorim assentou de alistar gente , e juntar 
grande exercito -^ com que o esbultesse do Rei- 
no e suas posses , em razão do tratado de ami- 
zade , que com os Portuguezes celebrara. Mui- 
tos forao no Conselho, de Triumpara , que lhe 
Êei-suadissem de resgatar o seu socego , e o do 
icino todo com a morte de poucas pessoas 
estranhas de mui diversa crença e usos , e en- 
tregasse a ElRei de Calecut esses Portuguezes , 
que da mão de Gama acolhera em seu real 
abrigo. Cujo conselho ElRei tanto o nao to- 
mou , que antes asperamente reprehendeo os 
que assim o persuadião. Dizendo ainda mais : 
que não tinha por tão maléfico o animo da 
Cjamorim , que mtentava despojallo do Reino , 
e tirar-lhe a vida , como o animo dos que o 
conselhavão a trahir sua lealdade. Que era cur- 
to 
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to o íio da vida , e limitado em estreitas raias 
o usufructo da realeza , mas sempre eterna a 
nódoa da perfídia : e que assim mais queria 
perder o Reino , e expor a vida a desgraçadas 
contingências , que arder na infâmia de mal- 
guardados promettimentos. Neste alvoroto de 
«pirito se achava , quando chegou a Cochim 
Vicente Sodré com a sua Armaoa ; e , como 
lhe presentisse intenção de partir dalli , Diogo 
Fernandes Corrêa , que Vasco da Gama alli 
pozera para feitorizar as dependências d*ElRei 
D. Manoel , lhe obtesta nao queira em seme- 
lhante ensejo desamparar hum Rei amigo ex- 
posto a úo desastroso accidente pelo amor e 
íieldade aos Portuguezes promettida. Que tal 
fora o principal motivo , por que naquelles 
mares o deixarâo com tão abastecida Armada , 
rebater dos amigos o ímpeto de seus adversá- 
rios. Que meditasse bem quão grande desdou- 
ro sobre si lançava , entregando Cidadãos seus 
á ferocidade de taes inimigos. Por quanto não 
cabia só o nome de traidor aos que contra a 
fé dada maquinavão a perdição dos seus , mas 
também aquelles , que nos transes atribulados^ 
recusa vão de lhes valer. Respondeo-lhe o So- 
dré , que lhe não dera EiRei esse encarrego , 
mas sim de ir guerrear com quantas náos da 
Arábia atravessassem á índia , cujas ordens 
elle por nenhuma razão nem occurrencia tinha 
de quebrantar. Ao que replicou Corrêa , que 
nem sempre «e iiavia de attentar ao que os 

Reis 
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mandáo , mas sim ao que nas circums* 
tancias quereriao fosse feito , porque são incer- 
tos os acontecimentos , e da estranheza delles 
se ha de tomar o acordo. Qu^ nunca fora da 
vontade de táo excellente Senhor abrir mão do 
salvamento d'hum Rei seu amigo , nem do de 
seus vassallos, e que sò quando inimigos pró- 
ximos llie vagaváo y faia commetter guerra a 
outros inimigos. Estas e outras mais razões do 
mesmo porte lhe dizia , tomando a testemunho 
a Divindade dos Ceos , e tirando público ins- 
trumento dos que presentes eiao , mas que na- 
da aproveitarão. Que teve com Vicente Sodré 
maior pod^ ou já o medo , ou já a esperan^ 
de avultadas prezas , do que teve a sua obri- 
gação y ou O pundonor. Partindo pois para o 
Occidente , foi cruzar o estreito do Sino Arábi- 
co. Ora Naubeadarim, moço naturalmente dis- 
creto , e instituido na doutrina dos Brachma- 
nes 5 filho da irmã d'ElRei de Calecut , e que 
pelas leis daquella gente era seu único herdei- 
ro , desapprovando a guerra , que emprehendê- 
ra seu Tio , dizem que huma vez tal prática 
com elle tivera. Posto que seja mais próprio a 
minha idade receber conselhos , que offerecel- 
]os , estímula-me todavia d'huma parte amof 
Ibrçoso y e de outro o perigo ingente a mani- I 
festar o que de tão importantes cousas sinto. 
Qye dado me sejas pela natureza Tio , me ^ 
amantíssimo Pai por tua afFeição innata : ^^' 
irresçendo de mais o muito desarranjo que ine 
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caberia de serem por malignos conselhos me* 
noscabados os teus poderes ; e se avisos sau* 
dáveis fundamentarem o teu Reino , tudo re* 
cahirá em ganância minha^ Por tanto te sup-* 
plico respeitoso admittas em teus ouvidos esta 
minha falia , como de quem comtigo por na** 
tureza , por amor , e por companheiro no pe* 
rigo he tão conjuncto. Se alguma cousa digo 
razoável , quizera que approvasses ; e se a nao 
digo y farás o que mais a teu sabor Julgares; 
Preparas huma guerra importamissima contra 
Trimumpará em sua mina : o que não he es^ 
tranhp ^ segundo o uso tão frequente dos Reis , 
de pleitearem com armas seus processos ; rele- 
va porém considerar qual seja desta guerra o 
motivo : por quanto guerras , que sem legiti- 
ma razão se emprehendem y acabão muitas ve- 
zes com péssimos .successos. Que ha pois ? Re- 
cusou elle pagar o tributo? Entrou talando ar- 
mado as tuas terras ? Urdio elle em damno 
teu conspiração com outros ? Nada disto fez» 
Que poderás , quando lhe moves tão poderosa 
guerra , pôr diante , que seja ao menos espe- 
cioso a dizer ? Que te tão entregou , como or- 
denavas, certos homens acolhidos á sombra da 
lealdade , homens y que pelo ódio entranhavel , 
que aos Portuguezès tens y querias atormentar ; 
c te queixas de que não consentio em violar 
(por te aprazer) o direito das Nações , e a 
aoonada ré. Que' farias a quem contra os di- 
reitos humanos e divinos comniwe infinitas 

mal- 
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maldades , se táo rigoroso te mostras contra 

3uem nada tem por mais prezado que a leal- 
ade sua e o seu dever ? Tu com mercês hon- 
rarás 06 que dignos sáo de mór supplicio > Por 
certo nâo. Que he d'hum Rei vingar com pe- 
nas a perfidia , e nao conferir graças a ferocis- 
simas façanhas. Dirás ainda , que elle ampara 
inimigos y de quem recebeste injúrias graves. 
Peço-te , por quanto comtigo valho , que to- 
mes em boa parte o que acerca delias dizer te 
quero : que a ninguém releva tomar mais a 
peito que eu qualquer insulto , que contra tua 
magestade for por maldade de homens perpe- 
trado. Quanto aos Lusitanos , não sinto eu que 
o que elles obrão , mereça grande vitupério; 
como homens , que brios tem , o seu dever 
preíãzem. Magoao-se quando os oíFendem , 
combatem quando os incitao. , e persistem em 
lavar as injurias , que lhes inferem. Se de pri- 
meiro contra o teu Estado tivessem algum ag- 
gravo commettido , de razão os castigaras cie 
seus máos feitos : mas nada inimigamente obra- 
rão ; antes por comprazer com teu peditório, 
te cativarão e fizerão mimo de huma náo rica- 
mente carregada. £ quando mui descançados 
em terra estavão sob teu abrigp e lealdade, se 
virão sem motivo algum aleivosamente rouba- 
dos e de cruel maneira mortos. Não devem 
pois pagar a pena os que vingao tão barbara 
maldade ; mas sim os que levantando a laba- 
reda de tão repentino arruido , derâo causa a 

to- 
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todos os males ^ que depois vierao. Muito ha 
já que toleramos o termo destes Arábios , sa- 
bemos ao claro seus embustes e maranhas , 
nem ignoramos quão matreiros mestres de en- 
ganos são ; o que tudo perpassavel era , em 
quanto submissos ibrao. Mas hoje com as que 
em teu Reino riquezas accumularão , tão alti- 
vos se fizerão , que não são de sopportar. Sa- 
codem-se do governo , e até armão querer dar 
leis a tão pujante Rei , como tu es. Como 
andâo carrancudos e ferozes ? Como encostados 
cm sua ousadia , devassão tudo ? Com quanto 
descaramento se entremettem e forçao entrada ? 
Com que anieaças te r^uerem. Já tão longe 
se adiantão , que a ouvillos , por seus conselhos 
tu devias teu Reino governar. E qual he sua 
petição : y^ Dá-nos íim desta gente odiosa e 
55 nial vista. >> Que ha ahi de vir ? Faz ella , 
quando admittida , que sejais vós expulsos ? 
ííenhumamente. Mas nossos olhos não po- 
dem soster a vista desta gente Christã ; he, 
receamos outro sim , que as ganâncias que an- 
tes lucrávamos , com sua chegada diminuão. 
For tanto não já humildes to pedimos , mas 
por nossos fóros te impelliraos a que com ris- 
co de teu Reino , e infâmia de assinalada bai- 
xeza , contentes o melindroso enojo de nossos 
olhos , e nossa desmesurada avareza , que com 
nenhumas riquezas se completa. E concluem 
com dizer , que he mui conveniente á salva- 
ção cpmmum extirpar dos Comarcas Indicas 

es- 
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esta Najâo em armas poderosa. Mas ainda' 
quero que acabes com esses poucos homens , 
que sao com Trimumpará ^ acabas tu d'hum 
golpe com toda a geração Portugueza ? Não 
por certo. Antes assanharás ma^ violentos os 
que depois vierem. E se elles tão valentes áo, 
como estes Arábios apregoão , quando te ad- 
vertem do mal , que delles dev^ recear , e do 
terror de suas armas , com que te assusto; 
melhor mui certamente será para ti , e para 
teu socego tomallos por amigos , que por ini- 
migos , e esses agastados. Que bem acontece 
ás vezes trocarem-se inimigos acérrimos em 
mui constantes amigos : que hum e outro ef« 
feito mana da mesma fonte da esforçada vir- 
tude. O meu receio he , que com as mesmas 
riquezas , que por seu esforço te arrancarem , 
vão augmentar as d'ElRei de Coçhim , e mui- 
tos então insultem a teus desastres. Nem eu 
duvido , que Armadas grandíssimas venhão a 
estas praias devastar as propriedades daquelles y 
com quem estão aggravados ^ pelas mjúrlas 
que delles receberão. Esse o motivo , por que 
tenho por mui dignos de ódio estes Arábios, 
e antes que tudo pelas forças que mettem para 
lançarem tão preclaro Monarca , e tão apto a 
imperiaes poderes nesta fraudulencia , e a des- 
amparar-te de tua lealdade e do teu dever. E 
por qual razão ? Pelo seu entranhavel ódio , e 
pela sua avareza. Sem contar que tanto os en- 
tufa ;p seu orgulho ^ que pretendcriâo que por 

seus 
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6eus alvitres se administrasse o Estado ; sem 
contar que diante dos teus olhos commettêrao 
^ggravo tal , que imprimio na tua fama hum 
indigno ferrete de sempiterno desabono. Que 
não ha-de ninguém crer, que a tão desmedida 
ínaldade se atreveriáo elles sem connivencia 
tua. E por ultimo elles forão os authores , que 
egrégios e esforçados varões , com cujo fiel ad- 
jutorio poderás ampliar as riquezas do teu im- 
pério, 5 se convertessem com grande risco teu , 
teus inimigos. Pelo que meu sentir he , que 
desta guerra te descartes , e assentes pazes com 
os Lusitanos , que sabem guardar fé e boa jus- 
tiça 5 e que como corra fama , resguardão co- 
mo santas da amizade as leis , e tem de uso 
dar o devido pago aos inimigos : e quanto ao 
prejuízo , que os Arábios lhe causarão , tu lho 
resarças. rorque isto receio eu , que do con- 
ti-ario redundem nestes contornos , por conse- 
lhos de malvados y immensos infortúnios , agou- 
ro que o Ceo de nós arrede. Em huma e ou- 
tra fortuna sei cu bem que me terás por com- 
panheiro, como de mim o requer a minha le- 
aldade e o meu dever ; que não recuso derra- 
mar a vida pela tua soberania e por teu obse- 
quio. Assentei que era obrigação minha expla- 
nar-te o que sentia ; aos Deoses rogo , que ap- 
provem tudo o que a bem julgues seja feito. 

E bem que muitas vezes insistisse , nunca 
pôde demover ElRei de seu presupposto. Em 
iím> Trimumpará juntava seus soldador , a«- 

pres- 
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prestava com summo desvelo tudo o que era 
necessário para pairar aos perigos da guerra. 
Como porem montavão tanto os poderes do 
Çamorim , e muitos apreciavão em menos a 
fortuna d^ElRei de Cochim (ao que dizião) 
decahida , se achegavao á d^ElRei de Calecut 
e com tanta ânsia desamparavâo a causa do de 
Cochim , que não poucos dos vassallos deste 
se encostarão ao Camorim , entre elles os deus 
Caimaes de Chiraoipila e de Cambalão e o 
Senhor d'huma ilha fronteira de Cochim. Com 
grande exercito chegou ElRei de Calecut a 
Repelim , ^ue fica z i6(hooo passos da capi- 
ial de Cochim. Então os Xusitanos vão a Tri- 
mumpará , pedindo-lhe não tome a seus hom- 
bros por amor delles tão pezada guerra ; que 
elle se irião a Cananor e la esperarião pela Ar- 
mada. ElRei lhes disse : Que se admirava mui- 
to , que a homens tão esforçados , tão unidos 
com elle em prolongada amizade , podésse en- 
trar na mente recearem o poder dos inimigos, 
ou desconfiarem da sua fidelidade. Que ficas- 
sem , e tivessem por seguro , que tinhão de 
passar todos pela mesma fortuna : que elle por 
respeito d'ElRei D. Manoel peleijaria até o 
ultimo arquejo da sua vida. Nomeou por Ge- 
neral de seu exercito a Naramuhim , filho de 
sua irmã , e que lhe havia de succeder no Rei- 
no, eque era hum moço mui valeroso na opi- 
nião commum i c o mandou com 5r(í)5'oo ho- 
mens defender a paragem , por onde imagífl^ 

vão 
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vão passar os de Caleait , que era invadiavd 
nas altas marés , e; servia de arraias aos dous 
Reinos ; mas dava na baixamar váo a ElRei 
de Calecut no sitio , por onde elle se dispunha 
a entrar em Cochim. Logo que alli chegou o 
Çamorim com o seu exercito , mandou passar 
o váo aos corredores 5 que não só não o pode- 
rão conseguir , mas que alli perderão muitos 
dos seus. No dia seguinte enviou ao váo com 
muita escolhida soldadesca o Caimal de Repe- 
lim , que dalli desalojasse Naramuhim , para 
folgadamente passar com o resto do exercito ; 
e para melhor o conseguir , manda pôr na par- 
te inferior do esteiro , onde elle era mais pro- 
fundo , muitos paráos artilhados , que fizessem 
abrigo á sua gente , e servissem os nossos com 
frechadas. Todavia Naramuhim renovou o 
combate com mais vigor , e a maior numero 
de inimigos tirou a vida. Em todos os recon- 
tros se valia elle muito dos conselhos de Lou- 
renço Moreno , pessoa mui destimida , e que 
com os poucos Lusitanos , que com elle erao , 
denodadamente o ajudava, È dado que os ini- 
migos investião a miúdo aquelle passo , sem- 
pre com a perda dos mais aventureiros recha- 
çados erao. Derramados em fim pelas Aldeias , 
que erao do dominio de ElRei de Cochim > 
^^penhavão todo o zelo seu em devastar o 
mais que podião as possessões da gente de Co- 
chim , mas por toda a parte os obviava Na, 
ramuhim , ou já em pess<)a , ou já por seu« 

Ca- 
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Capitães ; e rebatendo-lhes o ímpeto com â 
morte de muitos inimigos , sahio com a victo* 
ria. Capacitado o Çamorim , que a força aber-* 
ta nada aprotreitava a seu intento , voltou-se 
para a astúcia , e assim com pingues dadivai 
e promessas , o fez peitar por hum mandatá- 
rio seu y porque baldasse do soldo devido o^ 
soldados o pagador mór de Cochim ; onde era 
uso pagallos dia por dia. O pagador suborna- 
do assim ; fíngindo-se doente , recolheo-se Ioga 
á Cidade , e publicou que viessem lá ter com 
elle todos os soldados , que quizessem receber 
seu pagamento; de que resultou virem muitos 
á Corte , sem Naramuhim os poder reter. Ora 
o pagador demorava d'hum dia a outro as pa-, 
gas , e os inimigos sobrestavão em tentar o 
váo , para darem mais descuido aos de Co- 
chim ; e quando ElRei de Calecut vio os sol- 
dados assim dispersos , e menos applicados á 
defensa os que ficarão , mandou súbito chegar 
os paráos ^ e com arremessões e com pelouros 
varejar os inimigos , em quanto se apressava o 
seu exercito a passar o váo , e romper á gran- 
de força as tranqueiras de Naramuhim. ílxe- 
cutão com gran presteza os soldados o que 
lhes ordenava ElRei , que os estava vendo. 
Tudo o que se abbreviou naquella noite, por- 
que por seus espias e pela nota do pagador 
mór soube o .Çamorim estar menos guardado 
o porto , pelo desfalque de muitos soldados c 
seguridade dos QUtros« Accorreo Naramuhim i 

mas 
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mas não podendo soster o ímpeto de tão gros- 
so exercito , alli acabou bravamente peleijando 
cravado de muitas settas : igual successo tive- 
rão dous moços parentes seus , dado que antes 
de morrerem tivessem feito seu dever de ho- 
mens valentes. Houve grande nfiortandade , e 
forão muitos os feridos , e mui gravemente 
d^huma parte e d'outra j e a batalha que co- 
meçara ante-manhã , acabou com a tarde. Os 
de Calecut forão ferozmente no alcance dos 
fugitivos de Cochim , e não desistirão do se- 
guimento senão quando a noite lho impedio. 
Muito se atribulou Trimumpará em seu animo 
á chegada da noticia deste aesastre : mas toda- 
via quiz lanqar o ultimo dado. Pelo que formou 
hum corpo de todas as tropas que pôde jun- 
tar, e foi dar batalha ao inimigo : e o acon- 
tecimento desta guerra foi o que usa ser ^ quan- 
do poucos e esses tomados de medo e desfale- 
cidos, vão por desesperação brigar com sobeja 
copia de adversários arrogantes na confiança ao 
vencimento. Desta maneira Trimumpará der- 
rotado , se recolheo a huma ilha , onde quiz 
que também passassem os Portuguezes , que 
com elle andavão , a quem conservou tanta le- 
aldade , depois de infortúnio tal por seu res- 
peito sopportado , quanta se por seu adjutorio 
fora defendido de todo o desabrimento da sua 
desgraça. Ainda alli lhe mandou o Çamorim 
propostas de lhe restituir tudo , se lhe elle en- 
tregava os Portuguezes ^ ' que tinha em seu po- 
der. 
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der. A que elle respondeo , que lhe podiâo ti- 
rar o Reino , e ainaa a vida , mas que a leal- 
dade nSo. Irritado mais acerbamente desta res- 
posta ElRei de Calecut y mandou sem demora 
lançar o fogo á Cidade , e dahi cuidar no as- 
salto da ilha : mas pela sua simacão e pela na- 
tureza , era ella tão fortalecida , que com as 
pequenas tropas , que ElRei Trimumpará lhe 
metteo dentro , se podia íàcilmente defender. 
E por essa razão empenhando-se o C^amorim 
em expugnallo, foi deste empenho pela valen- 
tia dos sitiados , com não mediana perda reba- 
tido. Vinha chegando o Inverno ; mas antes 
de levantar o cerco e partir para Cochim , for- 
taleceo o campo com estacadas e fossos , dei- 
xou dentro guarnição , e sahio com animo de 
continuar o assédio , logo que apontasse a Pri- 
mavera, Como depois da morte de Naramu- 
him menos prezassem muitos a decadência de 
Trimumpará , não só lhe fallírão á lealdade, 
mas ainda a de que nos erão devedores : entre 
elles dous Milanezes , que tiverão indulto d*El- 
Rei D. Manoel para virem com Vasco da 
Gama , na segunda viagem que fez á Índia j 
que deslembrados da fé , transfugírao paia o 
(^amorim , e nos causarão muito prejuízo. Mas 

3uanto avulta mais sua facinorosa perfídia , 
ando-se por Christãos , mais preclara se os- 
tenta a boa fé daquelle Rei pagão , chegando 
a tanto , que por conservar com summo zelo 
homens pouco conhecidos , que nenhuma refe- 

ren-. 
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itilcia totó elle tirihão de parentesco , religião ^ 
nem leis , quiz ser despòssuido de seU Reino ^ 
esbulhado de suds riquezas , e aí*rostar-se conl 
os extremos riscos da vida* Rarissinlo exemplo 
pòr certo de fé ^ de probidade , fecdmmendà- 
Vel aos séculos cterrioSi 

Navegava em tanto Vlceiíte Sodré para a 
Arábia ; e costeando Cámbáya , se encontrou com 
cinco navios de Arábios de preciosa carregação , 
que elle combâteo ^ saqueou , e lhes lançou fi> 
go ; e passou ás ilhas y que pouco disitão do 
Cabo Guardafu , perto da fóz do seio Arábi- 
co. Chamão-Se estas ilhaí Curiã Muria 5 e ain- 
da que habitadas pot Saffâcenos ^ ndS recebe- 
rão elleá com muito agasalho , e tudcí o que 
para a vida se fequer a commodo preço nos 
vendêrâo. Erâo gentes de lavoura , mui diver- 
sos de inclinações guerreiras ; e porque vírãd 
que a náo de Pêro de Ataíde varava em terra , 
para sem áocego a calafetarem e brtíãrem ( poí 
alquebrada e tazef muita agua ) 5 vem ter com 
os nossos e af isalloâ , que se não demorem na- 
^uella paragem j que o mez de Maio com ri^ 
jissimos Nortes Iheg varejaria á praia ^ e lhes 
despedaçaria os navios , o que lhes seria im- 
possivd de evitar sua perdição: , se aguardas- 
sem o tempo dos furacões, yicente Sodré des- 
prezou o aviso ; e contra as brotestaçdes repe-- 
tidas ,• que os Mouros lhe nzerão e os mais 
Capitães da Armada , que lhe instavâo , e que 
lhe diziao^^ que râo erá ot conselho para re)ei«: 
Toaui. P tar; 



1^26 jaA VlbA B PEITOS 

tar ; tanto mais que nenhuma difBcyldade pâ- 
4ecia j podendo mui commodameíite dar abri- 
go ás náos na outra costa da iiha , que res- 
guarda o Meio-dia ; que. a mudança de anco- 
radouro se podia fazer sem perigo j e que a 
paragem , em que estavão os homens mui 
práticos daquéllas costas , affirma vão com jura- 
mento ser muito perigosa : Vicente Sodré por-* 
Çou em seu propósito. OfFendidos deuta oljsti- 
nação Pêro Rafael , Fernando Rodrigues Bar- 
dace , e Diogo Peres , Capitães de três navios , 
SC desviarão delle antes do primeiro dtí Maio^ 
trasladando-se á contra-costa da iUia* £ Sodré 
ficando na sua náo com o mmo mui despeja^ 
do e solto de cuidado , se levanta de súbito 
hum tufão do Norte, que lhe arrimou as náos 
na praia 5 e lhas desconjuntou , sobrevindo-lhe 
tão grossas vagas , que quasi todos os qijc nel- 
lp$, vinhão perecerão y sem escapar Vicente So- 
dré nem seu irmão Braz Sodré , que ambos ás 
ondas submergirão , e. seus cadáveres na praia 
vomitárâo. Qye pareçeo yxizos de Deos , aca- 
bar Sodré de semelhame ; masi nem ainda da 
preza qye tomara , não se poder colh^ hum 
só resquício , por quanto abolando (^rdagens , 
mastros , petrechos das náos despedaçadas , to- 
neis 5 pkíichas > vindo á arêa , nenhum ouro 
da preza , nenlium móvel de preço ^ ©em co- 
fres, em que vinha riquíssima baixel]^ , Jamais 
appareceo. Os outros Capitães , aue tinhão es- 
quivado a tormenta ^ logo. í|ue. eUa applacoit, 
• . lor- 
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fôrnárâp do sitio , d'onde se tinliâo s^iadd 
dos Sodrés ; e achando aíli Pêro de Ataíde , e 
os iseus , que por estarem varados em terfa j se 
salyárao , o d^gêraò por General nó posto de 
Vicente Sodré. E consultado o que melhor 
cumpfia*, abonarão que poiá Os Spdrés forao 
galardoados de sua perfídia, nada lhes ei-a mais 
diristãmente digno de ápplicar á divindade j 
Jaem illustrb para seus riqbres apj[)ellido§ , que 
reconduzir á índia as suas náos, e ir dat soe- 
Corro a Trimiimpará i e aos Lusitanos , Que 
tom èlle ficarão : e dado que.áirida fosse in- 
verno 5 nenhum perigo -os atalhava para ir á* 
pagar aqyella mácula do liome Lusitano; Forãò 
porém obrigadas aà náos á arribarem á ilhal 
de Aiídíèdiva ,^ pelos ventos dontfarios , é alli 
passar o resto do ínVerno > não podendo ai fa- 
zer y e guiar á Cochiíií ^ apeáas apontasse á 
Primavera. 

. Neste áiínò houve ÈlRei D; Mànòd dá 
Penhora D; Maríá humá fitiia , a quem póz ú 
nome dé Is.lbel , q^ dei)òis caéoú com 6 Im* 
perádor Carlos V* r oi Senhora de egrégia for- 
tnosUra , e dé ítiuitas virtudes adornada , qiie 
tanto aspirava sempf-d á grandeza de áltoesta-^ 
do , que constantemente áfârmává i^ ter dé 
desposar-se com Pritípipe , ôue riao ÊMse pre* 
excelso entre os Ghristâps. È indo este ann0> 
émseu acabameiíttí , convocou EiReihucriCa^ 
jwtdío dos Cavalleiros dá Ordem de Christoí 
âa VilUft- (k-^bOitQ|ir y 4dnds esú Osà^m-tsíck 
- * P ii bum 
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bum vasto e magnífico Templo, e nelle Rdt- 
giosos da mesma Ordem pios e exemplares: 
neste Capitulo com muito acerto instituio va- 
rias ordenanças a ella pertencentes , e reformou 
com mais severa disciplina vários relaxamentos 
de costumes. Neste mesmo anno falleceo o 
Summo Pontífice Alexandre VI. , a quem suc- 
cedeo Pio , que pouco tempo se logrou desta 
summa preeminência ; e em seu posto entrou 
Júlio y de nação Lombardo , com unanime con- 
sentimento dos Cardeaes. Entrado o anno se-« 
guinte , mandou o Senhor D. Manoel muitos 
sojeitos de recommendavel religião a huma 
parte da Ethiopia, que chamão Congo,* para 
que melhor do que no principio o forâo , dou-» 
trinassem aquella gente. Fica o Congo além 
da plaga subjacente ao círculo equinocial y ar« 
redada delia para o Sul por sete gráos : e tem 
este Reino larguíssimos confins. O modo po- 
rém , com Que este Reino entrou no redil da 
Igreja Catholica , requer ser repellido de mais 
longe , para que melhor se entenda com que 
singiilar acerto ElRei D. Manoel inclinou a 
seu desejo á catequização daquella gente* 

ElRei D. João IL cravando todo o seu 
intento na manifestação das regiões marítimaa 
da Ethiopia , para abrir por ahi coirente para 
a Lídia , aconteceo que no anno do Senhor 
14S4 hum Cavalleiro de animo determinado 
por nome Diogo Cão , que por seu mando 
4iscorria as costas da Ethiopia ^ deparou coo» 
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â fôz d'hum rio mui caudal e rapidisámo, 
em cuja largueza , « profundura , elle atentaiw 
do , tirou pôr tino , que muitas gentes releva- 
va , que em suas ribas tivessem assentada pou- 
sada e contubernio. E ora querendo penetrar 
pelo rio acima, vio hum pouco adiantado mui-^ 
tos homens semelhantíssimos no cabello e na 
côr aos demais Ethiopes , que tantas vezes vi- 
ra : e estes sem se turvar ae medo , nem da 
estranheza de gente desconhecida , davâo de si 
apparencias admiráveis de mansidão e brandu- 
ra , quando se vião com os nossos. Como Dio- 
go Cao mandasse com elles pessoas práticas 
rallar-lhes em varias linguas da Ethiopia , ne- 
nhum se entendeo com sua linguagem ; por 
acenos somente começarão a tratar com elles , 
e por acenos demostravâo haver -hum Rei na- 
queilas partes mui rico e apotentado ; e huma 
Cidade Real , onde tinha seus aposentos , algu^ 
mas jornadas dalli distantes ; o que sabido por 
Diogo Cão , os convidou com mimos e pco- 
messas a levarem comsigo alguns da sua com- 
panhia com presentes para EÍRei , e dons que 
aquella gente preza , segundo colhido havia : e 
abalizou ads que enviava tempo fixo , ^ra a 
elle tornarem com apuradas relações. ^ P^r 
quanto tardarão em dobro do que Diogo (Jao 
presuppozera , levando ancora y trouxe comsigo 
a Lusitânia quatro dos que frcquentavão mais 
seu bordo ; e.emo elles nomens nobres , dota» 
dos de agudo engenho ^ e táo bepi <:oiii' elles 

se 
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se houve em lhes ensinar a língua Poftugueza , 
que quando forao diante d^ElRei , já nella 
muitas cousas expli(cavâo* Muito se contentou 
D. João. com a comprehensão destes Êtjiiopes , 
e lhes deo muitas prendas e galardoes ; incum- 
bindo ^ Diogo Cão se desse pressa a tornar 
áquelks paragens/, levando comsigo aquelles 
homens e sms dadiyas para ElRei ; e cuidasse 
çm inclinallò a adorar Jesu Christo , Senhor e 
Çreador de toda a natureza. Tornou Diogo 
Cão ao sitio que deixara , e mandou hum dos 
cobres Ethiopes ter com o seu Rei , e em no^ 
me seu pedirrlhe ll^e remettesse os Portuguezes 
que lá erâo , porque elle sem demora lhe en- 
tregasse os que Gom elle vinhâo ; que tendo 
4e ir mais avante , como peb seu Rei lhe era 
cncomáiendado , poucú tardaria ^ voltar , e enit 
táo viri^ demandallo , e expôr-lhe a vontade 
ii*ElRd D. João. ElRei lhos mandou entregar 
por huin dos seus Capitães y que aiii mesmo 
de Diogo Cao recebeo os três ,. que vinhao 
opm as dadivas ^ que d'ElRei de Portugal pa-í 
ra eíle trazião. Estas dadivas , e os louvores 
contínuos , coni que os recem*vindos vassallos 
Uie exaltavão a magiiiâcàKia e valor d'ElFijei 



D. João', começarão a picar-lhe vivamente a 
aíFeição para com ElRèi de Portugal; equan** 
do Diogo Gao y examinadas com dcsrelo a« 
quellas outras coitas ; alli lomou ^ ; salvoa deu 
noras y para se veil íntontineaiti com o Rei 
£tbiape/> .qi|e àmi t^oanpdansentê ^fiçecebeo^ 

Pçr^ 
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Ferguiltavd*Ihe muita$ cousas ácercá dó Êâtado 
de Sua Alteza , dos usos , leis , e codtume$ 
dos Lusitanos ; informava-se da Religião Chris^ 
tá ,. e pouco a pouco se lhe hia affeiçoandò; 
Despedio todavia a Diogo Cão , e com dlt 
hum dos que já comsigo trouxera a Lisboa , t 
se chamava Zacuto , com titulo de Embalxa^ 
dor , encarregado de encarecer quamo^ podéssé 
ao Senhor D. João , e lhe protestar pelo Deo8 
que adorava de lhe mandar Sacerdotes a aqnel- 
ie seu Reino, com cuja doutrina podessem to^ 
dos vir no conhecimento dt> verdadeiro Deos. 
Com o Embaixador Zacuto e alguns outroá 
mancebos nobres ^ que o Rei mandava a Por- 
tugal , para que lá se baptizassem , e seus en- 
genhos cultivassem , partio Diogo Cão , e veid 
presentar a D. João II. grande cogiá de mar- 
fim 9 varias esteiras , e vestes lavradas de folhas 
de palmeira em nome d'ElRei de Congo. In- 
crivelmente se alegrou ElRei D. João com es- 
ta nova , descortinando assim aberta a porta á 
propagação ampla do Evangelho nsiqudles' sí- 
tios. Demorou-«e o Embaixador com os de- 
mais mancebos mais de dous atliios, para m^ 
Ihor se inteirarem da língua Pof tugiiezô , e àòê 
usos da Christandade. (^ando já tòdo^ tinhSd 
professado a nossa Santa Fé , e erãò jnirifica- 
dos na fonte do Baptismo , D. João màndoa 
preparar tteí líáos ás ofdens de Gonçalo de Sou^ 
sa 5 ratíSó de iiftigiie fidRlgaiâ , c^m que fòfâe ó 

Embftkftdor , *€ os omt>9 mancS^ ãobres* 

Man-i 
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Mandou também com elles Sacerdotes de abo« 
nada santidade com vasos sagrados , paramen-' 
tos , e outras insignias chrístans , capazes de 
conferir os Sacramentos de expiação y e instruir 
nas disciplinas da piedade Catholica aquelles 
infiéis. Já quando sahirâo da bgrra de Lisboa , 
onde lavrava poderosamente a peste » hião mui-' 
tos das equipagens ervados delia , e delia mor-^ 
rêrão na carreira , como também Gonçalo de 
Sousa , cujo lugar toniou Ruy de Sousa , seu 
mui próximo parente. Chegadas as náos ao 
porto denotado , e desembarcados os que ti-r 
xihio de visitar ElRei , com tantos cantares , e. 
tantas demonstrações de extremo regozijo , os 
agasalharão todos , que pareciâo alegrar-se com 
efle^ até as selvas e arvoredos. O primeiro que 
se alistou nas bandeiras de Christo foi hum 
Tio d'ElRei dç Congo , que dominava lar-» 
guissimas terras , e quiz tomar o nome de D, 
Manoel , por ter ouvido que havia em Porru-^ 
gal hum Príncipe primo d'felRei , ornado de 
mui superiores virmdes , motivo , por que que- 
ria chamar-se como elle ; e com tanto zelo 
abraçou a doutrina da Religião , que assás^ de- 
nunciava terem os resplandores do Ceo escla* 
recido o entendimento. Por mandado expresso 
d'ElRei sahírão a receber os nossos os Gene- 
raes de Congo acompanhados de grandes co^ 
pias armadas a uso da terra , que toda resoa-^ 
va com tangeres de tvmpanos e trombetas , e 
cómicos dQhpmeps. Chegados diante d'£lRd j 
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como a tal Ruy de Sousa o saudou , e elle a 
seu uso e maneira acolheo honradissimamente 
a Ruy de Sousa. Este logo que lhe expoz a 
substancia de sua embaixada , ElRei de Con« 
gp com palavras demostradores de summa ami* 
zade agradecendo ElRei D.João , pedio a Ruy 
de Sousa , que lhe fossem mostradas , e dei- 
xasse expor á vista dos que alli erão , as sa- 
gradas vestimentas , e mais peças tocantes ao 
culto da Religião , tiradas de seus envoltórios^ 
Entío foi o contemplallas huma èor huma , 
recebcllas com acatamento , admirallas com ve- 
hemencia , e fixar a vista nos Religiosos. Quan- 
do porém foi alçada a Cruz , todos que pre- 
senceavão ^ venao que os nossos 3e lançavao a 
dous joelhos por terra , fizerão o mesmo. Não 
podia fartar^se ElRei de mirar peça por peça , 
e perguntar que uso tinhão , e com tanta me- 
moria tenazmente retinha quanto os Religiosos 
lhe dizião , que depois mui distintamente os 
explicava á Rainha. Ficou dalli assentado , que 
se edificaria huma Igreja : e posto de longes 
Províncias do Reino vinJião as pedras de cons- 
tnicção , tal prtsteza se derão , em razão do 
ardentíssimo zelo d^ElRei , e gentio sem conto 
que aUi empregava seu trabalho , se começou 
a edificar , que em brevíssimo computo se víq 
concluída , e lhe foi dado o nome de Santa 
Cruz. Tendo vindo nó entanto huma noticia , 
que os habka4ores d^húma ilha , que jaz no 
lago ' que o Zayra fórma , tinhão levantado 
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obediência , e com suas correrias causado não 
mediano estrs^ nas Comarcas visinhas , dis- 
poz^-se ElRei a ir cm pessoa rebater-Ihes o 
ímpeto e castigar-Ihes a audácia. Mas quiz atn 
tes de partir expiar^se na sagrada fonte e aiis^ 
tar-se na milícia de Christo : o mesmo fízerão 
também vários fidalgos juntamente com a Rai^ 
nha. Chamárão-se ElRei e a Rainha João e 
Leonor , pela chamma de afFeiçao , que pelos 
nossos excellentes Soberanos os abrazava. Riii 
de Sousa lhe remetteo huma bandeira assinala*»* 
da com huma Cruz , admoestando^ a que nel-^ 
Ia e na rirtude daquella Cruz confiasse ganhar 
victoria dos inimigps. ElRei escorando na con* 
£ança do nome Christão , desbaratou do pri-^ 
meíro Ímpeto os rebeldes , e deo fim á guerra 
mais presto do que wa de imaginar-se; e vol- 
tando á Corte , despedio Rui de Sousa com 
muitos sinaes de amizade. Este porém não só 
lhe deixou Ministros para os Sacramentos , mas 
também homens , que viandassem por aquellas 
terras , explorassem aquelle grande lago , que 
acima dissemos , e averiguassem a situação do 
Reino , sua extenso , e usos daquella geme. 
Depois de Rui de Sousa ter partido , chegou 
O primogénito d^ElRei das fronteiras , ctide 
guerreava com os arraianos , e vinha á Corte 
v^ èeu Pai y onde tratou de se purificar com 
98 aguas do baptismo das aátigas inácidas y to» 
mando a nome dè B. Af&nso > ena òbsccpuo 
dofiUto d'£lBicl Q. J(âo > e câm elle qimce^ 

raa 
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do níuiros fidalgos abraçar a fé Catholica. De 
todas as partes concofriâo povos a lavar-se nes-^ 
te Sacramento , para lograrem da luz Ceies-» 
tial, com o que se augmentava de dia em dia 
o numero dos Christãos , e os que erao accei- 
tos, se glorificavão com indisivel contentamen- 
to. A tão saudáveis princípios de súbita con- 
versão repugnava toaavia com gi^o debati- 
memo o sempiterno adversário do género hu-* 
mano ; e para Ilies pôr estorvo , instigou Panso 
Aquitimo ,' outro filho d^EIRci , que aborrecia 
os ritos da Christandade , a desviar seu Pai do 
zelo da nossa fé. Pregoava como indigno desa^ 
cato desamparar os institutos dos maiores , es^ 
bulhar os altaresi das imagens dos Deoseâ , e 
violar os templos atélli tão venerandos. Aceres* 
cia mais , que ElRei mui de seu máo grado 
consentia que os Religiosos lhe vedassem aà 
concubinas , pcrmittindo-lhe somente o caso da 
Rainha legitmia ; e que todas essas mulheres 
vendo-se destituídas do trato com ElRci 5 e de- 
cahidas das honras , em que se virão , por el- 
las mesmas , e pelos Grandes do Reino soliici- 
tavão ElRei , e fbrcejavão afâncadameme pop 
despegallo de sua opinião. Vinhão depois 09 
A^ureiroe e etnpeçonhadores , que entre elle!i 
ferao mui venerados , os- quaes propunhão a-^ 
mea<;;as dos Deoie» , e denunciavap cruéis cas* 
tigas aos que desgarrasseni da Religião anti^i 
ga : e como D. ASbnso empecia oom gtMâe 
igbnjú ás malignas tencatiras 4estft geate im^ 
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pura , cUa excitou contra elle o ódio mui acer- 
bo do Monarca , e em tal embuste o lançarão , 
que ^ persuadio que seu filho lhe tramava ci* 
ladas : pelo que o degradou aos últimos con* 
fins do Reino. E quanto cedeo ao outro mal< 
vado filho seu , tanto cerceou de zelo acerca da 
Religião Christã ; mas logo que os aleives des- 
cubertos forão , restaurou a D. AfFonso ao an- 
tigo gráo de honra com accrescentados cabe- 
daes. Ora este ailumiado de instincto divinal , 
promulgou nas terras , que seu Pai lhe confiara , 
pena de morte contra quem conservasse em sua 
casa Ídolo algum de seu enganadissimo paga* 
nismo , ou em algum lugar o adorasse. Esta 
promulgação amotinou muita gente , e muitos 
se conjurarão com seu irmão contra elle ; e seu 
Pai o mandou vir para o admoestar y a não 
abrir porta a tumultos , e desistir deste senti* 
mento. Elle com dizer , que innumeraveis ne- 
gócios o atalhavâo , evitou vir á Corte, nem 
abrogar o decreto , o que deo causa a muitos 
de passar delle a seu irmão. Em tanto seu Pai 
já (Quebrantado de velhice y pezado de enfermi- 
dades, inclinava a despedir-se da vida, e mui- 
tos informavão D. AfFonso da decadência d'El- 
Rei , e o convidavâo a vir resistir á maligni- 
dade de seu irmão , que juiKava tropas para 
se apossar do Reino ; mas. elle até ser inteira- 
do oa morte de seu Pai , não ousou abalar da 
fronteira. Logo porém que soube ser este fkl- 
kcido^ , entrou { como sua Mãl lhe tinha eoi» 
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commendado ) de noite na Cidade j e convoca- 
dos no dia seguinte os Grandes , em quem 
mais confiança tinha , e n'huma curta plani- 
cie j que entestava com o Palácio , lhes fez hu- 
ma falia ^ em que com muito sizo lhes expoz 
o direito , que de herança lhe vinha ; a bon- 
dade , com que por seus vassallos , e allegando 
a obediência , que de juro lhe devido , os cx- 
hortou á lealdade , e a cada hum cumprir com 
seu dever. EUes logo em boa hora e ventura o 
saudão Rei , e com grandes clamores , e alvo- 
radas de instrumentos músicos lhe dao os prol- 
faças da magestade e soberania do Reino. Seu 
irmão apenas o soube , da grande soldadesca , 
que comsigo tinha , fez duas tropas , cora que 
veio direitamente contra D. AflEbnso , que en- 
tão se achava com hum minguado terço de 
guerreiros , a quem dando grandes alvoroços 
da victoria , avisou com tudo , que mui firme- 
mente crendo que o celestial amparo faltar-lhes 
não podia , assentassem que poucos , mas con- 
fiados em Jesu Christo , bastaváo para derrotar 
facilmente numerosíssimos exércitos. Ealii mes- 
mo aguardou a seu irmão , que com grande 
Ímpeto correo sobre elle , e tao apinhadas vi- 
nhao pelo ar as settas , que semelnavâo a hu- 
ma nuvem ; tal era a sombra que faziao. D. 
Aí£>nso bravamente pdeijava j mas no soccor* 
ro de Deos toda a sua confiança tinha posta ; 
e por essa razão clamava a «randes vozes por 
Deos , c Sant-Iago ( que sabia assim usarem 
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os Hespanhoes em suas guerras ) , e estes gri- 
tos erão por elle com muita ânsia repetidos. 
Não fakeou Deos sua esperança ; que subitd 
os inimigos cortados de temor ^ voltarão cos- 
tas ; e a ranguarda , que recuou primeira cora 
embate, (\uç deo no segundo corpo do exerci- 
to , o desordenou e o empuxou na fuga : e seii 
irmão j querendo desatentado de susto embre- 
nliar-se rios matos , cahio n'hum cepo (que as* 
sim chamão hum engenho adaptado a tomar 
as feras bravias ) , e alli ficou prezo eíle e mais 
o General , que cotnsigo trazia , pela grande 
opinião que tinha de seu valor. Eáte General 
vendo*se aprcado, mandou dizer aÈlRei , que 
não pedia lhe perdoasse a morte , que tinha por 
merecida; mas que pelo supremo Deos queadò- 
ravaí y lhe intercedia o rião reniettesse áo suppli- 
cio , sem antes se fazer Christão. Que desta vida 
tuna sitiada de inníimeráveis misérias 3 nenhiH 
inamente cúrayá ; e que em summo gráo te^ 
mia ser exdusò da que pára sempre ha de du-^ 
rar : accrescentando ao peditório, não ser pos^ 
eivél vencerem e derrotárein tão poucos homens 
tão insigne multidão de tropas ; mai. que èlle 
virá. hum grosso de Cavalleiròs cruzados pelos 
peitos , e que taíito resplandcr de si lançavãò 
oa peleija , que desleitibravão os olhos ^ ò que 
lhe fez cobrar dcscorçoameiltò e deixar o cann 
po. Por tanto nada duvidava , que sô a divina 
dade de jesu Chrisio era para com fé summa 
fe adorar > e com sempiteriK^ obsequia se ceie* 
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bmr. D, AfFonso lhe satisfez mo somente ao 
que pedia , mas ainda lhe conservou a vida , 
e de seu zelo e valentia se sérvio em varias 
occasioes. O Irmão d'ElRei ora já das feridas 
que recebeo naqueila desatinada queda , ora já 
de mágoa , morreo em poucos dias ; e o que 
mais he de entristecer , morreo na pertinácia 
de seus impioá e malvados erros , sem que vá- 
lessç razão alguma a árredallo delles. D. Af- 
fonso assegurado na posse de seu Reino , mul- 
tas victorias Com favor da Divindade ganhou 
iaos inimigos ; e com tanto zelò cultivava a 
Religião Christâ ^ que nunca empregava mais 
tempo em dirigir os negócios ^ que em incitar 
seus súbditos ao culto da piedade Catholica. 
Tinha outròsun frequentes conferencias com^ o 
J)oYO , em que lhe íàllava da justiça , da pie- 
dade , da severidade do juizo Divino , do ga- 
lardão da vida eterna ^ da disciplina. Christá , 
e dos exemplos dos Santos Varões , que sua$ 
pegadas seguião* Em quanto desfnícrou vida , 
conteve perpetuamente o Reino nos officios da 
piedade ChristI com singular encómio da pro- 
oidade e da justiça. ElRei D* Manoel inteira- 
do do grande ardor , com que a Religião la* 
Vrava naquellas partes , elle • que por índole , 
j[)or zelo ) por douti-ina se abraizava na dilata* 
ção da Fé , &zia por dar reanãtt e coroa ao 
que Dt João seu Primo tão venturosamente 
principiara : e por isso no anno 15*04 mandou 
«qikillas t^ccaa Aomas Ifixadoa joas santíssimas 
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sciencias , conspícuos no exercício da Kéigiiò if 
e muitos Mestres nas Artes liberaes , que abris-» 
sem escolas , onde instruíssem meninos : e tam-* 
bem deo por bom mandar igualmente com el-> 
Jes obreiros primos de varias arteá e officios. 
E para mais arreigar aquella gente na fecem-» 
vinda fé , fez que carregassem nos íiavios ves- 
timentas sagradas y delias de $cda , e algumas 
com ouro ; muitos livros , que coiKtassem dá 
Doutrina Christã , e theor dos Sacramentos , àá 
Vida de Jesu Cíiristo , e exemplos das Vidas 
dos Santos , e cálices também de prata para as 
Missas , e Cruzes do mesmo metal , tnuribu-» 
los e mais cousas necessárias , aâsim para tmns- 
mittir a disciplina de Jesu Christo , como para 
as mais ceremonias da Igreja. Ajuntou tann 
bem tenças e sustentação com munificência e 
largueza para os Sacerdotes , e mais pessoas 
encommendadas de vaguear por aquellas re- 
giões ; e dado que nesta incumbência despen- 
dia grosso cabedal ^ nenhum fructo ^ nenhum 
emolumento para si ^ com que podéssem en- 
grossar os seus thesouros , mas somente os éter-' 
nos e divinos com inflammado desejo se pro- 
punha. Logo que estes Religiosos sojeitos á- 
portarão aquellas costas com os sagrados dons^ 
que ElRei enviava , acudio súbito aquella gen^ 
te em bando inntmieravel para os tomar sobre 
seus hombros ; e quantos vinliáo , com olhos 
de acatamento olhavâo aqueUes Religiosos cO' 
mo varões baixados do Geo. ElRei de Ox&g^ 
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os acolJiieo com extrema amizade , e deprecou 
3 ElRei Di Manoel por tãtnanho comprazi- 
mento, sempiterna bertiavénturança : e muitos 
vinhão á porfia de todo o Reiíio àssehtar-se 
ao registro do Salvador ^ pâfa purificados na 
fonte da graça , ihtetar hovo theõr de vida. E 
por quanto nem os Sacerdotes entendiãõ a lin- 
gua da terra ^ nem o vulgo desta a linguà Lu- 
sitana, lhes servia ElRci de interprete j eoque 
os nossos dizião (que tiiiha sufficientemente 
aprendido o Poftuguez) ^ lho declarava em 
práticas , que lhes razia. ElRei t). Mandei en^ 
treveio por cartas , que mandaáse seus filhos a 
Portugal , que elle tomaria á iseu cuidado se- 
rem instruídos no Latim nâo somente , mas em 
todas as maia altas Sciencias : d'onde ãconte- 
ceo 5 que não só òs Príncipes , mas muitos man-* 
cebos nobres vicrãõ a Lisboa , e àprendérao 
todas as Arteà ^ oue competem à gente não 
vuJgar , fazendo ElRei D. Manoel os gastos 
de sua vivenda. Destes houve , que applicados 
com fervor ás Divinas Letras ^ aggfegatáo ao 
redil da Igreja , quando voltárâo á Éthiopia , 
muitos infiéis com seus sermões e exemplos de 
virtude. Em fim obra foi de D. Manoel o aca- 
bamento tie tão preclara etnpreza. Neste anno , 
bem deliberado a não imervâllar ao desejo da 
conservado da índia , aprestou grande Arma- 
da 5 a que deo poi* Capitã(> Mór* Lopo Soares 
de Alvarenga ; mas do que elle na índia obrou , 
n'outro lugar jfkllaremos , /we releva dizermos 
Tom. I. ' Q^ an- 



14^ DA Vida .E peitos 

9ntç$ o que os Albuquerques lá fizerãoi Partic 
Afíon$o 4e Albinjuerque de Lisboa , oito dias 
antes que Francisco de Albuquerque podctse 
desancorar : este porém chegou á índia primei* 
ro que elle , e com duas náos somente velejou 
para Anchediva , a cuja ilha chegou juntamen- 
te Nicoláo Coelho , que da outra náo era Ca- 
pitão ; e o da terceira aáo , que era Pêro Vas- 
Gues da Veiga , ou as ondas , ou algum incQi- 
aio o consumio d^graçadamente , .ou qualquer 
outro infortúnio , qual nunca se soube ao cer- 
to. De Fero de Ataíde e dos outros Capitães , 
que alii achou , comprehendeo Albuquerque 
como os Sodrés tinhão perecido , e ElRei de 
Cochim despOQSuido do Reino pelos poderes 
do C^amorim ; o que sabido , naô deo cabe a 
dçpipras ; e a despeito do Inverno e sua sa- 
aha y partio para Çananor com aquelles seis 
baiiceis , c^mo que com Pêro de Ataíde anco- 
ravâo em Anchediva , , e os dous de sua con- 
serva. ElRei de Cananor lhe contou mais lar- 
gamente o desastrado successo de Trimumpa- 
rá 5 suas perdas e trabalhos. De Cananor ar- 
rancou mui expedito para aportar a Vaipi, 
iljia adjacente a Cochim , onde Trimumpará 
^inda residia : e os ik>3sos ao avistar dos na- 
vios^ cobrarão incrivel alvoroço v ElRei nies- 
iço se láo pode refrear , e voz em grita : Por- 
tugal > Portugal ; corre a abraçar os Capitães. 
Em recompensa os nossos com grande clamor 
p excitão Ipgp a cobrar esperanças de se res- 
•.'. . . tau- 



taurar na antíga magestade ; e os Naires de 
Calecut , que erão de presidio ém Gochiiii , 
de medrosos desalojão súbito da Cidade. Já 
nesse tempo Duarte Pacheco , que de Lisboa 
partira com AfFonso de Albuquerque ^ tinha 
lançado ferro naquellas praias , e se juntara 
com Francisco de Albuquerque. Este depoig 
dos elogios y que deo á fieldade de Trimum- 
pará , e gratuíação da parte d^ElRei D. Ma- 
noel , como o visse desprovido j e embaraçado 
vehementemente com a penúria de moeda , do 
cabedal d^ElRei de Portugal lhe deo (além 
de outras dadivas e presentes ) dez mil cruza* 
dos : dadiva que a todos deixou em grande es- 
panto y e que a Trimumpará foi muito grata , 
em razão aa estreiteza dos tempos ; c por quan- 
to os Reis da índia , dado que de sua nature^ 
za sejão altivos e arrogantes , e muitas rique- 
zas possuáo , contentâo-se com mui ténue co- 
mestivo, e resguardão muito ao dinheiro. Quan- 
do a fama deste donativo se deiTamou , pasma* 
rão os convisinhos Reis , pasmou o C^morim* 
No mesmo dia Francisco de Albuquerque (que 
em negócios de tamanho porte náo gostava de 
procrastinar ) trasladou Tnmumpará a Cochim ^ 
e ;illi em nome d'ElRei D. Manoel o assen- 
tou na posse da Cidade e de todo o Reino ; e 
por não consentir que entorpecessem no ócio 
os seus soldados ^ nem o vigor se toborasse 
nos inimigos , investio com outra ilha , também 
tonteira a Cochim < cujo senhor deixara ElRei 
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•de Cocliim para passar ao de Calecut ; e dando 
de sobresalto nos inimigos , es decepou , e ma- 
tando muitos dellcs , queimando algumas Vil* 
las e Aldeias , virou logo sobre Cochim. No 
dia seguinte correo a outra ilha dos dominios 
de Trimumpará , cujo Donatário também ca- 
Jiíra no mesmo crime de rebelliâo ; e tinha eUe 
três mil esforçados guerreiros postos em armas , 
« muitos paraos de Calecut bem petrechados , 
que rodcavão a ilha para acudir com soccorro. 
Aqui distribuio Albuquerque os seus Capitães 
de sorte , que Pacheco investisse por mar com 
os pardos , que António do Campo , Nicoláo 
Coelho, e Pêro de Ataíde peleijassem na van- 
guarda com os inimigos. Pacheco arrancou vo- 
ga contra os paráos , destes desarvorou , e os 
mais poz em fugida , e muitos dos adversários 
levou a ferro e fogo. Os outros Capitães no 
primeiro remettimento desbaratão os inimigos , 
arrancão a tranqueira , que guardava os Paços 
do Príncipe , entrao em Palácio , e dentro del- 
le matão o Príncipe, edeitão fogo ao edifício, 
e nesse mesmo dia voltão depois de ganharem 
a victoria. Forão na manha seguinte a outra 
ilha chamada Repelim os navios todos , por- 
que também o senlior delia tinha igual crime 
commettido , e que avisado pelo receio , por 
evitar o supplicio dos outros .traidores , se la- 
deava de grandes forças para a resistência: dous 
mil Naires seguião suas bandeiras. Veio pois 
prèsentar-se na -praia para nos impedir o des« 
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embarque, D*huma parte e d'outra se peleijou» 
valentemente ; mas por fim os inimigos forao^ 
forçados a se valer da fuga para salvar-se da 
morte ; e os nossos os perseguirão até á me- 
tropoli da ilha ; e o Príncipe delia , que vio o 
derradeiít) aperto , juntou os fugitivos destro-' 
ços j e formando como pôde nova haste , va- 
lerosamente combateo. Restaura-se a batalhai , 
e mui acérrima foi e mui renhida , té que èm' 
fim nos voltarão costas os contrários. Depois 
• de alancearem muitos , e despenharem da ilha 
ao mar o festo . , derao-na os nossos a sacco 
tos soldados de Trimumpará. Saqueada a ilha , 
mandou Albuquerque lançar fogo e deixar em» 
cinza. Villas e Aldeias ; o que assim cumpri-?^ 
do 5 veio ter AfFonso de Albuquerque com El- 
Rei , que mui satisfeito era já de tão venturo^ 
SOS acontecimentos , e lhe pedio faculdade de. 
edificar huma fortaleza , em que os LusitanoS' 
podessem rechaçar todo o perigo , que os ad- 
versários lhes intentassem , e mais facilmente 
O estado ddle Trimumpará defendessem da fe-' 
ridade do C^morira. Mui facilmente lho ou- 
torgou ElRei , e demais lhe disse , que a vida 
Quc possuia y que a recuperada dignidade , e o^ 
íortaíecello contra os arrojos de tão preverso 
inimigo 5 a elle Albuquerque , a seu claríssimo 
Rei , e ao esforço dos Portuguezes , reputava 
ser devido o agradecimento. Além de que, se 
lhe parecia a elle a edificação da fortaleza útil 
a ElRei D. Manoel ^ queria sobre si tomar 
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elle a despeza. Com isto se fez escolha d^Kum 
fiitk) mui accommodado para ella y oue era hu- 
ma ária sobranceira ao mar, onde elle mais se 
estreita y e d'onde cada vez que ElRei de Ca* 
lecut intentasse commetter combate ás náos, 
podessem os nossos folgadamente lhe vedar a 
entrada. Aos 27 dias do mez de Setembro de 
1503 se lançarão os alicesses, e acudia á obra 
por mandado de Trimumpará infinda quanti- 
dade de gente : os Lusitanos mesmos se não 
valiâo das escusas da nobreza , nem dos annos 

1>ara isentar-se do trabalho , dado que ElRei 
idasse em arredallos da iâdiga. Gastados eráo 
quatro dias já no lavor da fortaleza , quando 
em Cochim entrou AfFonso de Albuquerque, 
que dar)do mais mãos e mais fervor á obra, 
galgou ás ameias , e foi de todo concluída. Se* 
gttio-se ter elle conselho com os demais Capi- 
úes , e partir com elles e alguns soldados de 
Trimumpará a certos povos pertencentes ao 
Gaimal de Repelim, que (como dito he) de 
Trimumpará se rebellára; ficavao elles a vinte 
mil possos de Cochim y e não distantes da bei- 
ra do rio ^ quanck> monta a preamar. Dáo os 
nossos em lanchas e pequenos vasos de súbito 
sobre o» inimigos ; a muitos matáo , e os de- 
mais desbaratão e afHigentão , e vão talando e 
destruindo quanto encontrão. Com o estrago 
se estende também rapidamente a noticia ddUe 
pelos contornos , e a gtandes gritos se derra- 
ma , que vai twío cm gram derrota, lyhuns ^ 

ou- 
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outros vai passando o clamoFOso sobresaltcr; 
de maneira <jue n^hfutnas partes por corredores 
que lá foráo com a noticia ,^ n'outras pelo gri' 
to successivo passado como- 'de éco a eco ^ em 

Ê>uco tempo se aggnegou numeiroso corpo^ 
rão mais de seis mH os Naires , que aocorrèip 
rão repentinamente era seu soccorrp : então os 
nossos começirâo pouco a pouco , mas sem 
perder a forma , a ir cedendo. Vinhão-lhe so- 
bre e mui ferozes os inimigos , e lhes davao 
grande cançaço ,^ por quanto não só de longe 
com lanças e arremessos , mas já peleijavão a 
talho de espada ; e senão fora a boa ocxienan* 
<;a , cm que souberao conter-se , teríão os nos* 
SOS muita mortandade ; e como os baixeis não 
ficavão longe, e não houve desmancho na. for- 
ma da retirada , todos ( nao sem grande traba-^ 
lho e risco de vida ) se recolherão ás lanceias 
e navios. Todavia Duarte Pacheco não achan- 
do a sua lancha ( que tenierariameote os seus 
tinhão arredado do sitio ) , esteve em gnande 
transe , porque se apinhou em roda delia tão 
grossa coroa de inimigos , que o acabariao , 
antes que viessem soccorrcUo. Mas como clle 
era resoluto e forte , com o brio que lhe era 
natural , lhes rebateo o impeto , até que os AI- 
buquerques avistando o perigo , cm que ellé 
estava 5 correrão a franqueailo. Assim recolhi- 
dos todos 5 se fizerao na volta de Cochim. Fe- 
rírão-nos oito homens na refrega , nenhum foi 
morto : dos inimigos morreo graiidissima co^ 

• pia, ' 
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pia , cativatnos-lhes no rio sete paráos e quin-^ 
ze lhes queimámos. Na noite seguinte ( que o 
ardor que lavrava nos Capitães , não consentia 
repouso nos soldados) se mettérâo nas lanchas 
e outras embarcações para ir destruir outras 
Aldeias do Caimal de Repelim. Tomou para 
si a vanguarda Affonso de Albuquerque ; e 
como os inimigos estavão de vigia e sobre as 
armas , formão-se em continente , e mui agra- 
mente nos resistem ; alli nos matao dous ho* 
mens e nos ferem vinte. Este caso inopinado 
embaraça a AfFonso de Albuquerque , que não 
vê theor de resistir a tal poderio de soldados , 
nem de se retirar a salvo : portou-se todavia 
como fazello deve hum animo de prova , pe^ 
leijou valente , até que appareceo o dia , e os 
outros Capitães che^rao , sustendo o impeto 
dos contrários até lhe vir soccorro. Francisco 
de Albuquerque com os outros Cabos se lan- 
çao das lanchas á praia , e com rapidez incrí- 
vel entrão no sitio , em que começara o recon* 
tro : com este refresco tal brio recresceo nos 
nossos , que puzerão os inimigos em fugida ; a 
maior parte delles bem sangrada foi de nosso 
ferro , e deitámos fogo ás Aldeias : nem fin- 
dou aquelle dia sem irem accommetter outra 
ilha por nome Cambalão , onde derâo morte a 
mais de 700 homens ; e não satisfeitos ainda , 
entrando por outras terras pertencentes ao do- 
minio d*ÈlRei de Calecut , fizerão estrago no 
foyo ^ e d^astação gtan4issima nas &zendas> 
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sobrevindo porém 6(f)000 homens para lhes 
conter o impeto , forão rechaçados de máo ges- 
to. Entretanto Duarte Pacheco venceo ç poz 
em fiiga 34 paráos do Qamorim , que veda- 
vão o. porto de Cochim aos mercadores; e co* 
mo depois destes prejuizos causados aos inimi-' 
gos 5 os mercadores não se afifoutassem a acu- 
dir a Cochim com a pimenta e outras especia* 
rias , pareceo bem a AfFonso de Albuquerque 
ii* a Coulão e lá carregar três navios* Era es- 
ta Cidade populosissima antigamente naquellas 
paragens, e de grande opulência ', mas depois 

?ue os commerciantes começarão a frequentar 
lalecut 5 e engrossar esta eni riquezas , decli- 
nou grandemente Coulão de seu poder* Fica 
ella a 48(^)000 passos de Cochim voltada para 
o nascer do Sol ; sua navegação pelo rio aci- 
ma he seguríssima, excepto quando em siias 
gargantas d'huma e d'outra margem do rio 
põem embuscadas os inimigos , por ser mui 
profundo e juntar suas aguas com as aguas 
que Uie traz a maré , que o monta , faz que 
seu ancoradouro he óptimo. Suas moradas , 
pagodes , religião , costumes e leis , são quasi 
os mesmos que já dissemos erão ós dos mais 
Malabares, A gente he mui usada á guerra , 
pela que continuamente trazem com ElRei de 
Narsinga. Por quanto bem que o Reino de 
Narsinga occupe em grande trato a costa da 
índia , que respeita o Sol nascente , como se 
cstendç muitisçimo , vem ainda abarcar em seus 

li- 
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limites , confins do Sol poente. A maior parte 
do anno a passa ElRei nas Cidades mediterrâ- 
neas y deixando Coulao confiada a homens de 
abonada lealdade. Toda essa região he tam- 
bém habitada de Christãos , que de S. Thomé 
tem a santa crença , e que em tanta variedade 
de tempos ^ mudanqa de reinados , adversos 
azares e incidentes , com fé sempre invencivel 
e constante a conservarão. Ha na Cidade hum 
Templo antiquissimo , que Jie tradição entre 
clles ter sido edificado pelo Apostolo S. Tho- 
mé , cujo corpo jaz 'sepultado na costa de Nar- 
singa n'huma mui venerada não só dos Chris- 
sãos y mas ainda dos Mouros e Pagãos. £ be 
fama constante , que pelos merecimentos do 
Santo Varão obra a Divindade alli muitos mi- 
lagres ; e muitas pessoas y que em gravissimas 
enfermidades e outras affiicçôes imploravão sua 
ajuda , fiarão miraculosamente aliviados , e des- 
pedidos de grandíssimos soçobros. No tempo, 
em que Affbnso de Albuquerque aportou a 
Coulao , meneava não lerdamente o governo 
huma Rainha viuva em nome de seu filho, 
que não tinha ainda idade competente : e foi 
mui honradamente recebido pelos Maioraes da 
Cidade , que em nome da Kainha se presta- 
rão a dar*lhe comprazimento em tudo. Pelo 
que carregando a seu grado as náos , e con- 
cluído concertos de amizade , e entregues á le- 
aldade régia os Portuguezes , que para bem de 
commércio alli fica vão em nome d'£lRei D* 

•Ma- 
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Manoel, veio de volta aXochim. Em quanto 
estas cousas se pas^a^o , ElRei de Calecut 
considerando narn-áude , em que o lançarão as 
insinuações dos Arábios , com muito segredo , 
prque estes lha não estorvassem , assentou 
instituir alliança com os Lusitanos , a cuja re- 
solução e a mais brevemente concluilla o im- 
pellião as boas razões de Naubeadarim , que , 
corno dito he , constava propender egregiamen- 
te para a Nação Portugueza por afFecto de seu 
animo. Estas forão as condições do tratado: 
Que serião desarmadas incontinente todas as 
náos , que para fazer guerra aos Portuguezes, 
ou a seus amigos , tinhão lançado ao mar: 
Que serião restituídas todas as fazendas d*El- 
Rei D. Manoel , que no arruido , em que Ai- 
res Corrêa foi morto , os Arábios , e seus ou- 
tros sócios tinhão desbaratado ; e que por ellas 
ElRei de Calecut pagaria em tempo determi- 
nado certa quantia de pimenta ; Que não daria 
faculdade aos Mouros de navegar na Arábia. 
E pedia mais Francisco de Albuquerque, que 
dous Milanezes , que tinhão transfugido para 
eUe (^amorim , lhe fossem remettidos. Este 
único artigo recusou ElRei de Calecut , por 
ter por grandíssima baixeza entregar homens, 
que se tinhão livrado na sua lealdade ; o mais 
tudo concedeo. Isto assim determinado, partio 
Naubeadarim para Cranganor , para lá man- 
dar pezar grande parte da pimenta , e a facul- 
tar a Duarte P?checa , que por cardem de Fraiv? 

eis- : 
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cisco de Albuquerque alli viera a recebella. 
Succedeo neste ínterim , que quando Pacheco 
tinha mandado metter nas náos boa parte da 
pimenta , navegou para Cranganor carregado 
de pimenta hum navio , que era de ElRei de 
Calecut. Como viessem dar parte disso a Dio- 
go Fernandes Corrêa , mandou este sem ordem 
de Francisco de Albuquerque , que lhe trou- 
xessem o navio a Cochim. Os que estavão no 
navio , que se virão prisioneiros , clamío con- 
tra esta indignidade, quando ha huma paz so- 
lemnemente celebrada entre ElRei de Portuíjal 
e o Çamorim , e que apezar da paz já feita , 
os Portuguczes tomem cativos á força de armas 
os Ministros d'ElRei de Calecut e seus cria- 
dos , e saqueem a pimenta d^EIRei. Além de 
que , aquella pimenta a mandava ElRei de 
Calecut a Cranganor para ser entregue aos 
Portuguezes em desconto da promessa real. 
Que não quizessem por força extorquir das 
mãos dos Officiaes d'ElRei e com tanta ofFen- 
sa delle o que sem injúria deninguan logo ti- 
nhão de receber. Mas nada obstante , porfia 
mui tenazmente Diogo Fernandes no determi- 
nado aggravo , e cativa o navio com seis Nai- 
res mortos e muitos mais feridos. Dos nossos 
não poucos sahírão feridos da batalha , de sor- 
te que nos custou muito sangue huma pequena 
quantia de pimenta , que com violência e in- 
justiça lhes roubámos. Naubeadarim logo que 
o fioube , requereo de Francisco de Albuquer- 
que 
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cue desse satisfação ao Çamorim : por quanto 
íora quebrantada á álJiança , e gravemente of^ 
fendido o animo d'ElRei , e hum campo aber- 
to aos que anciavão baralhar a paz , de teme- 
rariamente levantar cruelissima guerra : além 
de ser feissimo para Portuguezes incorrerem 
elles mesmos nas maldades , que lida vão por 
vingar nos outros. E se pareceo justo move- 
rem ellcs guerra ao Rei de Calecut , por não 
ter querido desaggravallos , castigando os que 
tão máo feito commettêrao na morte de Aires 
Corrêa ,. e no desbarato da real fazenda , e dar 
assim sati^ção a ElRei D. Manoel , porque 
ficaria não vingado igual insulto , quando por 
Lusitanos perpetrado ? Porque não aaria a, Elr 
Rei de Calecut qualquer satisfação , com que 
lhe apaziguasse o animo irritado deiíijrúrik tão 
atroce ? Mormente hum Rei tão mudável e 
colérico 5 tão apaixonado dos Sarracenos , que 
induzido de suas falias ,. sem de nós ter rece- 
bido aggravo, nos inferira todos os destroços, 
que tínhamos padecido. Que não teria elle.por 
oem causar-no 5. quando sentisse da sua parte a 
justiça da guerra contra nós ? Estas e outras 
muitas razoes deste theor ,- que Naubeadarim 
lhe repetia , desprezou Francisco de Albuquer- 
que» Este crime escUréeeo todos os louirores, 
que tinha grangeado. Foi maldade ndle menos 
prezar a fé dos tratados ? foi cobardia em não 
punir hum insensato , hum temerário ? Delibe-? 
rou-se o CJamorim , levado de gravíssima cole* 

ra. 
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ra , a renovar a Armada , a alistar guerreiros ^ 

?ara intentar guerra a ElRei de Cochim e aos 
òrtuguezes : e Trimumpará oue o soube , en- 
trou a pedir instantemente a Francisco de Al- 
buquerque , que lhe deixasse guarnição tal, 
que podéssei rebater de suas terras o Ímpeto 
das forças d ElRei de Calecut ; porque seria 
cousa indigna , que Lusitanos destituíssem de 
smparo hum Rei , que pelo zelo da Nação 
Lusitana estava no caso de se ver opprimido 
de huma guerra tâo grave , como aquella amea- 
çava ser. Francisco de Albuquerque tudo pro- 
xAetteo ; mas nada preenclieo como era devido ^ 

Í)orque huma só nao deixou com duas caravé- 
as , cuja forma descrevemos já , e mais hum 
pequeno baixel , e cem soldados , que com 5*0 , 
que já com elle erão, montavão a i5'o Portu- 

ãuezes , que ficavão para sopportar o encargo 
e tão formidável campanha. Tinliao por Ca- 
pitão Duarte Pacheco , que com summo gosto 
se encarregou da- Praça , e que poria a vida , 
se necessário fosse , pela gloria de Jesu Chris- 
to y e por obsequio d^ElRei D. Manoel. Che- 
gou neste tempo de Coulão Affonso de Albu- 
querq^ue , e depois paitio de Cochim com Fran- 
cisco de Albuquerque para Cananor , onde sou- 
be por cartas de Rafeel Reinei , feitor da pi- 
menta: ^ .que lá lhe havia de mandar entregar 
Naubcadafim ^ que grandíssima guerra se apres- 
tava; o que também lhe indicavao outras car- 
tas de Cogebique ^ de quem já fizemos meih» 

çao, 
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ção , e do muito que favoneava a Nação Lu- 
sitana. De Cranganor passarão ao maririmo de 
Calecut , d^onde enviarão ao CJaraorim dizer, 
que lhes remettcsse os Portuguezes , que em 
seu poder retinha , cuja proposta rejeitou elle ; 
e assim tomarão o caminho de. Portugal. Af* 
fonso de Albuquerque entrou em Lisboa em 
17 de Julho de 1504 ; Francisco de Albuquer- 
que e Nicoláo Coelho não se sabe de que ma- 
neira perecerão : nunca mais delles se soube , 
nem escapou quem desse noticia de sua morte. 
Pedro de Ataíde , espedaçando-se-lhe n'hum 
banco a náo , salvou-se em terra , e com parte 
dos que com elle hião , passou a Moçambi- 
que , onde falleceo ; a outra recolheo-se a Me- 
linde. Ciyasi no tempo em que estas cousas 
acontecerão, foi embatido de mui rijos tempo- 
raes o Capitão António de Saldanha , que El- 
Rei D. Manoel enviara de Lisboa , depois da 
partida dos Albuquerques , com três náos , pa- 
ia infestar os mares , que demorão entre o der- 
radeiro Cabo da Ethiopia , chamado Guarda- 
fu , e o seio Arábico. Hum dos Capitães de 
Éua conserva Diogo Fernandes Pereira , separa- 
do das outras náos por huma tormenta , foi 
surgir a Melinde , e de lá foi ter a Socotorá , 
ilha atélli desconhecida dos nos$os , não muito 
despegada do seio Arábico , pelo Indico Ocea- 
no , onde. assentou de invernar. Por ignorância 
do Piloto não. seguio Saldanha igual carreira , 
antes foi dar. a huma ilha chamada S. Thomé , 

que 



V 



%^6. . DA Vl6A È tEÍTÒS 

que fica debaixo da Linha ; e ao sahir delia 
tal tempestade lhe sobreveio j que hum dos 
Capitães Rui Lourenço Ravasco se lhe perdeo 
de vista. Indo na intenção de montar o Cabo 
de boa esperança , o Piloto , que já Cuidava 
tello dobrado , nesciamente o metteo n^huml 
enseada , que por quanto elle alli fez aguada , 
se chama a Aguada do Saldanha. E Ravasco , 
que muito antes gue elle tinha costeado o Ca- 
bo 5 foi naveganao a Moçambique , é de lá ít 
Quilôa , onde vinte dias esperou por António 
de Saldanha ; e vendo que tardava além de 
seu presupposto , se fez á vela para a ilha Zan- 
zibar, de que já fizemos menção. Esta ilha fi- 
ca longe de Mombaça para o Poente So^poo 
passos 5 e entre dia e o continente ha hum bra- 
ço de mar ; mas tão estreito , que nenhum na- 
vio pôde por aDi passar •, que nâo seja facil- 
mente visto e da ilha , e da terra firme. Era 
torno desta ilha costeou Ravasco dous mezes; 
tomou em varias occasiões , além de 20 náos 
dos Zanzíbares carregadas de muitas mercado- 
rias , que seus donos resgatarão , segundo o 
preço que elle dizia. A injustiça de Ravasco 
ateou gravíssimo despeito naquella gente , e 
alheou de nós os ânimos de muitos , que tí- 
nhamos trato de amizade c'os naturaes da ilha. 
Mandou o Maioral . delia dizer a» Ravasco, 
que muito se maravilhava dos fôros , que to^ 
mava hum Capitão Portuguez , cuja Nação 
(tinha elle ouvido) respeitava religiosamente 

os 
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Os tfatàdos ^ , de saltear tão ferozmente os bens 
daauella ilha afFei^oada aos Lusitanos. Que do 
mais que levado tmha ^ nao curava ; somente 
as armas eas bombardas , que nos navios erão^ 
lhe restituísse , e com o resto se ficasse» Mas 
Ravasco nao só se não rendeo a tão justo pe* 
ditoriò , que antes lhe tornou mui áspera e 
mui injuriosa resposta : e deste novo aggravo 
escandalizado o Príncipe, armou alguns paráos 
pequenos , com que pelpijasse com Ravasco* 
Mas Gomes Carrasco e outro soldado por no» 
me Ix)urenço Feio , por mandado do Capitão , 
antes que os paráos se ordenassem e sahíssem ^ 
saltão na lancha (como a náo não podia cheg^ 
a terra ) , e com armas é artilheria vogão con- 
tra os paráos , quatro dos quaes rendqn , e os 
mais póexn em fugida ; matão^lhes alguma 
gente ^ e nella o filho do Príncipe da ilha. E&- 
te vendo que tiem por legitimo direito , nem 
por armas podia alcançar a sua demanda ) an« 
tes que aquelle mal corresse em perdição d^ 
ilha toda , propondo o sentimento de prejudk 
cado âos bens e na morte de seu filho , ^com** 
metteo pazes a Ravasco , e acceitou a condi*- 

Íão de pagar com timlo de tributo a ElRei 
). Manoel certa quantia de cufo em <íada 
hum anno. Concertada deste modo a paz , par^ 
tio Rarasco para Melinde ; e como havia re- 
nhida guerra entre os Reis. de Melinde e de 
Mombaça. , nessa occasião Ravasco para assus« 
tar o de Mombaça ^ surgío , com sua nio n^ 
.,Tom.I. R j>or* 
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porto desta Cidade ^ e alli cativou pdeijando 
dous Jiavios alterosos mercantes e tfes outros 
mais pequenos. Entre os prisioneiros 3 que nas 
náos renderão, entravâo iz Arábios, por sua 
nobreza e cabedaes mui qualifícados na sua Ci-- 
dade , que se chamava Brava , e distava de^ 
Mombaça 400(j[)ooo passos ; e esta^ alli 
aguardando por outra náo carregada de muita 
iazenda de grande preço. Depois de se resga* 
tarem por dinheiro 5 sujeitarão a sua Cidade , 
debaixo de fé jurada , que elles e os mais Ci^ 
dadaos serião d'ora em diante sob poder. d'El- 
,Rei D. Manoel : e igualmente lhe assinalou 
Ravasco o tributo em ouro , q|ue a D. Manoel 
-havião de pagar cada anno. r irmados os pa« 
ctos , appareceo a náo por que esperavão , em 
xpxt Ravasco nao tocou , nem permittio que 
nenhum outro aggravasse os aUiados. Em tan« 
to veio ancorar a Mombaça António de Sal-' 
danha com três navios , que de viagem cativa- 
ra. ElRei considerando estas náos Como himia 
espécie de Armada , receando prejuizo das ar-> 
mas Lusitanas , encetou pazes com o de M^ 
linde ; e Saldanha navegando para á Indk^ 
arribou ás ilhas de Caiiacan e ae Anchedivá; 
€ o que dq3ois fez , em outro lugar o conta^ 
remos. 

Neste anno de XC04 no mez de Outubiti 
o Condestavel D. Anbnso , sobrinho de D. 
Manoel por seu irmão D. Jaime , de quem 
acima falíamos . abatido de grave moléstia. 



ialleceo da vida lia flor da adoleècencia , deli 
ííofldo hiámá íilna única , ^uè foi Senhora dé 
rara formosura i e sinjzular éni virtudes , que 
depois ^sòu com D. Pedro , Duque de Viiiá« 
Real j muito esforçado Varão. Também peld 
mesmo tempo deixou a vida, mortal Isabel. 
Kainlia de Castella j acompannada de agudas 
Saudades , e copiòsá$ lágrimas de toda à Hes'^ 
pznká : por qUanto fora esta Rainha de animo 
tão eminente , de tao especial prudência , e dè 
tantos iiotes de bondade e religião enriquecida ^ 
que seu nome merece depo$iitar*se etti perpétúÁ 
lembrança. No líltioio de í}ezéit!bro do mes* 
ino aiinò párití a Kiinb^ D. Maria huma fiUui 
formòsissiitia , que foi baptizada còin o nom«i 
de sua Avó Ui peatriz ^ é casou díé{)OÍs . com 
Carlos, Duque de Sabóia ^ comO logo diremo»; 
Neste niedmo áiuio .ÍioU¥èrâ<> granas e amiu^ 
dados terremotos , hiuitòs «dificios iforâo destoa 
cados j ci terra se ^bateo ém muitas f>artesg; 
e i]'outrás sé fendeò hõrrj^dáiàente, Deaayâò 
05 honiçi^^suai moradas , e i^m x>us^ão aVi-^ 
^inbar-5é das moQianb^à^ ^réiGeósos qtie as casas 
Ábroaiido^ dobre elles ^ óu ós montes, abala- 
dos de ^eií ààié^té os is^sâoberbando , mo mcM> 
its^tíSi die misii^^^ ;morté : retira^i^o^e aios 
campos ,^ phtiiéeé ^ rapciáaíntaiidp-;^ em banft^ 
(^. ri^bdás jessias ^e^t-s^çsí^ .acoá:ebiáò no B^ 
vo,^ -emtquaàtt) p. J^p de j^í^^ns tíài jAfii^ 
fel çpjnsietQA ihiwR ^9 iâo itídi^ í)$ mi» 

» t^ • ■ ■ • * 



a6ô dàVida e peitos 

Ha huma Cidade bem nomeada na Ríau- 
rltania , a qual Larache se nomêa , que fica 
*20(J)C00 passos além dé Arzila , e do rio Zi- 
-lia 5 que desemboca no Oceano , he regada ; e 
tinhão os Mouros tomado cinco náos Portu* 
guezas , que então aiicoravao no porto de La* 
tache. Soube-o Menezes , e muito lhe travou 
no animo ; pelo que tratou de investir com o 
>orto e reconduzir as náos. Havia na foz do 
lilia huma torre bem fortificada pela natureza 
e pela arte com armas e pelouros, e bem ata* 
laiada pdas sentinelas ; e servia de couto â 
quantos piratas sahião daquella região a fazer 
prezas. D. Joáo de Menezes cogitou comsigo 
como poderia passar a barra e entrar no anco- 
radouro , sem perigo que da torre parecia so- 
i)r^tar-lhe. Depois de o ter deliberado- e resol- 
vido em seu conceito , succedeo avistar elle 
•cinco fustas e huma galera irem de derrota pa- 
ra a banda dõ Poeilte ; o que bem - advertido 
por elle , mandou Vigias por terra e outros por 
-mar , que eápeculàssem a risca a carreira que 
levavãò ; e vierâo dizer-, que todas enfiarão a 
barra de Larache iè varavãòêm terra, de ma- 
neira porém , que a galera ficava pouco arre- 
.dáda da água. oem ihformádo disto , manda 
-«ubitò prepara quatro càr&y^las , chama a si 
•CS soldados , que conhecia mais capazes de eí- 
-pedir aquele feito ; e tevàndo ancora de noiíe, 
-vai em d^píianda de LaiBchè, e entra ao ama- 
nhecer pela fóz dç riç. Áccorrem os Mouiw, 
f-/. ^l^'i dáo 
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dão fogo ás bombardas , disparao enormes pe- 
fouroG , e trabalhão a toda a força de empecer 
que os nossos entrem ; nias Menezes , que es- 
perava a jus.ante da- maré , logo que a sentio 
ganhar impulso , tapessa os costados d^huma 
das náos com cobertores de lã , com saccas , 
que também de lã mandara encher; e atraves- 
sando contra a pontaria da terra, porque. apa- 
rasse as balas , faz passar as outras caravelas 
ao abrigo desta até montar o porto» Os Mou- 
ros em tanto com settas , dardos , e tiras de 
funda rijamente os avexavao ; porém D. João 
muito a seu máo grado delles , penetrou até 
ao seio com toda a sua Armada*. E como o 
rio por caudaloso e pelos accresci mentos da 
preamar era então prafundo , poderão mui bem 
os nossoç entestar com as margens i e logo os 
que para a facção estavão ordenados , saltão 
em terra , e a\ettem todo o empenho em lan- 
çar fachos á galera , co^l que pegasse fogo : e 
os Mouros pelo contrario acodem de toda a 
parte para o impedh". Trava-se atroz peleija; 
e d'hum.a parte e d'oiitra por longo tenipo 
acérrimos combatem y. té que finalmente mor- 
tos muitos dos inimigos ^ recuando já bastantes 
gravemente feridos y pozerao-se os mais em 
declarada fugida , e os nossos no alcance. Mas 
I>. Joãa de Menezes não consenrip que fossem 
piais avante y porque o seu propósito era queit 
mar a galera , coma logo mandou j e âç cinco 
fustas com. dous navios longos ^j e.huma náo 

Por- 
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Poftuguéza (qqe astinhâojá varado em terra) 
ferâo logo postas de iwdo j ós três outros va? 
SOS Portuguezes eoinfío não fòí possível desva-r 
l^Uos , dfeitou-lheá ifoga , e arderão com a ga^r 
lera. Concluído esíé ftiito a seu sabor , vendo 
Meneses que concorria grande bando de Mout 
raitUs 5 e quô a fnãré lhe era favorável , por^ 
que já Começava à baixar e àrredar-se das ri- 
Danceírífs ^ $è recolheo^ séni prejuízo. Hum hor» 
xnem $á se pCrdco néstà ôóritenda ; e tendo sa- 
hido do porto dè Arsila éom sós quatro nàr 
tios 5 entrou còm dózè. Atemorizou altamente 
OS inimigo^ esta áu4acÍ4 ê actividade do Ca^ 
pitão Mor ^ de vir nó intimp de seu porto 
tão fortemente, ppesídíadd , fshtre guurniçôes, 
que da^ó' por tão- Seguras , arrojadamente in- 
yestillôs^ qUéimár-Il^es? os réus baixeis, e com 
tão poucas pi&ôs tíiaoiiinar n'huma Cidade tão 
fortificada estrago tal è tal ruiiia. Não os af- 
fiigia tanto ^ morte de tanta gente , nem a 
perda d<5s návíòs , quanto o avultado da em- 
preheqdida façanha , pprque rèce^vãò que aos 
nossos não recrescessem ps brios com o bom 
successô d^ÍTunia atidacía Venturosa y bem que 
ao parecer pOiíCo Cobsidisrada , e com elles se 
abalança^cpi a maiores emptezas. D. Manoel , 
quando esta ttovâ recebw > demostrou muito 
ronténtameatô , 6 honrou â D. João de Mene- 
ies com os louvores devidò$ a seu esforço , sa- 
/gacidade e iqdustria. Mas elle que não déixa^ 
y4 re$val^ ocçasiãi) algun^ 4^ bem obrar ^ 
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excogitoú novo destroço daquelles inimigos. 

Ha huma montanha, que se diz Farrobo , 
que eu suspeito ser membro do menor Atkn- 
te , arredada de Arzila Z0(]f)000 passos , cor- 
re-lhe pela falda hum rio , que nas cheias de 
Inverno incha tanto em cabedal , que não con- 
sente váo : fiados nisso os inimigos , inverna- 
vâo descançados nos aduares , que em grande 
copia salpicâo a montanha , e alli apascentão 
grandíssimos rebanhos e armentios. Ora Me- 
nezes no interior de seus aposentos , poi^que 
não fosse divulgado , mandou construir duas 
barcas , cujo préstimo não poderão adivinliar^ 
Gs mesmos carpinteiros que as lavravão , e a 
quem commettêra segredo , e erão ^commoda-^ 
das no pezo , ao que hum pocsante jumento 
pdde carregar sobre o costado. Acabadas ellas , 
não aguardou mais que apontar-lhe huma noi* 
te bem chuvosa , e bem revolta de tempestade j 
e acolhendo huma da feição que a elle deseja- 
va , mandou dar o sinal para a designada cor- 
reria. Admirao-se todos , que com hum máo 
tempo tal oução a trombeta > quando em tão 
desatada chuva en)mudece todq o ciangor de 
guerra ; ppsto que suspeitem não caber teme- 
ridade etn Capitão tão avisado , e com tanto 
uso de peleijas. Juntâo*$e to4ps armados , e o 
seg^em sem a menor r^ugnancia , Aem lhe 
perguntarem qual era seu pensamento , ou aon- 
de se epiÇamihhava. Eráo os c^ue elle levou 
çomágp acinaa 4e 7»v? Cayalleirps , a quem 

quan* 
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quando lhe pareceo acertado , descubrio qual 
era sua delibera^ , quão factível era a em- 
preza , e ó que delles todos requeria , advern 
tindo aos que hesitassem acerca do commetti*. 
snento , que podião retiraivse a suas casas j por 
quanto elle mai$ affbutamente afFrontaria qual-^ 
quer facção com poucos , mas esses esforçadis-t 
simosr^ que com muitos que de todos os. peri-« 
gos se rcceão. Nenhum porém se esqyecco tan- 
to de seu brio , que voltasse rédeas ao cavallo. 
Logo que chegarão ao que tendo assoberbado 
as margens , allagava muito mais campo do 
que tinnão presumido^ fez pousar na borda as 
barcas , que os jumentos transportarão ; e logo 
encommendou a hum de seus criados por no-i 
me Fernando de Freitas , que tomando no& 
dentes a ponta d'huma corda , atravessasse o 
rio a nado até montar huma pequena empoUa 
de terra , que além do leito do rio , onde elle 
mais rápido discorre , se levanta acima da agua> 
Esta corda pr-endia já n'huma das barcas , pe-. 
lo que apenas elle traspassou o alveo do rio^ 
chegou á teira alta , e de lá vingou á margem 
opposta / tirou facilmmte a si a baroa ; da 
mesma sorte tirou sem suçto a segunda pela 
corda que á primeira estava atada. Quando 
iiuma e outra barca seguras pelas cordas de 
ambas as margens do rio ,. e que tirando d'hu-> 
ma banda a corda , que relaxavão da outra as 
barcas ,, facilmente biâo e vinhâo á vontade, 
$^und9 p requeria a travessa do rio , auao ai 
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séllas aos cavallosr , e postas nas barcas , entráô 
nellas os Cavalleiros , levando de mão os ca- 
vallos pela rédea a nado ; e logo que huns 
apôs outros tiverao todos atravessado a corren- 
te , juntos na ribanceira opposta séllão de novo 
os cavallos ^ montão , e no silencio da noite 
vão seguindo Menezes por alagados elamaren* 
tos pauis traspassados de prolixa e grossa chu-* 
va , e os cavaUos com agua pelo peitoral. D, 
João de .Menezes , que conhecia todos os re- 
côncavos daquelles sitios, fez alto com toda a 
sua gente n^num lugar mui a geito para embus- 
cada, na intenção emquehia decahir sobre os 
aduares y e lhes fazer o maior damno possível. 
Apenas amanheceo y descerão os montanhêzes 
aos campos da planície ( que já era applacada 
a tormenta ) , nuns a verem as suas searas , 
outros a levar a pasto os seus rebanhos , e dei- 
les a caçarem. Não queria ainda assim Mene<> 
zes sahir de seu escondrijo , em quanto nao 
avistasse tanta abundância de gente y quanta 
elle queria colher de súbito. Mas succedeo , 
que dous caçadores entrassem na iselva da cil-. 
lada y com o ^ue lhe foi forçoso sahir a des- 
cuberto , e assim investio ^ feramente com os 
que achou y cativou muitos y matou bastii^tes , 
fez grande preza , e reconduzio a salvamento 
o seu exercito : e chegado ao rio ,. fórça a pas- 
saUo a nado as rebanhadas rezes , e depois nas 
barcas pelo mesmo thcor que na passada noi-i 
te ^ e mais folgadamente ainda y atravessaria 

os 
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OB Câyalleiros a corrente , entrando em Arzila 
pela tarde , com grande admiração dos que 
nella ficarão ; que não capacitar-se que n'huma 
noite assim tempestuosa vadeassem o rio , nem 
que vadeado este, escapassem á multidão dos 
inimigos callejados nas peleijas , quando mor- 
mente era tão difficil a tornada ; e que bastava 
cortarem-lbes a& cordas das duas barcas. 

Em quanto estas cousas se obravão na 
Lusitânia , c na Africa , Trimumpará na ín- 
dia , c os Portuguezes , que com elle erao , 
com grandes guerras se vião attribulados. Por 
quanto ElRei de Calecut allistava , como dei- 
xamos dito , soldados com muita ânsia , e jun- 
tava grandissima Armada , antes que os Albu- 
qucrquss se encaminhassem para Portugal. Pa- 
clieco ao separar-se delles em Cananor , tomou 
a via de Cochim , onde ElRei vendo quão es- 
cassa guarnição os nossos lhe deparavão , e por 
amiudadas noticias sabendo ser tão copioso o 
exercito dos inimigos , que nem com arrazoa-» 
das forças pairar-lhe era possivel , inteirado ao 
mesmo teihpo que não só os mercadores Ann 
bios , por cuja via entravão de ordÍMrio os 
trigos cm Cochim ; mas ainda que muitos dos 
Cidadãos tratavão de fugir do Reino , e lâo 
poucos pa?sarem da banda do C^morim , íih 
teiramente desesperou de salvamento. Accriescia 
mais imaginar elle não s» possivel que Paclie- 
co pozesse em seu animo provar o azar da 
guerra com tao pequeno terço , sendo ijiais 

pa- 
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pára imputar a temeridade e a loucura , e com 
razíio , do que a virtude o zelo , com que elle 
intentasse restaurar com baldadas armas çm- 
prêza descorçoada ou já perdida. D'onde lhe 
veio cahir na opinião , que Francisco de Al- 
buquerque o enganara. 99 Como assim ( dizia 
99 ÉlRei ) me não deixaria elle , que ò podia , 
99 mais reforçado adjutorio , sé fossem valiosas 
99 e do peito as suas promessas ? ;j Pelo que 
se àoô pôr zombado e ser esse o galardão de 
«ua fé , dê sua extremada constância. Ansiado 
côfti taes considerações ^ vai ter com Duarte 
Pacheco , e côm lagrimas conjurando os dco- 
ses 5 pede que lhe descubra qual he seu pensa^ 
jmento. Que tanto merecera bem dós Portugue- 
zes 5 quô ^e elles em fraudulencia ô arrojassem , 
lhe fieava perpétua causa v de queixar- se delles. 
>> Neo) peço e^ ( dizia lastimado ) auxijlo em 
9J tão deplorável estado , só que me não enga- 
99 ncs te requeiro ; pcrcfue no easo que aberta- 
" mente me cones as esperanças de ajudar-me , 
w meios excogitarei de evitar total i*uina. Já 
>' entretido de falsa confiança , não resguardo 
n por em quanto he tempo , esquivada esta 
99 aberta de salvamento , em vão lamentarei 
>9 depois meus infortúnios , que nunca acabarei 
99 comigo de me capacitar te deixassem na In- 
99 dia os Albuquerques para i-esg^ardo meu ; 
5» mas sim para os negócios d'ElRei D. Ma- 
99 noef. Como de tantas náos que tinhão , de 
H tamipL soldadesca ^ tç çncarregareoi só de três 

9s náos y 



cé8 DA Vida e feitos 

>9 náos , e ainda essas claudicando de aIg4V9 
3y reparo , e soldados tão poucos , se tivessem 
>j a peito de lhe valer ? Nesses poucos navios 
99 e poucos soldados assas presidio deixarão^ 
>5 se tens de retirar-te a Coulão ou Crang> 
9J nor , quando mais soçobrado com o pezo 
í5 me vires das peleijas ; mas se te incumbirão 
99 de rechaçar ae minhas fronteiras o arrojo 
99 d'hum potentíssimo Monarca , onde estava 
99 o seu jxázoí Assim pelo Deos que adoras, 
^9 te peço e te conjuro me não deixes no en^ 
39 gano ; mas antes me declares se tens na mir 
99 nha tribulação de soccorrer-me , ou se tens 
^> de te ir daqui , por esquivar a sobranceira 
99 calamidade. >' A seçielhante falia ardeo rir 
jamente de cólera Pacheco , e mui menencorío 
se demostrou com ElRei por tão assinalada 
affronta. Que erão taes razoes de homem ^ que 
duvidava de sua íieldade, maior desdouro que 
esse não pôde pôr ferrete lío brio d^hum Va- 
rão honrado. Kespondeo-Uie , que a boa fé lhe 
fora sempre mais prezada que a vida ; e não 
tinha que se queixar dos Albuqucrques , que 
para. abater o orgulho d'hum desacisado e far 
cinoroso Rei , considerarão ser bastante o pre- 
sidio que deixarão^ nem está a victoria na 
multidão temerária e mal instructa ^ mas no 
conselho sim e na vigilância de poucos. Além 
de que ^ a entrada no Reino de Cochim, se-^ 
parado do de Calecut por hum rio ehum brar 
^Q de m9r ^ era mui estreita e tal ^ que çon^ 
. poa- 
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pouca gente podia contra infinito grosso de ini-* 
migos ser guardada. E por ultimo , que tanto 
era o poder de Jesu Christo , supremo Senhor , 
oue com hum só aceno , quando lhe apraz , 
aerrota exércitos de adversários ; nem ha ahi 
podereá humanos, que possâo lutar com os di* 
vinos ; e que elle tinha como certo , que lhes 
não falleceria Deos com seu amparo. Assim 
que tomasse animo , que elle por si apparè-- 
Ihado era a peleijar até o ultimo arquejo d^ 
vida pelo seu estado e realeza , e tinha tão boa 
confiança no êxito daquella guerra , que se pre- 
parava nao só a vencer ElRei de Calecut , mas 
a brevemente levallo agrilhoado a PortugaU 
Este razoamento avivou o animo descorçoado 
de Trimumpará, e o allumiou com salvas es* 
perançás. Sahindo de lá , mandou chamar os 
Arábios , qtie em posses e authoridade sobre- 
leva vão aos outros , e os admoestou , que setião 
turvassem dè receio algum , nem tomassem a 
resolução de deixarem num lugar, em que tão 
commodamente viverão até então ; e com mui- 
tos argumentos , que lhes allegou' , lidou por 
lhes persuadir , que nenhumamente desconfias- 
sem da victoria. È concluio por fim com amea- 
çallos mui âtrocemente qusmtos por perfídia se 
separassem de Trimumpará , ou por cobardia 
tr^atassem de fiigir- (^e dle publicamente o 
abonava , que o crime dos que cuidassem em 
^fósamparar a Cidade , não )fícaría sem castigo : 
que 9$nhi)ai' imaginasse .podeilo enjoar , por 

quaa- 



quanto estaria sempre de vigia , e poria «stòí^ 
vo a todos Os fcrcejos , e tAes atalaias jporiz i 
todas as sahidàs, que nem por mãr^ nem por 
terra algum lhe pòdétee escapar. Que àssint 
quem quizesse bem á sliá vida , demorai 
onde estava e detestasse cOn^elhòâ mareados de 
deshonra e de igilominia : qtiando não ^ tives*' 
sem por seráro haverem de se despedir da vi- 
da 'em acerbissimo siippiicio. Estes ultimas pe^ 
fiodos da sua falia , quando proferia âs áícea* 
ças , soltou 'elle com vòz tão iitàz e táo tier^ 
rivel , que a tcdos grandemente abalou de sus*' 
to , que IJie chammejavão os olhos , e ô sem-' 
blante parecia abrazeado , e despedir dâs íkces 
:assômós de íuror^ Ao qitô responderão ^ que 
cumpririão com seus deveres , e que dç ne- 
nhuma sorte dariáo a ElRei inotifõs de queir 
xuíne , em quanto a perfídia de síiá parte. E 
«ãccedeo com isto deporem i parte por medo 
e parte por tenção ^ as ddiberacáés , que fre* 
quentes tráÇavão de desamparar Cochim. Du- 
arte Pacheco discorria pelo rio ^ aqiíi ponha 
âtakias , lá circuâdáva Com quanto^ postos lhe 
crã possível , todas as sahidás por Inar e por 
terra , porqfue a nutguem sòbisise a audácia de 
inteiítárfugir :do Reino. Aconteéeftdo que trou^ 
lesseiíi perante elle ^tro pescadores ^ que 
contra suas ordeitô se afFoutarao á ir pescar » 
elíe tomando-a por motivo quererem iugir ,- 
jgritando rijamente ordena , que ^bem ain^rra^ 
1006 os levem á ilha ,. -e alli os cafonfftein* Lo^ 



fò que ElRei o soube , lhe pedio due perdo^lsscí 
áquelles coutados homens ; mas râchecx) lhe 
replicou 5 que muito ò maravilliâva n^hum Rei 

f)rudente a negligencia em punir tâo atroz de- 
icto ; que quanao a Republica perigava , ilãOf 
com descuidos , mas com severidade e firmeza 
se havia de governar. Que com o castigo da- 
quelles culpados se fundamentava a disciplítía ^ 
como com o perdáo daria assas á ousadia dós 
que assim se quizessem evadir. Que da sua 

Saite nunca consentiria em arriscar a salvação 
'hum Reino inteiro ^ e a dignidade régia , de- 
la inconsiderada clemência do Soberano. í5ed 
com tudo escondidamente a entender a ElRei 
por hum mensageiro fiel , que nãò tinha intett- 
çao de dar morte áquelles homens ; que se' 
usara áquelles ameaças , o fizera na considera- 
ção de mfundir terror lios mais , para Os coií- 
ter em seus deveres. Os que pot^m elíe fingia 
'mandar enforcar , pasâíados á ilha , traspassados 
de noire á Cidade , fbrâo entubertos nos Paços 
d^ElRri , porque ninguém si&peifâs^ . que"^ 
amedrefltaods roíão ptor finglmemo. Nem Pa- 
checo se dava pbr '^tfefeito com defender des- 
'tekdaní^ritè^ írfèffepoli , se liSo fezia jantá- 
meiife basnia^ite "e^tfagb w$ idimigos; e para 6 
- eoiise^gatr , tfiaftspUnna a miúdo o 'ríô , e ással- 
fcâVa "âs íairaias de Reptlim c outras terras co- 
ínár<fáife ; qu^niava 'Aldeias , matava os morg- 
•dores , e cfom incrível rapidez investia çom 
'muitos póVOs ijittsi 'á m^maixora* Pará rèpri* 

inír- 
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xnir4he os insultos , tiit)U mais prestes o (^á- 
morim a campo o seu exercito ^ e se aproxi- 
mou de Repelim ; e n«sse meio tempo foi Pa- 
checo informado da gente, que ElRei de Ca- 
lecut comsigo trazia , por cartas de Rodrigo 
Reihel , que lhas escrevia já gravemente, aba- 
tido da doença , de que pouco depois falleceo. 
Espalhada esta noticia , começarão em Cochim 
a amotinar-se , e os perfídòs Arábios solicita- 
vâo já a muitos a desertar ; mas o medo de 
Pacheco , bem que a guerra os assustasse mui- 
to , bastou para contellos. He Cochim pela 
parte , por onde tinha de vir o inimigo , olhan- 
do para o Septentrião , cortado por frequentes 
esteiros , que compõem quantidade de ilhas : e 
ora a passagem de soldadesca de hilmas ilhas 
a outras lie muito empeçada y porém nem os 
esteiros dão váo para passar a pe , nem os fre- 
quentes baixos consentem accommodado transi- 
ste a navios ; e inve$tir por mar com Armadas 
a Cidade de Cochim , era também mui diffi- 
cultoso , pela estreiteza do porto. Tentar o váo , 
que o Çamorim passara já ^ quando sacudio 
Trimumpará do Reino , lhe parecia muito pe- 
rigoso, porque, bem se lembrava quanto damno 
áui receoêra , que seria muito maior agora , 
quando ás posses d'ElRei de Cochim accres- 
ciáo os reforços dos Lusit^nos^ Fica situada 
não longe de Repelim huma ilha, c]^ue se cha* 
^ma Cambalão , que lhe. demora mais ao na> 
ceútt^ CUJO Pxincipe^ como disçesnos^ hvQs^ir 
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ra obediência de Trimumpaiá. Fácil parecia 
atraressar delia ao Reino de Cochim , e o váo 
não mal vadeavel para a soldadesca ; pelo que 
se transferiò lá EÍRei de Calecut com a sua 
Armada e todo o exercito ^ para expugnado o 
váo , e além passada a tropa , desbaratar a 
gente de Cochim e á Pòrtugueza. Mas Pache- 
co empenhava todas as suas posses pelo atalhar 
na passagem > e para no em tanto lhe mani- 
festar quão pouco caso faíia do poder do CJa- 
morim , n'huma noite atravessou com alguns 
terços até Rèpelirti ; e entrando no povoado, 
descoseu com o ferro pelos inimigos , delles 
dormidos a Somno solto > delles acordados , e 
lançou fogo aos edifícios» Accorrêrão muitos 
soldados , quando elk tocava já a recolher de- 
pois 4a empreza feita , e lhe picarão a retira- 
da ; mas os nossos lhe pairarão briosamente a 
investida , e airosos , e a salvamento se livra- 
rão delles 5 menos oito , que voltarão feridos. 
Apparelhava-se o Çamorim ^ avisinhar-se do 
vio ; então Pacheco distribuio assim os Lusita- 
nos 5 deixou 25' na náo grande ^ governados 
por Diogo Pereira j Mestre da náo , a qual es- 
tava petrechadissima de armas, bombardas, e 
•munições de guerra , encarregando-os de de- 
fender a Cidade e a fortaleza das correrias dos 
inimigos. Deixou na fortaleza 39 homens de 

fresídio , Com ordem de obedecer a Diogo 
ernandes Corrêa ; e na caravela mandou en- 
trar %6 y a quem deo por Cabo Pêro Rafael j 
Tomi.I. S c 
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e porque a outra caravela estava a ccncertar^ 
artilhou em lugar delia dou^ pequenos vasos ; 
hum , que deo a Diogo Peres com 23 solda- 
dos ; outro , que reservou para sí , em que 
metteo 22 homens , entre os quaeí era hum 
moço por nome Simão de Andrada , que já nesse 
tempo dava grandes demonstrações de militar 
esforço* Constava pois de 71 soldados todo o 
exercito , que nos três navios hia combater: 
todos porém antes de sahir da Cidade , tinhao 
com a confissão e arrependimento expiado as 
suas culpas , como a nossa Religião santíssima 
requer , e maravilhosamente roborados com o 
celestial banquete , onde á gente Christã se dá 
o sacratíssimo Corpo de Jesu Christo. Apôs o 
qual , se obrigarão todos com juramento , que 
nenhum consentiria em sí desdouro ^ nem por 
medo algum recuaria , nem rejeitaríao morre^ 
Tcm huns pela defensão dos outros , nem se 
renderião cativos , nem finalmente se salvariâo 
na fugida ; mas morreríão como honrados , ou 
tornáriâo decorosos com a victoria. Animados 
com estes promettimentos e cheios de confían* 
ça , embarcão nos navios ; e alongando-se da 
fortaleza , chegão ao sitio , onde ElRei na 
|5raia os esperava. Este vendo ir Pacheco títo 
deíiódado combater com innumeraveis inimi- 
gos 5 se banhou em mares de alegria ; mas 
quando considerou depois que toda a sua es* 
•peráhea estribava em 70 homens , entrou a se 
safHigir e a attribular«se ^ vinha de mais o con- 
doí- 
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doimento j que mui efltfâiihavelmente o ma- 
goava de Ver correr âquelles homens á mina , 
que ante os olhos deparada tiúhao : e quanto 
mais animogos e arrojados os via , como quem 
nenhum perigo os affrontava , mais delles se 
compadecia , tendo por incomportável remetter 
a hum funesto destroço tão abonada valentia» 
feio que com muitas lagrimas imercedeo com 
Pacheco , que desistiáse- do começado ; por 
quanto já elle mesmo descartara de si toda a 
expectativa de defender o Reino ; que assim 
Jhe pedia não quizesse com sua morte e da- 
quelles Portuguezes > que amava como a seus 
irmãos , preencher o cúmulo do inevitável im- 
minente desbarato* Que ellè se dava já por 
extremamente satisfeito , porque nelles vira, 
que nem com a morte otFerecida diante dos 
seus olhos ) se arredavão hum só passo do sea 
dever , e que a perda de homens taes lhe seria 
tão penosa como a do seu Reino. Bem que 
fosse mui grande o animo de Pacheco , esta 
|)iedade d^ElRei o embrandeceo , e custou-lhc 
a conter as lagrimas ; cuidou todavia em aco- 
roçoallo ^ admoestando-o a que não lançasse a 
vista á pouquidade dos guerreiros , mas a Di- 
vindade do Ceo \ pois que indo aos adversá- 
rios , nada escota va nas forças humanas , mas 
confíava tudo das Divinas. Que Jesu Cfarísto « 
Filho do Supremo Deos , que os Chris^os 
xx>nfessao por Senhor dos Ceos e da tena y ma«- 
nifestaria jsl sua presença na batalha ^ e àccroi^ 

S ii ta- 
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taria es inimigoè c'hum aceno de seu poder. 
E logo confiou a ElRei o que Jhe convinha 
então dispor dos únicos 5(^)000, que lhe fica- 
rão ; que os mais apenas virão a guerra ur- 
dir-sc , transfugírão para os contrários : accei- 
tou somente 500 homens , cujos Capitães forão 
Candagora e Frangora , que passavão por mui 
destemidos , além de dous Caimaes , aos quaes 
todos ElRei ordenou fizessem sem a menor dú- 
vida quanto Pacheco lhes prescrevesse. Partio 
Pacheco com os seus soldados na noite de 1 6 . 
de Março do anno do Senhor 1 5:04 ; favore- 
cido pela maré , montou o rio , que desagua 
no porto de Cambalão , a cujo váo chegou an- 
te manhã , antes que alll viessem os de Cale- 
icut ; e lhe pareceo acertado , em quanto era 
ausente o inimigo , fazer algum estrago nos 
seus alliados ', pelo que endireitou a Repelim. 
Havia no porto de Repelim obra de 800 bes- 
teiros com alguns homens , que sabiao servir-se 
de arcabuzes ; os quaes , para empecer que os 
nossos entrassem na ilha , accorrem , e acerri- 
ir.os peleijão com settas , pelouros , e arremes- 
sões ; mas com bombardadas facilmente os re- 
chassamos , e pomos pé em terra. Quando os 
que tínhamos affugentado nos alcançarão mais 
arredados dos navios , voltão apinhados sobre 
.aics ; e durante meia hora , foi anhuma e d'ou-, 
tra. parte bem . peleijada a contenda ; por fim 
•rebatemos o inimigo , eo pozemos em fugida ^ 
deixando no campo dá batalha muitos mortos. 

^ O 
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O povoado, que levávamos na mira , foi logo 
abrazado , e delle rebanhámos bastantes bois 
para vitualha , cujos , auando os Naires , que 
erão comnosco , virão degollar , se derão por 
náo meanmente ofFendidos : que he vedado en- 
tre elles ferir hum boi, e sacrilégio comer-lhè 
a carne. Os nossos , que receavâo mais a fo- 
me j que p escândalo delles , pouco caso faziãò 
das parvoices de sua religião. Nesse mesmo 
dia mandou ElRei de Cochim outros 5'oo sol- 
dados a Pacheco , nos quaes todos este mui 
pouco se fiava ; porque toda sua esperança na 
amparo de Jesu Christô tinha posto , e após 
elle no esforçado animo dos Portuguezes. Veio 
no dia seguinte o C^amorim com o seu exerci- 
to , cujo computo era este. 

Bertacorol Rei de Fanos vinlia com 4^000 
homens : Cautanambar , Rei- de Bipur e de 
Cucurram, Reinos situados ás faldas da mon- 
tanha, que resguarda ao Oriente de Narsingi , 
i2(J)odb : ElRei de Cotagam , que fica ao 
Norte , e demora entre Calecut e Cranganor , 
não arredada das serras , trazia i8(J)00O sob 
suas bandeiras : Currinacuil Rei de Curiga , 
Cidade que fica entre Cranganor e Panane, 
3(J)000 , e todos estes Reis se distinguiãò por 
suas bandeiras , e forma de exercito , e erao 
tributários a ElRei de Calecut, Os que Nau- 
beadarim , e outros Senhores capitaneavão , 
híão além de 20(í)000 , è entre elles alistados 
muitos Arábios ^ • cujas tropas totaes passa vãc^ 

da 
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da quantia de ^(Jjooo , não contando nesta sol* 
dadesca a que hia ixa Ai'niada de 160 navios de 
remo , que o CJamorim tinha esquipado , en- 
trando neste nunien3 76 paráos , cujos costados 
tinhão os Miianezes guarnecido de larguissimas 
saccas recheadas de algodão , para empapar o 
arrojo das bombardadas, Tinhão mais estes 
Miianezes fabricado immensa copia de artilhe- 
ria , e Inventado muitos engenhos de guerra 1 
com que mqk facilmente opprimisscm os nos' 
SOS : que por conselho delies vinhão diante dos 
outros to paráos atracados com cadeias de fer*^ 
ro , aos Capitães dos quaes tinhão incumbido 
de accommetter a caravela , e com quanta ra- 
pidez podessem a harpeassem com unhps de 
ferro. Vinhão nesta Armada i2(J)00o guerrei* 
ros , de que era General Naubeadarim. Man- 
dou outro sim ElRei de Calecut , por conse* 
lho dos Miianezes , levantar hum reparo , e 
assentar sobre n'huma noite tão aha torre , que 
podessem os soldados com flechas encravar os 
nossos , e percallos com amiudada multidão de 
pelouros differentes, Duarte Pacheco atracou a 
caravela , que não era arredada grande interr 
vallo dMiuiTi dos navios , com huma amarra 
talingada de cadeias de ferro, para não poder 
ser cortada > ao navio , e este a outro navio 
pela mesma maneira , pejando assim com os 
três baixeis quasi tpda a largura do rio. Nisto 
chegou a Armada , que pelos mares que lavão 
^ pr^im 9eptç|itr4pmç$ daç il|ias nayegava. Os 
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ínimigps com a immensidade que elles erao y 
com o clangor dâs trombetas , seus dissonan* 
tes alaridos , rutilar das armas aos raios do 
Sol , que deslumbravão com o brilho , e ulti- 
mamente com os roncos reduplicados das bom- 
bardas , com que retremia a terra , tal horror 
entranharão nos soldados de Cochim , que fu- 
girão todos de repente. Frangor e Candagor , 
dous invictos Capitães seus , únicos não se aba- 
larão , e nas náos permanecerão ; e Paclieco os 
reteve comsigo , não porque nelles pozesse a 
menor fiança , mas porque fossem espectadores 
do combate , que os inimigos encetarão com 
grande ímpeto , arremessando por mar e terra 
balas e zargunchos ^ tudo parecia arder em la- 
baredas , o fumo se encapotava á luz do dia. 
Os nossos não atina vão em como resistir á Ar- 
mada , nem como anteparar ás lanças , que 
como em nuvens da terra sobre elles sacuiião. 
Não que lhes minguassem os brios para a re- . 
sistcncia , ou para saberem morrer nonrados ; 
pois quanto mais crescião em força os inimi- 
gos , mais robustos y mais afFoutos desprezavao 
os perigos , como se vio nos primeiros parios , 
que desbaratarão. Mas quando chegarão os 20 
(que já apontámos ) atracados com cadeias , 
recrescendo nos Lusitanos a fadiga , de tal sor- 
te peleijavão por entre a saraiva de peburos , 
que nem tempo de respirar toaiavãp : tão can- 
çados se vião já , que nem de pé se podião , 
sosten Já hayiâo algunias horas ^ que o com- 

ba- * 
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bate prosegula , quando Pacheco manda asses- 
tar hum enorme basilisco contra os adversá- 
rios , e huma apôs outra grossíssimas bombar- 
dadas no âmago dos paráos , os desatracárão 
de sorte , que arrombarão quatro e os obriga- 
rão a retirar-se. Succedem-Ihes outros , logo 
que a batalha restabelecem' ; mas os nossos ten- 
do-lhes desarvorado 8 , e derramado 13, com 
o desbarato destes amainarão os inimigos no 
tesão da accommettida. O Caimal de Repe- 
lim , que era hum dos do soccorro , vem com 
a Armada sobre os nossos já atenuados de so- 
bejo cançaço , e o Çamorim forceja com o 
exercito formado passar o váo , e com suas 
armas soçobrar-nos. Então mais que atéíli se 
peleijou azedamente de maneira , que o rio 
corria já vermelho com o sangue ; e o Caima! 
de Repelim vozeava , que com harpéos sogi- 
gassem a caravela , e entrassem cruamente com 
os nossos ; e já admoestando , já despedindo 
ameaças , lidava por conseguillo. Mas debal- 
de , porque os inimigos que de terra peleija- 
vão , forão finalmente rotos e aíFugentados ; 
retirou-se a Armada , e o combate com bastante 
pasmo de todos , deo fim pela tarde. Dos nos- 
sos alguns feridos houve , ninguém pereceo; 
os inimigos deixarão mais de i(J)300 mortos. 
Fez-se a batalha (cômo Pacheco em sua con- 
fiança tinha) com Divinas forças; por auanto 
consta , que sendo muitos dos nossos feridos 
rijamente com pelouros de ferro, outro Incom? 

mo- 
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•modo não receberão , senão a nódoa d^huntá 
leve ccwitusão : porque bem se manifestasse, 
que os nossos arrodelados do amparo Divino, 
com nenhumas lanças podião ser feridos. Quan- 
do lliQ derão parte do bom exíto da batalha , 
nâo cabia em si ElRei de Cochim de gosto , 
inesperado de sorte, que mandou logo o Prín- 
cipe successor do Reino com muitos parabéns 
a Pacheco pela victoria. Os Portuguczes , dado 
que bem quebrantados de sobejo trabalho , não 
levantarão mão da lida ; porque incessante- 
mente refizerão os navios , e a outra caravela 
já ratituida ao seu antigo vigor , veio juntar-se 
com os outros vasos ; e como por aviso dos 
Agoureiros o Çamorim differia o dia do com-^ 
bate , Pacheco não consentindo descanqo , se 
transmetteo a Gambalão , onde talou searas è 
arvoredos , ábrazou Aldeias , deo nwrte a ho- 
mens , e acareou não mediocres prezas j e com 
quanto em alguns lugares pretenderão malo- 
grar-lhas os presídios dos inimigos , dle se sa- 
hio sempre com victoria. Para bom acabamen- 
to das quaes expedições se sérvio sempre, co- 
mo -excellente Capitão que era , de presteza e 
de industria não somente , mas também de bom 
conselho. Posto que ElRei de Calecut ardesse 
por se vingar , não afFoutou com tudo apre- 
sentar batalha antes do dia aprazado pelos A- 
goureiros ; e succedeo , que o dia qtie estes as- 
sinalarão, fosse o em que com summa celebri- 
ilade e coBtefitamento toda a Republica Cfaris- 

ta 
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ú renova a memoria de Jesu Christo resurgido 
de entre os mortos. A Armada , com que õ 
inimigo intentava naquelle dia a empreza , vi- 
nha muito medrada em náos , porque se com^ 
punha ella de loo paráos , de loo náos gros- 
sas , e 8o vasilhas menores , que amiudada- 
mente lhe chegavao accrescimos de Calecut, 
A quantidade de lidados , que nas náos vi- 
nha, passava de i^^poo ; e para mais facil- 
mente conseguir o intento em cheio , mandou 
o Çamorim hum de seus Capitães a Cochim 
com 70 paráos , que combatesse com a náo, 
que alli ncára para de guarda da Cidade , ou 
ao menos para acarear Pacheco a defendelia ; 
que distralundo-nos assim as forças , tinha elle 
que mais presto nos concluiria cóm a guerra, 
Tinhao já os paráos sobido de noite , por nao 
serem sentidos , pelo braço de mar , que entra 
no rio , até á Cidade ; e este braço de mar he 
tal , que toda a Armada mui facilmente pôde 
navegar por elle até Cochim. ElRei de Cale- 
cut todavia , ou já porgue receasse a estreite* 
za do esteirq , ou que tivesse por menos cabo 
da sua dignidade deixar aquelle sitio , ou já 
(como eu mais creio) porque Deos nos ace- 
dia , estando tanto por nós , ermo de boa pru-> 
dencia , o não quiz executar^ Apenas os pa- 
ráos investirão C091 a náo , mandou súbito El- 
Rei de Cochim hum mensageiro a Pacheco , 
que o informasse do risco , que corria aquella 
náo i cuja nova deo jnuitQ m^)Q % Facliecoj 

por- 
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porque bem via a que fim se endereçava aqudt^ 
íe assalto : obrigado porém da necessidade , xtf- 
solveo ir-lhe em soccorro. Pelo que a toda a 
pressa com huma caravela e hum navio peque- 
no á vontade da maré , veio ter a Cochim , 
onde só de vê-lo chegar , fugirão de repente 
os inimigos ; e correndo , se recoUiêrâo cm Re- 
pelim. Pacheco não quiz ir-lhe no alcance, 
nem entrar na náo , nem fallar a alguém j mas 
como a maré montava , e com ella o vento 
(como a miúdo acontece) se mudasse , com 
a mesma brevidade com que veio se apressou 
na volta. Quando chegou ao passo de Camba** 
Ião , estavão as cousas no ultimo aperto , por 
quanto a caravela que alli ficara para defensa , 
era crivada de rombos , dcsarvorada de tudo , 
e as saccas de algodão desmanteladas : da mes-* 
ma sorte os bateis , destroçadas as amuradas, 
estragados os repairos , cornão grandíssimo pe- 
rigo : os inimigos por mar e terra , apertavão 
acérrimos com os Portuguezes. Bem que estes 
não relaxavão na ânsia de combaterem , antes 
quanto mais de toda a parte azedamente os 
commettião , mais esforçados os rechaçavão* 
Em tal ponto libravão os nossos interesses, 
quando Pacheco chegou ao passo ; e carregan- 
do nos inimigos pela retaguarda com sooeja 
valentia , este desmaginado assalto os enleou. 
Ora os Lusitanos , que defronte peleijavão , 
dobrando de coragem , rao rijos porfiarão , que 
OB adyçfsarios desçorjoados d' hum combate 

en- 
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entre dous fogos , se entregarão á fugida , dei- 
acando perdidos 15; paráos , e 290 soldados 
mortos , sem que nem hum dos nossos per- 
desse a vida. E para melhor se declarai 3 que 
toda esta guerra foi meneada pela dextra do 
Poder Divino , ficou bem averiguado , forao 
muitos dos nossos molestados com pelouros 
mtii fortemente nos peitos , na cabeça , nos bra- 
ços , e em difFerentes partes do corpo , sem 
que se seguisse morte , quando mui bem se 
vio que as balas vinhão com tanta força dis- 
paradas , que depois do embate que faziao no 
corpo , no relance com delle cuspião , hião 
despedaçar grossos repairos , e descozer mui 
promptamente quantas máquinas lhes oppunhâo; 
O C^amorim com tudo nao podendo avezar-se 
com tão alto discredito , ordenou logo que sè 
adereçasse a Armada , para vir expugnar se- 
gunda vez os nossos. Pacheco incumbe a to- 
dos , que atirem lança , nem disparem bom- 
barda , nem soltem voz algum , sem que elle 
dê ò sinal de peleijâ ; com o que imaginarão 
os inimigos , reparando no silencio dos nossos , 
que retalhados de feridas , e desalentados de 
medo , tinhamos rejeitado inteiramente a espe- 
rança de tornarmos ao combate. Assim erguem 
alaridas , e com incrível rapidez por mar 6 
terra desordenados correm ás nossas embarca- 
ções , e começavão já a vir mui parto. Eis»- 
que Pacheco toca o sinal. Saltão súbito os nos- 
sos^ despedem vozerias p/4isparâo balas ^ e ar^ 

te- 
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rcmessôes sacodem ; já se vem muitos paráos^ 
destroçados , estes que desatracão , aquelles 
rompem , e os mais trasmalhão , muitos des- 
cartao-se alli da vida. Os que remanescem , ai-? 
tamente se espantão de verem sãos e possantes 
peleijar tão. duros os homens , .que davâo por 
golpeados de feridas ; e muito maiormente, 
quando advertião em tão avultoso estrago. Pe- 
lo que 5 dado que aos olhos d'ElRei se deba- 
tia a contenda , não foi tão poderosa a vergo- * 
Ilha, ou o respeito , que lhes tolhessem a fii- 
ida i no que reparando o Caimal de Repc- 
im 5 recolhe os fugidios ^ e tornando a com^ 
pôr a Armada ^ vem de assalto aos nossos , de 
maneira porém que não chegasse de mui per-^ 
to , assentando metter campo em meio no comr 
hate. O que vendo ElRei, ihe applica ásperas 
palavras, increpadoras de froxidao e covardia, 
com muitos outros opprobrios , que lhe arro- 
java. Chama Naubeadarim, e lhe insinua que 
«em tardança alguma invista c^os Lusitanos, 
e destrua com impetuoso accommettimento ho- 
mens a$soberbados de tão prolixos trabalhos. 
Encarrega-«e Naubeadarim da empreza , e tor 
ma a via para o váo , lidando romper os noV 
SOS 5 que tão valentes lhe resistirão , . que não 
somente lhe reprimirão o im peta , más ainda 
os pozérão tocfos em fugida i e indo-lhes nas 
pegadas , íkerão nelles grande mortandade^ 
Destruírãorlhes mais de- 20 paráos , e roais de 
600 . homens liies matarão. . ElRel desconfiado 

dç 
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de rassar , mandou desmontar as peças , qde 
artilhaváo o Castello de madeira , e abalar d 
exercito ; e Pacheco , que longo espaço lhe foi 
na esteira , ficando-lhe finalmente de ré , des- 
ceo a terra , para ir queithar duas populosissi-^ 
mas Aldeias , e na hora decima era ja tornado 
ao váo. Tanto tempo durara o prélio encetado 
ao romper da madrugada ! Tomadas poucas 
lioras de repouso , o informarão os atalaias « 
que não longe dalli jazia hum Lugar írequen^ 
tado por certo de immensidade de povo , mas 
minguado agora , cuja nova lhe deo azas para 
assaltar os seguros e descuidados moradores , 
muitos dos quaes matou ; e deitando .fogo aos 
edifícios , se vinha recolhendo , quando os ini^ 
migos , que forao derramados , se ajuntão , e 
cerrados vem sobre elle. Mas Pacheco tendo- 
lhes sangrado ou morto grossa parte delles, 
<iesbaratou o resto , e o poz em fuga. Nos 
quaes feitos nada me maravilhão as viaorias; 
pasmao sim o callejado de Varão tal , a rapi- 
dez , a diligencia. Nenhuma lida o quebranta- 
va , nenhuns empeços o detinlião , nenhum pe- 
rigo de vida o estorvava de amedrontar os ini- 
imgos. De volta por esta vez ao passo de Cam- 
tbalão , deparárâo-se-lhe os Officiaes e Guardas 
xi^ElRei de Cochim com manjara e fhiaas 
4Ías que a terra dá , de que elle e seus solda- 
dos nzerão bom repasto. Já nesse tempo se ar- 
rependia o Çamorim da entreprehendida guer- 
ra , a anhetava depois 4e despedir em gross» 

nu- 
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numero âs suas tropas , voltar a Calecut , con- 
íelho este, que Naubeadarim muito approvava. 
Mas o Caiiiial de Repelim , e os Araoios , que 
Com elle erao nâ consulta , e os dous Milane- 
zes, contrastavão este presupposto, dizendo a 
ElRei 5 que lhe nâo era salvo neste ensejo le- 
vantar mão d'huma empreza , em que não só 
librava seu real decoro , mas sim a vida. Que 
se antes de concluir este feito se retirava , in- 
correria nâo somente no desdouro , que lhe 
marcaria a fama , senão que também tornaria 
estes seus inimigos ferozes e infestos , e com 
difficuldade summa os rebateria dalli em dian- 
te das raias de Calecut, Que se podião não 
emprehender facções sem grande desar da ma- 
;estade j mas abrir mão delias quando empre- 
lendidas , se não fazia sem grande desabono y 
sem grande mácula de deshonra. Além de que , 
não havia ahi desesperar de atravessar o váo , 
quando hum sitio só fora tentado , havendo 
tantos outros , por onde vadeallo mui fácil era 
ao exercito. Nem longe dalli era o váo de Pa- 
lignar tão enlodado , que quem lidasse pelo 
vadear , com muito custo "" desatolaria os pés 
Cravados na profunda vasa ; e toda emaranna- 
da de abrolhos e de silvedos a ribanceira d^a- 
lém do váo j e com tudo seria fácil y como 
esperavão , atravcssallo , porque seus baixios 
impedião penetrarem lá nossas náos. Já medi"- 
tavão ir passar o mesmo váo , que atrav^sára 
El&ei de Galecuc , quando ( como dissenjos ) 

veio 
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vek) opprimir Trimumpará ; mui confiados^ 
em que Pacheco acudiria tarde , supposta a 
presteza , com que tinhão de accommetter, 
nem poderia juntar forças capazes de resistir á 
passagem d'ÈIRei. Isto assim assentado, par^ 
tírao dos alojamentos. De primeiro imaginarão 
os exploradores ,. que ElRei de Calecut deses- 
perando da victoria , se tornava 5 mas comi) 
vissem que guiava ao váo de Polignar, de re- 
pente derão a Pacheco a nova. Outros explo- 
radores mais vierão noticiar-ihe , que andavão 
j)a ilha de Arraú 500 soldados de Calecut, 
que mui contentes corta vão selvas , sinal entre 
jcUes de victoria ; e cor»o esta ilha não distava 
dalli muito , a ella se tranfério ligeiro com 200 " 
soldados de Cochim ( que muitos tinhão vplta- 
do já , e remido a culpa com o perdão ) > e 
alguns poucos Portuguezes , que repartio em 
dous troços ; hum , que deo a Pedro Rafael ; 
€ outro , que para si guardou. Tratarão os ini- 
jnigos de lhe resistir , mas forão pela mór par- 
te mortos , e 50 , que cativos mandou a El- 
Rei de Cochim, E por quanto não parecia já 
necessário ficar Pacheco alli mais tempo em 
•guarda daquelle váo, nem permittia a grande^ 
.za do perigo deixar a passagem livre , que os 
inimigos demandavão , passou com prompti- 
êâo as náos a outro jsitio 2^000 passos arre- 
dado, daqvielle yáò , e he chamado Palurte , 
cipportuno para . qualquer transito. Tendo alli 
lançado ferjro, informação lhe -Yçio- que ElRei 

de 
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de Calecut deliberara passar o váo no dia se- 
guinte, primeiro de Maio : então se determi- 
pou Pacheco montar com os navios pequenoí 
até lá j e deixou os grandes com seus Capitães 
no váo 5 em que ora estavao surtos , nada du- 
vidando que os adversários commettessem hum 
e outro passo. Antes porém que dalli partisse, 
mandou cortar e queimar as arvores daquella 
parte da ilha , que ficava fronteira ás náos, 
porque não os tomassem os inimigos como an-» 
reparo , occultando-se detrás dessas naturaes tran- 
queiras , por não serem alcançados da artilhe- 
ria das náos , que pouco arredadas humas das 
outras podião juntar-se para reciproca defensa 
por meio /dos calabres , e estorvar o váOé Res* 
guardava como grande commodo nestes aper- 
tos não se poderem os dous váos passar ao 
mesmo tempo ; porque quando havia preamar 
no váo de Palignar , erao tão altas as aguas, 
que não dava pé j e para os navios hum tanto 
grossos nem na agua baixa , nem na jusante 
abria accesso. E ora onde as nossas náos anco- 
ravão , dava passagem quando a maré enchia , 
mas nunca na vasante : e succedia assim , que 
quando se podia vadear o passo de Palignar, 
não se podia o de Palurte ; e pelo contrario , 
quando o váo de Palurte dava transito fàcil 
aos peões ^ o de Palignar com a força e cres- 
cimento das aguas negava ser dos soldados va- 
deado ; Pacheco , que o tinha bem observado , 
acudia , segundo os ensejos com desvelado soe-*. 
Tom.L T cor- , 
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€orro , ora a este , ora áquelle vão a Palurte 
no fluxo da agua ., ç ao i*efluxo a Polignar. 
Indo pois em demanda do váo. de Polignar, 
declarou aos Capitães ^ quet deixou de guarda 
em Palurte y o que requeria delles que fizes- 
sem , e com que sinal lho faríao a saber , na 
caso que neciessitassom de seu sóccorro. Enâo 
tticomst\Qí\àoa a todos o bom termo , o deco- 
ro , e o zçlo da Fé Christã , dizcndo-lbes que 
a pcleija ., que se lhes encetava , seria muito 
mais crua c mais difficil ; mas que elle bem 
sabia a que homens faliava , homens , a quem 
nenhurii .. vulto de perigo descorçoava ; antes 
quanto mais medonha trazia a carranca , mais 
o& brios lhes animava* Que muito confiarem 
naquelle perigo 5 que lhes vinha sobranceiro > 
lhes nao faltaria a mesma Divindade de Chris- 
to , que tão presente lhes fora nas demais ba- 
talhas ; por quanto a possança do Supremo 
Senlior , marcos não ha que a abalizem , nem 
humanas forças que a atalhalla valhão , nem 
multidão sem conto que a reprezem. Concluio 
com dizer-lhes ^ que tomasse cada hum sua re- 
feição , porque no dia seguinte muito receio 
pnha pOGCssem gostar d'outras iguarias , que 
das que no fructo de invencível esforço anaão 
fencèrriídas. Estas ordens são executadas ; tomão 
seu repasto , e dispostas as vigias , vão descan- 
^ty iesti com tudo se descuidarem de implo* 
rai» qudotp. ao possível o divino adjutorio. Ao 
primeiro- lu^ir da manhã estava Pacheco já no 
-•• ■ váo. 
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váo ) d 'onde descortinava o Príncipe de Co- 
chim postado na praia com 600 soldados , 
mandado alJi por ElRei ^ para defender o pas- 
so ; por quanto esperava Pacheco , que o Ça- 
morim tentasse o váo ; e como vio que elle se 
náo abalava , que a maré crescia , o sitio se 
âllagava, e o váo por si se defendia, veio de 
volta ás náos , e em todos os povos de ao rer 
dor 5 onde podia fazer invasão , commettia es- 
trago e mortes. O que continuava a fazer tan- 
to de noite , como de dia , fosse o tempo se- 
reno 5 ou tudo andasse revolto com tormentas. 
Vião-no ao baixar da maré no Palignar j e lo- 
go que montava ^ em Palurte , sem deixar 
nunca hum dos dous váos sem guarda ; por 
quanto no mais profundo coUocado tinha 0$ 
navios mais grossos y e no outro , a saber , nq 
Palignar os menores vasos. Tendo sabido das 
espias , que ElRei tinha resoluto dar 110 dia 
seguinte assalto com poder ingente ao váo de 
Palurte , aprestou com gran desvelo quanto 
julgou necessário para o defender. Antes de 
amanhecer vierao a elle Christoyão Zuzarte , e 
Simão de Andrade , que com dous navios pe- 
quenos tinhão seu po§to no Palignar , offere- 
ccr-se para a peleija. Que como o váo abun* 
dava de agua , nao havia porque perder tão 
&rmosa occasião de ganhar honra e claro sjfO- 
me , e que ouando a m,aré declinasse logo a 
Palignar. Raiou a alva, e os inimigos que já 
alli ^ão cjsegados > varejdvãp ^cerÂmo^ da 

T ii praia 
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praia com a artilheria a Armada Lusitana, A 
Armada de Calecut começou a dar mostra 
de si , e compunha-sc ella de 250 baixeis. Ven- 
do^a Pacheco ainda arredada , atinou cm ma- 
quinar maneira , com que embaraçasse com 
menor risco o impulso de tamanha guerra. 
Pelo que mandou que os bateis arrancassem 
voga para a praia , onde logo disse aos solda- 
dos , que descessem , e remetteo com elles ás 
tranqueiras dos inimigos , que mui rijamente 
resistirão no principio ; mas por fim liuns alli 
acabarão , outros fugirão , e as peças que não 
podemos arrastar á praia , encravámos com 
grossos pregos pelo ouvido junto á culatra, 
onde se. accende a escorva. Este feito assim 
velozmente concluído , voltou prestes para a 
Armada. Já se vinha a Armada dos contrários 
achegando , servindo as nossas náos com huma 
saraiva de pelouros , e o com o horrifico es- 
trépito de rodo o género de arremessos vinha 
estrugindo. Ordenou Pacheco acachaparem-se , 
e não tugirem , até que elle não desse o sinal para 
a peleija : com o que os inimigos tiverão por 
itiedo e descorçoamento o que era astúcia. 
Abrião o combate 40 paráos bein atracados 
liuns com outros para derrotar os nossos. Deo 
Pacheco sinal j, quando vio que era tempo : 
lega a alarida, em que rompemos , o clangor 
áas trombetas , o fragor das bombardas , 3e- 
Ho a ver que denodo lavmva nos guerreffos 
Lusitanos. Tendo-se de huma e de ootra par- 
te 
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fc hetn renhidamente debatido com canhões de 
bronze , horrendas trevas procedidas do fiimo 
da pólvora 5 enne voou os olhos de todos , e se 
teceo hum escuro tão cerrado , qu3 não se via 
Ceo 5 nem terra. O que se via era hum incên- 
dio terrífico despedido das bocas chammejan- 
tes dos trabucos. Os primeiros, que os pelou- 
ros desunirão e deceparão, forao ps-pâráos dos 
inimigos : jnas a estes despedaçados substitulo 
logo outros de refresco o Caimal de Pvepelim. 
Vacillava a victoria ; cerravão os contrários 
comnosco de mais perto , e não já com balas 
ião somente , mas com dardos , settas , lanças , 
e todo o género de arremessões nos combatião. 
Como porém nenhum dos Portuguezes cahíra 
morto 5 e dos inimigos cahiâo infinitos , . e as 
aguas corríão já tingidas de sangue , começa- 
rão a ceder os inimigos. Mas o Caimal para 
armar á graça do CJamorim com alguma fac- 
ção insigne ante a sua vista, remetteo duas ve- 
zes a passar o váo ; mas ambas com ignomi- 
nia sua , e morte de sua gente , lhe foi repulsa 
a tentativa. Em quanto estes successos aqui 
passavãOj chega Candagora a informar Pache- 
co. d'hum perigo (ao que parecia) grande: 
que Naubeadarim com hum reforçado terço se 
apressava para Paligqar , e ElRei sobre suas 
yizadas com grande ânsia de ganhar o váo. 
Kespondeo-lbe Pacheco , que descançasse ácer- 
<:a -desse risco , por quanto estava ainda o váõ 
{ãa cumulado de aguas . que bancassem .a /atar 

^ ^ ^ ' Ihar 
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Ihar o ímpeto dos inimigos ; e que hiria em 
seu soccorro, quando o pedisse â occasirío. E 
afsim continuou no combate , em quanto jul- 

;ou que a maré cheia impedia a passagem. 

oro que ã vio minguar bastante , correo a 
resistir a Naubeadarim ; e tanto pfbrço poz 
cm lhe rebater o inipulso , que dado que Nau- 
beadarim , tendo ElRei presente , e que o ad- 
moestava rijamente á peleija , traçava atraves- 
sar até á fronteira margem , forqado lhe foi 
retroceder. ElRei o increpava , e o soçobrava 
de afFrontas , dizendo-lhe não ser digno de ses* 
ter o decoro de Príncipe quem na ftoxidão, 
Da cobardia tanta parecença tinha com o Cal- 
mai de Repelim , pois que diante delle mesmo 
tinhão ambos n'hum e n'outro recuado vergo- 
nliósamente do combate. Irritado Naubeadarim 
com mais vehemencía por estas reprehensòes 
do Tio , dispoz-se a lavar com a presentanea 
morte aquella conceituada mácula de dcsbrío. 
Acompanhado de mais de iO(^ooo homens, 
forceja novamente de romper pelo váo. For- 
tissimamente por certo espaço de tempo se ba- 
taíhou de parte a parfe , ate que finalmente os 
inimigos vexados de muitos soçòbros , se lan-» 
^árSo a fugir. Não se soube ao certo quantas 
náos , íiem quanta gente per déo ò inimigo nes- 
tes accommettimentos já n^hutii , já n'ôutrô 
váo : consta que forão fíiuifòs. As nossas em- 
barcações ficarão arrombadas , muitos repairoí 

desfaicà4os Qu pei4ido& ^? fátUos taoibeãi alguns 
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dos Portuguezes. Em tanto andava a* peste 
muito ateada no arraial dos inimigos ; o que 
íirredou por hum tempo o ^nimo d^EIRei da 
guerra infelizmente apercebida , ate que o mal 
cessasse de lhe matar a gente; O que foi mui 
proveitoso aos nossos : porque cuidarão em re- 
-íàzer os navios , juntar grandç quantia de ar- 
mas 5 e de arremessos , e proverem com grande 
vigilância a se aviarem de tudo , para a guerra 
ser mais rijamente debatida. Antes que tudo 
tinha jã Pacheco cravado puas em estacas e 
abrolhado assim o lodo daquelle váo , para 
íiellas se espinharem os que commettessem va- 
deallo ; mas como pela molleza do lodo en- 
trarão mais profundas do que competia , ficá- 
xão tão baixas , que nenhum mal fazião a quem 

? assava. Agora na mais rasa baixamar encravou 
acheco páos tostados no lodo com mui apon- 
tados bicos , bem amarrados peio fundo , para 
não os poderem arrancar, e nelles se enfiarem 
os inimigos , e com acerbissimas dores nem 
caminhar avante , nem alli poderem firmar pi. 
ElRei de Calecut chama em tanto os Brach- 
manes , e os avisa que consultem os deoses , e 
delles saibão o dia de renovar batalha , e to- 
mar dqs Lusitanos a vingança de tantos insul- 
tos. Qjje estavão os Brachmanes desgostados 
com ElRci , pelos ter crivado de maldições , e 
tratado de fementidos e malvados, que lhe ti- 
iihão preconizado victoria , e em vez delia lhe 
vicrao-innumeraveis perdições. -RespondêrâoJhe 

os 
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os Brachmanes , que os.deoses estavão colérlr 
cos contra elle , e que seriuo desastrados todos 
os seus successos , em quanto nao apaziguasse 
os Numes : que começasse por constmir-lhes 
huma Capella , em que homens religiosos po- 
dessem offerecer-lhes sacrifícios. ElRei tendo 
feito esse voto , então lhe promettêrao em no- 
me dos seus deoscs a victoria , e aprazão dia 
para a batalha. Muitos de entre elles , que ti- 
nhão desertado de Trimumpará , convidados 
de suas prosperidades , voMo a sujeitar-se-lhe , 
e máo grado de Pacheco , obtém perdão. O 
CJamorim , que não se queria fraudar do fruto 
daquelle dia pelos Brachmanes denunciado > 
mui diligente obedeceo á religião. Esta foi a 
ordenança , com que procurar-nos veio. Vinhâo 
diante três mil homens destemidos , que escol- 
tavão 30 peças de bronze rodando sobre suas 
carretas ; seguia-se a vanguarda commandada 

Sor Naubeadarim , e se compunha de i2(J)000 
omens ; apôz elle o Caimal de Repelim com 
igual computo, e na retaguarda ElRei capita- 
neando I5^(J)000. Esperava em tanto no vão 
de Pelignar tão quantiosas tropas , Pacheco com 
dous sós navios , e nelles 40 Portuguezes, Os 
de Calecut , que anteçedião o exercito., assen- 
tarão a artilheria fronteira ao sitio j em que 
erão surtos os navios ; e para desalojar dalli 
Pacheco, lhe despedião balas enormes ;— e elle 
para os assegurar ainda mais , se conteve hum 
pouco. Ma; arrancando para terra de impfor 

vi» 
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yiso com os baixeis , meneou galhardamente o 
varejo dos pelouros , o que se executou com 
tanta pericia e desenvoltura , <jue aterrados os 
inimigos , se forao embrenhar n'huma basta 
floresta. Como a peleija assim se travava , ac- 
commetteo Naubeadarim o váo , e com gran- 
dissimos esforços tratou de o vadear , os nos- 
sos com balas de chumbo c pedaços de ferro 
quadrados , como cubos ou dados de jogar 
calcados nos arcabuzes , disparados na yiolen- 
cia da pólvora , ferião gravissimamente a mui- 
tos , e com os falcões e pedreiros não poucos ; 
mas como ainda a maré baixasse, Pacheco r^ 
ceoso não, desse em secco o navio em que vie- 
ra , declinou hum pouco , ordenou a Christo- 
vão Zuzarte, cuja embarcação não demandava 
tanta agua , e convinha mais ao váo , que fi- 
casse em quanto podésse naquelle porto ; que 
elle apenas a maré crescesse , logo como ne- 
cessário era voltaria. Continuou todavia a com- 
bater com o jnesmo ardor que d'antes , e a 
impedir não menos duramente qne Zuzartc, 
que não era longe , os inimigos de encetar o 
váo. Havia alli hum sitio fortificado pela nar 
tureza , e por huma tranqueira , em que esta- 
vão os soldados , que ElRei de Gochim manr 
dára de soccorro , para reprimirem os inimir 
gos , no caso que fi^rçassem o váo ; mas elles 
"virao apenas as tropas de Calecut entradas na 
agua , que de repente fogem. Não era com 
dlo^ Príncipe, de jCocJiim ^ e Ixtim Brachma^ 

ne. 
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nc , por quem Pacheco o mandara chamar, 
tanto fez com sua maldade e perfídia , que elle 
nao pôde chegar a tempo ; e mais fez , que 
esperou que tudo succeaessc a bom prazer do 
C^amorim , para lhe significar a recado. E ora 
a maior parte dos que tinliao de defender a- 
<juellc posto , militavão á ordem d^hum dos 
traidores , que se rebellárão d^ElRci de Co- 
chim , e tinháo sido restituídos á sua graça : 
porque ntnhumamente se fiava nelles , quiz Pa- 
checo informar o Príncipe de voha n'huma so- 
ta que a guerra deo , para que acudisse alli 
com mais reforçada guarnição. Deste escânda- 
lo dos desertores o avisou Zuzarte a ahos gri- 
tos ; mas o fragor das armas era tanto , e a 
vozeria da gente , que o não pôde ouvir Pa- 
<:heco. Já nesse tempo se achava no váo o 
Caimal de Repelim , que vinha nas espaldas 
de Naubeadanm , e EIRci que apôz elle vi- 
nha, trabalhava com toda a ânsia de seu espi- 
rito a franquear a passagem. Pacheco , que 
pelas reaes insígnias o conheceo , lhe mandou 
assestar huma bombarda : lançou súbito a bala 
flos pés dilacerados dous dos seus Íntimos do- 
mésticos , de qoe tal susto cobrou ElRei , que 
se poz em retirada , reoommendando todavia 
-fl Naubeadarim e ao Caimal de Repelim , que 
instassem forçosos e porfiados. EUes com ver- 
gastas sacudião os dianteiros & vadearsm até a 
riba fi-onteira , e ainda com as espadas amea- 
^râo e taisrbem os que se náo despejavão no 

que 
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que lhes era ordenado ; pelo que huns a ou- 
tros se emputavão , e huns a outros se empe- 
cião. Quando porém tocarão nos abrolhos , 
entrarão muitos a cahir altamente feridos pelas 
plantas dos pés : então foi o clamor e o pran- 
to , e as dol^iosas lastimas que se ouviao. A- 
camados huns sobre os outros , e as batarias 
dispostas nos navios , que não perdião tiro cm 
tanta pinha de guerreiros, fazendo estrago in- 
gente. Começão a turbar-se os inimigos , for- 
çando-se debalde a recuar , o que negavão-lhes 
as dores dos pés ; muitos quizerão de amedronn- 
tados retirar-se , mas as espadas os esporavão 
a apressar avante os passos. Assim passavao as 
cousas de combates, quando desatãò por outro 
sitio hum bando com machados , atravessão o 
váo sem debate , e vão romper a tranqueira t 
occupar o lugar , que tinhão desamparado ofe 
de Cochim. Aqui tal vendo , tudo Pacheco 
deo por perdido ; não perdeo todavia a confi- 
ança , que chegando-se ao navio de Zu2ârte , 
se lançou ndle e disse a Zuzarte , que embar- 
casse no seu , que por ser de maior bordo , 
não podia tanto avisinhar-se da terra. Vendo-se 
então mais no centro do transito ,• começou a 
rechaçar os adversários com dardos e pelouros. 
Chegpu porém Naubeadarím , que inteirou de 
modo o jogo ', que ^ntão parecia começar-se. 
Apertavao ús inimigos com mais ânsia , e se 
apinhdvâo por metterem no meio os nossos : já 

TOmas«Éí<»r€p]rezaYãomuítóB os remos daeni- 
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barcação , para que dalli se não meneasse. Pa- 
checo neste caso considerando o seu total destro- 
ço , recorreo com grandes vozes ao amparo 
Divino , e com effeito vio como lhe acudio 
logo o favor da Divindade. Entra a crescer 
mais rijamente a maré , e a cubrír de aguas a 

S)assagem. Cobrão córage os nossos , e póem 
orças no remo para navegarem o baixel. De- 
batia a contenda com chuças , lanças , arremes- 
sões , e até com páos tostados ; mas quanto 
mais crescião as aguas em cobrimento do váo , 
tanto os nossos se restauravão em vigor , e 
,mais acres , e mais vehementes pugnavão por 
se desenvolver do meio dos inimigos. Quando 
com grandes abastanzas de jusante redundava 
a maré , teve termo o combate , o mais azedo 
que naquella guerra houvera. Tendo-se Pache- 
co desembargado da multidão de contrários, 
se foi ter com Zuzarte , que naquella refrega 
tinha executado preclaras façanhas de militar 
esforço. Já que os baixeis podião folgadamen- 
te navegar , tiverao ambos por acertado em- 
{)rcgar a artilheria , que homens não erão el- 
es , que deixassem passar por alto occasiâo 
alguma , que lhe o tempo offerecesse. Assim 
dispa râo as bombardas contra os inimigos , 
que p^javâo o sitio junto do váo ; a muitos 
^latão > e aos mais obrigáo' a embrenhar-se no 
inato. Nesse dia ElRei de Calecut quebranta- 
do, de desesperação, cnui acerbamente lastinx)u 
a^ia.de3ho.nr^^,^ni n^o. poder com tão numer 

ro- 
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n)sa soldadesca despejar 40 Portuguezes do 
váo ; e ao ir-se daqnelle lugar , levado em seu 
palanquim para outro lugar , que não ficava 
longe do váo mais profundo , Però Rafael lhe 
mandou apontar hum não mediano falcão , de 
cujo tiro lhe cahírão aos pés despedaçados três 
dos seus familiares , e com seu sangue o borri- 
farão. Tanto se atribulou de pavor , que «al- 
iando em terra , commetteo a pé o caminho , 
correndo a se salvar dalli. Durou a batalha 
desde o apontar da manhã até á hora nona 
quasi ; nella perdeo o C^amorim tantas náos ,. 
tantos soldados ^ quantos nunca em combate 
comnosco perdera nunca ; dos nossos , bem 
que accommettidos com settas 5 chuças , lan- 
ças , e pelouros sem numero hum só homem 
não pereceo, D^onde bem se reconhece , que 
Mão Divina entrava nesta guerra toda ; que 
só Deos pôde com hum aceno seu destruir os 
inimigos 5 elle que nuílca nas pressas desampa- 
rou os seus : e todo aquelle, a quem isto -pa- 
reça incrível , esse não os homens , mas o mes- 
mo Deos desfalca da gloria que lhe compete, 
e mostra não reconhecer de quantas posses he 
senhora a vera Religião. Aquelles porém que 
não são totalmente estranhos na vera Christan- 
dade , e que em si experimentarão as graças 
da presentíssima Divindade, entenderão de pla- 
no , que obras muito maiores podem perpetrar 
os que depozerepi no auxilio de Christo firme 
esperança , maiormente nos combates 3 que por 
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gloria sua emprehendidos forem« £ ora muitô 
relevava ser assim n^hum tempo mais que tu-* 
do , em que o nome de Jcsu Christo mo era 
ainda acatado entre aquelles pagãos , para por 
aquelles milagres virem mais facilmenre os ho- 
mens ao conhecimento de Deos , e lançarem 
os Lusitanos com roboradas forças os cimentos 
d'hum império , por meio do aual podessem 
as gentes , que demorão ao Sol nascente ser 
esclarecidas pelos resplandores da celeste dis- 
ciplina ; o que ( como vemos ) se verificou de- 
pois , e mais manifestamente esperamos virá a 
ser com o tempo. Pacheco advertindo-se des- 
embaraçado de tamanho perigo , e os inimigos 
desbaratados , cumpridas graças rendeo a Deos ; 
appareceo então o Príncipe de Cochim , a quem 
Pacheco mostrou máo rosto , e como a homem 
tímido , desertor e pouco zeloso em guardar 
lealdade , o reputou indigno de sua' falia. O 
que o Príncipe tomou muito em mal , e se 
justificou , e asseverou com juramento , que 
nao por culpa sua , mas do iniquissimo Brach- 
mane nao parecera na batalha , que nao qui- 
zera dar-lhe o recado senão quando visse o no- 
me Portuguez apagado por obra d'ElReí de 
Calecut. Acceitou Pacheco a satisfação , e tras- 
passou todo o erro a ElRei seu Tio , que tão 
malvados homens recebera na sua graça : que 
nunca Varão sizudo se confia em quem huina 
vez lhe foi traidor. Por quanto constava ter 
nascido o principio daquella fuga dos que erão 

es- 
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estipendiados pelo Príncipe de Mangare , que 
por desmesurada e flagiciosa maldade se tinha 
separado d'ElRei de Cochim. Pacheco tendo 
despedido o Príncipe , passou ás náos , onde o 
veio visitar ElRei de Cochim , e com extre- 
madas significações de gosto lhe deo os para- 
béns de tão insigne victoria ; e então Pacheco 
se lhe queixou da fugida dos soldados , reba- 
tendo a culpa daquellc máo feito sobre o Prín- 
cipe de Mangate , dando-lhe por aviso , que 
usasse de suas regalias , desfazendo-se ( quan- 
do lhe não quizesse dar morte) de vassalla 
tão dissoluto e tão perverso , mandando-o com 
o seu préstimo ao t^amorim : que nenhum pe-» 
rigo era mais para recear , que o que vinha 
urdido por hum traidor j por ser peçonha en-^ 
cuberta e interior , que mata primeiro que se 
lhe anteveja o remédio. Que nunca o reíitl po^ 
der assenta bons ^alicesses no presidio de gente 
preversa , antes frequentemente se destroe ; que 

Ê)r essa razão folgaria altamente se ladeasse 
IRei de Calecut cia guarnição de taes sujei- 
tos , para mais facilmente ser esbulhado de seu 
throno , e pagar a pena de suas más obras.. 
Gastada boa parte do dia nestas en'outras con- 
versações , voltou ElRei para Cochim , e Pa^ 
checo zelou em dar refeição aos Portuguezes 
das suas immensas fadigas. Nesse tempo El- 
Rei de Calecut avexava com todos^ os oppro- 
brios e maldições os seus , culpando-os de aue 
por sua froxidão não conseguira dar acaoa;- 

men- 
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mento inteiro dos Portiiguezes. O Caimal-áe 
Repelim para de alguma sorte o applacar , poi^ 
que com forças o não podia , com manha se 
dava a maquinar máo fim a todos^ os nossos : 
começando por subornar alguns de Cochim 
por dinheiro , de lançar morta peçcnha nas 
fontes , d'onde os nossos bebião ; depois se ap- 
plicou com muito fervor , a que nos cnv^e- 
nassem o pão da munição. Tanto que Pache- 
co o soube , cada dia mandava abrir novosf 
poços , d'onde os Portuguezes tirassem agua 
desenganada j por quanto he terra baixa , e 
abunda em agua , como são quasi todas que 
confinao com o mar : e proveo mui desvelada 
lâo comprassem comida alguma , que o ven- 
dedor não gostasse primeiro delia r Como estas 
astúcia? nada valerão ao Caimal de Repelim, 
excogitou passar no silencio da noite o exerci- 
to emboscado a Cochim , e parte delle lançar 
fogo á Cidade, em quanto a outra cahisse so- 
bre nós desapercebidos : maff a todas estas ci- 
ladas acudio Pacheco com o seu desvelo e- di- 
ligencia : e ao mesmo tempo fortificava o váo 
com huma cata , levantava bastiões, appare- 
Ihava petrechos , com que ameaçava a ElRei 
de Calecut de ser sua destruição ; dava contí- 
nuos sobresaltos aos inimigos , e atravessava a 
miúdo ao continente , onde exercia estragos 
sem como nos contrários : nem rios, nem es- 
teiros deixava quedos. Tomou algumas náos, 
que com a arciUieria deUas ^o a ElRei de 

Co- 
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Cochim ; e para disfarçar que se não hiria tão 
cedo daquelle passo , mandou á beira delle edi- 
ficar hiimas casas , e em roda delias abrir hum 
ibsso , para o oual declinou a agua do rio , 
que o enchesse. Enfadado oÇamoi-im.com es- 
tas bravatas , poz em sua mente reiterar a pas- 
sagem do váo y mas no entanto ' mandava a 
Armada fazer destroço no que fosse de Co- 
chim j e a cada passo nos víamos em peleija 
com elles , e com muito prejuizo seu os obri- 
gávamos a fogir ; e Pacheco querendo conten- 
der com 1 8 paráos , foi de improviso íxxieado 
.de 34 outros paráos, que esta vão de embosca- 
da ; perigo este , que fortemente o abalou > por 
quanto lhes tinha ido ao encontro sem ter pri- 
meiro averiguado o numeix) dos vasos, Fizerão 
todavia os nossos em tal soçobro mui preclaras 
acções 5 e por fim os inimigos nos voltárâo 
costas 5 e tornámos ao váo tom quatro paráos , 
muita artilheria , e varias outras cousas que 
«prezámos. ElRei de Cakcut , posto que ti- 
-vesse em «cu animo voltar contra oè nossos 
com grande poder de gente ^ desfez-lhe esta 
intenção a peste , que segunda vez lavrou em 
seus estados r trabalhava com tudo ora com 
. forçi descuberta , òra com ciladas , ansioso de 
destruir Pacheco. Mas este oám seu engenho 
e sagacidade lhe atalhava a força occulta , a 
: com seu esforço guerreiro a descuberta , conse- 
guindo de suas Armadas muitas victorias. Cha- 
gou em fim o tempo , em que ElRei de C?i- 
Tom.I. "^ ' V Ic^ 
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Iccut meditava vir sobre nós com muitíssimas 
tropas. Capitaneava o Caimal de Rejjelim o 
primeiro esquadrão , e grande soma de cam- 
<ponezes com enxadócs , machados , e outros 
instrumentos rústicos , com que applainar ca- 
minhos , abrir fossos ^ levantar parapeitos , ent 
que podésse com segurança cavalgar baterias, 
e detendella facilmente pòdessem de nós# Se- 
•guia-se logo ElRci com ^o^coo homens e 
num«'Osa artllhcria r vinhão por mar muitas e 
ingemcs armadilhas e^opadas e alcatroadas , 
para abrazar as nossas náos , quando preciso 
fosse : vinhâo mais i lo paráos esquipados áe 
tudo , delles liados com cadeias , e otrtros sol- 
tos, 100 galés, e 8o barcas de passagem fe- 
chava© o couce da Armada. O que porem ani- 
mava mais a confiança do C^amorím erão cer- 
tos caôfellcs, que por industria d''hom Sarrace- 
no de Repelim , que viandado tinha por lort- 
ges terras , homem mui cabal em peleijas , fo- 
rão deste modo construídos* Doús .paráos des- 
ârvorados , hum do outro arredados o inrer- 
vallo d'huma curta lança : dous madeiros lan- 
çados hum de proa .a proa , outro de poppa a 

{)0ppâ j os seguravão conl fortes cavilhas , por 
hes íolher de separar-se ; lançados sobre estes 
^'^Tú i|uadrado fciâo outros' dous madeiros , e 
com -grossas planchay sobrepostas formavâo 
hum* solhada Levantavão-se aos quatro cantos 
' qtskrú vigotas de 14 pés de alto , para sustenr 
lar outro madeiramento^ ficando também tapa- 
das 
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das as quatro faces com barrotes e taboado^ 
que valiâo quatro paredes , tudo tão bem atar- 
racado e bem cavilliado , bem junto e encara- 
do ) que parecia não poderem summas forças 
deslocalios. Assenta r?.o sobre tudo ai gumaá tra- 
ves , que désscm mais ârmcza e mais solidez 
i obra ; e estç ultimo andar soalhado de gra- 
des e travessões , era assas vasto uo maior cas- 
tello y para que nelle podéssem folgadamente 
inenear*se e combaterem 40 homens. Desta 
mesma feijão erão mais 8 Casteilos não tama- 
nhos 5 que cavalgados em. 16 paráos , lhe vi- 
nhãd. de coniitiva , cujas máquinas tiiihão sido 
feitas , para que quando a maré vasasse , im- 
pellidos os paráos peJas poppas , e chegados ás 
náos Portuguezas , lhes ficassem os castellos a 
cavalleiro , e os soldados das ameias delles nos 
arrojassem dardos e fogachos. Ao ver enge- 
nhos taes nenhum dos inimigos houve , que da 
victoria duvidasse : Pacheco porém lhes achou 
o contraposto seguinte* Mandou atracar com 
cadeias ae ferro quatro mastos de 80 pés de 
comprido , de sorte que fizessem hum quadra- 
do equilateral , e pouco afTastado das proas dos 
navios 5 o mandou segurar com seis ancoras, 
três contra a enchente e três contra a vasante , 
na intenção de lançar este estorvo ás quilha$ 
inimigas , quando quizessem aproximar-se y 4 
porque seus castellos não viessem perto das nos« 
sas náos. Pêro Rafael cortou alguns mastos ^ 
que encravou no sobrado das náos como co^ 
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lumnas , e em vez de capiteis , huns quasi-ces- 
tos de gávea, onde seis liomens podéssem ser- 
vir os inimigos com lanças e pelouros- Cada 
capitel ou cesto emparelnava pela altura com 
a dos castellos , que vinliao sobre paráos ; por 
quanto fora Pacheco informado pelas espias 
não só do feitio das máquinas ^ mas das me- 
didas delias , e até lhes penetrara no que em 
seus ânimos cogitavao. Vinha o exercito por, 
terra caminhando com desentoados alaridos e 
estrépito de guerreiros instrumentos , influindo 
vãos terrores capazes de descorçoar de susto 
homens bisonhos ;no trato da miiicia. Mas wi 
quanto elles soltavãd estes ocos receios , cuida- 
va Pacheco em lhes apontar outros mais mas- 
siços ; que já na ilha de Arraul , pela parte 
ue as vagas do mar a lambem , não lon^e 
as nossas náos tinha desembarcado , e fes 
quanto pôde por encetar o primeiro corpo de 
exercito do Ça morim ; precavendo-se porém ) 
que a multidão o não rodeasse ^e opprimisse, 
depois de fazer algum prejuízo nos contrários, 
se retirou ás náos sem peraa. Durava ainda es- 
ta correria , quando ElRei de Calecut avisado 
da audácia deste homem , começou a arder em 
furiosa cólera , assenianvío não era para sof^ 
frer-se tamanha conturaelia , qual cUe por tal 
feito julgava tei--lhe sido imposta : .por tanto 
incumbe seus Capitães lhe tragão Pacheco ma* 
lieatado , para lhe acabar a vida hos.tormen* 
toâ. Correrão < elles a dar eíFeito com summa 
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diligencia ao que lhes fora incumbido ; mas 
Pacheco não tão somente se não deixou levar , 
que ainda antes de recolher-se ásnáos não pou- 
cos deixou sem vida, Nasceo o Sol neste in- 
tervallo; e a maré, que já descia , empuxava 
a inimiga Armada contra os Portuguezes. Pri- 
meiramente as máquinas inflammadas empe- 
çando nos mastos ancorados (como deixamos 
dito ) , súbito pararão , pdo que nenhum damno 
nos fizerão , antes nos davão hum certo alivio 
não mediano ; pois em quanto o lavrava o in- 
cêndio 5 não ousarão os inimigos avisinhar-se 
de nós. Desempachados então deste susto vão , 
veio chegando a Armada , apenas o incêndio 
se apagou. O castello , que dissemos mais al- 
teroso e sobre os paráos vinha , tanto que to- 
cou . nos mastos , e não pôde mais navegar , 
necessariamente parou , e dalli nos combateo 
com grandíssimas balas , e pelouros também 
de chumbo ; os nossos «>m artiliíeria vareja- 
vão furiosamente os primeiros paráos , que erão 
perto dos castellos , e alguns delles destroça- 
rão. Pacheco mandou assestar contra o castello 
iuma assas grande bombarda , que chamamos 
camelo , e disparar sobre elle : bem que fosse 
Jiorrendo o tiro , ficou todavia o castello in- 
teiro. Vendo os inimigos que nada obstante o 
castello de kdo algum desfalecia , ccrravão 
iriais afFoutamente com os nossos , mais rija- 
jnente instavão , mais desenvoltamente jubila- 
vão , levantando alaridos , significadores :dí: 
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sumtno contentamento. O que vendo os outros 
castellos , mais atrevidos passavâo áquelie si^- 
tio. Tanto era o poder de lanças, que os ini^ 
migos nos atiravão , que por entre as trevas, 
lue o fumo tecia , e os incêndios medonhos 
la artilheria , o que só ver-se e discernir po* 
dia erâo settas em feixes , e pelouros em sa^ 
raiva. Aqui Pacheco hum pouco attribulado 
de animo , voltou os olhos ao Ceo , e com 
grande voz , porque todos o ouvissem : >í Oh 
yy Summo Regedor do Ceo ( diz ) , bem sei 
yf que os peecados , que commcttido tenho, 
yy grandíssimos castigos requerem ; peço-te não 
y9 menos defiras tua vingança para tempos , 
5» em que a tua honra, e a gloria de teu san- 
» tissimo Nome não padeça, yy Disse , e maa^* 
dou apontar o camelo , e dar-Ihe segundo fo» 
gp ; despedida a bala com fragor grandissimo , 
desmemorou grande parte do castello , arror 
jando no mar os homens que o guarnecião. 
Era de ver os nossos erguer as mãos ao Ceo , 
<«lebrar o Nome de Jesu Christo , reconheqer 
alli presente a Divindade , e resistir mais de- 
nodados ao inimigo. Finalmente o tal castello 
tiros de bala o desfizerão^ Restavão nada obsr 
tante os outros castellos ; e os que nelles.eno, 
contendtão com summo esforço desbaratar os 
nossos : como porém> não podiao vir a perto, 
lá de longe e seni cessar nos ath:'avão innome^ 
raveis pdoupos , c multidão de arremessões, 

Kenhumat lan^a no^ Çfílúsi em vão nos ad% 
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versarios ; muitos . delles cahiáo mortos, mui- 
tos paráos ou rotos ou afFundados. Em quan- 
to assim se peleijaya no mar , invesrlo ElRei 
de Calecut mui poderosamente com o váo , e 
traçou passar á outra ribeira ; mas Christovao 
Zuzarte, e Simão de Andrade , que anda vão. 
em bateis , e Lourenço Moreno , que peleijava 
sobre paráos de Cochim , mettêrão todas suas 
posses por, lhes resistirem ; e o Príncipe de Co- 
chim com mil de seus soldados , que defendiâo 
a tranqueira , mostrou grande intrepidez e for- 
ça. Todos se portarão de modo , que não só 
impedirão o transito dos inimigos , mas fize- 
rão nelles bastante estrago. Consta que esta re- 
frega fora mais crua e mais atroz do que as 
E assadas , ç nella perdera o inimigo muitos 
aixeis y e multa quantidade de gente morta. 
A peleija começada ao romper do dia finali- 
zou com a tarde; e a maré sobindo com vio- 
lência, çubrio de agua. o váo, lançou os cas- 
tellos para contrario sitio , !Com o qu2 foi ne- 
cessário a todo6 depor a^ airmas. Dos nossos 
houve alguns feridos , neiíhu.m morto. Passada 
esta batalha , houvçrao alguns dias de descan- 
ço, e mUfis veio de visita a Pacheco ElRei de 
Cochim , mui contentes elogios dar-lhe , e dis- 
pensar aos nossos mui.solíeito refeição de igua- 
rias e^fruçtOB daquelle dima^ O Camorim' des- 
confiado já da victorla, e ;ui3Íanao fortemente . 
voltar aos seus Paços , havendo muitos impor- 
tamos ,.\<jue, Ihç requerçss^^ accomniietter dç,. 
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novo os Lusitanos , tentar ó ultimo dado da* 
guerra , depois de tantos destroços padecidos, 
os assaltou ainda. Mas como os nossos ufanos 
com a victoria , peleijassem mais briosos , e ós 
inimigos já descorçoados pelas passadas per- 
das , entrassem decadentes , e timidos na bata- 
lha , acontecia , que coríi mais facilidade fos- 
sem destruídos , e a Armada rota por muitas 
partes , se retirou do jogo, ElRei de Calecut 
agastado contra seus agoureiros , que como 
denunciadores do conceito dos deoses , lhe ti- 
nhão fraudulentos inculcado firme confiança na 
victoria , abominando delles , levantou os ar- 
raiaes. Mas nem assim cessou de tramar insi- 
dias a Pacheco , com intentos de perecello; 
deiscubertas porém , fez Pacheco fustigar rija- 
mente alguns desses traidores com varas , e 
depois acaballps com o derradeiro supplicio : 
c mettendo-se de permeio muita fidalguia de 
Cochim , e pedindo affinçadamente a Pache- 
co , que lhes perdoasse , elle os remetteo a 
ElRei 5 para que delles dispozesse o que 
mais acertado visse. ElRei de Calecut vendo 
agora qiie nada lhe sahíra a bem de quanto 
pensamenteado tinha , odiando a vida desdou- 
rada com tamanho aggravo , abdicou o Rei- 
no , pondo na real cadeira a Naubeadârim , e 
se foi recolher n'hum templo e casas Consagra- 
das á devoção , para empregar o 'reato de sua 
vida no culto dos seus, deoses. Nada menos o 
estimulava por cartaá^p e |)or recados i renovar 
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ã rencivar a guerra sua mãi , mulher de feroz 
condiçãa Dizendo não ser sofFrirei conster* 
nar-se de animo por modo , que inteiramente 
depozesse a espei-ança de se vingar : que mais 
valia beb^r miJ mortes , que deixar sem vin- 
gança tamanho descredita Que aquella sut 
devoção apparente mais abonava timidez , <jue 
piedade : e se queria recommendar-se na repu- 
tação dos homens , e restituir-se no perdido 
decoro , caminhasse destemido , e denotasse a 
seus adversários , que nenhum caso o podia 
torcer de seus pensamentos. Aguilhoado destas 
razões , sahio ainda a restaurar peleija ; mas 
todos os Reis e Príncipes , que o tinlião acom- 
panhado , vendo tão mai-paradas as cousas do 
Çamorim , não havia maneira de reduzillos^a 
participar com elle a guerra 5; e mesmo tinhao 
muitos já tratado pazes com Trirtiumpará , e 
com Pacheco. Quebrantado , e com as cspe* 
ranças perdidas , se recoiheo de novo no mos- 
teiro. Em fim durante cinco mezes , com tra- 
bâlitos grandissimos concluio Pacheco esta guer- 
ra <:uberto de insigne renome. Nella , ^01110 
depois se verificou 5 perdeo o inimigo parte na$ 
peíeijas , parte de doenças i9(J))©oo homens: 
seiq contar a grande multidão de baixeis. Guen- 
reados estes combates y e assentada a paz com 
muitos PriíKipes,, foi Padicco ii^rmado , que 
Coulão fora em revolta , e ^ue os Sarracenos ', 
nâa se capacitando que os Portugnezes se ti- 
raòeia das mãos âos inimigos > conspirarão a 
-'-' i per- 
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perda ^ dos que em Coulâo íicárâo , e. por asr 
tttcias delles fora hum dos Lusitanos morto» 
Pdo que partio Pacheco para Coulâo , pri* 
you-se porém de castigar os homicidas , por 
mo levantar grande discórdia na Cidade em 
{irejuizo grandissimo dos nossos , pedio com 
tudo aos Maioraes da Cidade continuassem 
no antigo concerto , pelo qual era precavido, 
que nenhuma náo carregaria especiarias , em 
quanto as embarcações Portuguezas não tives- 
sem a bordo arrazoada carregação ; que elle 
no porto via náos Sarracenas carregadas , em 
quanto as d'ElRei D. Manoel estavão boian- 
tes* Ao que respondem , succedêra isso não 
•de bom grado seu , mas de importunidade de 
confiados Sarracenos , árduos de reprimir em 
razão de ^cus opulentíssimos cabedaes. Assim 
Pacheco de beneplácito dos Magnates , pagos 
os Sarracenos do custo da fazenda , fez bal- 
dear logo nas náos d'ElRei o que. nas náos 
4elles era já carregado. Depois se fez á vela ; 
e dando hum gyro por aqueUa plaga Indiana , 
cornou de volta alguns navios , e fez algumas 
prezas. Tão grande era a fama de sua valen^ 
tia , e de tanto medo delle erio ^'aspassados 
Reis , Senhorts , e Piratas , que ninguém ou- 
aava resisdr a sua» armas. Todas estas ncções 
obrou elle até ao primeino do mcz de Setem* 
Jnro daquelle «»o , que foi o de ijf04 : no 
qual tempo Lopo Soares ^ de quem antes fise* 
m&í m^çao. ^ ckegou á lodia com huma- Art 
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mada de 12 vasos , e foi inteirado pelas car- 
tas , que rero de Ataíde antes da suâ morte 
deixara escritas em Moçambique , da grandç 
guerra , que elle imaginava nos faria ElRei de 
Calecut ; o que também Uie significou ElRei 
de Meiinde , quando as náos alli aportarão. 
Essa íbi a causa , por que poz tanta diligencia 
na viagem até chegar a ilha Anchediva , onde 
encontrou António de Saldanha , e Rui Lou- 
renço, que nella tinhão invernado, E como já 
naquellas regiões principiasse a Primavera , par^ 
tindo paja Cananor , alli soube d^ElRei , e de 
Gonçalo Barbosa , feitor d'ElRei D. Manoel , 
cem mais certeza as proezas de Pacheco. No 
dia seguinte ao em que afFectuosamente fallára 
com ElRei de Cananor , veio ter com elle hum 
Arábio , e mais hum moco Portuguez com 
cartas dos Lusitanos alli cativos deede o tempo 
de Cabral , cuja substancia era eiii • summa : 
Que ElRei de Calecut diminuíra e enfraque» 
cera muito sm poder com esta guerra empre- 
hendida mal acertadamente, reprovada por to- 
dos , em razão de tantissimos estragos ( como 
succede aos mal avisados , que só sabem at* 
tentar por suas cousas , escarmentados / da te^ 
meridade ) . Que os. Magnates dia Cidade }he$ 
advertirão*^; que escrevessem aos Capitães Por- 
tuguezes' , not caso de quererem pa2*s com El- 
Bjcí ik.Galecttt^ ser esta. a occasiâo mais op^ 
pcHtuna^ Que o Rd de agora detestara sem- 
•JpfC piwada guçâa ^ por $«r^de índele bç- 

* ni- 
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-nigna , e mui constante cm guardar fidelidade. 
Feneciâo as cartas com pedir-lhes e obtestar* 
lhe , que abraçasse o conselho pacífico , por- 
que com eile podiâo não somente vir grandes 
méis aos Portuguezes , mas ainda serem liber- 
tados elles de misérrimo cativeiro. Tendo Lo- 
po Soares lido as cartas , despedio o Sarrace- 
no , c quiz reter comsigo o moço Portuguez; 
mas este repugnou constantemente , dizendo, 
que nunca se sujeitaria a tamanho desdoutx), 
qual fora , se por medq da morte ou dã escra- 
vidão , contra a promessa que dera , ofFerecesse 
motivo , não tornando , de cortarem os fios da 
vida aos Christaos , que já no entanto ficavãò 
prezos. Lopo Soares os despedio ambos , e se 
fez á vela para Calecut ; e como lançasse alli 
ferro , os Maioraes da Cidade o presentearão 
logo com variadas iguarias , e muita diversi- 
dade de fructo em sinal de amizade ; o que 
tudo rejeitou , dando por sua razão não dever , 
antes da paz feita , acceitar nada : que nunca 
inimigas dadivas contentarão adversários. Veio 
depois Cogebique , o Mouro , de quem contá- 
mos tão egregiamente benemérito dos Lusita- 
nos- Vinhao com elle dous cativos Portugue- 
ses , c então he qtie começarão a tratar de paz. 
Pedíâo os Magnates-, que esperasse pela che- 
cada' d'ElRei , que lião tardaria quatro dias. 
Rospòndeo-lhes Soarei , que não consentiria 
na pa% , sem que primeiro lhe fossem entre^ 
^ues ^08 Portuguezes ç qs doa$ fugitivos deMir 
-• láoj 
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Ião y c nisto persistio. Quanto aos Lusitanos j 
facilmente lhe fora satisfeito j mas os Milane- 
ses não vião maneira de satisfazer ao que re- 
queria sem enorme nequicia ; por quanto tinhâo 
por acção mui torpe entregar ao supplicia , 
contra a promettida fé , homens que nella se 
pinhão confiado. Tenho para mim , que com 
quanta mais justiça estes Magnatas se porta-* 
vão , tanto mais era digno de reprehensao i quê 
punha mais affinco em castigar dous estran^i-» 
ros descnores 5 que em grangear a tantos Ci- 
dadãos a liberdade. Accrescião mais certos vi- 
sos de torpissimo temor em porfiar tão obsti-* 
nado em tal requerimento, como se depois de 
tão prostradas as jforças dos inimigos, coubesse 
ainda tracjar-nos grandes desastres dous únicos 
homens. Gomo blazonaria vinganças na. perfí- 
dia , quaes cila requer , quem nos inimi^, 
com quem trata allian<^ , demanda quebranta^ 
mento de fè ? E por mais não allegar y deven- 
do a guerra haver-se com os inimigos pelos 
úteis dos conterrâneos , mais se ha de fitar o 
intento em salvar os Cidadãos y que em acabar 
com os inimigos. Soares , que* não attentaVa 
pelo tanto , desvelando-se nada pela vida dos 
Lusitanos , nem pelo estado e condição de Co- 
gebique, que por amor dos Portuguezes corria 
disclrime summo j abalou com bombardas a Ci- 
dade,, e lhe derrotou muitos edificios. Partindo 
logo para Cochim, visitou ElRei , e cní no- 
me do Senhor D. M)ãhoel lhe agradeceo^a le« 
■ > ' ai- 
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aldade , e o convidou com os amplos reaes 

Sresentcs ; mandando dous Capitães , Pedro de 
lendonça , e Vasco de Carvalho , que com 
suas náos segurassem toda aquella costa ^ que 
deriva até ao porto de Calecut , a nossos ami- 
gos e alliados , infcstando-a a nossos contrá- 
rios ; encarregando a Affonso Lobo da Costa , 
a Pedro Affonso de Aguilar , a Lionel Couti- 
nho , e a Rui d*Abreu fossem a Couláo , c 
carregassem seus navios da isspeciaría , que Pa^ 
checo por sua industria e seu trabalho tinha 
junto , e o feitor lhes havia de entregar* Pa- 
checo logo que vío a seu gosto carregados oé 
navios , voltou a Cochim , onde Soares o cu- 
mulou de tantos elogios , quanto ao parecer de 
todos digníssimo delles era. Aqui chegou cor- 
reio a Soares , que a Cidade Cranganor lealis- 
sií^a aos de Calecut , levantara armas , e os 
burgueses todos se amotinavão : que já Maí- 
mame seu General , esquipara ?o pardos , e jr 
navios 5 e por terra guiava Naubeadarim po- 
tente exercito , que de. dia em dia engrossava 
em forças. Tudo o que se fazia na intenção de 
que apenas sahísse da barra de Cochim a Ar- 
mada I^usitana , sobreviessem devastar o Rei- 
no : por quanto ideavao passar suas tixSpas pe* 
lo váo dePaliporfo, que tinhão por maw comi- 
modo. Conhecidos estes aprestos , pareceo bem 
a Soares por acórdão dos mais Capitã» , in- 
vestir súbito Cranganor , para desluzír todos 
os arrojos 4os improvidos inimigos^. Assim 

com 
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com 15' lanchas j 25 paráos, e i caravela pài^ 
tem na mudez da noite , levando nestes vaso» 
1^000 nos nossos 5 e 1^)000 deCochim, que 
enio ciibertos em Paliporto pelo Príncipe de 
Cochim com 800 Cochineses. Já caminhão 
cheios de gozo , e confiança ao aprasado sitio , 
o Príncipe por ter f h , e os nossos Capitães por 
mar. Já poe Soares na -linha dianteira a Tris^ 
tão da Silva , a António Saldanha , a Pêro Af- 
fonso d'Aguilar , á Affbnso da Costa , e a 
Vasco de Carvalho. Tomava-Uies então o pas- 
so Maiítiam e seus dous filhos em duas pos- 
santes náos travadas mui fortemente com. ca- 
deias de ferro , e estavão estas náos bem bas- 
tecidas de artilheria , petrechos , c gi-an copia 
de arremessões e soldadesca para o combate , 
se preciso fosse. Contra ellas arrancão os nos- 
sos cinco Capitães , que guiavão a primeira li- 
nha : resistcn>lhes com mcriveLpíoi-ço e brio 
Maimam e seus filhos , de maneira que sua re- 
sistenda fez que a peleija se demorasse mais 
do que cada hum tinha em sua opinião. Mor- 
rem por fim Maimam e também seus filhos c 
logo soldados e marinheiros por outro lado aos 
mares se arremessão , com o que aos deniais 
Capitães trivial foi sem renhida briga desbara^- 
tar os mais paráos , e pô-los em fugida. Cai- 
nhada a peleija marítima , póiárão cm terra o» 
nossos Capitães? a sua gente , a que também 
juntou a sua o Príncipe de Cochim. Appare*- 
ceo-ihes diante o exercito de Naubeadarim , e 

a 
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a «batalha, que logo seguio^ foi d^huma pamr 
e de oiitra com muha coragem peleljada , até 
que cahindo muitos dos inimigos , aos demais 
tanto medo se lhes encarnou , que em tropd 
acudião espavoridos á Cidade ^ onde deposita*- 
vão de si todo O' cuidado de a defenderem* 
Por tanto com a mesma rapidez , com quô 
emboscarão por huma porta , despedião por 
outra ; e os nossos , que os aquecião no alcan- 
ce , entrando de envolta com elles na Cidade, 
com fachos , que lhe arroiavão , a derão a ar- 
€Íer. Que são as casas pela mór quantia com- 
postas de madeira , ci^ertas de folhas de pal- 
ma , que bebem sôfregas a chamma* Lavrava 
o incêndio , çonsumião-se os edifícios , e lança- 
rão de si os Christãos y que alfi medrosos se 
esconderão : estes vem pedir, que atalhem os 
nossos a fogueira , que rmo prenda nos sacros 
Templos \ em que elles santificavão seus my&- 
terios. Matêrão-se hombros ao empenho ; mas 
por mais diligencia que despregarão , não po- 
derão tolher as. chammas de consumir muitas 
moradas dos Christãos y as do? Arábios e àes 
Judeos , que o fogo -não encetara , servírao aò 
repentino saque. No mesmo fogo arderão os 
tiavios e os paráos. A artHhcria , armas e mais 
munições, que noç podião servir, fbrão carre- 
gadas na nossa. Armada. Conciuidas estas d^ 
terminações , tornou Soares a Cochim com os 
outros Capitães, Ora como de Cranganor te- 
mos pc»: varias vezes feito menção , . avisado 

pa^ 
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parece algum pouco fallar de! sua situação; 
gfandeza , e numero de gentes , que nella nío- 
rão, e quem erão estes habitadores Christáos, 
quaes seus costumes , e suas leis. Dista ( como 
já dissemos) Cranganor de Cochim lô^fpo 
passos para o Norte. Banha-a hum rio , que 
junto delia corre ; o que fazendo vários seios , 
vai desaguar no mar Indiano, A Cidade era 
grande , e frequentada de muitas Nações , por 
ser ella emporio^imui celebrado ; ser Cidade 
livre, e regerem-na Magistrados legitimOs por 
eleição do povo no cargo nomeados , ficava 
com tudo no amparo d^ElRei de Calecut , c 
seu partido seguia de boamente em qualquer 
guerra que se levantasse. Desta lealdade se des- 
viou porém 5 quando entcndeo quanto nossas ar- 
mas tinhão abatido seus poderes. Habitão nella , 
além dos nacionaes , muítae outras gentes , que 
da Arábia é d^outras terras, vem aíU mercaae- 
jar. Os indígenas dados ao culto pagio , são 
iguaes em costumes aos demais Malaios. Os 
Templos , que os Christaos alli têm , nao ad- 
mirão pela elegância , porque também sto d- 
les mui escaços de bens : cada setç dias tem 
hum Domingo , como entre nós , em que aco-» 
dem á Igreja para assistir aos Sacrifícios , e 
ouvirem as prégaqócs. O seu Prelado supremo 
tem sua Séae nos montes^ septentrionaes mui 
arredados do mar , lá para a regido , queChal* 
déa se appellida, c com 12 Cardeaes, 2 Pa- 
triarcas ^ e mukos Bispos compõem ^ hum Coiv» 
^yom,L X «• 
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selho ; que decreta em todas as concerneãda!( 
àa. Religião , e âo qual se sujeitão qaanto$ 
Chfistãos vivem por aquelías plagas Ch-iemajesi 
Tosquião-se lá os Sacerdotes de geito ,' que 
lhes appareça no alto 4a fròntè huaia cabellu- 
da cru^ : e para a Missa fãzeiíi uso de vinhd 
de passas. Quando cliegâo â Eucaristia , todos 
recebem o Corpo deChrístò íMí es^ie de pão 
c m bebida do sagfaáo calis ' ninguém porénii 
ousa vir á divina meza sem lavar peia confis-» 
6ao os enxovalhos das culpas. Ném também 
outgrgâo ás crianças o baptismal lavacro antes 
do quadragésimo dia depois de iiadôs , senãtf 
6Ó em caso de imminerite perigo de vida. Sei 
alguém cahe em doepça grave , vai o Sacerdo- 
te visitallo , porque fião muito das oraçées de^ 
le , que aliviãq a qlma do doente. Ao entrar 
ng Igreja se persignão como nós. com a agua 
benta , e guardão com os mortos os mésmoí 
jritQs 5 e com os mí2smos Offieios os enteirao í 
{nps .depois os parentes e oè afíiíts dao h^m 
banquete., e oito dias pasáão cm coftvítes dedi- 
cados á honra dos enterrados, celebrando mfr» 
jnpfias suas , e rpg^ndo a Deos pela soa etef- 
00^ Salivação. Perdem seus dotes, as : vluvas , que 
gnte^- de volver hum anno sobre o marido 
inpffp > casgo. Tem mtiito respeito á santa Bí- 
blia^ CinSyriaco , que elIjBs chamSo Chaldeo, 
e'h|i.Iíltgrpretcs dçjla y que vâo pelas praças 
pií^Iipas -ckr apurada ímeíligençia aos que se 
J4<i^v*p&rp <>aYÍlla« Observâo estreitamente o 
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Jgi]m da Quaresma é Advenro ^ e todas as fes- 
tas e solemnidades , que usamos , as cumprem 
Com muita devoção c áppararò ^ e o Computo 
do anno com seli diá uuefcalár como ò nósí 
enxerimos nos bissextos j mui desveladamcrtte 
òbservão» Fazérri dia Carito o pirimeíro de Ju- 
lho ., em horira de S^ Thomé j não só pari 
Cliristãos j mas aximtz os naturaes da terra , 
oiie nada contràlíírao da santa Christandade. 
Também tem G)nverítos de Ffadcs ^ e clauâ- 
íradas virgens ènl separados aposentos j todos 
os quaes guaMãò pureza coiit muito desempe- 
nho de probidadeí , de abstinenda* é religião: 
os Sacerdotes porénl íem stíás mulheres^. Se 
porénl lhes íriófre a primeira , se esquivão ao 
diante á todo õ matrinloíiio ; è esíe para todos 
he indissoíuveí cm todos Os casos ^ SÓ Õ dútu 
á morte d^hiim doS Cotíjtígesí Estais leis , este* 
costuma desde as eras de S. Thovcté , príaíeí* 
rú Apostolo, que a eSstas Kaçíões evangelizou, 
fecebcrão coxh tííuitá devoção ê z^lo ^ e CÔA 
O mesit;o o continuáilío até os nossos dias os 
Christaos não só de Crangánoi* , mas muitos 
outros j que deníorão pof aquellas Ipdías. O 
^forpo do Saoto jaz sepultado em Meliaptír, 
Cidade pei^tencíente áo ReinO de Narsiiíga ^ e 
íeáplarídecíe Com muitos milagres* No tempo 
em que Martijn Afíbnso de Sousa , ínui vale- 
ros<3 Cavaíleíit) * Viso-feinaya na Índia por 
ElRd D.João III. , lhe trouxerao humas prao- 
xas de brQn2;e ^ e ^^italbadas oellas certas mnt 
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de tão avoengada escuridão , que ninguém âtl* 
nava com o sentido delias. Até due trouxerâd 
hum Judeo entendido em muitas linpuas , com 
suas luzes de antiquário ^ que com dificuldade 
decifrou as letras em parte gastas de velhice , 
em parte encadeadas , e em idioma itiaí cor-^ 
rente. Tudo quanto contiíihâo era em substan* 
cia o Alvará de doação ^ pelo qual o Rei^ 
ue então era , outorga ta a S* Thomé ct?na 
rea de terra nelle limitada para a edificação 
d'hum Templo. E j)oÍ3 que deste insigne Va- 
rão menção fizemos j não tenho por desacerta-^ 
do apontar aqui outro testemunho" antigo ácer* 
ca do mesmo Apostolo , que em seu mòimen* 
to se encontrou. Pelos annos de 15^62 mandou 
o Bispo de Cochim áo Cardeal D. Henrique 
hum documento authentico, em f que se encer* 
rava hum successo merecedor de histórica Icm* 
trança. Na Cidade , que Meíiapur dissemos, 
se chamava , e agora desque os Portuguezes 
começarão a frequentalla , tomou o nome dè 
S. Thomé , havia sobre hum tezo -edificada 
huma Ermida y no . mesmo sitio ( ao. que os 
Ircradorcs afíírmão') , em que o Santo por 
seus inimigos fora aíanceado. Por solemne ins- 
tituição se junravão lá os Fieis todos os oito 
á\v.s antes do Nat^l , ao sacrifício da Missa; 
€ havia 14 snnos já que aíli sedescubríra hum 
Ttlevo de Cruz em mármore^ assombrada pelo 
Sito com a figura de huma pomba^ e assenta* 
va a Cruz g seu pé n'huma certa espécie de 
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fervas , que pareciao loiígemente se estende- 
rem ; tanro o pé , como o topo da hastea , e 
os deus braços da travessa fenecião em flor de 
lirío. Cubria tudo pelo alto e como aue o de- 
fendia e pelos lados , Jiuqi arco talhado na 
mesma pedra e nelle certa escritura , que uín- 
guem podia ler. Com o trabalho d^ muitas 
pessoas coUocáfão a dita lapide como/retablo, 
que era assas grande sobre o Altàr, Sobrcsa- 
hiãò na cruz humas nódoas de sangue mui 
distintas j ais-que aconteceo humdia, estando 
juntos õs Christãos pafa celebrar na Ermida a 
saudação j . que o Anjo fçz á Santissima Vir- 
jem , aeonteeeo (digo) , que quando o Ceie- 
>ránte começava o Evangelho , foi-se a Cruz 
vestindo de negr^ côj? ; e cahindo delia incrí- 
vel copioso licor , foi-se depois a côr negra 
transmudando cm azul ; e naquelles lugares 
malhados com sangue , reluzia numa viva cor 
de ros^. Caso este , que se continuou pelos se* 
guintes annos j e o que mais admirava era não 
succeder aquelle portento n'outro dia , excepto 
este. Por algum tempo parou aquelle , para 
todos , assombroso caso : até 'que no anno de 
I5'6i congregados na mesma Ermida os Chris- 
tãos com a mesma pompa e celebridade no 
dia 5 ern que a Cruz çohia destillar , em quan-* 
Xo o Sacrifício durava , em começando o Sa-^ 
cerdote o Evangelho ( também causava pasmo , 
que não fijesse a Cruz mudança , menos de se 
S»ti^ * ier Q Evangelho ) , de rppoatç s.Q cu- 
.; brio 
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brio a Cruz de manchas pretas , brilhantes fd» 
davia ; e coalhando-se mais humas sobre our 
trás , ennegreceo : e reluzia de maneira , que 
a disseras vernizada. Entrou logo a borbulhar 
d^orvalhosíts gottas , que engrossando pouco ^. 

Eouco^ banhdroo toda a Cruz de copiosissimò 
. cor. Foi coptinuaijdp com muitas lagrimas , 
e amiudados soluços o Sacerdote o Sacrifício , 
âté que subindo-se ao Altar , ensopou os Cor- 
poraes na humidade da Cruz , e estes pareciáo 
embebidos ejn sangye fresco. Levafitavão a^ 
máos ao Ceo o Regedor da Cidade , e quan^ 
tos em grande numero; erão alli juntos , imr 
ploravão 9 Divindade de Jesu Christo *, pediãd 
perdão de suas culpas , abalando em si mais 
ardente fervor de devoção, A Cruz principiou 
então ( destillada já a mór força do licor) á 
resplandecer com maior lustre, e a sobresâhir 
nella a cor sanguinea mais âo claro. Com cstd 
milagre se lançou o Regedor da Cidade , e o 
Pároco principal 9 investigar com mais desve-? 
lo quem lhes interpretasse a sentença daquellas 
letras. Dizem os Cidadãos, que havia no Reif 
|io de Nai-singa hum BraínanQ muito sabedoí? 
<ntre os^ mais Braiíianes em toda a doutrina ê 
erudição ^ imelligeiíte em várias línguas : â esttí 
pfocurão sem demora , e lhe pergtííKãô çp a^ 
quellas letras compceiíendia ; e êlle fèsportde^ 
ique elias etão a Eècritii^a amiga ^ de que xsá^ 
v^ão os Sapientes j tal fora p(^ém o desculdd 
4og homens ^^ ^u€ o m^àimm>áéíkè ifstw^ 



nfftfínte decâhífâ ; • e âiiida' a iingua iftáríia i • 
em qtie csr^vão estarti^adas , mui póucõs a co» 
nheeiSa, : Eflcomiticndaváo * ao Brâmane ,- que 
ao Altar subfesè ; mas elle que úúhú por gran-^ 
dê sacrilégio^ devassar com õs* pés lugar ,' eirf * 
(6fi€ 4S^ operarão Divií^es Sacrifícios 5 resktiá.^ 
Subio. com tudo bem a seu máo grade, "6 foi 
Jendo .^s letras , cada huma das quaes ( disse 
cUe) desempenhava funções de dez outras , e 
de 15 5 € de 20. Ora a substancia destas se 
cifrava assim : » No reinado de Sagam veio 
99 mandado a estas regióeg pelo Filho de Deos, 
99 de quem era discipulo Thomé , Varão di- 
j> vino 5 para aquellas frentes doutrinar na no- 
f« ticiâ de Christo, Alíi edificou hum^ Tem- 
jj pio 5 e obrou grandes maravilhas , até que 
>9 estando afiujcado em geolhos ante aquella ~ 
M Cruz , desfazendo-se cm rogativas a Deos , 
99 certo Brâmane com huma lança o traspassá- 
>> ra 5 e a dita Cruz alli fieára tingida com o 
99 sangue do santíssimo Doutrinador , deixada 
99 em perenne lembrança. 99 Téqui o ^nteúdo 
na Escritura. O que lhe deo maior abono , 
foi vir alli outro mterprete da mesma Seita , 
muitíssimo velho , e de sitios mui arredados , 
pçssoa de grande opinião de sabçr , que a sum- 
ma das taes letras explanpu na mesma subs- 
tancia. Hum traslado da Cruz , entalhado em 
taboa de igual madeira á de que foi construída 
a Igreja , tenho eu em meu poder com públi- 
co^ h^trumentos de certificarão de muitas ^ 
V -i " que 
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que a averlguárfc , e com argumentos faes , 

ãue impossível he agora duvidar dos testifíca- 
08 feitos do divino Apostolo. Tive por bem 
entrança^ nesta historia estes casos , para que 
melhor se entenda quão illustres monumentos 
cb illustre S* Thoitie conservâo estes Christãos 
Indianos. • 
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M quanto Jiino na índia os successos que 
ap<Mitánios , appareihava ElRel D. Manoel 
}x)derosa Armada , ^uc lá mandasse \ e nella 
a D. Francisco -de Almeida , varão de siiigu- 
lar valor ^ com o tiailo de Víso-Rei «e supre- 
mo governo em todo o Oriente. E por quan- 
to queria em parte lançar lá osalitresses d*httm 
Império 5 e por outra parte evitar perifps 4c 
vida aos Portuguezes , que alli mercadejavão , 
t sobroço aos Keis alliaoos , em razão da in« 
clinaçâo que demostrassem pelo iiome Lusita- 
jio , assentou pór na índia tal Capitão ^ que 
com sua industria , lealdade y e. vigilância o 
conseguisse. NesDe anno^ que ftâ q de 1505:, 
mandou a Roma Diogo de Sousa , e a Diogo 
Pacheco , assinalado Jurisconsulto ^ e Orador 
mui abalizado , que em seu nome prestassem 
obediência ao Papa Julío II. , <]ue com «uní- 
tno consentimento dos Cardeaes subira a aquela 
|a eacçelsa di£;mdade^ e lhe pedissem que poiy 



/ 



%^0 DA Vida e feitos 

as guerras » que sostiiilia em África ^ ^e não 
;uerreavão sem grandes despezas , concedesse 
lo theaouro à^ Igreja silgamas iôdiílgencias 
aos que voluntários concorressem para ellas 
cont suí» esmolas. Tàrtibera pela mesmít- èa-. 
zão veio ter com D. Manoel Fr. Mauro , Re^ 
ligioso Franciscano de mui acreditada repyra^ 
Ç20 , que por então era Guardião do Convento 
de Monte-Siop-^m Jeru&alctn.- Tinha esta sua 
visita por níotivo , que o §oIdão d'Egypto ^e 
da Syíia , molestado das graves ofFensas y que 
lias cousas de sua compc^tencia tinhao os Por^ 
tuguezes commettido , dera a ^te Ff. Máurò 
cartas para o Summo Pontífice , encarregan* 
do-o que pda authoridaácí e reHgião , de' quê 
■era revestido , voltasse o Papí Júlio do bordo 
<jue elle desejava. O que viilha contendo nas 
cartas era : Que dos Reis de Hespai^ha imritds 
aggravos tiíiha^ recebido, por quanto Fernanda 
^Aragão invadira com exércitos a AndalusiaJ 
^ dos Sarracenos , que ia possuiãô , huns ma* 
tara cruamente^ outros TSDulhados de suas fa-^ 
íéndas , forçara a dfescerr^rem-se ; e ôs que neU 
Ia ficarão , com durissiitfa dòmínajão opprimiâ 
'vUji^tícó ; e o que mais grave se semia , era ó 
obrigaltes pela força a abraçarem a* Eei Chris-* 
fâ : Que nem entre Chrístãos , nem entre Ma^ 
.homfetanoâ era permittidd constranger àgattn 
a Reatar a Religião* , em que fora criadflfJ 
Que lhe n3o era possivd áísâimtílar a estrago > 
e Insuko perpetrado coAtra o^ direita conutuniti' 

nem 
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«em as injúrias infligidas á Religião : Que Et 
Rei \de Portugal com suas Armadas infestava 
íí índia 5 prejudicando , e aggravando os què 
.da Arábia e do Egypto a ella navegnvãò , não 
escapando as náos mesmas . do Solddo de ser 
rendidas e queimadas : Que »ienbum direito o 
consentia ; pois não podião os Lusitanos dizer , 
que desaggravavão insultos a elies offerecidos: 
antes por obra , c cruezas dclles derivavão pa- 
ra .ostros portos muitos dos direitos ^ que eJle 
arrecadava : Que até á hora presente tivera 
elie Soldão muito a ponto , que aos Ciiristãoé 
habituados na Syria ou no Egypto , os qut 
alli negociavão , ou peregrina vão ao santo Ses- 
•]|!»ulcrD , se nâo desse vexado alguma. Mâ$ 
.que se os Reis de Hespanha continuassem a 
molestar assim a gente Makometana , cmãd 
IJie seria forçoso maquinar ás ?Naç6es Chris«-- 
tans toda a perdição y e acérrima vingança á$ 
ínfúrias recebidas- Que darij morte a quantos 
<Christâos se encontrassem por «eus dominios ^ 
4|ue Ibes demoliria as Igrejas ^ e .até o sa^to 
Sepyicro ,^ e daria traça ^ com que o nome 
Christão fosse apagado d^ se^ Império : Que 
outro $im tinèa em seu animo , em desaffion^ 
ta de taes delictos , aprestar poderosíssima Ar- 
mada ^ com que gravíssimos damnos acareasse ^ 
a muitas regiões .da Europa ; advertindo o Pa- 
fs. Jidio y que se x]uizesse atalhar supplicios e 
morte a numerosissimos ChristSos , conservar 
CS Tcfi^pioB; qiie aiqi^ pela Ásia e jyelo Egy*- 

w: .: ptO 
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pto cstavão cm pé , resguardar o santo Sepul- 
cro , e repellir de muitos confins da Republica 
Christa a devastação e incêndio , tratasse com 
D. Manoel , que não mandasse mais Armadas 
á índia : sem o que não se esquivaria a Eu- 
ropa de sobejas mortandades. Logo que Júlio 
tacs cartas recebeo de Fr. Mauro , por elle 
xnesmo mandou traslados delias a ambos os 
Reis de Hcspanha , c por outras suas lhes- re^ 
<|ueria , que resposta tinha de enviar ao Solr- 
aão. A que Fernando lhe deo nao podemos 
alcançar ; mas a de D. Manoel hia nesta subs« 
tancia. >í Vi , Santíssimo Padre , as cartas y ^ue 
de Vós ine trouv^ Fr. Mauro , e com. ellà 
a copia da do Soldao , em -que se queixa de 
aggravos , que aos Mouros Granadinos fize* 
ra o Senhor Rei D. Fernando , à quem , co- 
mo a amantíssimo venero e honro , como 
também dos damnos , que em gravíssimos 
termos argúe terem dos Portuguezes pade- 
cido na índia o; Sarracenos. £ nisso sent 
querer dá maior vangloria ao nome nosso ^ 
cm mostrar quanto cada qual de nós he^ in- 
festo aos Sarracenos. Que fazer pôde hum 
Príncipe Christão de mais apto , nem de 
mais formoso para sua perdurável gloria, 
de que envidar todo o affincamento seu em 
arrancar a pestífera e nefanda superstição de 
Mafamede , e delir o nome d^hum feciaoro- 
so usurpador ? Arremette-nos depois com 
ameaças ^ e com barbara soberba c crueldai 

» de 
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n de nos alardea terrores , como se os que pe- 
9^ leijamos pela Fé espavoridos de atrocidacíca 
99 de palavra , desistiríamos logo da cmprehen* 
99 dida facção , e da causa da santíssima Reli- 
>5 gião 5 que abraçado temos. Dar-lhe-ha meu 
M sogro 5 o invictissimo Fernando , resposta 
>j mui conforme ás proezas tão preclaras por 
99 elle concluídas , mui conforme a seu valor e 
>^ sabedoria. O que 'eu desde já sei he , que 
7' nunca llic mctteráó tanto medo as barbaras . 
» ameaças do inimigo , que se arrependa de 
55 sempiterno renome , que adquirio com libcr-i 
99 tar a . Hespanha da Arábica tyrannia- De 
9y mim posso aflSrmar , Santíssimo Padre , que 
') a minha maior angustia he náo ter acudido a 
>5 tyranno Soldão com mais pezada somma de 
99 queixumes ', de que estimulado então rom- 
99 pesse em mais mmaces termos , em vingan- 
99 ça dos recebidos prejuízos , de maneira que 
99 ao^ que por valentias quebrantar não pôae , 
99 cuidasse em intimidallos com mál-baratados 
>3 feros. Que quando nós propendemos em 
9j romper ás nossas Armadas o caminho para 
5J a índia , e investigar regiões desmaginadas 
99 de nossos Maiores , foi • com animo de ' ir 
9j decepar a cabeça da seita . Mahometana , 
5> d^-onde. rao más obras infestissimo o demo- 
55 nio verteo pela redondez da terra , e para 
5> acabar d'huma vez com aquella Meca situa- 
99 da na Arábia y e onde jaz o moimento de 
$9 Mafoma ^ com estrago de Lusitanas armas» 

» Se 
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if Sc pcM'óm nao condisse atéqui o saccesso^ 
|9 çom o deçcjò , muito o sentimos ; mas ainda* 
Ji nos acena a esperança , ajudada do Summor 
>f Peos f qiuí alguma^ hora o conseguiremos jr 
í> para o que já çom $uã industria e valor lan- 
i9 çao os Poríaguezes as primeiras pedras. Pa-* 
» ra quando esses baluartes de Mafamede fo-- 
$9 rem derrocados e espai'zidos , er essa terra ^ 
P9 qiie tamanho monstra^ sustentou , é que Inda 
íj Ixxje tac$ reliquiàs tem no colio , ícr talada? 
»i c destruída , guarde elle essa^ ôcas afiãeaças , 
99 emâo urre de cólera o bárbaro Soldao ; e 
ff não agora , qíôc tão leve o arranharão.- Quan- 
ta to á assolação a ferro e fogo na Ètrròpa , ar 
ff ruiníT do santo S^epufcro , e carnificina de 
99 Chrisfãos , não ha sisudamenfe que recear 
$9 das qwméras de seu vasio dizer : qtièAnão 
#f Jie para bum inimigo avaro consefttir em 
f r agorenfar direitos , íjne com a peregrinação 
V çJiristã ífic avultãò , e os grandesr úteis , .q^c 
99 lhe provém de frequentação nossa , se õs; 
py lugares santos demcKrít : nem hc dfe tão 
99 desassisjdo j quefa^zendo esse aggrávd atodar 
PP a Rcptiblica Christa^ queira assanhar contra? 
59 si os ^ni^iios de todos ^ e conVertelIos~ de suas 
;> reciprocas dissensões em seu próprio daicnâ 
99 O ruina* Que só he a afFronta e deslustre 
M commum juntar aPnimcs discordantes , e met-; 
ff ter esporas no castigo de sobcrbissimos ag- 
ff gressones» Que não se desleiubra tanto 4 
;rf geme Qtholicd da sua samssimz Rdigiãoj 

99 nsok 
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íí^hcm de seu antigo pijpdonof , quQ deixe sem 
» castigadora vingança tão descomposto iasuU 
U to. Pélo que não duvido , que se tgl estraga 
» o Soldão comnictte , todos os'Chrifltaos ora 

V mancebos , era velhos^ acudirão de todo o 
|5 mundo , a vingar com éstreitissiraas vontades 
>> desacato scrneljinníc, EUe que bem o perce- 

V be , nao será tão Jouco » que armar queim 
39 contra si e seus interesses tamanho desastre* 
>> Muito me lastima, que nocsos príncipes Ca* 
h tholkos com as discórdias suas dessem- aber- . 
>> ta a tantas sòbcrbias do tyranno , que ousf 
>j atròzpiente artjeaçar com feros a aqiiclles^ 
íi que seu império , que seu nome tão facil» 
>> mente desbaratar podido* Pelo que , Santissir 
h çio Padre , não só erxcmiiísendo e admoes" 
*> to ^ mas ainda supplico e rogo hum^ enj'- 
>3 preza dinna da virtude de hum Papa , digna 
ii de ^u saber e zelo y digna de quem nesse 
•) lugãt prefaz em amplidade e santidade a« 
>> vezes de Jcsu Christo., que he trazer á coo- 
>» cordia Com essa sâcrosantít aijtliorídade oi 
>t Príncipes desavindos , e levarfím com bedi 
>5 çongraçados animes .suas bgndeira^.:á Ásia, 
^ e i Africa ^ e lá derribarem de seu estado o 
h inimigo, que não s?u próprio esforço, maí 
?> o descuido dos Cliristaos tornárâo in^lente ^ 
5» € rasparem inteiramente dos annaes do muQ» 
fp do o nome de M^ramede. D que fazendo, 
j> illustje estrada vos franqueareis para os Ceos ^ 

V ^ ençommend^reis i .çterjoa lembrança o vo» 

99 me 
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$y me vosso. Que j|á do Pontífice Alexandre, 
99 cuja Sede occupaié , alguns Príncipes Chris* 
ff tãos juntamente comigo a grande instancia o 
^1 requeiêrão : e talvez que então não houve 
ff cffeito , por vos guardar Deos este assumpto 
>> de immortaJ louvor e gloria. Em quanto á 
ff resposta , que por cartas nos pedis notada 
9f para o Soldno , nisso conhece a humaníssima 
n vontade , e plcnidão de afFecto vossa f áxrerca 
ff da qual nos desempenliaremos com o reli- 
9f gioso obsequio , zelo e veneração ^ que vos 
ff nc devido. Que nos não cabe prescrever á 
99 vossa imelligencia , nem á do mvissimo 
>j Collegio dos Cardeaes , o qucf se ha de res-^ 
5> ponder ao Soldão j mas dcscubrir-vos unica- 
93 mente qual seja o nosso pensamento ^ c o 
9f que no ainimo revolvemos. Para .vo-lo dar 
99 .pois 3 entender, digo: Quef homem sou eu, 
99 a quem nenhumas ameaças , nenhuns terro- 
5j res, nenhumas difficuldades' arredaráíi' devir 
M ao cabo , do que huma vez cmprehendi; 
99 pelo que todas hei de atezar as cordas dô 
99 engeníio , â quebrantar com a mais disferida 
ff guerra , e humilhar a ousadia desse ferino t 
99 insolente adversariOr Rogo a Jesu Christo 
jij Nosso Senhor ,. que com seu divino espirito 
99 robore o entendimento de Vossa Santidade, 
99 para que sempre governe como téqui a Igr^ 
99 ja Catholica com grande gloria su«* >9 Com 
esta carta , é muitos mimos e presente , despe*» 
dio ElRei D. Manoel a Fr. Mauro ; e fstô 

com 



D^ElRÈÍ d. MAÍTOÈt. ^^7 

Còm ôufra , que também recebeo d'EÍÈ.ei D* 
Fernando , pattiò |)ara Roma , e de lá còm 
éartás do Pontífice Romano tornou pára o Sol- 
dão ; O qual delias cõlheo muito , bem qué 
iiúo com feros 5 mas com valor requeria pelei- 
jar com o Lusitano. Cuidou por tanto .em ap- 
parelhar huma^^rossa Armada ( de que depois 
fàllaremos) , conl que prostrasse na índia oà 
Portuguézes. Chegou neste anno Soares a Lis- 
boa ; e posto que d*EIRei c de toda a Nobre- 
za bem gasalhadô fosse , todos os olhos com 
incrível admiração se emprega vão em Duarte 
Pacheco , que Cóm elle vinha : por quanto conl 
muitos louvores exalçavãò até ás estrellas a des- 
pédição , com que se houvera na guerra , a 
grandeza de animo nos perigos , a constância 
e sofFrimento nós trabalhos , e a ventura no 
concluimento das batalhas. ElRei mandou , 
que em seu nome houvessem oraqSes , e foi 
em Procissão desde a Sé Com muita pompa 
àté ò Convento de S. Domingos. Comi ellé 
hião todos os de sua Casa , e a seu lado hiá 
ó Pacheco , para que vissem todos Como Sua 
Alteza honrava ò mérito. Entrados na Igreja , 
D. Diogo Ortiz , Bispo de Viseu , homem mui 
perito nas santas Escrituras , e bem fellante, 
fez hum aceado Discurso , em que afibrmo- 
seou com iiluí nobres |)efiodos suas admirandas 
proezas! ; pór. hum modo todavia , que á maior 
gloria do Senhor , pia è santamente , como 
jijstó era ^ as arrogava todas* Nãò satisfeitd 
Tom.L Y aia* 
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ainda EJRei D. Manoel , escreveo a quâsí fo- 
dos os Príncipes Christâos cartas recamadas de 
louvores devidos ás façanhas de Pacheco, para 
que seu nome em toda a Chriscandade com re« 
sonante gloria sç espalhasse. Para que porém 
entendamos quão falsarias são as humanas cón-* 
fianças , náo será desacerto cifrar aqui quaes 
forão os galardoes , com que por ultimo pagos 
forão os serviços de tão valerosíssimo varão* 
Entendendo ElRei , que Pacheco ficara muita 
atenuado , por ter consumido em guerras o 
pouco que possuia , e que da índia só comsi- 
go trouvera ( capitaneando com esforço e ven- 
tura tão guerreaaas peleijas) egrégio renome^ 
o nomeou Governador de S. Jorge da Mina , 
Cidade da Ethiopia , donde sóhe vir muito 
Quro a Portugal , para que em tal governo 
olhasse por seus interesses. Mas como andas- 
sem ateadas nelle as invejas de muitos , estas 
crestarão sua probidade e honra por modo, 
que o accusámo de ter defraudado a ElRei de 
grandíssima quantia de ouro , e de muitos ou- 
tros crimes ^ e máos feitos. Pelo que mandou 
Sua Alteza lho trouxessem com ferros aos pés 
a Portugal , onde lançado n'hum calabouço 
miserrimamente jouve , até que examinados 
com mais apuramento os capítulos, sahio cla- 
ro , que os delictos que os inimigos lhe impu- 
tarão , erão em parte falsos , e em parte leves, 
Çntão he que o despejarão dos grUiioes , e lhe 
i^tituirão as honras ^ sem com tudo o prove- 

seot 
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rem da recompensa merecida por tão inclyta 
virtude : assim viveo indigente Vida. Tanto 
pôde o que máos insinuarão nos ouvidos dos 
Reis , inda os mais extremados , que os des- 
vião muitíssimas vezes de acudir com os dons 
devidos á virtude , que he aonde mais reluz a 
grandeza do real elogio. Nesse mesmo anno 
reformou ElRei muito nas Ordenações antigas , 
muito accrescentou ; e em quanto ás rendas, 
muitos bons Decretos publicou , e poz muito 
desvelo em demarcar os prédios destinados ao 
serviço de casas Religiosas , de peregrinos , e 
de Hospitaes, Quasi por esses dias levantou 
com liç^tíça d'ElRei numa fortaleza João de 
SequeirS^bre o Cabo de Guer , na região da 
Ethiopiá'5 appellidada Gadanabar , a qual de- 
pois , como a não podésse conservar , ceded a 
EíRei j que lhe retribuio com magnificência . 
regia o trabalho e dcspezas , que alli pozera. 
Veio depois o mez de Outubro , em que ac- 
commetteo a Lisboa hum ar pestífero , aue 
levou da vida a muitos , e a D. Manoel jhe 
foi forçoso retirar-sc a Almeirim. Estava nessa 
occasião em Arzila Francisco Pereira Pestana , 
fidalgo mui valente , que grandes mostras de 
seu brio dera já em rtiui arriscados combates : 
ora tendo havido de D. João de Menezes (que 
como dissemos governava então Arzila) 70 
Cavalleiros , se foi com elles a hum Aduar , 
flue ficava no topo d*hum monte mui levanta- 
do. Sahio de notre ^ pai:a se ir pôr de embusí- 
• ' ^ - Y ii ca* 
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cada á vista do Aduar. Vierâo sahindo, apcr 
nas ainanheceo , os montesinos do lugar com 
seus rebanhos e armentios ao pasto : então he 
que lhes deo o Pestana de sobresalto , os aíFu^ 
gentou y e rebanhando comsrigo as rezes todas , 

Ê)z-se com a preza en> direitura de Arzila* 
is-que os Mouros apupando d'huns a. outros^ 
como usao para. sinal , appellidárão todo o con- 
torno ^ com o que acuairâo muitos Cavallei-* 
ros f que se pozérâo em rápido seguimento da 
Pestana ^ que como podia lhes quebrava o ar- 
dimcnto , indo sempre recolhendo-se á fortale^ 
za ; e ás vezes, voltando-se a elles de galope ^ 
para com estas investidas os avagaraiç«j^ Tinha 
já andado 8 milhas , e ainda até a As^ih lhe 
faltaváo 4 ; e como os inimigos o ayexavão 
muito , se sobio com os seus a Imm outeiro > 
c os inimigos , que suspeitarão cilada , no cos- 
tado avesso do outeiro estacarão. Ficava-lhes 
aos nossos desempeçado o caminho para folga- 
damente se retirarem ^ e o fáriao : quando Dio- 
go Viegas , mui valente Cayalleiro , que na 
coifipanhia vinha , a grandes brados começou 
á incitar a todos , que dessem sobre os Mou- 
ros. 93 Vamos ( bradava ) , vamos a estes per- 
39 ros. , que nos não aparao a saltada. 33 Pes- 
tana, que de seu génio eni assomado c Iroso , 
accendeo-se e mui desabridas palavras lhe sol- 
tou, e entre, outros baldões o de andar vestido 
de canhamaço : >' £ tão desasizado és ^ que. 
^y tal conselho dês a quem tão çmendido sabes 

' >) na 
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i^m arte da pdeijar? yj Do que rindo , llié 
toanou o Viegas : Este caçote de canhamaçô 
te parecerá bem presto ser de aço e do mais 
fino. Irritado o Pestana de seu íàllar: >5 Ago- 
5> ra o veremos (lhe responde) se és tão va- 
3> iente. Partamos , camaradas , avancemos do 
9> inimigo. » Assim se arremessão todos aos 
Mouros 5 que tal não esperando , cobrarão me- 
do , e fugirão derrotados j ficarão oitenta mor-^ 
tos 5 e trinta cativos. Em quanto ardia a pelei- 
ja , deitou Pestana os olhos a Viegas , que com 
tanto valor se despejava , que era grande admira- 
ção ao mesmo Pestana : de sorte , que rematada* 
a batalha , se lhe poz diante , dÍ7endo-lhe ajoe-- 
Ihado: >j Valentíssimo Varão, desculpa a mi- 
9j nha temeridade, e dá-me bastonadas, se as-' 
>5 sim te apraz : que bem merecidas são pan- 
*í cadas em quem não dá tino de teu valor. ' 
>> Ora te digo em verdade, que se tivesse sob 
M minha bandeira seis Cavalleiros como tu , 
M não receara entrar por Gjnstantinopla , e 
>9 deitar em ferros o Grão Turco. í> Muito 
alegres por fim , e de bom acordo , tornarão a 
.Arzila eom toda a preza, que era assas avul- 
tada. 

Engrossava em Lisboa em tanto a peste 
de dia em dia ; e indo Já lavrando por Santa- 
rém , temerosos muitos , que em razão da visi- 
nhança , prendesse nò Paí^cio , foi-lhe forçoso.' 
^ ElRei dar-se pressa a sahir delle , e acolher- 
ei a Abrantes > ; Villa- situada, aquém do Tejo* 

n' hum 
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ii'hum levantado morro. E como a Rainha 
viesse prenlie , e mui perto do parto , nella aos 
3 de março de 1506 foi allumiada com hum 
rrincipe y a quem chamárao Luiz , em cuj^r 
pessoa se demostrarão summa valentia , enge- 
nho , humanidade , e fé christâ ; de maneira 
çeus louvores sobírão , que de muito éra tido 
por merecedor do império do mundo. E bem 
que em toda . a disciplina de esforçado guerrei-» 
ro , e na arte de General fosse egregiamente 
instructo , e na sciencia do governo e outras 
liberaes sobresahisse e admirasse a todos a vir* 
tude , que nelle mais esclareceo , foi o arden*» 
tissimo zelo da Religiáo , em que tanto se a- 
brazava , qué sua alma bem que aposentada 
ainda no corpo peregrinava quasi de contínuo 
pelo Ceo. No anno que vamos correndo se 
apparelhou' por mandado d'ElRei huma Ar- 
mada para a índia , em que hia por Capitão 
Tristão da Cunha. Também em Lisboa se 
amotinou por esse tempo o vulgacho ; e tal 
foi o desatino e fúria alli erguida ^ que a pi- 
que estiverão os Judeos todos , recentemente 
como dissemos , conyertidos , de indignamente . 
perecerem. O caso succedeo assim. Tinhão 
pouco antes chegado á Lisboa muitos navios 
mercantes da Belgia Francesa e da Alemanha y 
e a Cidade ^ se achava mui nua de Burguezes , 
por se terem delia retirado em razão do con- 
tagio ; muitos dos que todavia tinhão ficado , 
^ juntarão em jp de Abril A9 Igrejg de Sr 

Do- 
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Domingos para os Officios Divinos. Ha níl 
Igreja da parte esquerda huma Capella com a 
invocação do Senhor Jesus , mui devota , e 
mui frequentada peio cntranhavel acatamento 
dos Fieis. Assenta sobre o respaldo do Altar 
hum Crucifixo , em cuja chaga do Lado en- 
gasta hum crystal , que a cobre : e ora como 
pozessem nella os olhos muitas pessoas , e com 
elles a imaginação , e vissem sahir delia hum 
luzeiro, entrarão a bradar : Grande milagre í 
pois que a Divindade Celeste se representava 
alli com tâo pasmosos sinaes. Hum daquelles 
Hebreos , que pouco havia se alistirâo nas 
bandeiras do Baptismo , negava a altos gritos 
haver milagre ; que nem n'hum lenho secco 
cabia poder fazelio ; e bem que malta gente 
duvidasse do milagre , nunca convinha em tal 
occasiâo 5 nem a tal sujeito empregar suas pa- 
lavras e afíinco em desmaginar hum Judeo a 
gente , que tão encarnado tinha nos sentidos 
semelhante iliusão. A multidão , que natural- 
mente lie dessisyda e assomada , eivada agora 
com vidumbree de Religião , entrou a bramar 
de ouvir hum Christão denegar credito a hum 
nlilagre. Tratão-no de aleivoso , e malvado 
Judeo 5 traidor á Fé , cruel e deshorado ini- 
migo y digníssimo de todos os tormentos e da 
morte. . Forâo crescendo sobre elle os vitupé- 
rios de toda a parte ; e tanto se escandece a 
cólera naquella mó de povo , que arremettem 
tcom o hontem « trayão-lhe dos cabelios ^ le- 
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vão-no de rastos y e atormentando-o até o rtv 
cio , que espairece o Convento , e alli cruelís- 
çimamente morto , o despedação ; erguem su* 
bito huma fogueira > onde arremessão os tro^ 
ços do cadáver. Accorreo a tal motim toda a 
gentalha, á qual hum Frade fez huma prega- 
ção accommodada a despertar vinganças da 
Keliçião. Com a mui azeda exhortatoria , a 
multidão que de seu natural toma súbito fur 
ror , disparou em yehemente feridade. Tinhãp 
já dous Frades alçado hum Crucifixo , e em»- 
puxado a plebe com altos gritos a matanças i 
e alternando como em choro , bradavão : 99 He^ 
93 resta ^^ heresia. Dai cabo delia , que he 
99 maldita. Extingui esta gente abominável. » 
Pojâo em terra , viados das náos , Francezes e 
Alemães , e se entremêao c'os Lusitanos já ce- 
vados na despiedosa chacina. Constja .que com^ 
putavão a foo homens os que emprenendêrâo 
o facinorosissimo destroço. Atravessados de 
ruindade e desatino , se arremessão a investir 
ferina e brutamente com os miseros Judeos , 
degolláo , apunh^láo , e ainda palpitantes e 
com vida os arrojão nas labaredas. Q^e na^- 

3uelle mesmo rocio ^ em que O primeiro ar- 
êra pelo aggravo , quç sentira o povo delle , 
iioncavão já para taes cruezas amiudados in^ 
cendios , por quanto com muito regozijo c 
pressa escravos , e gente do mais vil jaez acar- 
retavão lenhas. , a que não desfallecem cham^ 
ms^.pars a perfeição 4^ tan^aoho d^manda^- 

n?eo- 
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Qiento. Quebrariáo corações de bravias gente» 
os prantos lamentosos das mulheres , as ma- 
goadissimas súpplícas dos homens , e os ma?- 
viosissimos clamores tão geraes. Mas tão des-» 
pidos andavão de humano os enfrascadosr na- 
quelle morticínio , que sem perdoar nem a ida- 
de , nem a sexo , com antolhos para taes res- 
guardos, algozavão por maneira-, que naqucHe 
dia forão mortos e queimados além de 5'co 

Í)essoas dos Hdbreos. E como o boato daijiiiet- 
a carnificina se espalhasse, no dia seguinte pe- 
las aldeias do termo , vierao delias mais de 
mil facinorosos verdugos aggregar-se ao bando 
dos malfeitores da Cidade : com^ o que refre&Â 
cou a morte e justiças. E em r^zao de toda á 
familia Judaica se ter de temerosos escondido 
€m casa, lhes arromba vão portas, e entravão 
dentro a degolkr, como carniceiros , homais 
e mulheres e aS) donzellas mesmas , esmiga*- 
Ihando contra as paredes as criancinhas , tiran- 
do pelos pés huns mortos , outros espirando, 
para os lançarem nas fogueiras , e muitos mes- 
pio cortados somente de feridas , consumiao 
jiellas vivos, ,Tal cmbaçamento se apoderou 
então daquella misérrima gente e de seus sen- 
tidos , que nem lamentar seus mortos coase- 
jguiáo , nem deplorar, seus infortúnios. Os ho- 
misia^s nem sokar ousa vão huma só voz,: 
despedir hum só gemido , ao ver arrebatar-se- 
Jhes os filhos , os parentes par^ o supplicio. 

TíU)^ 05 desmaiara o susto , que dos moctog 
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dessemdhavâo os vivos ! Saqueavão-lhes em 
tanto as casas os desalmados , e punhâo em 
montes ouro , prata , e preciosos móveis ; e se 
iiaquelle diaT não morrerão mór quantidade , 
£>i pela ânsia que se davâo os Francezes em 
roubar e acarretar a preza para os seus navios. 
Chegou a tal ponto a fiiria daquelles sacríle- 
gos , que devassa váo os Templos sem respeito 
algum a Deos , e delles arrancaváo os velhos y 
OB meninos , e donzellas , que aos Altares se 
acolnérao , que com as imagens dos Santos se 
abraçavâo , e que piedosamente imploravão o 
amparo de Jesu Christo : logo alli brutamente 
lhes davâo morte , ou vivos ao fogo os arro* 
javâo. Muitos , que só pela cara , ou qualquer 
outra parecença jizavao pelo Judaísmo , corre- 
rão risco de morte , e outros a padecerão por 
esse único presupposto : e ainda varíos ante de 
lhe averiguarem se tinhão com os Hebreos 
connexão alguma. , forâo com pancadas , e com 
l^pes desfigurados» Muitos encontrando com 
inimigos seus , e appellidando-os de Judeos , 
cm seu sangue ensopávão as ferinas espadas » 
seni lhes dar azo a refutarem, o falso aleive. 
Não tinhão os Magistrados afFouteza tal , que 
ousassem atalhar o furor da multidão. Houve 
com tudo honestos Cidadãos , que abrigarão , 
que defenderão os Judeos y que a elles se am- 
paravâo y subtr^indo-os a mortes cruelissimas ^ 
e pondo-os em seguro. Morrerão todavia além 
de mil em tal estrago : e já toraavão no dia 
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seguinte os malfeitores tiesatlnados a renovar a 
carniceria ; mas nâo achavão á quem matas^ 
sem ; que qiiasi quantos tocavão á gente He** 
brea, se tinhâo posto em cobro, fugidos .huns^^ 
e encubertos outros em casa de pessoas piedo^ 
sas. Fizerâo com tudo algumas justiças >da$ 
costumadas : em tudo morrerão nos tres> dias 
ao redor dedous mil Judeos. Sobre tarde eri*- 
trárao na Cidade acompanhados, de soldadesca 
dous fidalgos mui illusrres Aires da Silva ,. e 
Álvaro de Castro, Regedores, da Casa daSup- 
plicaçao e Desembargo , e com sua vinda acal- 
mou o destroço. Por quanto Franceíes e Ale- 
mães com sobejo saque se recolherão logo a^ 
seus bordos ; e dando á vela , fugirão ^para 
suas terras a todo o curso. Logo que D. Ma- 
noel ouvio a nova de tão insignes desacordos , 
ateou-se-lhe tão violenta cólera , que despachoií 
súbito a Diogo de Almeida , e a Diogo Lobo 
com suprema alçada a Lisboa , e que dessem 
a execrandos feitos exemplar castigo. Grão nu^ 
mero de culpado^ pagarão com as vidas a pe- 
na de seu desatino e crueldade y e os Frades,* 
que arvorarão o Crucifixo , e encommendáíâo 
taes ferezas , degradados antes com muita so- 
lemnidade de suas Ordens , poi^ erão Sacerdo- 
tes, os enforcarão e queimáiao. Os que forão 
lentos em comprimir a fúria popular y^ forão 
buns multados em dinheiro , outros em hon- 
las : e a Cídâ4ç deslocada em muitas preron. 

I^ttvas, 

As- 
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Assim Tolviâo em Portugal os negócios , 
em quanto á índia navegava D. Francisco de 
Almeida. Tinha tomado a monção tão tarde, 
qat em parte pelos temporaes , e em parte pe- 
las calmarias , a muito custo dobrou o Cabo 
de. boa esperança , por se encontrar com o In* 
Terno , que nessa quadra por alli se assanha. 
£ também porque enganados e transviados os 
Pilotos , se enfíaráo pelo Sul mais longe do que 
convifitia , e por essa razão lhes enio lá cur- 
tíssimos os dias , andando-lhes o Sol mui au- 
sente para as plagas do Septentriáo .* e ainda 
lhos encurtava mais a espessa nebrina , os des- 
tampados chuveiros , e as cargas de neve , que 
por seu «insupportavel frio incommodavao por 
demasia os nossos» Dobrarão em fim o Cabo 
^m 30 de Junho ; e dobrado dle , mandou D. 
Francisco orçar mais junto a terra a Armada ; 
inas em 2 de Julho táo grossa tempestade lhe 
xeio repentina , que os mares acapellavao os 
navios» Por cabo applacadas mais as ondas, 
descahindo para além das costas da Ethiopia, 
&í a Armada surgir no porto de Quilôa , 
a'oRde o Viso-Rei mandou saudar por alguns 
des seus o Rei daquella terra y que accusado 
de sua própria consciência e maldades com- 
mettidas , tinha na noite d'antes desamparado 
a Cidade. Ficara porém Mahomet Ancon, de 
quem fizemos já menção. A elie accorréiáo os 
«iodados da guarnição , para que os dirigisse a 
rechaçar da Cidade e muros delia o impeto 

dos 
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dos nossos. D. Francisco , que não via vir de 
terra nem ElRei a visitallo , nem mandar-ihe 
satisfação deste descuido , suspeitou logo delie 
como tão malvado , e picaro maquinação de 
hostilidades/ Pelo que assentou em investir com 
a Cidade; e como a maré que enchia, batesse 
já nas paredes dos edifícios , tirou por yco ho- 
mens de brio ; a vanguarda dos quaes compôs^ 
ta de 200 soldados , confiou de seu filho , mui 
valente mancebo ; e outros 300 guardou com- 
sigp. Já nesse tempo cortado de pavor , tinha 
Mahomet fugido da Cidade. Entrou pois des- 
afFogadamente nella o Viso-Rei ; mas de que 
ninguém lhe tolhesse a entrada , desconfiou que 
houvessem ciladas encubertas , para cahir so- 
bre os nossos entretidos no esbulho , e disper- 
sos por sobeja seguridade : pelo que parando 
alli y mandou seu filho que se adiantasse com 
muito tento , e averiguando e não consentindo 
que os soldados se desmandassem. Havia na 
Cidade extrema solidão , ficárãp nella poucos , 
e esses tão entranhados de modo , que nem 
acordo tomavão para fugir , nem para ficarem, 
JPor mandado de Almeida se juntou n'huma 
grande casa a preza toda , e com muita equi- 
dade se distribuio entre os soldados , de que o 
General tirou para si huma só flecha. Dahí 
cuidou em edificar huma fortaleza perto da 
praia , cm lugar conveniente e d'onde repulsar 
podésse os accommettimentos dos inimigos, 
pm quanto g fortaleza hia subindo ^ ma^ou 

di- 
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dizer por hum mensageiro a Màhomet Ancoit 
le aos mais habitadores , que tinhão de que dar 
graças a Deos de sp verem vingados , e livres 
da dominação do cruel e pérfido tjrranno , pe- 
los auspícios e singular benignidade do Ópti- 
mo e Potentíssimo Rei D. Manoel. Advertin- 
db-os também , que considerassem nas fraudes y 
nas Insidias/ âagicios, e injúrias gravíssimas, 
que tinhão sof&ido daqutUe injusto malfeitor : 
o que ao revéz seria d'ora em diante , em que 
os govemarião com singular equidade , em 
que cada qual conservaria seu direito contra a 
malevolencia , perfídia , e assomo de tal ho- 
mem. Que elle se empenharia a que fortaleci- 
dos pelas armas Portuguezas, rebatessem facil- 
mente todos os aggravos de seus inimigos : e 
por lhes dar mais confiança ^ no por vir queria 
nomear-lhes por Monarca a Mahomet Ancon , 
de quem e de cuja bondade e fé , como tam- 
bém de sua real prudência tinhão mui abona- 
da experiência. Que viessem pois pactear alli- 
ança c^huma amicíssima Nação , e desfructa- 
rem seus haveres a seu sabor. Com gosto foi 
a nova acceita , e com faustos vivas trazem 
jubilosos a Mahomet n'hum formosíssimo ca- 
vallo campeando. Então Almeida em nome 
d^ElRei de Portugal o investio da soberania, 
jcoroando-o de sua mão , cobrando somente 
delle hum tolerável tributo em cada anno ; e 
jurando Mahomet mui fielmente de sèr para 
isémpre sujeito ao Senhor D« Manoel ^ e inhi- 
' '^ ca 
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ca faltar á pontualidade do tributo concertado. 
Entre estes acontecimentos chegarão a 
p. Francisco de Almeida dous Capitães , Gon- 
çalo de Paiva , e Fernão Bermudes , que elle 
mandara a Moçambique para explorar de que 
animo estava o Xeque da ilha acerca dos Lu- 
sitanos , e se por cartas , que nella os nossos 
cm tal carreira tivessem deixado , se podésse 
rastrear o que se passava pela índia. Davâo 
os Capitães por nova , que na ilha tudo estava 
socegado; e mostrarão cartas de Francisco de 
Albuquerque , e Lopo Soares por elles encom- 
mendadas ao Xeque de partiaa para Lisboa, 
notadas todas de prósperas noticias. E ora a- 
conteceo , que o novo Rei Mahomet vindo, 
segundo a usança , a saudar a D. Francisco de 
Almeida , lhe pedio mui reverente mandasse 
soltar os Arábios , que prisioneiros tinha ; o 
que mui voluntário lhe concedeo o Viso-Rei; 
e Mahomet , quando summamente lho agrade- 
cia 5 interpoz outro requerimento de mór pri- 
mor, dizendo : ') Muita amizade e conversa*^ 
99 ção , firmadas em santissima alliança , tive 
99 eu com Alfudail , o Rei de Quilôa , que 
99 este tyranno insidiosamenie matou , depois 
99 de o despedir do Reino. . Que se Alfudail 
99 vivera ainda , certo estava eu em lhe ceder 
99 a realeza ; por quanto homem sou , em quem 
99 prevalece a fé e o dever a quantas reaes ri- 
9> quezas ha : mas pois da vida he desfalcado ^ 
t9 te peço . e supplico me outorgues convidar 

?y seu 
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99 seu filho a que venha herdar de mim o Rd-* 
99 no. Tenlio ( assim he ) filhos , que a meu 
99 parecer não são todavia indignos de reinar i 
•99 se porém meus filhos preferir para a succes-» 
>9 são do Reino , aos filhos do Monarca de^ 
^9 funto , com quem mui estreitamente vivi ^ 
93 affigurar-se-me-ha ter contrahido perpétua 
99 nódoa de ignominia , que não só me deslus-* 
99 tre , mas que a toda a minha posteridade 
99 seja opprobrio. Pelo que antes quero deixaf 
99 a meus filhos hum transumpto de honra e 
99 de fidelidade , que testat-lhes amplíssimo pa- 
99 trimonio. 99 Causou assombro grande seme^ 
Ihante pedir ; que reparavao os nossos , etít que 
homem cevado em aoutrinas de Mafi3ma , cul<^ 
tivasse tal pundonor em amizade , com tanta 
alteza de animo desprezasse reaes domínios , e 
tão francamente antepozesse as obrigqiçòes de- 
vidas para com seu amigo morto á afteição de 
seus filhos. Todos á competência o exalçavão , 
e pelo único motivo de querer transpor de seus 
próprios ao filho de Alíudail o Reino ^ o ca-^ 
nonizavão digníssimo de reinar. Chamarão poi^ 
o Principe , e por ordem de Almeida se íih 
cumbio aos Cidadãos jurarem de accei tarem 
pot* seu Rei aquelle real manceix) ^ morto que 
fosse Mahomet. 

Tudo assim assentado , nomeou o Viso* 
Rei por Capitão da fortaleza a Pedro Ferreira 
Fogaça y a quem mui miudamente prescreveo 
quanto era importante pava a gmÚA d«Ua t de 
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]á se fbz á vélâ , e em quatro dias embocou a 
ban-a de Mombaça , tendo mandado diante a 
sondar o porto Gonçalo de Paiva. Trazia este 
comsigo dous Pilotos Arábios , que conhecião 
e erâo mui práticos naquella entrada : e em 
quanto prefaziâo as ordens , foi diegando á 
torre ; os que alli erâo <Je presidio varejavâo- 
Ihe a náo com pedrisco de balas , a que elle 
respondia , abalando a torre com mais grossa 
artalheria. E como succedesse que huma bom- 
barda nossa desse no paiol da sua pólvora , ou 
que algumas faiscas caliissem sobre matéria fá- 
cil de atear-se , erguêrao-se labaredas , e os 
soldados do presidio amedrontados ^ desampa- 
rão a torre , para se acolherem fugidos á Ci- 
dade. Concluído este feito , e bem sondada a 
profundez da enseada , veio Gonçalo de Paiva 
dizer a D. Francisco , que não havia perigo 
de baixos; e assim mandou o Viso-Rei a Ar- 
mada tomar ancoradouro defronte da Cidade; 
I)e lá enviou hum dos Pilotos advertir ElRei , 
que não viera alli com animo guerreador , mas 
antes que seus navios entrarão no porto de 
Mombaça com o fito de attentarem por sua 
dignidade e salvamento. Que tanta era a vir- 
tude e benignidade d'ElRei D. Manoel , que 
gozavão de melhor condição os que se lhe 
avassallavão , que quantos sujeitos erão a lei$ 
dos mais poderosos Imperadores. Tanto mais ^ 
que desajudados de amparo de outrem , lhes 
^eria mui custoso e mui arriscado resistirem 
Tom. I« Z sós 
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sós a seus contrários. Qae abrigado» da som^ 
bra e pujança de tâo bom Monarca , lhes fora 
mui fácil descartar de suas cousas todo o ag-* 
■gravo de inimigos. Nem seria deslustroso a 
ElRei de Mombaça sujeitar-se a hum Sobera^ 
no , a quem na Áírica e nas índias pagavãa 
páreas. Se porém assim o fizesse, o teria sem-* 
pre em conta de fidelíssimo Monarca, e aUia* 
do de D. Manoel seu Amo , e nada omittiria 
do que tocasse á sua dignidade e segiuança* 
Mas no caso de o náo fazer assim ^ que lhe 
seria forçoso riolentaUo a que acceite o domi^ 
nio d -hum Óptimo Rei , e nelle riva mais af- 
íbrtunada vida. Com este recado partio o Pi- 
loto Arábio ; mas os Mombacezes não consen- 
tirão que saltasse em terra. y9 Que se nella 
55 ( dizião ) punha os pés , o espedâçavão* Ar- 
99 reda-te , e já , daqui ; e vai denunciar ao 
99 Lusitano , que atéqui o houve com as mu- 
99 Iheres de Quilôa , e que agora com homens 
^> valentíssimos o tem de haver. Que venha 
^9 experimentalto , e sentirá então , que pdr 
99 grão desastre seu trouxera ao porto dé Mom- 
99 baça a Armada sua. 55 Apenas soube tal o 
Viso^lR^ei , que logo naquella noite mandou a 
João da Nova com mais outro Capitão , que 
tornassem algum dos moradores , do qual oúh 
Jhésse os intentos dTElRei , e quaes trópàs O 
guamecião. Pojárão elles mui surdamente na 
.'praia , e súbito arrebatão hum homem , que 
:se achou ser Jnim dos criados paniculares d^Et- 

. Rei y 
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Rei , e prezo o navegarão a D. FrancisCOé 
Muito assustado lhe deo conta , que sabendo 
ElRei de Mombaça estar Quilôa tomada pe- 
los Portuguezes , além dos soldados que já ti4 
nha , tomara mais 4(J)OOo circumvisinhos a 
seu soldo , e esperava ainda por outros 2(JpDO* 
Que tinha mui reforçada artilheria , e estava 
tao petrechado de tudo , que confiava rechaçai* 
de seus muros e de sua Cidade exércitos maie 
poderosos que o nosso. Nem por isso desistio 
Almeida de investir com a Cidade. Pelo que 
Mandou diante no dia seguinte a seu filho D; 
Lourenço com outros Capitães , que quanto* 
tomassem terra , c com arremessões de fbga 
incendiassem a parte da Cidade , que olha 
contra a praia ; o que elles tão rapíaos exer- 
cerão , que inda os a)ntraríos nâo àcudiSo a 
resistir-ihes , quando as chammas lhes comido 
já as Casas. Vem já então impetuosos bandos 
arremeter com os nossos , que lhes fezem va- 
leroso rechaço : enlea-se a peleija , em que 
acâbâo 70 inimigos , e z somente nossos. Ae. 
parte-se em doiis cuidados a Cidade , que d'htí-» 
íha banda os chamava o grande vulto do in- 
cêndio , que pedia atallio , porque tudo não 
perecesse ; d*outra parte os Portuguezes , cont 
quem competia baralhar. Ta«to porém me^ 
orou a fogudira , que de lhe não poder -soster 
á quentura , foi relevante aos nossos emhar- 
tar-se mais que de passo nas lanclias , e acou- 
tar*se nos aaries. No dia seguinte ames éé 

Z ii ama* 
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amanhecer o VisoRei poiou em terra as tre- 
pas ; e tanto aclarava as trevas da noite o in^ 
cendio que durava ainda , que se podia distin^ 
guir na praia não haver lá inimigos , què ^- 
torvassem o desembarque. Temendo-se porémr 
de alguma cilada , não quiz D« Francisco as- 
saltar a Cidade antes de luz clara« D. Lou- 
renço , como seu pai lho ordenara , se tinha 
transferido a outra parte delia , que havia de 
investir ^ e onde não havia muralhas , que a 
rompente lhe impedissem. Arremeterão pois 
com a gente armada , que pejava as ruas i e 
como estas erão estreitas y as casas altas com 
eirados , porque em lugar de telhados- são por 
cima rasas e com parapeitos , delles e das ja- 
nellas os cubrião de pedradas e arremessos , de 
maneira que se vião os nossos atalhados y e 
sem poder ir no seguimento dos inimigos , que . 
hiâo cedendo.^ Usar da artilheria grossa nem 
xniuda não podião , que lho vedava a estreite* 
za das ruas ; pelo que alguns dos nossos re^ 
tnettem ás portas das casas , arrombão-nas > 
q.uébrão gonzos e ferrolhos , trepão andares , 
e a gran risco surgem pelos eirados : e como 
as casas são tão juntas , que se prendem huns 
eirados a outros , varrem de gente toda aquel- 
ía ilha de casas , de maneira que folgáo a })as« 
sasem aos nossos da rua.. Como porem os ini- 
migos tivessem alluido as paredes d'huma das 
casas y 5travancou-se-lhes com os destroços .a 

rua. D. Lourenço de Almeida tomáia a dian- 
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teira , e vinha na retaguarda João da Nova ; 
mas co'as pedras e caliça , que se atravessarão 
«ntre ambos , ficarão tão arredados huns dos 
outros 5 que se nao podião ajudar. Aqui entrou 
úe novo a granizar das janellas € eirados tal 
cerração de tiros e arremessos , que se virão 
os nossos em grandissimo perigo , e forão obri- 
gados a romper por outras casas , e saltando 
destas a aquellas , e matando aqui muitos, 
acplá rebolcando-os dos altos eirados , desman-- 
charão o perigo , que os atribulava. D. Lou- 
renço 5 que entendeo o sobroço em que esta- 
vão os do presidio , acudio lá a soccorrellos ^ 
a tempo já que se tinhão desempeçádo delle j 
« assim juntando-se huns a outros , guiarão as 
tropas a Palácio , onde já se achava Pedro Ber- 
mudes , a quem o Viso-Rei confiara a guarda. 
Delle souberão então como D. Francisco d' Al- 
meida mui cavalleirosa mente derrotara os ini- 
migos até penetrar em Palácio , e com que pa- 
vor estremecido ElRei se íbra da Cidade. Foi 
D. Lourenço buscar seu pai , que n'huma das 
-ruas peleijava mui brioso c'hum troço de bas- 
tos inimigos , com o impeto com que nelles 
carregou , pozerâo pés em fuga , e com car- 
reira incrível sé emorenhão nos cerrados ma- 
tos , onde se escondera ElRei. Os nossos de- 
pois de refeitos hum pouco do cançaço , sa- 
qu^o a Cidade , onae não foi grande a pre- 
2,x j porque tinhão o& inimigos mudado para 
as brenijas a maior e mais preciosa parte de 

seu 
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^eu haver. Acharão com tudo muitas armas c 
trabucos i e pela conta se achou terem morrí- 
fdo nesta rota Ic^foo dos contrários , e além 
4e 2(2)000 cativos , 200 dos quaes somente , e 
esses os mais pnncipaes e mulheres estremadas 
4eixou ficar o Viso-Rei , dando liberdade a 
todos os demais. Faltarão só dos nossos ^ , e 
entre elles Fernão d^Eça , de nobilíssimo nas- 
cimento , a quem atravessara o pé huma secta 
jiervada : faouverâo muitos feridos. Por ordem 
àt Almeida se deitou novo fogo á Cidade. 

Negócios taes entrctinhão o Viso-Rci, 
quando se veio a elle Vasco Gomes de Abreu , 
cuja náo com a tormenta se desgarrara da mais 
conserva j e então fizerão derrota para Melin- 
de , mas tanto arribarão de sua via por força 
de correntes , que vierâo a dar n^huma ensea* 
ila , que dista 24(^)000 passos de Melinde ; c 
nessa enseada se encontrou D. Franci^o com 
mais duas nios também alli arribadas com a 
tempestade. D'huma delias era Capitão Lopo 
Chanóca , e da outra João Homem , Varaò 
mui singular pelas forças corporaes , e do anír 
mo } mais hábil todavia nas artes de soldado ^ 
qite aas de General, E ora ocxno díssejasse mui<- 
to o Almeida ver a ElRei , fez com tudo o 
máo tempo que não podendo sahir da Armar 
da , o enviasse saudar , e presentear com ay 
dadivas do Senhor D. Manoel : ao que ElRei 
de Melinde respondeo y mandando seu irmão 

60m muitos eefrçsçQs e. outros doi» ^ e com 
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ftCâ4o do muito que sentia ser privado de sul 
conversação. Daqui partirão para Anchediva, 
a cuja illia abicárâo em 13 de Setembro do 
ilito anjQO de 1505: , e lá por cartas de Gon-* 
calo Gil Barhosa , encommendadas para o pri- 
meiro Commandante , que de Portugal alli clie* 
gasse y £bi ioformado , que tinlia já grande 
copia de especiaria junta , que podésse muitos 
navios carregar ; e que se esperava ainda por 
3 nio$ da Árabia , providas d^ abastada mer- 
cancia : que se algumas náos nossas andassem 
xaaquelia ilha a corso, lhes não podiâo escapar* 
Sabendo isto o Viso-Rei , despedio a João íío- 
jnem , que fosse dar parte de sua chegada por 
Cochim , Cananor , e Coulão , e avisasse os 
Peitores d^ElRei a porem sua industria em 
achegar á praia as fazendas , de que as náos 
se haviao oe carregar. E^commendou a LopQ 
Chanóca , e a Gonçalo de Paiva guardassem 
aquellas costas com tal desvelo ^ que lhes não 
perpassassem de vista as náos , que se espera- 
vão. £ elle cuidou em lançar os alicesses da 
fortaleza n'hum sitio pouco distante do mar j 
c quando os abrião , derao c'humas paredinhas 
assuialadas de muitas cnizes negras , e verme^ 
lhas , o que deo a suspeitar ^ que fora antiga* 
jDuente rquella ilha frequentada de Christãos. 
Ajudada de muit^ mãos j medrou em pouco 
Jtempo a <>bra a subida altura , que fidalgos i 
volta de peões sem ismção laBoravão nellá. 
Chegou cttítuíOQ M^»oel Pe^anlia ^ que D^ 

rrani-* 
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Francisco de Almeida encarregou dé parte dá 
Armada antes de dobrar o Cabo de boa espe^ 
rança ; com elle vinha Antão Vaz ; e Gonçalo 
Vaz de Góes ficara cm Qí?ilôa , porque assim 
lho mandara o Viso-Rei ; e Lucas da Affbn- 
seca invernou em Moçambique ; Lopo Sanches 
com toda a sua companha soçobrado dos ma- 
res perecera , e 5: únicos , que do naufrágio 
sobrestarão , meio-mortos os recolheo Pêro Bar- 
reto em seu navio. Capitães estes forão do tro- 
ço da Armada , que commandára Manoel Pe- 
canha , de quem soube Almeida , que Habrae- 
mo , o tyranno que elle despojara do Reino , 
tratara de armar ciladas , em que desse morte 
a ElRei Mahomet. Que para melhor urdir 
sua traição, mandara hum homem mui valen- 
te , que com cores de amizade se insinuasse na 
conversação de Mahomet , e que este ao que- 
rer matallo , lhe varara o braço com huma 
^gomia ; mas que não fora mortal a ferida , c 
que o traidor fora colhido ás mãos , e pagará 
a pena de seu delicto atormentado e morto. 
Não tardarão muitos dias o Chanóca e Paiva 
â entrar com prêa de navios , e entre elles 
muitos de Araoios : nos quaes zambucos se 
comprehendia hum bergantim , quç trazia hum 
Poituííuez , por quem Barbosa mandava ao 
Viso-Rei cartas , dizendo-lhe ter já entrado 
em Calecut huma daquellas três náòs , que 
lhe apontara virem da Arábia j que as duas 
porém ainda as esperavâo. Qiie na iiáo ^ que 
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já surgira no porto , sabia que vinhão quatro 
Venezianos enviados pelo Imperador do Egy- 
pto , que Soldão nomeão artífices de peças de 
àrtilheria , que lhos tinha assim pedido o de 
Calecut por cartas.' Rezavão mais as noticias , 

3ue o dito Soldâo aprestava contra nós gran- 
issima Armada , e em Calecut com muita di- 
ligencia se incumbião a prover a guerra. Se- 
gundo estas novas , determinou Almeida a Cha- 
lióca e Paiva tornassem a atalaiar aquelles ma-^ 
res , e cruzallos mui diligentes , que se lhes 
não esquivassem, as outras duas náos , eni quan- 
to elle preparava huma galé real , cuja madei- 
ra trouxera de Portugal já lavrada , e a guar- 
neceo de remeiros Arábios cativos , dando-lhe 
por Capitão a João Serrão , juntando-lhe mais 
dous bergantins , hum dos quaes governava 
Simio Martins , e o outro Diogo Dias , que 
aquelle maF guarecessem de invasão de adver- 
sários. 

AUi lhe mandou commetter alliança e 
paz por seus Embaixadores EIRei de Onor 
{dista a Cidade de Onor 32(J)doo passos de 
Anchediva ) . Nesta Cidade se achava então o 
pirata Timoja , de quem fizemos já menção, 
ue inclinado a concertar ajustes com Almei- 
a , intermeava com EIRei de Onor nesta al- 
liança. O Visô-Rei recebeo suas homenages, 
e delles soube que não longe dalli ficava a for« 
taleza de Cincatura ^ mui bem munida , e per- 
tencente áo Rei dê Decan ^ e que o Gov^na* 

dor 
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4or delk era pago pelo Sabayo , que como 
dissemos dominava em Goa. Tinha ElReí de 
Onor amiudadas guerras com o Sabayo. D* 
Francisco disse a seu íilho D. Lourenço , que 
fosse sondar a altura do porto , e este com 09 
Capitães que lhe derâo , se ibi á fóz do rio , 
que corrç ao pé da fortaleza , e achou beber 
30 pés de sonda , e 50 mais adiante, Vio que 
a fortaleza assentava sobre hum tezo , e que 
os soldados delia apenas avipcárao nossas lan-^ 
clias : tinlião accorrido á praia ,. que wçariao 
por i^poo y e mui bem armados ; somente 
vínhâo 8 de cavallo , e entre elles hum era o 
Capitão da fortaleza. Levantarão os nossos ban* 
4eira de paz 9 e o Capitão logo que a vio , se 
encaminhou a D. Lourenço , e com elle ferio 
pazes ; presenteando a D. Francisco com aban- 
dosas &uctas , e outros refrescos , com que seu^ 
soldados refizessem ^s forças» Passados depois 
nove dias, mandou Embaixadores ao Viso-Rei , 
para cont maior ^emnidade celebrar allunça. 
Ainda o Viso-Rei não tinha sabido de 
AndiedivR y quando os nossos avistarão huma 
1^0 grande , que levava cavallos de Pérsia» 
Êmbarcao nas lanchas , e arrematem oom elk ; 
os Persas e Arábios y que nella ei^ , descem 
á soa lancha pelo portald contrario, esalvão*ae 
çm terra. Dera 9^ náo em secco y de maneirt 
qw i ttao podiao os nossos trazer a rd>Qquei 
e leirantou^se além 4is80 tempestade tíd > que 

md«)r^ J4 om geaadfi tiaase.iU laitfbas ?fimir 



guezas^ Dos cayállos , que na náõ vínhao , e 
eráo 1 9 , já 9 erâo nas Janchas embarcados ; 
e como as vagas lançassem os nossos para ter^ 
ra , e os Arábios habitai^res delja concorre»^ 
sem de toda a parte , os nossos lhe rogarão, 
que tivessem alli em deposito os cavallos , até 
que a tormenta fosse applacada. Tomarão os 
Arábios cargo dos cavallos , e os nossos entre 
grossos perigos se recolherão a Anchediva ; e 
logo que passou a tempestade, voltarão atras* 
passar os cavallos ; mas respondérão-lhes os 
Arábios, que delles se apossara ElBleideOnor. 
Acudio súbito o Viso-Rei a mandallo avisar ,• 
^ue observasse mais escrupulosamente os trata** 
dos e allianças , e lhe restituísse em continente 
os cavallos. Respondeo-lhe todavia de modo , 
que dava a perceber que aquella gente medía^ 
a pontualidade nos ajustes mais pela vara do 
interesse , que pela dá l^ldade : e a ponto tal , 
que lhes arredava a miúdo os ânimos da con-^ 
sideraçao de perigos conseguintes. O qttevis^ 
to j deixando a Manoel Peçanha com pequeno 
presidio em Anchediva , poz a proa emOnor; 
^ tendo embocado o rio , que Iara ats praias dar 
Cidade y poz o fito em devastar aquella região , 
j? lançar rogo ás náos alli ancoraoas. Os Ara* 
)ws , que se acharão naquèUe porto ; promet-^ 
jtêmo a D. Francisco de Almeida , que acaba^^ 
fião com ElRei de Onor , que lhe desse vl-^ 
tíá&çík) ; e essa pnomessa fez que D« Francis*- 
CO dfiinjKassçL jnai5 iuun dla^ e ne^ emjaiitx> 

se 
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se transferirão os moradores de noite aos mon-^. 
tes visinhos com quanta fazenda poderão levar 
comsigo. Já lá estava ElRei. Então mandou 
o Almeida a seu filho incendiar quantos alli 
paravão. Como os montes , a que EIRei se 
acoutou , não erao dalli distantes , e de li visse 
o grande transe , em que vião as náos todas , 
mandou-lhes 4(jÇ>ooo soldados de soccorro. La- 
vrava furioso o incêndio já nas náos , já na 
Cidade j e para que não podessem os inimigos 
apagallo com sua industria , mandou o Viso- 
Rei a D. Lourenço , que accommettesse os 
que vinhão dar adjutorio. Vinhlo elles porém 
em tão boa ordem , que não erão fáceis de af- 
fiigentar , porque formavão a vanguarda os 
abroquelados , e detrás delles os besteiros , que 
cubertos com as rodelas dos primeiros , ferião 
a seu salvo os nossos. Vacillava a peleija ; mas 
eis-que os nossos remettem com ímpeto, e le- 
vão-os de fugida ; mas Almeida , que os vio 
táo cevados no alcance, mandou tocar a reco- 
lher. Suspeitarão os inimigos , que de medro- 
sos nos retirávamos á Armada : fórmão*se e 
rem de pinha cahir-nos sobre a retaguarda. 
Aqui foi o recebellos os nossos bem ordena- 
dos , por evitarem desarranjo , e embarcarem-se. 
Morrerão na refrega muitos dos contrários, 
qaeimárão-se-lhes 14 náos , e a Cidade quasí 
que toda ardeo: perdemos hum só homem, e 
o Viso-Reí ficou ferido no pollegar da mSo 

direita. Logp por. Embaixaoores que vierão 
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pedio ElRei pazes , a que Almeida respondeo 
nâo ter assas de vago para encetar tratados e 
allianças , que enviaria quanto antes seu filho 
com poderes para os conferir e confirmar. E 
partio para Cananor. 

Neste mesmo espaço João Homem , co- 
mo lho o Viso-Rei maiíiára , foi por onde era 
necessário , dando aviso de sua chegada e seu 
governo ; e voltando sobre Coulão , soube de 
António de Sá , feitor d'ElRei , que tanto ti- 
nhâo os Arábios importunado , que lhe fora 
denegada a carga de especiaria devida pelos 
ajustes. Estavão então no porto 34 navios Sar- 
racenos ; e poderão elles tanto , que pretendião 
se lhes desse tanta carga quanta elles quizes* 
sem , antes que as náos Portuguezas nenhuma 
recebessem ; quando estava pacteado , que hu* 
ma libra de especiaria se não daria aos Sarra- 
cenos , que não se dessem por completas as 
náos Lusitanas. Aqui he que João Homem y 
que de seu natural era assomado , e quê nunca 
em vida se temeo de nada , se íbi aos navios 
Sanacenos e os despia de velas e de lemes , 
que entregou a António de Sá , dizendo-lhe: 
99 Agora carregarás a teu gosto as náos ; e 
99 comminando-lhe também , que em nenhuni 
99 modo restituísse a aquelles perros e desleaes 
99 velas nem lemes , que não estivessem estiva- 
99 das as nossas náos ; o que António de Sá 
» prometteo assim cumprir. >> Partindo dalli 

João Homem ^ apanhou m viagem duas náos 
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de Sarracenos , que mtii amarrados lançou nof 
porões das náos rendidas , e para as governar , 
poz em cada huma delias * três marinheiros j 
que nao podia cercear-^se de mais ; e porque 

Eor terem vento de servir, imaginou que mui 
em com elles fariâo sua carreira. Já hia á 
vista do Viso-Rei , e entrava pelo porto , quan^ 
do eis-que de repente os Sarracenos d'numã 
delias se desvencilMo improvisos de seus nós y 
matáo os marinheiros ; e virando as velas , se 
perdem leremente da vista. Muito agastamen* 
to deo a Almeida este successo ; teve a João 
Homem por indigno de capitanear íãcção ai- 

Suma; mas tantos fcH^âo os rogos, que atalha- 
o delles , lhes não tirou o governo da náoé 
Antes que dalli se fosse , edifícou todavia por 
conselho de Gonçalo Gil Barbosa huma forta^^ 
leza ; por quanto lhe advertia este , que taes 
erâo as perndias dos Sarracenos , e tantas as 
tramas , que teciáo aos Portuguezes , que não 
seria poderoso ElRei de Cananor , ainda quan* 
do muito o quizesse de salvar da perdição aos 
no^os. Assentou então o Viso-Rei não largar 
a fortaleza , que lhe não tivesse dado o íim 
que desejava. Recebeô lá novas , que o Em- 
baixador d'ElRei de Narsinga rinha da parte 
de seu atno comprimentallo. Mas antes que 
d»ta embaixada infoi-memos o leitor , será de 
$Í2o dar lhe breve conta da situação e grande* 
ta do Reino de Narsinga. 

Fie» esce^ B^eia^ «aijiieUa parte da índia 

áquénx 
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aquém do Ganges , que contesta com o Sdi 
nascente , e he mui chegado pelo Sul e seus 
sertões ás terras comarcaris de Goa , demo- 
rando para o Occidente ; e cíom as gentes dei- 
tas partes traz porfiada guerra. He Reino mui 
vasto : de muitas Cidades engastado ; abunda 
€m pesca , em caça baixa e de veação , muitos 
*gados earmentios. Padecem cruelissima supers^ 
tição os Povos 5 dado que conheçãú hum Deos 
-único 5 de quem crêm a suprema Potestade em 
todo o creado. Edificão Templos muito custo- 
^sos , e os alfâião 5 como aos mais Templos da 
Índia , de estátuas de monstros disformissimos , 
e lhes rendem divinos cultos , fazendo grande 
"veneriição dos Braclimanes e de suas mulheris , 
•que presidem a todos os actos religiosos. Tem 
mais outra classe de homens muito acatados, 
que silo os Bancanes , aos quaes pende do pes^- 
Còço hum ovo de pedra furado , por onde pa»- 
•são três fios : a significação do tal ovo dizem 
elles que encerra a sua suprema Divindade , e 
por essa causa grangeão muito respeito; Cha-^ 
tna-se Tambarane e^^a pedra tão religiosameni' 
te venerada. Absrem-se elles de carnes e pes^ 
«ados: só buma vez nâvida casão, esuas mU*^ 
Iheres , quando os maridos morrem , se entet*- 
•fáo junto delles vivas ; as que porém despcsãê 
t)« outros homens ^"^ se lanção n*huma fbgueiril 
-vivâs depois da morte dos maridos , aíunta»- 
•do-se-lhes para ft ceremonia grande séquito dfe 
hta^ ^ que com mm^ cdutares « ^ogios âs 
1 » en^ 
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engrandecem. Todos os sétimos dias são de 
guarda , e este he o que nós appellidamos sex- 
ta feira ; e afora deste ha muitos dias no de- 
curso do anno , que elles pela religião ha mui- 
to aili plantada , celebrão com hymnos e sa- 
cros estabelecidos ritos. Crêm ser immortal a 
alma , e que por divino acerto ha prémios de- 

E arados para oons , e castigo para máos. São 
aços , mas primorosos em seu aceio , e da- 
dos a amores , e por elles entre si se dilace- 
rão. Quem provoca outrem a desafio , pede 
campo a ElRei , onde se lhe permitta comba- 
ter com seu contrario ; e se são pessoas com 
opinião de valentia , vai ElRei assistir , e dá 
huma cadeneta de curo ao vencedor , que tem 
de para sempre a defender , se não quer des- 
possuir-se 4o brazão e honra da adquirida glo- 
ria. Que he permittido a qualquer o disputar- 
Ihe , por armas a dignidade e mérito da dita 
cadeneta ^ por quanto esta compete ao vence- 
dor , e se despede de quem se deixou vencer: 
Jiem ha juizo de armas entre guerreiros ; que 
os artífices mesmos o pleiteão sobre a excellert- 
cia de seus misteres. Chama-se Bimagá a Me- 
tropoli deste Reino , que tem de circuito 4(J)000 
passos , e se cinge com muitas muralhas ; cono- 
tem vastas moradas , e mui sumptuosos Tem- 
plos , e he habitada e cheia de apinhados mo- 
radores. Tem de recheio muitas mercancias. 
Sue de todas as partes a ella concorrem : ós 
lercadores ^ que da Pérsia e da Arábia alfí 

Yem 
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« 

Tem pcH* mar , não pagão direitos ; todos os 
ínais os pagão. ElRei compra os cavallos aos 
Mercadores ; guarda para si os que bem lhe 
contentão , e os mais vende-o» , ou dá de pre- 
sente. Seu Palácio he vastissimo e edificado a 
muito custo y com ameníssimos jardins , e tan- 

3ues de pesca em innumeraveis cardumes, Quan- 
o ElRci sahe he sempre rodeado de muitissi- 
ma soldadesca , e com tanto acatamento he 
v^ierado pelos seus , que orça já por supers- 
tição : ornão-lhe a meza mui exquisitas igua- 
rias 5 e seu corpo reluz sempre com pomma- 
das , com ouro 5 e pedrarias. Nunca tem mu- 
lher primaria ,• aue sobreleve das mais ; sim 
tem numero granaissimo de amigas , que en- 
tre as iamilias nobilíssimas se lhe escolhem. Se 
ElRei morre , accendc-se huma fogueira de 
cheirosíssimos lenhos , onde se traz o real ca- 
dáver , e alli se iançâo também todas as suas 
concubinas y os de sua família , e quantos o 
servião ou com elle adquirirão privança e no- 
me, e com tanta ânsia de arderem se arremes- 
são á fogueira , que parece que naquella socie- 
dade de morte ^ com que acompanhão o Sobe- 
rano 5 librão a maior honraria. Tem os Reis 
de Narsinga justiça igual para todos , e dão 
seguridade e franquia a todo o Mercador. Ha 
-muitos e mui grandes fidalgos ; mas com açou- 
tes ou morte são punidos , se algum aggravo 
•commettérào , que se não permitte alli- a pre- 
potência a posses nem nobreza* Ajuntâo ds 
. Tom. L Âa Mo« 



•Monarcas Frandissbnos thesouros , mm om- 
sentem desfalcar os <]Qe seus Maiores lhes dei- 
xarão 5 se os VÃO cocsuange necessidade urgen- 
te , tendo-o por nôfarin cousa. Pelo que po»* 
suem muito ouro e muito diamante; que como 
jaaquellas regiões se arrancão os de maiores 
quilates , tem delles amuados cúmulos. Emre- 
tem muitos soldados , a quem dáò carallos , e 
cada dia se liies di de Palácio mção para el- 
les e para seus cavallos ; e os que huma vez 
assentao praça ^ não podem sem rsai licença sa- 
Jhir das raias do Reino. A infenteria não trai 
numero. Muitas mais cousas sepodiâo noticiar 
do Reibo de Nacsinga , de seus usos , da opu- 
lência de seus Reis , de seu luxo e magniiiceti- 
cia , que por serv^^ir á conciso, e theor , a que 
nos cingimos , deixamos por demoradas. 

Movido da âh» , que por suas proezas 
tinhap os nossos grangeado peh índia , o Rei 
que entuo governava , determinou travar ami- 
j^ade com o VifiO*Rei , e ajustar coni eile pa- 
ctos ; por tanto mandou a Almeida kum Shh 
baixadór com cartas , ^ presentes , e cuidado 
de as passar em seu nome a ElRci D. Ma- 
noel. Recebeo-o Almeida com muitas honras; 
^ i;endQ lidp as cartas , que nada mais erâo 
.que credençiaes, Uteouvip sua^embaixada , a»- 
jo aeníido em suanna ^ra. assisn : yi •Que El- 
^9 Rei de Nársing^ procurava com gnaode an- 
.99 sia/e. ardor ^if«dar, federação ^com £lRei B. 
^ Manoel^ j^r qttanti9Jlbc i»&Of t4ra ;tão dtgf^ 
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»>' dos estímulos a fàvaa. dè suas admiráveis' 
>9 virtudes , qtie nada mais ardentemente ap- 

V petecia , que liar estreitissima amizade com 

V num Príncipe de tão preclaras prendas , pa- 
yf ra cuja fama não desejava maior abono que* 
99 quanto os Portuguezes n^juelles pouoos an- 
99 nos obrado tinhao na índia. Que nâo podia 
%9 induzir seu animo que lium Rei , que em 
%9 tão valentes homens imperafva , não sobrepu- 
M jasse em singular e quasi divina virtude , e 

• >f fosse muito di^o de que todos os Reis do 
>9 mundo universo ás invejas o amassem e tu^ 
M do a seu saber lhe desejassem* Que muita 
Mtie vontade cumpriria com todas as sitas pos- 
M ses no tocante a sua dignidade ; nem con^. 
>f sentiria que outro Rei algum se lhe avanta- 
jf jasse em vulto de amizad^ô e zelo. E que se 
^ não dava de rosto a matrimonias , lhe ofFe- 

V recia vcluntarin a Princeza sua filha ^ de mui 
» formoso sembdante e custosamente dotada , 
M:para que as rodas delia ccan o Príncipe D.- 
99 João , fililo de D. Manoel , íirmagsem et^ 
'9 maior base as allknças. Tamo € não mais 
» contiidiiá a embaixada^ Mandava mais El-^ 

V Rei dous coUares de preciosíssima p<edrària y 
99 e dous: aime!» oom gemmas de muka^ valor y 
99 € vedidfisâ de ouro e seda , que tudo queria 
o se rsmettesse a D. Manoel polo ptioseírd 
99 aviamento de navios. >> 

Rccdbeo Aloiei^ com grão cosirnitamen' 
to em jequbwpad^ ^ presemeanáo com mttitM 

Aa ii da- 
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dadivas á quem lha trouxe , e em nome de 
Sua Alteza a ElRei de Narsinga escreveo mui 
honrados comprimentos , abonando em sua fé ^ 
que remetteria a D. Manoel os seus presentes y 
esmerando-se muito em capacitallo , que custa- 
ria a encontrar quem mais empenhado fosse 
em corresponder á sua amizade. Veio logo enr 
suas lanchas para terra apenas despedio o £m^ 
baixador , e junto á praia n'hum palmar orde* 
liou que lhe levantassem huma tenda , para re- 
ceber nella a visita d^ElRei de Cananor ; e pas- 
sadas entre hum e outro muito amigáveis prá- 
ticas y pedio Almeida a ElRei lhe outorgasse as- 
sentar olli huma fortaleza , que juntamente abri- 
gasse os nossos de importunos Mouros , e segu- 
rasse os da Cidade de assaltos e correrias de ini- 
migos. Satisfez ElRei a seu pedido, e começou 
a fortaleza a galgar com tanta pressa , que em 
poucos dias sobrançava muito ; tanto mais , 
que Gil Barbosa lhe abrira os alicesses com a 
cissimulação que não era fortaleza , mas só-» 
mente huma grande casa , onde itiorasse mais 
á larga , que receava, que o nome de fortaleza 
não lhe damnasse os começos , quando ainda 
não tinha o Almeida > ^m achando a occasiâo j 
obtido d'ElRei a graça de construilla. Poz^se 
i fortaleza o nom^ de Santo Angelo, e deo-se 
a Cap^ani^ delk.a Lopo de Brito com 150 
homens de presidio. - - 

Trouxerãò em tanto ao Viso-Rei novas 
da mprte de António de Sá ^ que ( como dis« 

..•.'" se- 
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«cmos ) era em Coulão Feitor d^^EIRei D. Ma- 
noel. Por quanto depois que João Homem 
mais valeroso que prudente , tirou vélas e lé- 
jnes aos Mouros , e as deo a guardar a Antó- 
nio de Sá , até que as náos d'ElRei fossem 
inteiramente <:arregadas ; e partindo , foi ter 
com D. Francisco de Ahneida , assanhados os 
Mouros da afFronta , declararão mais violentos 
o ódio já d^antes contra os Lusitanos concebi- 
do: e para se vingarem mais a salvo, aguça- 
vão os Burguezes a tomar quinhão na querela. 
^y Esperai ( dizião elles ) que homens de asso- 
ai mada ambição e temerários , quando medra- 
w dos em cabedaes , amparem vossas franque- 
jj zas 5 e observem com summa pontualidade 
» a fé que derão. Vede-los , quão poucos são ^ 
» despegados de todo o auxilio dos seus , co- 
V mo ousão ; como na vossa Cidade , aos olhos 
í5 de vós todos , nos despojarão de nossas vé- 
>5 las , nossos lemes , a nós vossos alliados e 
í> amigos tão antigos ; a nós Mercadores sin- 
j> ceros , de quem recebeis cada anno tanto 
9> proveito , com tanto baldão nos avexárao, 
^> e nená que forao já assentados dominantes 
í> deste Reino , como tyranncs abusarão da 
3j vossa paciência. Quando esta injúria insigne 
^ contra nós-outros commettêrão , qw cuidais 
» vós que elles fizerão ? Declararem-se por 
w muito insolentes senhores vossos. -Que fize- 
55 râo elles sendo tão poucos , e em terra estra- 
n jiha ^ nos domínios d'hum Fri^cxpe exçellen- 
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>9 te , na face de tão fírequentes Cidadãos , o 
99 Que ElRei mesmo , senhor desta oommuni^- 
yj dade, não inclinaria sua idéa a pôr por obra 
» por consideração alguma. Assim que este 
9J desacato não a nós foi inferido por atrevir 
pf dissima gente ; mas sim a vós , que não o 
9) emprekendérão por molestar-nos , mas sim 
') por tentear o vosso soflrimento ; que se v<Sc 
99 aparais deshonra semelhante y não só a vossa 
99 liberdade,, mas ainda os mesmos bens viráò 
99 tirar-vos. 99 Com taes falias affogueão o po- 
vo para o crime , e arremetem com o Sá , que 
com doze Companlieiros (que não havia altí 
mais) se acoutarão na igreja de Nossa S^ho- 
ra , onde se prepararão, para mui denodados 
lhes resistirem ; e com tanto brio rebaterão a 
fúria aos inimigos , que se não deixarão facil- 
mente romper ; e èlles que virão , que sem 
muita perda sua se não podia levar de assalto 
a Igreja , cercando-a de muita lenha , e pon- 
do- lhe fogo 5 os queimarão dentro delia. Esta- 
va então no porto Pcro Rafael , que não po- 
dado acudir a seus camaradas em^ caso tão 
mal esperado e mal previsto, se foi vingar em 
5 náos , queimando-as sobre suas ancoras , e 
se fez á vela para Cochlm , para ir contar a 
Almeida*, que ahi encontrou, osuccedido. At 
meida mandou sem demora a seu filho, quan- 
to mais. prestes podésse , entrasse com* a Arma- 
da em Coulâo, e lançasse fògo a quantas náos 
to surgidoupo achasse í e tannt mpMes se pos 

no 



xlb negocio > quç antçs que os Sárracçnc» tal 
suspeitassem , já. ^s baníjelr^s Lusitanas appa- 
rçcião , c já .ardião dos inimigos %7 navios. A 
Joáo Homem todavia por castigo de sua teme- 
ridade , lhe tiix)u .0 Vifio-Re} a Capitania da* 
náo : e tendo dado complemento a estas cou- 
sas , passou a terra , onde foi mui honradamen- 
te saudado por ElRei de Cochim. 

Já porém não reinava o Rei y qiie . tanto 
a sua vida e 9eu império arriscar^ pela eonser- 
vação dos Portugueze? ; porque levado de de-* 
voçao 5 sfe desfizera do Reino , e para cuidar. 
de sua §alvaçSo , entrara de morada n'hum 
Pagode entre clles mui afFamado em santidade , 
deixando de mui sua vontade o Reino a Nam- 
^eadara , filho de sua Irma , que lhe cabia as- 
sim pelas leis daquelja gente. Almeida , que, 
deo por frivolo presentear com algum dom 
hum Rei , que conceituara ter em nada o Rei-, 
no, 6' todas as reaes riquezas, de quantas da- 
divas para elle traria fez mimo ao Sobrinho > 
^ bem que devidas á amizade e lealeza do Tio : 
mui determinado , que a quem coubera o Rei- 
no em património , lhe assentaria como heran-* 
ça legitima o prí^mio , que vinha para a consr 
tancia a valentia» Peio que mandou levantar 
|ium tablado de mediana altura cuberto de al« 
cati&s ^ ni5ii custosas lapc^çarias , e lá para que 
dç todos fes$e vifito., Q coUqcou n'húma ca-^ 
deira , e lhe â^ jiunaa falU , em que lhe opa-* 
fertara P «jaioao- 4^x9 esperança d« mais aíFor-; 

tu- 
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tunada condição ; dizendo-lhe , que EiRei D. 
Manoel por seus relevantes méritos e pela rara 
lealdade d^EIRei Trimumpará , lhe queria fa- 
zer honras grandissimas , e nao o tratar somen- 
te por alliado e por amigo , mas que o dese- 
java ser : e que por quanto Trimumpará fora 
de aviso tal , que renunciara em vida a tudo o 
Gue os homens muito prézâo, todos estes seus 
desejos era bem que passassem a quem no seu 
lugar entrava ; e que essa era a- razáo , por que 
elle em nome d^ElRei D, Manoel o prendava 
com aquella coroa de ouro. Deò-lhe depois sua 
palavra , que no amparo' d'ElRei D* Manoel 
ficaria para sempre , da mao do qual para si 
e seus nerdeiros recebia a realeza , e o desapres- 
sava do império e posses d'EIRei de Calecut, 
obrigando seu punaonor a rechaçar todo o Ím- 
peto de seus inimigos. Também lhe dava fran- 
co bater e cunhar toda a soite de moeda ; e o 
nSo ser sujeito a ninguém , antes possuir com 
tão justo titulo a realeza , como podiáo os ma- 
iores Monarcas punir por seus impérios, 

ElRei rendeo então summa gratidão ao 
Senhor Rei D. Manoel , e prestou fé de ficar 
avinculado a Sua Alteza , e nenhum combate 
recusar em pró de sua dignidade. Almeida lhe 
assentou então sobre a cabeqa a coroa de ouro , 
que na mão tinha; ao que se seguio huma al- 
vorada das charamelas , e ElRei de Cochim 
mui satisfeito da coroa e outras dadivas rece- 
bid:i8, se recolhw aos^eus Pajos, O Viso-Rei 

cui- 
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ciiidou com muito zelo em carregar as 8 náos ^ 
que havião de partir logo para Portugal, Os 
Capitães delias seguindo sua viagem j-^ depara^, 
rão no primeiro de Fevereiro de 1^06 com 
huma terra desconhecida , de immensa longu- 
ra , cornada de muitas e apinhadas florestas , e 
grossissima de gados ; vírao mais 10 bateis re- 
mados por gente baça , cabello retorcido , nús 
çs corpos , armados de arco e flechas , que 
demandavão a náo , de que era Capitão Per- 
não Soares. Sobírão pelo costado 25* delles > 
onde forão com boa sombra agasalhados, far- 
tamente convidados com comeres , e pannos 
para se cobrirem : mas não se lhes entendia o 
idioma , sò por acenos inculcavão seus concei- 
tos. Alegres na apparencia se despedirão ; e 
arredados da náo hum tanto , quizei-ão com 
frechadas galardoar-nos o agasaiho , a que os 
nossos retrocárão com bombardas : e. Fernão 
Soares , que os vio perto da náo , em que hia 
por Capitío Rui Freire , como não estava lon- 
ge da sua , lhe gritou que apanhasse alguns 
delles. Tomou 28. Como hião discorrendo 
aqudle marítimo , acertarão com hum rio , em 
que fízerão aguada : alli os namraes feitos n'hum 
bando , arremettêrão com os nossos , que se 
recolherão ás lanchas ;, e vindo para as náos , 
azedamente delias com a artilheria os ferirão 
de sorte , que muitos alli morrerão , e os mais 
fugirão. Sinaes experimentarão os Portuguezes , 
por onde atinassem que nada tinha de hospe- 

dei- 
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4etra aqudla ffente. De primeiro nunca tirerao 
por ilha aqueUa terra ; mas depois que perlon- 
gárao aqudlas praias , e perpassarão a orla do 
promontório , conliecérâo então ao claro ser a 
ilha , qne se chamou já Madagáscar , que nós 
chamámos de S. Lourenço , e íica dia em 
fronte ás terras de Egesimba , situada para o 
sascente. Entrou nesse anno , que era o de 
i$o6 y a Armada no porto de Lisboa aos 24 
de Maio. 

Diremos agora o que succedeo em Q)fa- 
la na Ethiopia , e a quem dâo o nome de £- 
gesimba. No anno de 15^05' cuidou EIRéi D. 
Manoel , depois que D. Francisco de Almeida 
partio de Lisboa , em aprestar outra Armada y 
de que deo o governo a Francisco da Nhaia , 
e constava esta de 6 náos. Hum dos Capitães 
ddla João Leite , indo correndo peias costas 
da Ethiopia , querendo com hum anzol puxar 
hum dourado a si , cahio no mar , e nunca 
mais surgio ; outro Capitão saltando em terra 
para fazer carnagem para o navio , embrenhan- 
do de sobejo pela terra dentro , matárão-no os 
naturaes delia , e a muitos de sua companha ; 
partidos dles de lá, depois de lhe substituírem 
o posto , e endirdtando para o Cabo de boa 
esperança , tanto carregarão para o Sul y que 
ae lhes coalhava a agua ; e era tanta a neve e 
o granido , que lhe entorpectáo os corpos , e 
traspassados ae agudo frio , nem abãiar^e po» 
diâo de donde estarâa Finalmente passado o 

Ca- 
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Cabo , e tomando para o Norte , avistarão os 
marinheiros costas de Çofàla ; e como as náo$ 
grandes não podiao entrar no porto , mandou 
ouarro pequenas , com que surgio no seio delle. 
O Rei daquella região era hum cego de 70 
«nnos ; mas que antes de cegar , grandes hon- 
ras nas batalhas grangeára. He a Cidade acas- 
tellada sem ser grande y as moradas magnifi- 
cas , tapeçadas de sedas ^ e muradas de tecidos 
espinheiros. Çuíè se chamava o Rei , que com 
muita cortezia e afíàbilidade acolheo a Fran- 
cisco da Nhaía , e Jhe deo sua fé de cumprir 
mui de seu grado com tudo o que fosse d'El- 
Rei D. Manoel. Estava rodeado de infinda 
soldadesca , ^ esta Moura de côr baços e nus 
até o embigo , cingiso alfanges com punhoi; 
de marfim , e o resto do corpo cachavão com 
pannos de seda e de algodão ^ e com voltas 
desses estofos volteados , repassados y e retorci^ 
dos , ibteavão as cabeças. Depois de mui assi- 
naladas amizades , pedio Nhaia a ElRei a per- 
missão de erguer huma fortaleza , que elle es^ 
perava fosse mui venturosa para ElRci mes^ 
mo y a qual lhe íbi mui facilmente concedida. 
Logo que Nhaia se despedio d^ElReí , hum 
Mouro Abexim , que muito com ElRei piva- 
va , c ci^o nome era Acóte , veio dar-se a 
Nhaia por amigo y e informallo da qualidade 
daqucllas terras , e dos usos da gente delias. 
Cuidou logo Nhaia na fortaleza , e com tanta 

diligenqla incumlbiv nelle y que em poucos me-v 
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zes a arrazoada altura a fez galgar , e despe- 
dio então alg ins para a índia , e outros para 
Quilôa , ficando só na fortaleza com as tro- 
pas 3 que assentou bastarem ; e para a acabar 
de todo, empregava com muito aíKnco os na- 
turaes. E como ora os Sarracenos o tomassem 
muito em mal , ibrâo ter com ElRei , e acau- 
tclallo contra as cavillaçóes de semelhantes mal- 
feitores , que com o manto de amizade cobrem 
a perdição e ruina , que lhes maquinão*. 99 Com 
que fins (diziáo) levantao elles huma fbr* 
taleza em teus domínios , senão para medrar 
em posses , e te lançar daqui , esbulhar-te 
de teus cabedaes e teus poderes ? Não tbrao 
estas as artes , com que desapossarão a El- 
Rei de Quilôa ? Não tem elles destruido 
com inauditas maldades a muitos Potentados 
da índia ? Não deixão elles estampadas por 
onde Quer que passão as pegadas do latrocí- 
nio e rraude ? Opprime-os , se és avisado , 
antes que forças cobrem , porque embalde 
te não cances depois a arredar esta peste de 
ti e dos vassallos teus, jj 

Aguilhaado de razoes taes aquelle Régu- 
lo , juntou ás escond'das huma tropa , a quem 
assinalou certo dia para a empreza ; mas Acò- 
te denunciou logo a Nhaia os aprestos mal in- 
tencionados ; e Nhaia , como convinha , se pre- 
parou a rechaçar devida e agramente os immi- 
gos. Estes , segundo estava determinado , ar- 
lancao impetuosos contra a fortaleza ^ atirao 

gar- 
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gárrochóes de fogo , e com quantas máquinas 
podem abalroâo ás muralhas. No em tanto 
Acótc entrava pela fortaleza com cem homens 
de adju tório. Foi renhido o combate ; mas tan- 
tos botes de lança , tantos tiros lhes empregá- 
mos 5 que os contrários ganharão pelos yés ; e 
os nossos 3 que lhes não consentem folíego de 
recobrar-se do susto , lhes repizão as pegadas , 
e tào perto lhes vão das costas , que entrão 
tom elles de envolta no cercado , onde o Ré- 
gulo tinha seus aposentos 5 e lhos vão devas- 
sando até á camará , onde elle se abrigava ; e 
que vendo-se alcançado dos nossos , elle ainda 
que velho e defraudado da vista , não desbo- 
tou de brios naquelle trance derradeiro , antes 
despedia azagaia sobre azagaia contra os nos- 
sos , que como vinhão muito bastos , nenhuma 
era baldia. Ficarão alguns dos nossos feridos 
das azagaias , e entre elles o Capitão Nhaia 
com huma pelo pescoço ; o que vendo Manoel 
Fernandes , que alli ei^ Feitor por ElRei D. 
Manoel , anrerircssa-se ao Régulo , e lhe des- 
tronca ácábeça« Morto ElRei, ordena o Nhaia 
dOs nossos , que todo o mal cesse , e se per- 
doq a toda a Republica , querendo com esta 
demonstração de clemência attrahir a si os ma- 
tadores , que tendo visto abonos já do esforço 
tiosso , descubássém também em seus desastres 
D ) darão de- ieÍE6a' humanidade. Tendo-o assim 
iCòai|)leto , cuidou Nhaiá na governança daqud- 
k povo i tí ocaar-^om digno premio a Acóte , 
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xfoc tSo feisarramente. se poitári mqHdk rtSrek 
ga. Por tanto &ax rayme d'£lRei D. Manoel 
,o creou Rei ^ e fez que os Cidadãos mai de 
^eu grado lhe dessem obediência* Aoóte de sua 
patte prestou fé e lealdade para sempre decum* 
prir com quanto ElRei í>. Manoel , e seus 
Capitães lho prcsorevessem. Como. porém o 
,clima daquella região nos íbsse nocivo , e que 
os vapores pantanosos com as seccas e ardci> 
-tissinaos soes accommectcssem os corpos , tai 
quebrantamento se derramou pdos membros 
dos Portuguezies , que cahiao , e morria mina* 
dos daqueUa feia e podrissima contagiâo , a 
qual abiangeo também e maiou o Nkaia, cu^^o 
iugar sttbstkuio pcx* consentimento de todo^ 
Manoel Fernandes. 

Soube por essa occorrencia o Viso-Rei de 
Crde BarbuQo ^ e de Manoel Coresma , dons 
Capitães , qiie ElRei D. Manoel mandira á 
Im^ , que Pêro da Nhaia ^ iàllecéra de doen^ 
.ca , e os motins que havia na Cidade de Qui- 
íòã pelo Rei Mahomitt Anconi. morto á íàlsa 
£éy aleivosia que assim ordenara ElRei Tirea-*> 
^dseunto ^ parente de Habraemo. Tudo istxi sma^ 
èecao elles em sua viagem ^ ceando Mvto per^ 
.paflBaodo as costas^^^ daquella legâía y porque os 
anaadára ElRetiXMmael y para que lhe txoah 
jDessem noras és FtXÈKásxo oe ÂibuqsMrqoe , e 
jPem de Mendoça ^ qiee afli tíakáD psrecidov 
^ caso tjnedesmcrnlliasBem emaleuiimpia^ 
JMbtodoK. Alanda. h^ sl l^sao Ya« Fereiíá 

por 
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fpoc CapitSo Mór para Q>fala , c de riagem 
apaziguasse C^ilóa agitada com distúrbios , 
em razão da morte d'ElRei , e aos authores 
delia , a ser possível , castigasse. Não será desh 
TÍarmo-nos do trilho ^ se algum tanto dizemos 
da situação destes lugares. 

Já desde as eras de Homero consta , que 
a separiAvão cm duas aquella parte de Africa^ 
^ue Ethiopia os Gregos intitulão : . huma ^ que 
Homero versifica pertencer ao nascente ; e ou- 
tra ao ocaso ; e as ultimas balizas d^huma b 
<ffitxa Ediiopia ^ que por longíssimo trato de 
terra para o Austro se prolongão , o Oceano 
as circumfunde. Pega a Ethiopia Occidental 
com o contorno de Africa , que o mar do eí- 
.treito lava ; e disferindo de la para o Sul , vai 
Abranger quasi o quinto gráo da meta ^uirK>- 
cial , e vai depois dobrando para o nascer do 
Sai , e se alarga por grande espaço para a rxz 
do Cabo da boa esperança. Dalli se vai t^ 
longamente desdobrando para o Sul , que tr^ns«- 
pâe a Linha para além de 35* g^áos zvístxinoek 
yem procurar depois o Oriente, e ayisiiifaat^sè 
fiov^metite d Linha, af&iontando-se.comoNb]:^ 
le, até beijar com o seio Arábico , e c'o ?«> 
montorio Praso , onde do Sol nasceiite 'olha 
Kxxtíxã a Arábia * e fecha-se aqudle intimo sâ: 
oÁn a Cidade dos Heróes. E assim coiapriei^ 
^Gode a Ethiopia mais de meia Africa inibirá : 
8 he - esta" rej^o iem p^iter fértil , e abond^ôâi 

de 
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de rios , e em partes deserta e inculta , áspera 
e despida de tudo. Ha neila grandissima dis- 
' crepancia nâo só nas línguas , mas ainda nos 
costumes ; que delles lia hi brandos e caroar 
veis , com queda para todo o theor humano^ 
delles porém feriix)s em cruelissimas maneiras. 
Aquella parte não menos que resguarda o Sol 
que nasce , começa na quebrada que &z aquel- 
le compridíssimo Promontório y e dallí por va- 
rias entradas e corcovas vai entestar com a 
EtJiiopía de sobre Egypto. Contém a Ethiopia 
muitíssimos elefantes , de que levâo os merca- 
dores infinitos quihtaes de marfim a muitas ou- 
tras regiões do Universo : còrtao-na ramaes de 
veias de ouro e prata , e he em vários sítios 
abastadíssima de outros innumeraveis géneros. 
São seus calores mui mal sãos aos nossos , e 
mortíferas febqss os arredâo de todas essas con- 
veniências •; e a morte , que com seus terrores 
se< Ihes^^Óe diante , lhes tolhe tirarem mais 
copiosos úteis da Ethiopia , dado que tantas 
forças tenha a avareza para com muitos , que 
4hes desvie o juízo da consíderaçaa da morte , 
não havendo ahí espectro / que mais feia catar 
iiura offereça. Ora nesta parte dà Ethiopia , 
gXém do Cabo de boa esperança , que fenece 
no Oceano austral > fica hum vastíssimo impe- 
siç Qhzxnãào o fienomotapa y aíquem , antes 
àfi por aquellas' costas passarem os Pormgue- 
jzes ^pagavão sem' repugnaccia páreas; todos os 
JR^eis dat^vidlies contornos ^ e passa além da ima* 

gi- 
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mnagâo o ouro, de que as taes Províncias sáo 
betadas , sem contar o ^ue dos rios e lagoas 
Úrâo « e o que cada.anno muitos Reis pagaò 
de triouto a ElRei Benõmotapa. Não usão de 
imagens nos Templos; crêm n'lium só Deos^ 
Çreador do Universo ; os parapientQç para o 
culto não varião do traje usual dos mais Êthio- 
pés ; são além de crença supersticiosos no acar 
tamento de seus Reis. Âs duas principaes in^ 
signias da realeza^^sâo hum- peqyenovenxadão 
com seu cabo de Àiarfim , e.(^^^ 9zagaia$ 
tambei^ curtas ^ para .encomméiujar qopQ o enr 
^adao ,a cultura da t^ra a seu^f y^^aUos , por* 
que de frolos e perguiçosos se não esquivem 
á- lavoura , e eoipuxadòs da fom&.se não lan-^' 
ceai.. j^r roubos. Huma das azagaias .0. inculca 
por vingador inexoravidt. de mãos feitos ; e a 
outra por via de armas e.yalentia. rechaçador 
4ç exj^ernas aggfi^Óes.' Em sua ,casa se cnao 
p^,fi]jM>s. dos R?i? , .que )he pagaQ.pár^Sy f^^ 
X^ que !a educação íl^es. ii^inue an>pr eJeaíd^^ 
para< ^com seu Sobisr^na , e jpar^; com taes r^ 
Jçtí^ conter seus Pãis> na. opcdiència devida» 
Afij^g sempre acompanhado d^ nume!:osò .ex^^ 
cltQ,- ainda quejigj^.^mma paz assentada ei9 
.jiriiies -alicessescoiia todos 'aqudjXes Povos c% 
v^r(^o$ i mas pesque tem av^lia4o que saçU 
if^rx^pç^imis guerras defòra^ que o aprestar<-s^ 
;í^rip^z a poder çoimíietter gueifra^^ájos ostros 
.Reifi^ Vão de sua parte todos os annos dome^*- 
aicQs; 6; privados seuis levar o Ivtne novo aqp 
\%mA. ^ Bb Mo* 
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Monarcas ' e outros Senhcfres seus feudátàrios, 
para que destes o tomem os que lhes são su- 
jeitos. À cerémofúa óom que se ízi he esta. 
Aponta a huvçí Palácio de qualquer destes Prín- 
cipes o Embaixador : logo se apa^âo ós fógos 
todos j . ifmSo o Embaixador accende novo lu^ 
me , é dèsre novo se accehdem os outros pòr 
tòdàs as fcasás Cidadans ; é oiiem rejeita assim 
&zello , tratado he de revèl e de traidor , e 
íronio tal Justiçado com pénâs de lesa mages^ 
fade ; c se he poderoso o desertor e pérfido , 
contra eTIè*'em^ iúà captura e perdição parte 
hurti exército.' Isto quanto á Ethiopia,' em cu- 
jo abrangiménto jáiz Qifãla.^ o • 

Quanto ao estado da índia , o Visò-Réi , 
que se negava a estradar íémpo , nfándcni a 
ieu filho' D. Ltourenco icoítt -htimã Arinàda de 
9 navios Ssilhias' Maldivas ,' que surgem aô 
tedòr de' 70 fegiias, de-Gocliitn , e são em 
grande quantia' sepáradaé íiumas das outii*sr'pòr 
esteiros'; e ijue estivesse aferra acercarás iláos 




•ôhim; '^Mdl^tSo íiripetuosás^ Mb ás tòíTèntès , 
SJ lie "*£)• • Lourenço esgat^ftoõ I liitéirâmenté' dd ru- 
Ifcb qiíeievava j-e foi"!a<íert'âr • t*huma 'jpoiícò 
éfrédadí di>"lCàbò €ohídí-ífh: AlgUnis tem^qúe 
«esfa-he^ à^' Taprobana , de què ^fòllá Ptolòmèo-, 
iftdisf os- qué 'màià apurãõ , ' quérerií' que à' Ytí% 
-Tapíôbâná- seja a Samâtrá'^ áásim ^íta'dos-n'á- 
^raes >e- demora fronteira de Malaca? Ptblô- 

• ' • vneo 
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meo. a. esta V dcqueitratamo^:^ ciiaina^iíCepr, 
em respeito do xiome^liqué: aâsim tenué <C^bo 
Indico )) ccHitm quem eila he srttmda^.-Ceiiio', 
a dizem: os que ndla . mbráOé / He hlbnga . de 
Norte a Sul quasi iio^leguaS'^ e 75?) iWJfgua 
mór largura* Ilha héí pormaiaTÍlha fercil'>i cõm 
recheio dç^toda a casta iJe^fhactosr^, 'álcatifeái 
de henrio.' .elplantas de. tècedàeAtt cheirai , -que 
seiri .ailtsira;aUí; produz a natureza v^^tem^-ms^ 
tos de limoeiros! ^ e ' òútí^aàl íruçtas^ .sáborosissi^ 
mas e cheirosas. Teih sobre tudo. a t»fiHla-^ 
imiita; sobra.; tem tnititas. preciosas p)édi:as y^ que 
desenârahhãoi:de aspefissimos penòdòsi ; - p^scâe 
infinidade de pérolas mui . aftâmadás por sua 
côr e briiho : ãs' imanadas de etefentes iiâô têái 
conto; Dividíá-sea ilhi emi'S8teiReÍM8^y;'hlUm 
dos .quáes .ioÍMr^pujava 'muito aos oUtrôé-' s^ís 
em ampliidãbcç riquezas , cujo Rei assistia' eni 
Colunfvbo 5 Gddade grande e Capital do^Reincy. 
Do centro d^»illla surge hum«a altk: sefra y iM} 
jas fralcksí ^ ' circu ndtadas • de • lagoas^ ; ^-à> * etí? 
me da» serrar espiga *índa'hltrnf agudo fóAedíP, 
que cofttètrf hum ttiattaflcial perefúie-de^^cfet- 
lente agua v<*fertt€f. ^atttbem 'pertd do^ínanaffí- 
cial ja:; ^fir giosso penedo ^ -e nelle estampa- 
da huma 'pégada humafta-; e corre ém tradiçSò 
de pais a^filhos , que a calcátia. allí AdSo , "aDá- 
lançandó-áe ' a sobir ao -CeO^ ^ Hum taiito- lífals 
atrás -'irê-sei'hmna GapeHâ V onde ós tóiiíeircis 
yisitâo dõuis ytsfcitn^edfos- com 'grandissímâsu- 
J)erstÍ5*á*' , ^r^paesar-^eíítre èllés serem^^s^ jazt- 

Bb ii gos 
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^Oe dcKT.dous troncxs, de^quem procede z g^ 
ra^o JiuiiQDia ; e tão altamente lavra essa opi^ 
súíbjâistes. infulanos , que até Sarracenos e ou^ 
tros. idolktias vem de • romagem alli.> Vai tão a 
piquei 0( costado desta serra , que nem ainda 
%rçípSír'OCHã asmaoft por elle: he dado; valem*se 
jde.isscadas.que encostão, e cadeias que pendu^ 
râo. , Entrando péla ilha y foi D. Lourenço an^* 
CQiarvCDm a sua Armada no oorto de Gabali- 
cã0>i e logo que ElRei o souoe , mandou de 
fieust FaiÇQs , que não distavao muita :> hum 
Bmbaixd^ com.preserites.apedir^he pazes, 
ao/qual D. Lourenço dê. Almeida: mui sffabil* 
mente recebei , e representeou oom mimos , 
HW ^ít^aâeo lhe fòssem: gcaK)s ; e para ratifi- 
car' ^ajust^ r mandou. Paio de Sousa , fidalgp 
de sua companha , : que sendo, conduzido a Pa- 
lácio » depaUDu com a Rei apparatosamente 
m^gáàSíCO t pois cool quanto fosse, ainda de 
4i9,. O resplendor da pedraria, que em sjg^tra- 
jaya^e o clarão das tochas que ^tavâo arden- 
do ^ despediâo outro: luzente dia , aue imagina-* 
ya ElRei que este luzeiro lhe oi^íicava a 
presença. Foi Faio de Sousa mui honorifica- 
jBieBte recebido, etoda a sua comitiva , e p^B- 
sir^ os concertos sem o minimo obstáculo; 
se^ido as condições/, que pagaria elle Rei a 
PçHTti^al cada anno 25'0^ooo libras de canéi- 
la , e D. Manoel o acolheria em sua protecção 
e r^guardo , mandando a seus Capitães , que 

guardem aeu^ portos e Cidades mantimas de 

cor- 



correrias e iavestimento àt inimigos* O que 
tudo acordou D. Lourenço , no caso <)ile à^im 
aprouvesse ao Viso-Rei. Fez <x>m tudo ElRei , 
que aos Lusitanos se entregasse a canéiia pa-- 
cteada : tanto estava elle entrado de susto , que 
para consolidar os ajustes , os da terra nâo cor- 
riâo assas , e a gosto seu para o desempenho* 
Também deo consentimento ao iilbo do Viso- 
Rei para encravar alli hum padrão com aitnas 
de Portugal , em abono da posse, que ElRei 
D« Manoid tomava da ilha : o aue sendo com- 
pleto , veio em busca de seu Pai a Cochim ; e 
este o despachou para Anchediva , cujo forte 
avitualhasse , e cujos mares vigiasse. Também 
despedio Manoel reçanha para Cananor a:aju^ 
dar Lourenço de Brito a erguer e amumcionar 
a fortaleza , que alli estava ediiicando* 

Na correnteza destes negócios veio ter 
com D. Lourenço de Almeida hum Italiano 
natural de Bolonha , por nome Luiz Wartoman , 
.que tendo peregrinado grao parte do Univer- 
so , curioso de sabedoria , nnalmehte entráta 
em Calecut no traje de Mercador da Arábia. 
£ foi a causa y que como em quanto a^istínt 
em Calecut , ouvia por toda a Cidade discur- 
sar soWe os Portugueses , fingindo que. não co- 
nhecia tal gente 9 se informara de sua passagem 
i índia 9 de sua religião e seus costumes. E 
como os Mahometános^ lhe inculcassem que 
erao humà Nação dada a roubos e piratarias > 
c por aquelles sitio$ tinhâo assinaladi)^eus^es« 

tra^ 
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lr9|S06) (Jemostrandq o. Bolonhez escandalizado 
do que puviá , disse então r >.' Descrédito he 
99 8UppoctâU'des tão longo prazo as audácias, e 
9> cornarias .desses, cossarios ^ que muito ha de- 
>9 yérâo' raspados ser da redondeza. " Tendo 
por decurso de dias acareado a coníianp dos 
melhor . acreditados com o Monarca , mvesti- 
gou suas determinações , e com que fim ins- 
truía tal quantia de náos , e de que soccofros 
se ladeava para perdição dos Portuguezes. Su- 
bio^lhe dalh mesmo certa esperança de se des* 
empeçar com-cedo dessa detestável companhia , 
e frequentação da gente de Ma&mede , pela 
chegada * dos Lusitanos : e tanto fez , que com- 
municou esta sua tenção còm os Milanezes, 
cschortandoos a deixarem Calecut , e a se abri- 
garem entre nós. >j Christãòs somos ( respon- 
yy dérão elles) ; mas qiie os espavoria de se 
99 retirarem, para entre Christãòs , a conscien- 
9^ cia de maldades contra elles commettidas. ^i 
Luiz ^artoman tratou de acoroçoallos , pn> 
mettendo-lhes empenhar^e , que não. fosse o 
feito, seu :tomado ení aleivosia por contra Chris- 
tãòs obrado : o que entre eUes concertado , lan- 
çou mão "dò primeiro ensejo^ que se lhe depa- 
rou /.para. se ver corti o Almeida ^ cnessa car- 
reira aeeitoa com D. Lourenço. Então lhe deo 
parte da* gente que alistav^á ÉlReí de Calecut y 
cidosr: .navios que apparelhava.': < também lhe 
Qotidou auãa pezarosos' esta vão 'os Milanezes 
áe seudelfíetòy e a táuitissimà ^ ânsia ^' com Que 

t YOi- 



voltariâo aos Pormguezes , se lhes fosse perr 
doado; acreditando mui vivamente a D. Lou- 
renço a presteza c|ue.o caso pedia.. Por quanto 
fundião elles infinidade de peças para..p(^amo[- 
rim, edelles cm muito seu máo grado' apren- 
dião infinitos a fundillas. Louva-p D^ Lourenr 
ço , e mui prendado , e mais alcAtado com pro- 
messas o despede .para seu Pai , que teiido ou- 
vido Luiz wartoman , o mandou com cártaâ 
para o filho , que .se apercebesse para a guerr 
ra , e elle tornasse a CaJejcut ; e da^do aos Mir 
lanezes, sua palavra ,' lhos trouxessem a Çóchim. 
Com muitíssima alegria receberão^ os Miláné- 
zes a nova. Já se dispiunhão para . a fugida ; 
mas tcndo-lhes sido malsinada a intenção , fó- 
rão apanhados e mortos de cruelissima maneir 
fa. ,0 Bolonhez apenas do perigo mortal fu- 
gindo , se salvou. , 

Punha-se em tantp prompta a Armada. dp 
Calecut composta , de 8o grandes vasos e d,e 
paráos 124, abastadíssima dè armas, é trabu- 
cos , de immensa gente , e munições muitíssi- 
mas ; e com sós 11 náps partio a accpmmet- 
tellas D. Lourenço. Levava comsigo' 800 sol- 
dados Pprtuguezes , gente de desempenho ', è 
mui bem armada : também se. qiiiz acompa- 
nhar de, tropa Indiana , dgdp que dç ppúca fir- 
meza. Erão chegados á costa de Cánanor , 
quando se rompeo d'hum c d'outró lado abrt- 
ga í:o]^ dissonantes, vozerias; , retintim detroni- 
betasL o amiudado disparar da artilheria; que 

três 
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tremia o niar e a terra , atroando os horriso* 
jios rembombos , até que por fim vierâo as 
náos a se apertar humas a outras com harpéos. 
D. Loureii^ distinguindo a capitanea inimiga , 
se arroja impetuoso a ella ; e ainda que por 
Imuitas ve^es o harpéo a náo ferrou , vindo 
por fim a seguralla , foi mui travado alli o jo- 
go ; todavia saltou D, Lourenço na náo adver- 
sa, seguirão no Filippe Rodrigues, João Ho- 
mem , Fernão Peres de Andrada , Vicente Pe- 
reira , e Rui Pereira com outras pessoas de 
'grande valentia. Havia nessa capitanea bon$ 
éoo soldados , que lidavão por vender caras 
itão arriscadas viaas , até que mortos muitos, 
cativos outros , e os mais Jançando-se a nado 
para salvar as vidas ,' foi rendida a náo , e D. 
Xourenço foi dalli acudir com opportuno au- 
jfilio a Nuno Vaz Pereira. Este ousou ir in- 
vestir coni a sua pequei^a embarcação huma 
náo advereg de mui alto bordo , e por meio 
de harpéo se atracou com ella : nada era mais 
"fectivel que a náp grande espedaçar a outra 
çom as balpoad^s , além de ser tão grossa a 
"nuveni de settas , ç putros arremessões , que 
se viãò os nossos , posto tiue acérrimos pelei- 
jassem , assoberbados de tiros , e a pique de 
serem inprtps. Com a chegada porém de D. 
'Ixíurenççx foi esta náo sóbjugada , e dos yoo 
JionTiei^s qué nellà vinhão , só ; escaparão com 
^yida os que a confiarão á destreza do nadar. 
ÍJofre as iiáos 4a Armada iiiimiga havia mui- 
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tas mercantes , que estribavão na grandeza c 
forças das reaes ; assim logo que víráo derro- 
tadas as duas que dissemos , entrarão a des- 
confiar do bem sortido da peleija ; e nessa idéa 
tanto que nos virão bem travados na refrega , 
e que lhes não podiamos avexar a fuga , fa- 
^em á vela , e nuns apertarão com a barra de 
Calecut , outros seguirão folgadamente sua via- 
gem para onde tinhão o fito. As náos que fi- 
carão com arremessos, com bombardas numas 
de bronze , outras^ de ferro , combatião , abal- 
roavão , e já em muitas partes se meneavão 
lanças , e ainda espadas ; tão de perto hia o 
confliao. Vírão-se então os nossos em grande 
perigo , porque a cada hum de nosôos lenhos 
fodeavao muitos dos inimigos ; mas por fim 
bem debatido o pleito por huns e outros , fu- 
girão os contrários com mortandade de ^^poo 
dos seus , dez náos a pique com muitos mais 
paráos j tomamos-lhes duas bandeiras reaes, e 
9 náos de alto bordo , e o despojo foi riquís- 
simo. Dos nossos sò 6 morrerão na peleija. 

Acabado este feito a bel prazer', partio 
D. Lourenço para Cananor , onde ElRei com 
grande demonstração de alegria , e com não 
mediana admiração do seu valor o recebeo. 
Neste intermédio como entendesse o Cabayo, 
Maioral de Goa ,' que o C^amorim jurttára gros- 
sa Armada , e que os nossos para lhe ir dar 
batalha , desafferrárão do forte de Anchediva , 
V&o qúiz que lhe escoasse hum lanço (ao qae 
í cíle 
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elle julgava ) tâq comesinho p^ra huma boa 
sorte. Pelo conselho, pois de certo Portuguez 
(dos degredados livres de morte sob condição 
de investigarem terras incógnitas ) , que abju- 
rara a Fé C^tholica , mandoa a Anchediva 
huma Armada de 6o vasos , que nos expu- 
gnasse a fortaleza , e ao tal degredado nomeou 
por Cabeça daquelle feito , e se chamava An- 
tónio Fernandes , que tendo sido Carpinteiro 
de seu ofiiclo , serviamo-nos delle nos concer- 
tos dos navios; mas depois, da nefanda abjura- 
ção , mudou com a religião o nome , e Abe- 
dellá se intitulava. Apenas com sua Armada 
surgio diante da fortaleza de Ançhediva , co- 
meçou logo a combatella ; mas Manoel Peça- 
nha , que alli era Capitão , lhe resistio tâo es- 
forçado, que o destroço dos inimigos foi mui 
grande ; e tal , que aquelle máo homem levan- 
tou o cerco, e se foi paraGoa.com muita per- 
da , muita gente morta , e sobejo descrédito 
seu. Colhendo daqui D. Francisco de Almeida 
a nenhuma utilidade daqueiia fortaleza , e a 
ilha ser-lhe de pouco lucro , e que pela distan- 
cia em que ficava de Cochim , se não podia 
defender sem despezas exorbitantes , e riscos 
grandes ; c outro sim , que sendo poucas as 
tropas qaecomsigo tinha ^. não podia sem pre- 
juízo derramallas , por acordo de todos os Ca- 
pitães a mandou arrasar. Pelo que o fez assim 
executar por seu filho D. Lourenço , que lá 
4espedio com huma Armada i o qual i^jcolhei^ 

do. 
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do 5 como lhe fora-iícunibido* , ao Peçanh* 
coín . os . soldados do presidio , arrasada a for-^ 
t^jk^a ,', voltou para Cochim, 

Quasí pelos tempos que isto sucçedia na 
índia , veio djÇ: Flandres a Hespanha ElRei Fi- 
lippe , . filho .do Imperador Maximiliano , e gen- 
ro de D. Fernando e de D. Isabel , tendo-sc 
casadcf com D. Joaana , filha desses dous Mo- 
narcas , a xjuem pel^ morte do Príncipe D» 
João e de sua irmã , que primeiro casada com 
o Príncipe D. Affonso , filho de D. João II. , 
se desposou viuva delle com ElRei D. Ma- 
noel j lhe vinha de juro o Reino em patrimó- 
nio. Assim Filippe apenas soube que a Rainha 
D. Isabel sua sogra fallecêra desta vida, decnse 
diligencia a vir quanto antes em Hespanha em- 
possar-sç ,da herança. Logo que ElRei D. Ma- 
noel alcançou que elles tinhão desembarcado 
na Corunha , razões de parentesQo e vizinhança 
de Domínios , lhe insinuarão despedir sem de-, 
mora Embaixadores , que levassem em seu no- 
me os prolfaças de sua vinda , e lhes prestas- 
sem fé real , de que em tudo quanto compe- 
tisse a sua dignidade e contentamento prefaria 
os deveres, de atnantissimo cunhado. Foi por 
Embaixador Diogo Lobo , Barão, de Alvito, 
a, que júáo só os dous Príncipes acolherão com 
distintas honras , e muitas mercês , com que o 
despedirão , sfe não também muitos comprimen- 
tos pata ElRei , e offerecimentos para tiKÍo o 
^e.à,Sua- Alteza comprissê. Neste tempo em-. 

pre- 
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JTcbendco D. Manoel huma facção , merece- 
ora de perdurável memoria, dado que nunca 
surtisse o effeito , que tão baldado lhe desejou. 
Que estava vendo os Principes^ Christãos esti- 
mulados com assanhadíssimos rancores digla- 
diarem-se huíis a outros em grande prejuízo 
de todos y retalhar-se a comniunidade christâ , 
e medrarem de dia em dia as posses dos in- 
fiéis por no^as quebrantadas e deisunidas for- 
ças, por nossa fúria e desatino nosso. Que es- 
tava receando lavrasse aquelle mal , e em perdi- 
ção do nome catholico rompesse , nâo lhe acu- 
dindo a horas com remédio. Tudo na mente 
revolvia , c mormente o magoava no vivo ver 
em mãos de Agarenos a santa casa de Jerusa- 
lém , tão feiamente olvidada dos Príncipes Chris- 
tàos , e todos os desastres y que sobrevinhâo á 
Christandade , interpretavà-os como castigos de 
tão despiedoso descuido , e que só com agi- 
gantados brios e virtudes se desaggravaria a 
Kelimâo por desleixamentos e perguiças pro- 
fónada. Ansiado com taes cuidados , tratou de 
enviar a Júlio Summo Pontífice , e para ella 
escolheo Duarte Galvão , do Conselho de Sua 
Alteza. Consistia a embaixada , em que os 
Príncipes da Christandade em damno da Re- 
ligião , contendião entre si sobre retalhos de 
domínios , em quanto o poder do Imperador 
Turco i e as forças do Soldão avulta vão , amea** 
ind<o o rebanho de JesuChrísto. Que se a cu- 
úça de renome os impcllia a pdeíjar , ahi es» 

ta* 
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tava o sepulcro de Nosso Senhor y quiè os con- 
vidava com as palmas da Palestina , e com en- 
chentes de honra a cada hum desses Príncipes , 
a quem cahia abalar-se á vista de tão immi- 
jientes riscos , e ir reprimir o anx)jo dos inimi- 
. gos contra os Chrisraos , ainda quando se lhes 
afírontára por diante a morte, Sc desejo de 
aUgmentar as possessões os inflammava , poi>- 
.que n^ ^unhao os olhos e o.aninio nas opi- 
mas regiões da Ásia e do Egypto , refeitas em 
riquezas tantas ?. Por Jesu Christo. Nosso Se- 
nhor rogava pois ao Papa Júlio , que envidasse 
tode o zelo seu , todo o seu esforço e indus- 
tria , toda a sua meditação e d^sveb em ar- 
rancar . discórdias , que conciliasse, a paz ^ e 
persuadindo os Príncipes Christãos a acabar 
com o nome de Mafemede , grangeassem glo^ 
ría taji^ que nenhuns séculos a podéssem delir» 
£lie de si promettia todo o poderio de suas 
forças para essa empreza , e. ofí^ecia de vonr 
tade arriscar em tâp preclaro empenho a vida. 
Tudo o que assim por cartas , . como por seus 
Eínbaixaaores D. Manoel infnictyosamente deh 
rbatep , que estavâo. os Príncipes .com ânimos 

3u.asi ferinos , e tao desyiadoç doi.pensameato 
e tal calamidade^ çm razão de suas turbuleor 
tas discórdias , que huns em seu sentido 4m* 
prezarão a propo^lr$>,^ outras a^tivefão em luí* 
dibrio. Neste mçsmo anno mandou ElRei IX 
Manoel edificar hum castello em Africai oa 
.ilha 4c. 2^ogadQr sobre a costa do Sul / para 
i . que' 
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que dalli podésgetn os nossos dar mais fr^qucth^ 
tes assaltos aos Mouros da íi-onteira costa ; e 
a tra^ desta edificação d ^deò Sua Alteza a 
Diogo de Â^mbuja , esforçiado Cavalleirò, 
què muitos^lauros' tinha merecido por suas ac- 
çòes guerreims. Muito trabalho todavia , e mni^ 
tos 'Combates custou aos nossos a fabricação de 
dito castello , porque de todos os cantos lhes 
rebentavâo Mouros a descompbr-^Ihes a oBra^ 
.cse vião a todo o instante precisados a 'me- 
near com^ a mesma máo agora a trolha y ago- 
na a lança, r 

No anno seguinte, que foi o de 15*07' da 
-nossa redempçâo , cuidoa ElRd D, Maiiúél 
em pôr promptas 14 náps y que em diversas 
•partidas deisaffêrráráo de Lisboa , porque 1iiã0 
^ando á vélâ á-^medida que erão prestes : nô^ 
nhuma delias chegou com tudo nesse anno á 
jiidia. Vasco Gomes de Ábreti , hum dos Ca- 
^pitâes que EIRei- escolhera , hia provido no 
liovemo de <^rtfelá ; e ten^^ perpassado a cos- 
ta de Ethíòpia , ordoiou «0-tCa|fttáo João Çhà- 
-ttòcst 5^ cujo navio era irtcrív«lmfeme vfeleii^ , • to- 
«fâsse a dfânfeííí, e que os^^^naiar o iseguiriio: 
«Bfôí descuidos dô" Capitão ò derão á costa , e 
tJi-dtespddaíÇárâô' j e â getíte, se salvou a nado, 
pbtc da qual' cahindõ efti mãos de cruéis báí- 
TOrOS 5 fòM&íí^àá em calafcougos'^ d'onde Por- 
Aíguezess'-^«€''^sctíiTÍã(5"pc&' iaquellas còstâs, 
Cf» resgatarão depois com dinheiro. Ora Rodri- 
g^^Soaíes , hum dos Capitães^ topou com liií* 
-•\^ ma 



d'ElReí d. 'M-AiTOEL. 399 

ira náò , què sahia da^Arâbía , em que vinháo 
5pO' homens, com a qual tevê porfiado debate 
de armas, até qlie pòr'fim a rendeo, e passou 
os Mouíios á: espada. Três Capitães de outras 
náos se submergirão com-èllas, e todas' as mais 
que %áhírãò , vierão invernar no pottof. Em^ 
na Indianos Mouros tendo averiguado que' ca- 
reciámoè *doé annti^es soccorros , acxDrçoárãb 
seus- bmWíos , c tomarão firmeza , asséntaiKlo 
"scr kgofa o tempo próprio de acabar com a 
geme Ptortilguezâ ; é por tanto avisao e exhor- 
tãò a ElRfci de Calecut , qtíe hão d^perdice -a 
TkícadKò' ^.e tão preciaro feito , - <|ue <>s Ceos 
lhe òfFéíwiSo. ' Accrescia mais , que lhe pro- 
^nosticávãò naquelle aniio húma grande victo- 
tia ei9-A'gííureirofr /# aiíé os Sacerdotes e os 
Braehmàtfcè , còmóiàguiJhoados dcís Oráculos 
divinòsí , Ihiexomavão cóuças , ique lhe acceii- 
dião 'esperanças dé 'insignes proezas. Eiifrou ò 
C^amorinf' ém prep^fosr diligentes - de 'f>etfcchòs 
dé giièifa ; 'níás tild2í*%i6hã aos ouvídíôs dó^Vi- 
«o-Kéfí '^eías espia$;y»e pelos fligitiVòsj e píUfa, 
lhes dar^^ntender^' que* ihe* não faíião fáltá as 
•ArftáílSí^^o 'Reino ;-;rffp{damente a]}re«tóU"duá», 
hurf»a; dfs ^q\iacte ' èntt-egóu a Mandet F^çátoha , 
tortsíando de ^ "galés teaès , 2 náos-^a carga, 
e imnt'- ftírio ^, cqití^^ójúe 'amparasse de^asisaliD 
de inittligc^ os ^riavíí» ç "'qbè de Cochim feiííb 
deittttíà* râi-á- Ccirojnandel ; a outra 4^ J^a-^de 
•12*^^*W, ií'^»ccttinietid«tf'a§tti filho I>: Lotí- 
*!fcnj<#-y*-^aíft' €Òm^4ll**'gtí&ídar âqúdlaSiCOBtaí^ 
•■* • Ncs^ 
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Nesta Armada hia bum- Capitão Gonçalo Vas 
de Góes , que não se achando com mantimen- 
to bastante , entrou em Çananor para se refa- 
zer de trigo : ao sahir dalli para se juntar com 
D. Lourenço quanto : antes podésse , avistou 
huma páo oe Mouros, que vinha deCananor, 
a quem com muita ferocidade investip', nem 
os Mouros ^repugnarão ; por quanto se davão 

rr alliadoç , e mostravão cartazes , que íazião 
de confederação çomnpsco , dados por Lou« 
renço de Brito , que , como dito he , governa^ 
va a fortaleza de Cgnanor. Porque passa como 
lei , que todps os que n^vegão o mar da ín- 
dia 5 desque os Lusitanos o come^tuo a. sul- 
car * e a ter por lá fortalezas , nao o possão 
iàzier livremente , que; não mostrem permissão 
assinada pór algum Capitão Portuguez , on 

. GoYern9dor de fortaleza , que depois de bem 
apurai* a fidelidade do Gpmmandajnte da env 
barc^ção ^ e na permissão allegue a alliançâ, 
sem a qual he franooíi gqç .nossos Ca^Ht^es, to- 
ma:llos, tii^ar-lhes Kuas 'fa.z€3idas ,^ a Uberdade^ 
e ainda a vida^ Como poi»: os Sarracenos mo^ 

.transem, o cartaz , em que fiados çommettião 
as ondas*^ Gonçalo Vaz de Góes ou qpe o ce- 
gasse a avareza , . ou que barbara feridade o 

.coneelhasse , ou que jylÇouros lhes cresçesseoi 
ódio e sanh? ao vê-los ^'exclamou serem falsos 
ou.fbrçaidos os cartazes , que elle os, tin^a de 
sciencia ci^tta por inimigos do nome Christâa, 

.•€ inaquiinfadoires da.ruin^i.dos Fortuguezes , v»* 

fear 
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lendò-se das maiores traições e aleivosias ^ e 
agora pagarião tão enormes delictos. E assim 
lhes saqueou a náo ^ e a desgraçadíssima gente 
delia , que a fé dos homens implorava 5 e a 
Divina , cozem-os todos n'huma das velas , e 
arrombando com pelouros o esbulhado navio > 
o metteo a pique. Feito foi não somente des*- 
humano e cruel contra o direito das gentes, 
contra todo o theor da humanidade nefaria e 
flagiciosamente executado j mas ainda em ra^ 
zão do tempo e arriscadas circumstancias , te- 
merário , e influído só pelo furor e desatino. 
Que não sendo fundamentado ainda então o 
Lusitano império na índia , cruzando aquelles 
mares nós com tão singelos exércitos , compe^ 
tia muito abrangermos com abonos de prooi- 
dade c mansidão o que com forças vedado era : 
que não ha ahi na vida escora mais reforçada y 
que o bom credito ; e n'hum tempo , em que 
todas as nossas raizes erão tanto a flor da ter- 
ra , na opinião de nossa boa fé se affíncava 
todo o pendor de nosso salvamento. Pela razão 
que assim como a reputação da lealdade e do- 
çura acarêa os ânimos de todos os mortaes a 
ser benévolos , assim lhes atêa o ódio e os es- 
porea a vingativos a infame aleivosia e a cru- 
eldade. O que mui provado ficou pelas conse- 
<^uencias , que dálli em diante nunca o nome 
rortuguez despio de si aquella mancha odiosa 
e abominável áquelles póvos. O Viso-Rei se 
<desabrio muito com o feito , desabonando do 
Tom. I» Ce pos- 
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posto a Gonçalo Vaz de Góes , nem o adxnit* 
tio mais i/sua familiaridade. 

Morrera nesse espaço ElRei de Cananor, 
e o que succedeo em seu lugar infesto o animo 
tinha contra nós , por quanto por obra d'El- 
Rei de Calecut subira ao throno. E ora havia 
jem Cananor hum Mouro por nome Maméle^ 
que passava por ser em cabedaes e renome o 
Maioral dos Sarracenos , que naquellas terras 
assistiâo ^ e o Capitão da náo^ que Góes af- 
fundíra ^ era íilho de sua irmã. Tanto aue o 
Maméle soube serem-lhe saqueadas as fazen^ 
das , que na náo hiâo , e esta a pique , e o pa- 
rente tão chegado submergido e os outros to- 
dos com tanta crueldade , veio direito a Lou- 
renço de Brito estimulado de pena , e a gran- 
des gritos se lastimava da injuria que lhe íbra 
feita. 9f Tu foste ( lhe dizia ) quem nos entre- 
>9 gaste , quem nos induziste no engano ; por 
99 ti perdi a minha náo , perdi o meu cabedal , 
>j fiquei órfão de meu tao prezado sobrinho; 
99 por teu máo coração , por tua perfidia. Co- 
99 mo seria possivel , se a tua assinatura fosse 
>9 valiosa e sincera , que hum homem Portu- 
99 guez , hum Capitão de alto bordo commet- 
99 tesse injúria tão ferina contra nós todos , e 
99 tal destruição imaginasse contra homens con- 
99 terraneos nossos? 99 Jurava Lourenço de Bri- 
to , que não cabia nelle fraudulencia tal ; mas 
o Mouro não admittia satisfação y antes assim 
como er^ em lagrima* coaeates ^ q cm pun- 



a; 
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gentes fúrias assanhado , arranca para o Paço 
alcançado de mulheres , filhos , e parentes dos 
que íbrao com tal crueza mortos. Ei-los que 
com vivos lúgubres levantao até ao Ceo cla- 
mores , alvorotão para ElRei os braços , im- 
plorão sua potestade , demandâo acérrimos jus- 
tiça y obtestando-o que castigue como he razão 
tao facinorosa gente. A que elle respondeo, 
que poria seu cuidado em o. assim fazer. En- 
tão praticando com Maméle , lhe insinuou que 
lhe não descontentaria vingarem-se elles pelo 
modo que podéssem ; assim logo que Maméle 
sahio de lá , se poz a escrever aos Mouros , 
ue mercadejavão em Calecut , a injúria que 
e fora feita ; e as noticias subirão logo ao 
Çamorim. Este mandou súbito a ElRei de Ca- 
nanor quem lhe azedasse o animo em nome 
seu , e lhe promettesse , que para o que fosse 
perdição nossa , não lhe falleceria com adjuto- 
rio ; e que viria a acontecer , que juntando 
ambos as forças , e assoberbando com ellas a 
nação Portugueza , conseguissem apagar da 
Ásia sua lembrança. ElRei de Cananor rece- 
bendo este recado , envidou todos os pensa- 
mentos no exicio dos Lusitanos , guardando 
no animo todavia occulto de principio quanto 
maquinava. Foi entretanto abrindo numa cava 
muito larga desde huma ponta da praia até á 
outra , que lhe servia a despegar da Cidade a 
fortaleza , ficando esta no angulo da praia ^ de 
que a cava ía^ia a base : e tudo com o manto 

Ce ii de 
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de querer fortificar a Cidade. Havia hum poço 
nâo longe da fortaleza , de que bebia o presi- 
dio delia : este poço intentava mettello aquém 
da cava o inimigo , porque huma vereda es- 
treita 5 que cortava da cava á fortaleza , man- 
dava já ElRei tomalla com muralhas e bas- 
tiões , para atalhar aos nossos a vinda ao po- 
ço , e os acabar á sede. Mas o Príncipe , suc- 
ccssor do Reino , deo tudo a saber ao Gover- 
nador , e também o informou de que ElRei 
de Calecut , além de outras munições , man- 
dara ao de Cananor 24 peças de artilheria de 
bronze y com que alluisse a fortaleza , e que 
lhe promettêra de mais 30(í)000 homens de 
soccorro. Rcndeo Lourenço de Brito agradeci- 
mentos ao Principe , e que se empenhava a ca- 
pacitallo que nâo assentara em ingratos os seus 
favores. Clomeçou a refrear os seus de irem 
desacautelados á Cidade já inimiga , e onde 
suas vidas podião incorrer perigo. Despedio 
quem fosse aoViso-Rei com a nova do risco, 
em que ficava j e este enviou a D. Lourenço 
eom armas e soldados, com vitualhas á forta- 
leza , e reforçalla de modo , que mais facil 
aturasse o sitio; o que elle cumprio com mui- 
ta diligencia. O Brito, que entendeo que em 
lhe toUiendo a agua , tinhao de morrer todos , 
fortificou todo o espaço desde a fortaleza até 
ao poço 3 com tranqueira e cava , abarcando 
de mar a mar as duas praias ^ accrescentando^ 
lhe huma ponte levadiça ^ que da tranqueira 
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beijava no poço. Foi depois levantando vários 
bastiões , e galgando artilheria nelles , para 
varejar delles o inimigo , no caso de lhe que- 
rer vedar o poço. 

Logo EIRei colheo por estas obras , que 
lhe romperão o segredo j pelo que descartado 
o fingimento , cuidou em bater a fortaleza. 
Teria então 40(J)000 homens abarracados , del- 
les tropas suas , e outros , soccorro já chegado 
de Calecut , as quaes logo tirou a campo , e 
veio investir a tranqueira ; e tal vinha o Ímpe- 
to dos inimigos , que custava muito suor e 
sangue aos nossos em sostello. O principal de* 
bate , e o mais ferido entre nós e os inimigos , 
foi acerca da agua , porque pugnavão esses 
que nenhuma facilidade tivessem os I^usitanos 
de a tirar ; e estes porque lhes era forçoso ha- 
vella^ a tiros e a lançadas, e muito sangue cus- 
tava a quem beber queria. Os nossos nada 
obstante , por conselho de Thomaz Fernandes , 
famoso arquitecto , abrirão da fortaleza huma 
mina até ao poço ; e com tal silencio a abri- 
rão , que não derão os contrários advertência ; 
fez depois abarrotar hum pouco acima da fóz 
da mina hum soalho , que atravancou de ma- 
deiros j e sobre elles entulhos e lenhas , com 
que impedio que os de Cananor lhes empeço- 
nhentassem as aguas ; e por fim derrocando as 
bordas do poço , as alhanou de terra , em for- 
ma que não podésse o inimigo desmanchar-lhe 
O ínadcjbramçnto ; e conseguio assim ^ que mui- 
to 
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to a despeito delles tivéssemos abastado de be- 
ber. EIRei que vio esta astúcia baldada , deo-se 
a combater mais agramente a tranqueira ; e 
como lhe morrião muitos no accommettimen- 
to , para o fazer mais a seu salvo , compoz 
huma tranqueira ambulante de saccas cheias 
de lã e cairo , que empapassem os pelouros; 
mandando retirar o exercito , e vedar todo o 
combate , em quanto ellas se apresta vão. Lou- 
renço de Brito , que considerou motivos a 
aquella retirada , excogitou meio de atinar com 
as cautelas do inimigo , e houve hum carpin- 
teiro , que inventou hum cepo , que foi posto 
fronteiro da porta da tranqueira , cuberto ao 
deleve de ramas e de terra. Mandou o Brito 
40 homens sahir da tranqueira , com apparen- 
cia de guiarem para a Cidade ; os adversários 
logo que os avistarão , arremettcm com elles ; 
trava-se insensivelmente a briga , vem sobre 
elles mais desenvoltos os inimigos , até que se 
encrava no cepo o Capitão , que vinha diante. 
Aqui apertão mais travados com elles os Por- 
tuguezes, e ajuntão-se-lhes outros , que saltarão 
da tranqueira , que os vão rechaçando desaper- 
cebidos do caso ; e tendo-lhes ido hum pouco 
no alcance , ao sinal aprazado se recolhem, 
arrecadando o Capitão , que cahíra na trapaça , 
e trazendo-o ao Governador , que por eíle se 
inteirou dos desígnios , que EIRei tivera para 
acalmar a expugnação. Além de que o Prínci- 
pe hereditário dcscubríra a má tenção d^ElRei , 

poz 
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poz hum da sua comitiva , que n'huma lan- 
cha carregada de mantimentos mandara alta 
noite, dar parte ao Governador , com o que 
se prepararão os nossos para a defeza. 

Concluidos os aprestos , dispoz ElRei o 
exercito pela fórma seguinte. Mandou enfilei-» 
rar de sorte as saccas por diante da vanguar- 
da , que ao abrigo delias podéssem os soldados 
avisinhar-se da muralha; vinbão depois os bes- 
teiros e arcabuzeiros , e mais gente de outras 
armas ; e detrás ElRei com o pezo do exerci- 
to , escorando os avançados. x\s bombardas da 
fortaleza , dado que jogassem grossíssimas ba- 
las já de ferro , já de pedra , embaçando nas 
saccas , nenhum prejuízo causa vão aos inimi- 
gos ; o que bem advertido por elles , cresce-- 
rão em brios , e taes e tão ruidosas gritarias 
desfecharão, que nem quando houvessem dado 
iim á guerra. Rcnovou-se no dia seguinte com 
mais ferocidade o assalto ; mas acordou-se Bri- 
to em mandar vir hunia serpe , de que atélli 
se não servira , e que disparava pelouros de 
muito maior calibre ; e ao dar-lhe fogo o ar- 
tilheiro 5 foi a sacca pelos ares. Então foi o 
amiudar os tiros , e descozer a tranqueira mo- 
vediça , de sorte que já a nossa artiíheria toda 
grande e pequena jogava a tiro empregado , 
e a destruição era sem medida em gentes já 
nuas de anteparo. Nessa noite veio hum Cas- 
telhano , Guadalaxara de seu appellido , pedir 
a Brito 150 homens de sua escolha^ com que 
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fosse amedrontar o campo dos inimigos ; e ten- 
do-ihos outorgado , na quarta vela da noite , 
que succedeo ser de chuva , e de cega escuri- 
dade , quando os inimigos o imaginavâo me- 
nos , em razão de quão poucos sabiiío sermos , 
alertclo ao retinir das charamelas , e de nossos 
desentoados alaridos ; aqui transferem huns des- 
te somno ao outro , acolá degollão os inda 
mal despertos , e aos mais salva-os a fugida. 
Ao raiar da aurora , senhores do arraial con- 
duzirão á fortaleza espolio não mediano : hum 
desattcnto só desfigurou tão formosa aventura. 
Ficava pegada ao forte huma ilha de casas, 
que ao abrigo da artilheria delle evitara o in- 
sulto dos inimigos; continha© em si bastantes 
mercadorias , muitas e preciosas alfaias , e as 
vitualhas para alimento do presidio ; descui- 
dou-se hum rapaz ao ir deitar-se de apagar a 
luz , que dcscahindo no sobrado , pegou na 
madeira secca , e ateado daquella casa o incên- 
dio 5 prendeo nas mais , que sendo também de 
taboado cubertas de folha de palma , e humas 
contíguas a outras , todas arderão n'huma mes- 
ma chamma. Ainda que nellas muitíssimas 
cousas se consumirão de alto preço , o que 
mais ansiou ao Governador , foi a perda dos 
mantimentos , a maior parte dos quaes^ comeo 
o fogo , e desfallecia a esperança , em quanto 
vigorava^ o Inverno , de virem de parte alguma. 
Pelo que forçados forão a comer de primeiro 
( tanta er^ 4 fome ! ) gatps , depois Mtos , « 
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até lagartos. Então vio o Governador, que era 
lanço de afFouta empreza , e mandou hum cu- 
nhado seu com 30 homens de intrepidez , e 
mão activa , que desse de sobresalto nos con- 
trários , e visse modo de abarcar do campo 
mal vigiado algum alimento : mas elles arre- 
met tendo aos nossos , ferirão muitos , golpea- 
rão o rosto do cunhado , que hia por Capi- 
tão 5 e também as pernas de geito , que nem 
passo dar podia , muito arriscado a fícar em 
poder dos inimigos. Houve com ,tudo hum 
moço de 25* annos, por nome João Gregório, 
oue o tirou da pinha delles , e o salvou na 
fortaleza. Quatro naquelle conflicto dos nossos 
perecerão. Foi em tanto informado ElRei por 
escravos fugidos, que era gravíssima a fome, 
que se padecia ; d'onde coiheo não preteriveí 
a occasião d'hum feito bem traçado , ^ue era 
pôr huma emboscada em adequado sitio , e 
lançar duas vaccas a pastar nas abas da nossa 
tranqueira ; que logo que forão dos nossos avis- 
tadas , sem mais ordem de Capitão (que ou- 
tro superior não conheciâo se não a fome ) , se 
baqueão em baixo do muro. Cahem sobre elles 
os da cilada ; mas tão valentes se despejarão 
os nossos , que antes de sobrevir maior auxi- 
lio , tinhão recolhido bem a pezar dos inimi- 
gos pela porta da muralha as duas vaccas , que 
com suas carnes os alimentarão por alguns dias* 
Acabadas ellas , forçoso vinha morrer , ou en- 
tregar-se ^ mas no maior transa lhe acudio Deo» 
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com sua divina mercê ; empoUaiKlo-se os ma^ 
res oom tal poderio de ventos ^ que rebentavão 
na praia altos como serras , desprenhando-se 
em seu marulho de formosas lagostas , cujo 
cardume foi tal , que delle quebrantarão todos 
a íbme , e os doentes recuperarão saúde y e 
ainda lhes sobrou , com que aliviassem o In- 
verno. 

Vinha já apparecendo a Primavera , e á 
primeira sota que o mar desse , esperava-se 
subsidio ; e ElRei de Cananor , que mui bem 
o pressentia , determinou-se a experimentar se 
com todas as forças empenhadas lev^aria o mu- 
ro e a fortaleza , antes que apontasse o soccor- 
fo de Cochim. Preparou pois huma grossa Ar- 
mada y e nella dous castellos mais alterosos , 
que os com que ElRei de Calecut cuidou des- 
truir Duarte racheco j o que tudo soou nos 
ouvidos de Brito , pelo recado diligente do 
mesmo Príncipe , em que lhe encommendava 
muito resguardasse a parte do mar , porque 
por ella se havia mormente accommetter a for- 
taleza. Teria ElRei sob seus pendões 5r0(ijooo 
soldados ) por quanto diligenciara vários ache- 
gamentos ; e logo que tudo foi disposto , co- 
mo levava intuito de investir os Portuguezes 
por mar e terra , vogou de força arrancada 
toda a marinharia daquella banda castellos , e 
tudo , em quanto por terra vinha o exercito 
xmpemoso contra os muros. D'huma c d^outra 
parte forão com muito destroço rebatidos , e 
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muitas náos quebradas ; que fora mui batalha- 
da a briga desde o nascer do Sol até seu oc- 
cidente , em que parece que não só lidarão 
forças humanas , mas também divinas ; porque 
tendo morrido por infinidade os inimigos , dos 
nossos não morreo hum só. No dia seguinte 
Lourenço de Brito ordenou , que descavalgas- 
sem das canhoeiras do forte muitos sagres c 
camellos , e os transmudassem para a tranquei- 
ra 5 porque dalli , segundo disse , varejassem 
com grossissimos pelouros a Cidade, Já esta- 
vão derrocados muitos edifícios , e entre elles 
a Mesquita , onde muitos se juntavão a fatigar 
com rogos a Mafoma , a que viesse em seu 
abrigo ; e medrava nelles a tal ponto o susto 
Cidadãos e forasteiros , que forão todos a El- 
Rei , que commettesse pazes aos Lusitanos , 
sem o que despedião-se logo todos dalli. E o 
que os afFervorava mais era ver a Armada de 
Tristão da Cunha , que já chegava , para acu- 
dir com soccorro aos nossos , se viessem a mór 
aperto. Assini se accelerou a paz com certos 
artigos , e com a condição mormente que só 
então seria valiosa , quando o Viso-Rei D. 
Francisco de Almeida a authenticasse. As ac- 
ções 5 que Tristão da Cunha obrou em sua 
viagem até ancorar em Cananor com sua Ar- 
mada y n'outro lugar as relataremos. 

FIM DO PRIJMEIRO TOMO. 
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